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i victoria de hontem abriu todaslGra
as probabilidades do Brasil ven-
cer o Campeonato Sul-Americano

BUENOS AIRES, 19 (U.
P.) — Realizou-se esta noi-
te na cancha illuminada do
San Lorcnzo clc Almagro
s décima primeira rodada
do Campeonato Sul-Ameri-
cano de Football, cm dispir
la â Taça America, enlre
as equipes representativas
do Brasil c do Uruguay.

Os "teams"

Esla partida foi iniciada
exactamente ás 10,20 boras
com a presença dc vinte e
cinco mil espectadores, que
assistiram a um dos mais
importantes prelios do cam-
peonato.

O team brasileiro pisou
o gramado escalado da se-
guinte fôrma: — .Jurandyr;
Jaliu' e Carnera; Tunga,
Brandão e Affonso; Bobei--
o, I.uizinho. Carvalho Lei"

:e, Tim c Patesko.
Us uruguayos íicaram

formados da seguinte ma-
neira: — Balíèstèros? Ca-
dilla e Muniz; Carrerá, Gal-
valisi e Martinez; Camaili,
Varela, Roselli, Villadoni-
ca e lluribe.

Eslava marcada para an-
les do inicio do matei) uma
demonstração de soiidarie"
dade parn com o Peru', por
motivo dos acontecimentos
que tiveram togar cm Ber-

lim, durante a realização i pela própria delegação pe-da partida Peru' x Áustria, ruana.
nas Olympiadas.Entretanto Foi arbitro o sr. Bartolo-
a demonstração foi adiada, I me Macias, conhecido refe-"sine-die", e a United Press . rec argentino.
soube de fonles offieiosas O primeiro tempo lerml"
que o adiamento foi pedido conchie na 2" pagina
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A Inglaterra é contraria a qualquer
domínio estrangeiro na Hespanha

LONDRES, 19 (U. P\!Mp °
major Anthony Éden, sef;lgj|tíirio
das Relações Eslrangciraij£í_de-

clarou que a Grã Bretanha serA
contraria a qualquer tentativa
dc domínio estrangeiro da Hes-
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O PRESIDENTE "YANKEE" E SEU SECRETARIO
NUARÃO A DESENVOLVER OS MAIORES ESFORÇO
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E ESTADO CONTI-
Í*ARA LIBERTAR O

IMPECILHOS
WASHINGTON, 19 (U. P.J

— Harry Frantz — Corrcspon-
dente da "United Press" —
Inaugura-se officialmente, ama-
nhã, e> segundo periedo-.presi-
dencial do sr. Kranklin Roosc-
velt.

Dc accordo com a opinião au-
tomada de um membro do go-
verno, a segunda presidência do
sr. Roosevelt inicia-se com «8
mais auspiciosas perspectivas de
melhoras commerciaes e indus-
triae;;. Actualmente, s commer-
cio desenvolve-sc favoravclmcn-
te; a situação financeira é bôa,

EM URBANIZAÇÃO IA GUDE
1EHSA MIISIICO-II

ESTÁ A FRENTE DA BELLA INICIATIVA A CELE
BRE C0NTRALT0 BESANZONI LAGF

no que sc refere ao credito, c
salienta-se que a principal ta-
refa do presidente Roosevelt,
durante o periodo de seu jr»ver-

no, que começa amailpa;
justamente a manu
credito c a l'arilitaçã<Ç3
rações. <!<* .jr|n.aiic|a m ent

Tivemos hontem a infor-
inação de que se organiza
neOri caniIflI uma i»randc

A nova empresa lera uni
capital dv mil eonlos de
réis, grande parle do qual
já se acha subscripto, des-
lacaiido-sc, dentre os pri-
meirus encorajadores da
excellente c patriótica idéa,
a própria senhora Henrique
Lage, que será, ainda, a
grande c ineompara v c I
mestra dos futuros artistas
lyricos do Brasil.
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Roosevelt

fceçá verno, sem consentir numa in-
ção,' 4o j fiação monetária.
'' fe? Ne actual estado de coisas, os

'te- .Estados Unidos chegaram a um
'jíorito em que todas as indus-
trlas, com pouquíssimas exce-
peões, estão produzindo o ma-
ximo, de accordo com sua capa-
cidade, e nas relações commer-
riaes entre comprador c vende-
dor _i procura supera Rcralmen-
le a offerta. Os preços estão cm
alta c considera-se que deve-
riam manter-se firmes, cm vis-
ta das acquisições militares que
estão sendo cffcctuadas por Ta-

panha, assim como "lambem o
seriam vinte e quatro milhões de
hespanhóes".

O referido titular indicando,
na Câmara dos Convmuns, o rc-
ceio de uma guerra curopéa.
disse: "Cada mez ganho para
a causa da paz é contado para o
lado justo".

Referindo-se ao anno de 1937.
Éden disse: "Será um anno d'-
difficuldades agudas e de pro-
blemas". Disse tambem que
será um anno dc opportunidade
internacional.

"Os riscos da guerra civil
hespanhola envolver a Europa
numa conflagração ainda não
foram totalmente removidos,
embora tenham sido diminui-
dos", declarou o major Edcn.

"Intervenção eatrangeira na
Hespanha não é somente má pa-
ra a hunvanidade, mas c' tambem
má politica", continuou o titular
do "Foreign Office".

Éden disse tambem que soube
que a.s respostas dos governos
da Italia c da Allemanha deve-
riam chegar a Londres nas pro-
.vimas quaronta c oito horaa.

Salientou a necessidade dc
descorajar a intervenção na Hes-
panha, o acerescentou que o in-
teresse britannico c não deixar
o conflicto ultrapassar as fron-
leiras da Hespanha, c que a in-
tegridade territorial c indepen-

AS VICTORIAS DOS GOVERNISTAS SÃO CON-
SIDERAVEIS NA FRENTE DE MADRID

Um vaso de guerra legalista deteve um
navio mercante allemão
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rios paizes, contribuindo assim 1 doncia I)()iitit.a da Hespanha sc-
Conclue na 2" pagina jam mantidas.

Serão julgados no dia
23, em Moscou, os cons-
piradores frofzkystas

RADEK E MAIS DEZESEIS POLÍTICOS ACCÜSADOS
DE ACTOS DE TERRORISMO E EPIONAGEM

MOSCOU, It) (U. p.) 
Foi nnimiieiado hoje queserão submellidas ;i julga'
mento uo dia 2'.\ do corren-
Ie 17 pessoas, enlre as quaes
Radck, Piatakov, Sokolni-
Kov e Sercbriakov, aeeusa-
do.s de organizar um grupo
Irolskysta parallelo ao com-
plot Sinoviev-Kamenev des-

finado á pratica de actos
de sabotage e terrorismo
con Ira os chefes do gover-
no, espionagem em beuefi-
cio das potências eslrangei-
ras eom o objectivo de mi-
nar o poder da União So-
vietica o accelerar o ata-
que externo para apear a

Conclue na 2n pagina

General Queipo dei Llano
FRONTEIRA FRANCO-

HESPANHOLA, 19 (U. P.)
— Harrison Laroehe —
Correspondente da Uniled
Press — Ao mesmo tempo
que o exercito do general
Queipo dc Llano continua
o seu viclorioso avanço (pie
vae quasi ás portas dc Ma-
laga, o estado-maior rcbel-
de deu um balanço na si-
Inação relativa á ultima se-
mana de combates, e an-
nunciou que no periodo de
seis dias as forças naciona-
listas conquistaram c con-
solidaram uma superfície
dc quatrocentas e cincoenta
milhas quadradas dc uma
região riquíssima, e ora do"
minam toda a costa desde
a fronteir aporlugueza ale
Torre dc Molinos, Jocalida-
de situada a cerca de treze

INCITAMENTO fl' NSATEZ

br?t. Gabneia tíesanzoni
Lage

empresa com o objectivo
dc desenvolver a arte lyri-
ca em nosso paiz.

Coube á senhora Be-
sanzoni L;igc, alliada a cie-
nnn los representativos da
nossa sociedade, a inioali-
va (fn mcrilorio cmprehen-
diinento, destinado, segu-
rauiMile, no melhor exil",
dadfis ;is exccpcionacs con
diçnrs nn que vfir ser lan-
rado.

Certo representante classista da Ca-
mara, useiro e vezeiro em.attitudes des-
criteriosas e excêntricas, que nem sem-
pre são simplesmente humorísticas ou
hilariantes, concebeu um ínnominavcl
projecto, com que ameaçou o paiz, ten-
do por fim suspender as inelegibilidades
constitucionaes para a eleição presiden-
ciai que se approxima.

Na edição de domingo, divulgou o
DIÁRIO DE NOTICIAS uma informação
politica acerca daquella cerebrina cogi-
tação. Dissemos nessa nota, inspirada
cm declarações de elementos da intimi-
dade da situação, oue o Ministério da
Justiça, havendo conseguido demover
do seu extravagante propósito o repre-
gentante profissional, forneceria á im-
prensa um communicado affirmando
que o presidente da Republica não só-
mente era estranho aquella inqualifica-
vel manobra, como não autorizaria qual-

quer tentativa de emenda á Constitui-
ção abolindo as inelegibilidades mcncio-
nadas, que se relacionam especialmente
com os governadores c com o próprio
presidente em exercicio.

Entretanto, o cotniunicado não ap-
pareceu. E' de lamentar que isso tenha
acontecido, porquanto a desautorização
franca e terminante do governo em tal
matéria seria sem duvida nenhuma, o
meio decisivo de liquidar de vez a au-
daciosa pretensão do incurável espe-
culador classista, eliminando, do mes-
mo passo, os receios, as duvidas, as ap-
prehcnsões que de ha muito assaltam
o paiz a respeito da eventualidade da
famigerada emenda ao estatuto federal.

Por outro lado, o retardamento in-
justificável c indefensável da liquidação
do caso successorial com a apresenta-
ção dc um ou de mais de um candidato
á presidência da Republica pelos meios

partidários regalares e idôneos fornece
incontcstavclmenle ensejo a que repon-
,tcm disparates inquietantes como o de
que se quiz fazer heróe o representante
dc classe, porque sempre ha cabotinos e
caudatarios prestimosos que se preva-
lecem de momentos confusos e insegu-
ros como o actual para procurar tirar
partido tle circumstancias desfavoráveis
em proveito de interesses privados in-
confessaveis, e manifestamente em pre-
juizo de altas c respeitáveis conveniefí-
cias da Nação.

Assim sendo, pódese affirmar que
a falta dc uma contestação offieial- cate-
gorica c a demora cm que se arrasta a
solução do caso successorial, o contrario
do que desde logo daria ao povo a cer-
teza tranquillizadora dc que a Constitui-
cão não será de maneira alguma estorvo
à suecessão presidencial que ella pro-
pria prescreve, podem valer como inci-
lamento á insensatez c, pois, como ar-

gumento favorável á permanência de-
primente dos temores que vêm desasso-
cegando o paiz.

Suppomos que o.s elementos quaü-
ficados da situação e o próprio governo
que conta com a sua solidariedade de-
vem ter todo empenho em desfazer da
ama vez por todas semelhante estado
cte coisas, visto como. naturalmente, seu
maior dever, maximé nesta opportunida-
de, é dar o exemplo do respeito á paz
dos espíritos, fundamento da paz geral,
que, a seu turno, garante a ordem mo-
ral e social da communhão brasileira-

E' de esperar, portanto, que não se
retarde um pronunciamento positivo e
cabal de quem de direito, não só para
que a opinião se liberte do nervosismo
que a trabalha, senão tambem para que
os dispauterios arrojados c achincalhan-
les no gênero do que esteve a pique dc
propor o representante classista não sc
sintam encorajados para insistir. . ^.

kilomelros dc Malaga. Se-
gundo consta, a.s baixas
soffridas por atacantes e
atacados foram considera-
veis, mas o exerci In do ge-
neral Llano recebeu refor-
cos retirados do front de
Madrid.

Esperava se que a cam-
panha pela posse de Mala»
ga fosse levada a effeito
com a máxima intensidade
após o primeiro c viclorin-
so impulso dado pelo gene-
ral Franco, o qual decidiu
tomar a qualquer custo
aquelle porto meridional.;

A.lcm do mais, inilita cm
favor das forças rebeldes
do sul o Cacto de poderem
utilizar melhor o.s mouros

Conclue na 2* pasma

DO ESIADO
0 partido rexista vae
realizar cinco "mec-

tings" suecessivos
em Bruxellas

BRUXELLAS, 19 (U. P.)— O movimento rexista vae
ser posto á prova esta se-
mana, com seu esforço pa-ra attrahir o interesse pu-
blico, realizando suecessiva-
mente cinco meelings, um
por dia. dedicados a alguns
aspectos particulares da
causa rexista. O comício
marcado para hoje versará
sohre os Esscandalos do
Estado.
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Na partida de football hontem reali-
zada em Buenos Aires, os brasileiros

venceram os uruguayos por 3 a 2
Conclusão da 1" pagina

nou com u tabeliã accusan-
do o score de uni a um. ü
goal uruguayo foi conquis-
tado um minuto depois do
inicio do prelio, por inter-
íncdio do jogador Villado-
nica, emquanto que o goal
brasileiro foi conquistado
aos trinta e quatro nnnu-
tos por intermédio de Cai"
valho Leite.

Foi o seguinte o desenro-
far do primeiro half-time:

A um minuto depois da
sahida, Carreras cede o cou-
ro a Varela que dribbJa Af-
fonso e cen Ira. A pelotf é
recebida por Villadonica
que illude Cam era c remata
com violência pelo alto,
marcando o primeiro lento
da noite a favor dos uru-
guayo..

Goal de cabeça
Aos trinta e quatro min ir

tos de jogo Roselli faz
foul cm Brandão. 0 refe-
ree consigna a penalidade
a qual c balida por Bran-
dão, que passa a Roberto-
Esle escapa pela ala direi-
Ia. illude Ma rti nez e centra.
A bola c recebida por Car-
valho Leite epie com espec-
tacular cabeçada empata o
prelio.

Mais estratégia dos
brasileiros

O jogo foi emocionante, de-
monstrando o Brasil mais estra-
tegia emquanto que os uruguayos
riem on? tra ram grande forca de
vontade. O empate foi lógico.

O Brasil, com utn jogo deci-
sivo o espalhado, levou os ata-
fluo. para o campo do adversário,
•sempre que um jogador se npo-
derasse da. bola.

O Uruguay, entretanto, pr»»-
curava todas s.3 oceasiões para
ganhar terreno c levar o Jogo pa-
ra. posições menos perigosas á sua
cidadela.

Emquanto que os brasileiros
apresentavam um optimo triangu-
lo de defesa, os uruguayos Jeca-¦vam dc um modo mais Individual
procurando sempre modificar a
tabeliã. Cada um dos teams foi
excellente eni sua modalidade do
jogo. Nist0 a opinião dos críticos
C- unanimo.

O Brasil qu. perdeu optima.
opportunidade no inicio do match,
teve de redobrar os esforços na
parte final do tempo. O choque
das forras foi um espectaculo es-
tupendo. e a assistência delirava
com cada jogada emocionante.

O segundo tento
Depois do descanso regulamen-

tar de quinze minutos foi dada
a saida para o segundo tempo,
exacta mento ãs vinte tres horas
. vinte tres minutos, que termi-
•nou com a tabeliã mareando o•score de tres a dois favorável aos
brasileiros. Pódc-se dizer que o

goal que deu ao Brasil a victoria
foi marcado por Martinez, lialf
esquerdo uruguayo, que fez goal
em sua própria cidadela. O goal
brasileiro, marcado por brasileiro,
foi de Nlginho. O único goal uru-
guayo no segundo tempo foi mar-
cado por Piria.

A descripção do segundo tempo
do empolgante prelio foi a se-
guinte :

No logar de Camaiti entra Piriz.

Um incidente
Aos quatorze minutos de jogo

os uruguay 3 avançam e Piriz
centra. Jurandyr faz linda "pe-
gada", e cáe ao chão. Varella
entra e dã diversos ponta-pds em
Jurandyr. Os jogadores brasllei-
ros interviram com intenção de
aggredir Varella e os jogadores
uruguayos affluem ao local do
incidente. Os delegados dos dois
teams c as respectivas reservas
invadem o campo, e o incidente
assume grandes proporções.

Apaziguados os ânimos o Jogo
foi rpfniciado quatro minutos de-
pois do incidente.

"VOU DORMIR
PARA SONHAR"

CONTINITA E.I ESTADO 1'E
rKOSTBAÇAO, XO H. P. 5., A

ENFERMEIRA TCHE-
COSI.OVAQU.-_

Continua inspirando cuidados o
estado de saude da enfermeira
echecoslovaqua, Erna Maria Vr-is*
zlany, encontrada num quarto <io
Hotel Suisso, num profundo somim
lethargico.

Durante o dia de hontem, ap.
nas poude balbuciar as seguintes
palavras: — "Tomei "Lafran'. —
um entorpecente allemão. Eu qu:-ria morrer". Não continuou, dp.-
zar das perguntas que lhe foram
feitas. O seu estado de debilKl.-
dc não permittia que ella faiasa.
mais. No entanto, as suas poi;».:».."¦«lavras vieram esclarecer o fa-
cto, como uma tentativa de .ui
cldlo.

Os médicos do Hospital dc Prin*».-
pto Soecorro tentam salvar a
quasi suicida.

O segundo ponto dos
orientaes

Aos vinte minutos de jogo V.l-
ladonlea cede a pelota a Var-íia,
que rcma(| Jahu' procura inter-
ceptar, mais a bola can em dd-
der de Piriz que com um shoot
i meia altura marca o segundo
goal das uruguayos.

Aos vinte um minutos, Lui_i-
nho é substituído por 3.nia cm
virtude dc sr». encontnr ninctiu-
cado.

Aos vinte e quatro minutos.
Carvalho Leite, c substituído por
Nlginho. cm virtude dc uma le-
são sof frida.

Aos vinte e cinco minutos d*
Jogo, Nlginho oede a calota a
Tim, c este a Patesko. Pat.sko
centra c a pelota cae em poder
d0 Martlnez,, qu0 procura cabe-
coar, mas envia para a sua prooria
cidadela, marcando assim um ten-
io para os brasileiros.

Aos trinta . um minuto. Nigl-
nho cede a Patesko quc ceti'.'. a
sendo a bola ív.sebida por Rober-
to. Este !__-.-a de novo a Nigllllio
«llie com um shoot rasteiro mar-
na o tercíro goal dos brasileiro.
_ o ultimo da noite.

Aos trinta _ tres mimitos.
Brandão abandona o campo, em
virtude $_ sc encontrar contun-
dido, entrando par» o seu logar.
Zarzur.

Aos quarenta e dois minutos
de jogo, Castro entra no logar 00
Ituribc.

E assim terminou a partida pe-'.o score de tres a dois, favoravcil
ao Brasil, qufi assim só falta wu-
cer a etapa final para cons.ig*'at'-
rin Campeão Sul-Amerlcano de
Football.

Os brasileiros jogaram durante
rodo o match com a maior sere-
nidade e conseguiram lmpAr-se.
O score foi Justo, no entender dos
críticos.

Com o segundo tempo. am'.»as
as linhas de ataque apresenta-•am-se mais fracas. A luta, en-
tretanto, nâo perdeu o vigor nc-
c.ntuado no primeiro tempo. D»»-
pois do penoso incidente ,, Uni-
guay temou a offensiva c cons.»•jtiiu tomar uma pequena v.inra-
çcm. O err0 cie Martinez, entr»-
tanto, abalou os uruguayos, quoficaram desnorteados.

Foi arrecadado a quantia de
vinte mil cento c quarenta pt-ses argentinos.

Leon Blum deseja ardente-
mente a solução do conflicto

do território de Sanjak
OS PAIZES BALKANICOS ESTÃO EM

BOAS RELAÇÕES
BELGRADO, 19 (A. B.)— Dc passagem por esla ca-

pilai, a caminho dc Gene-
bra, o ministro das Rela-
ções Exteriores da Turquia,
sr. Ruslu Aras, declarou
aos jornalistas que recebe-
ra na estação dc Belgrado
um telegramma do sr. Léon
Blum, cíiefc do governo da

Serão julgados no dia 23,
em Moscou, os conspira-

dores trotzkystas
oonc-usão da 1* pagina

¦autoridade do Soviel e o
restabelecimento do capita-
Usino burguez.

i. Entre os trolskyslas que
410 próximo sabbado se sen-
itarão no banco dos réos
está lambem Murolov, ao
qual sc attribue o crime de
ter dirigido os trotskyslas
siberianos Livshuels. Dro-
bnis, Doguslavsky, Knia-'gev, Rataichak. Norkin,
Shcslov, Stroilov, Turok,
Grasbc, Pusbin e Arnold
(a despeito do nome. esle

ultimo não é americano ou
inglez).

As investigações revela-
ram que esle "centro paral-
leio", sob as ordens dir.ee-
tas de Trotsky, organizou
grupos subversivos e lerro-
ristas que levaram a effeito
alguns aclos, particular-
mente de caracter offensi-
vo, subversivos c prepara-
ram attentados terroristas
conlra os cbefes do Partido
Communista e governo so-
vielico. Igualmente sob as
ordens directas dc Trotsky,

França, que exprimia os
mais ardente*, votos para
que se resolvesse a questão
do território de Sanjak.

Interrogado sobre a alli-
lnde dc seu paiz relativa-
mente ao tra lado de não-
aggressão bulgaro-yugosla-
vo, o diplomata turco res-
pondeu que esse aecordo
serviria para approximar
ainda mais os paizes balka-
nicos. Acerescentou que os
paizes da Península dos
Balkans estão Iodos em
boas relações com seus vi-
zinlios, o que seria demons-
Irado publicamente dentro
dc um futuro próximo.

Os circulos politicos acham
que essas declarações sc re-
ferem ás relações entre os
paizes balkanicos c a llalia.

elles fizeram espionagem
em favor de governos es-
trangeiros.

Além do mais. as invés-
ligações descobriram que
os conspiradores envida-
ram esforços no sentido dc
destruir o poder mililar da
U. R. S. S. e facilitar a in-
vasão estrangeira.

e .Bit LIO.
na fronteira po-

lono-Iitiiuana
VERSÕES DIFFERENTES

VARSOVIA, 11) (A. 13.)
A agencia officiosu de

noticias "Pai" dá uma ver-
são do incidente oceorrido
na fronteira polono-lithuar
lia, differente da que foi
fornecida pelos meios offi-
ciaes de Kowno. Segundo
aquella agencia, no dia 13
do corrente os guardas li-
lliuanos da fronteira inva-
tliram pela quarta vez o
território da Polônia. A pa-trulba poloneza que acudiu
foi alvejada pelos invaso*
res. As autoridades polone-
zas notificaram ás compe-
tentes autoridades Iitliua-

uas do incidente, mas até
agora nâo obtiveram res-
posta-

O PAPA DORMIU SEN-
TINDO DORES INTENSAS
Era satisfatório o estado
de s. s. á 1 hora de hoje

CIDADE DO VATICANO, 20
(U. P.) — A' uma hora da ma-
dragada, um porta-voz autoriza-
do cio Vaticano declarou que Sua
Santidade começara a dormir ás
onze horas approximadamente,
mu rm u rando queixas, de quando
em quando, devido as dores for-
tissimas que soffria na perna
direita. Acerescentou o mencio-
nado porta-voz que as condições
geraes do santo padre, naquelle
momento, pareciam saüsfalo-
rias.

Será eliminado do Partido
Trabalhista Inglez

LONDRES, 19 (A. B.) —
Espera-se que o conhecido mem-
hro do Partido Trabalhista, Sir
Stafford Chipps, será na proxi-
ma semana eliminado do parti-
do. como conseqüência da attl-
tude que tomou em relação á"Lijríi Socialista", instigando 03
membros socialistas e indepen-
dentes do partido a formar uma.
frente commum com os commu-
nistas. Chegou-se mesmo a to-

Grandes progressos
beldes no sector de
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do jque nas frentes dc Ma-
drijj ou norte,' porque os
meemos estão mais liabi-
luados ao clima temperado
du. 'Hespanha meridional.
l*òi outro lado. constou
quej os govemistas in.lho*
iarám as suas posições no
front de Madrid, especial-
mente ao sul do rio Tejo, e
no sector de Aranjuez, on-
de consolidaram e fortifica-
.amas novas posições a van-
çadas- Constou tambem.
muito embora não tenha si-
do ainda confirmado, que
cm conseqüência dc um in*
.r.nsivo ataque, os governis-
tas lograram desalojar in-
teiraniente os rebeldes que
se encontravam entrinchéi-
ra/lop 110 Hospital de CJini-
cas da Cidade Umversita-
ria, posição [considerada

a Ciave daquelle sector; e
que agora oecupam quasi
InÜa a região que compre-
licnde o Parque Occiden-
tal, que lem sido o palco
dé violentas batalhas desde
que os rebeldes desfecha-
ra^i o primeiro ataque con-
Ira Madrid. As fontes de
informações govemistas di-
zem que após uma semana
do desesperados ataques c
contra-ataques o. terreno da
Cidade Universitária ficou
juncado dc cadáveres rebel
des. Os combates dc menor
importância foram trava-
dos nas regiões de Pozuelo
e Las Rosas, sendo que nes-
Ia ultima as modificações
yas posições foram 'qire-
ciu veis, ao passo que o con-
tra-atacpie rebelde a nor
oeste de Casa dc Campo foi
rcpellido, ao que sc dv_.
mar uma decisão nesse sentido,
o que é considerado em contra-
dicção flagrante com a attitude
official do Partido Trabalhista,
que recentemente reaffirmou o
propósito de não entrar em
qxittquer entendimento com os
communi.tas.

DETIDO UM NAVIO ITALIANO CAR
RECADO «[MATERIALBELL
Aviões govemistas ameaçaram a embarcação

QUARTA FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1937

dos re"
Malaga

Roma não desmente
nem confirma

ROíMA, 19 (U. P.) — Um port»-
voz do Ministério da ImpT.n;»
Propaganda, interpell&do
cerca do informe
sionamento dcI

MADRID, 19 — URGENTE —
(U. P.) — Informam de Vnlen-
cia que «m vaso de guerra do
governo deteve um navio .ner-
cante italiano que, segundo cons-
ta, transportava bombas de ¦*, **.'*•¦

ção e outro» materiaes belllccs
para os rebeldes. Collaborando
na captura, os bi-motores gover-
namentacs voavam Insistente-
mente sobre a embarcação para
impedLr sua fuga.

Inicia-se hoje o segundo pe-
riodo presidencial de Roosevelt

A situação da"industria
nacional do papel

Os debates de hontem no Conselho Federal
de Commercio Exterior

Reuniu-se hontem o Conselho
Federal de Commercio Exterior
para continuar os trabalhos do
inquérito que vem realizando
sobre as industrias consideradas
em super-producção pelo decre-
to 19.739, dc 7 de março de
1931, prorogado pelo de numero
23.48G, de 22 de novembro de
1933, cuja vigência termina cm
31 de março próximo.

A reunião de hontem, presi-
dida pelo sr. Barbosa Carneiro,
foi dedicada á industria do pa-
pel. Estavam presentes variou
industriaes interessados, repre-
sentantes de casas editoras e
importadoras.

Falou em primeiro logar o sr.
Euvaldo Lodi, relator da mate-
ria. Em seguida, o sr. A. Be-
zorra Cavalcanti, presidente da
Federação dos Fabricantes de
Papel, que suggeriu que fosse
mantida a prohibição, ora em vi-
gor, para a importação de ma-
chinas que venham ampliar a
producção dc papel, com exce-
pção do de imprensa. Com a pa-
lavra, a seguir, o sr. Pedro Gou-
véa Filho, representante da Edi-
tora Nacional, que sustentou
ponlo de vista contrario ao do
sr. Bezerra Cavalcanti, affir-

mando que a legislação actual
encarece o livro brasileiro.

Falou, depois, o professor Lni-
tão da Cunha, que defendeu o
ponto dc vista dos escriptores
interessados na divulgação da
cultura, accentuando a deficien-
cia, em nosso mercado, do papel"couche" c dizendo que as sug-
gestões do sr. Pedro Gouvêa
mereciam ser examinadas com
toda a attenção.

Deu sua opinião, depois, o sr.
Roberto Simonsen, deputado fe*
deral pela industria, que disse
que os interesses da indiistrin.
deviam ser conciliados com os
do consumidor, mostrando-se,
entretanto, sympathico á legis-
lação cm vigot*.

Teve a palavra, depois, '*
deputado Cardoso Ayres, quo se
manifestou mais favorável ao
ponto dc vista dos editores, dl-
zendo das vantagens da concor-
rencia dos industriaes par-*
acautclar os interesses do con-
sumidor.

O sr Virgílio Campello, te-
.hnico do Ministério do Traba-
lho, discorreu sobre a possibili-
dade do aproveitamento de ma-
teria prima naeional para o fa-
brico do papel, ouvindo-se, ain-
da, outros oradores
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efficientemente para o desenvol-
vimento industrial da União.

Km vista da alta dos preços, an-
tecipa-í>c, como é natural, que as
classes trabalhistas exigirão au-
gmento de salário, pelo que são
esperadas certas difficuldades nu
.urso do anno corrente, até que
os direitos do trnb;-.lho ein relação
ao capital sejam mais claramente
definidos, quer pela Suprema Cór-
te, quer por uma nova legislação.

Os meios financeiros conside-
ram o dollar americano como uma
moeda dc alio valor acejaisitivo,
comparado com muitas moedas e_-
trangeiras.

Em matéria de commercio inter-
nacional, muitas novidades são es-
peradus durante a segunda presi-
dencia do sr. Roosevelt. Conside-
ra-se virtualmente certo quo será
ampliada consideravelmente a lo-
gislação relativa a ajustes tarifa-
rios, c ainda, que tomará conside-
ravel incremento o intercâmbio
commereial com os pai.es da Ame-
rica Latina.

R*»v..te-_e da maior importan-
ria a possibilidade da conclusão
de um aecordo clc reciprocidade
com o Reino Unido, pois este a.-
cordo se opporia ao desenvolvi-
mento dos systemas de blocos
commerciaes, em que se encontra-
riam cm tranca rivalidade o sys-
tea constituído pelo Império bri-
tannico c o systema dc reciproci-
dade dos Estados Unidos com ou-
trás nações não britannicas.

A conclusão de um aecordo
commereial entre a Grã-Breta-
nha c o. Estados Unidos facili-
taria enormement. a estabili..-
çãc das cambias, qua constitue
um dos grandes objectivo. da po-
Htica do presldcntQ Roosnvc-l.,
pois a Grã-Bretanha p os Estados
Unidos desempenhariam hoje cs
papeifi do maior importância cm
qualquer plano de estabilização.

Embora seja provável que a po-
lltlc. de valorização da prata não
íe revestirá da importância que
ceve durante a primeira presi-len-
cia do sr. Roosevelt, acrcdlta-se,
o0 entanto, que o segundo "new
deal" Se esforçará para manter o
preço desse metal a un; nível sa.
tlsfatorio para os estados minei-
ros que apoiaram a reeleição do
presidente Roosevelt e têm actn-
almentc grande poder no Senado.

A permanência do sr- Corclci
Hull na secretaria de Estado nun-
ca foi posta em duvida, cm ne-
nhum momento, ainda quando _o.
faziam as maiorea especulações
«m relação aos demais memero-s
•lo gabinete.

Isto 6 considerado oomo um In-
alclo certo de que o presidente

* o secretario de Estado da Unido
continuarão a, realizar os maiores
esforços em conjuneto para liber-
tar o commercio Internacional dos
enapecilhos que existem actual-
mente, creando assim aolidas ba-
_es econômicas para a táo espe-
rada. harmonia politica mundial.

ÜMA ESCOLA PARA SUL
AMERICANOS EM

NOVA YORK
O offérecimento do pro
fessor L. S. Puff ao mi

nistro da Educação
O ministro da Educação, rc-

cebeu, de Nova York, uma carta
do professor L. S. Puff, dire-
ctor de St. John's Schools, com-
municando ao Ministério da
Educação que mantém cursos
especializados para o ensino de
inglez a brasileiros e sul-amc-
ricanos cm geral, especialmente
para professores que queiram
aperfeiçoar estudos nos Estados
Unidos. Trata-se de uma infor-
mação dc muito interesse para
os patrícios que procurarem a
America do Norte, cm viagem
de estudo?.

*
hoje »-

¦elativo ao apri»
um navio mercii-

te italiano por um vaso dc g i»:i\-,,
governista hespanhol, nas proxi-
midades dc Valencia, declarou
que o Ministério, até á tardinha,
não estava habilitado a desme-uir
ou confirmar tal informe. Prose-
guindo, disse que, a ser verd.d.»»-
ra. a. noticia, duvidava que o na-
vio por ventura aprisionado tran.-
portasse material do guerra.

Largo Caballero felicita
o general Miaja pelas

suas victorias
CERRO DE LOS ANGELFS

PASSOU A CHAMAR-SE
CERRO ROJO

MADRID, 19 (U. P.) - O tes»
to do telegramma. enviado p...
sr. Largo Caballero ao general
Miaja é o seguinte: "Felicito a
V. S. c as suas tropas da 1.» br-
gada pelo suecesso obtido no a*.?,-
que de surpresa sodi-c Cerro R--
jo (.antigamente Cerro de Los An-
geles) —- hoje pela man'(»ã. Ap._ o
suecesso das forcas goven»ifU__
no Hospital Clinico, pela que tam*
bem o felicito, a victoria de hoje
iniciará a activldade que levara . .
triumpho definitivo a causa .j .s
todos nós apoiamos".

Attribue-se grande im-

portancia á conquista
de Cerro

MADRID, 19 (U. P.) — A cap-
tura pelos governamentais da. lo-
calidade de Cerro de Los Angel.-,
situada na estrada dc rodagem
que vae par.. Aranjuez, consti Vi. _
uma façanha dc grande imp.rtan-
cia, tendendo a suavizar mate-
riaímente a pressão que os rebcl-
des exerciam na rodovia cie Ma-
drid ã Andaluzia.

Trezentos rebeldes fei-
tos prisioneiros

MADRID, 19 (U. P.) — Noti-
cia-sc offlcialmente que ás 14.50
dc hoje, os govemistas captura-
ram trezentos rebeldes, em Cerro
de I>os Angeles, porém, náo toda
a guarnição. Foram tambem cap-
turados dois canhões, seis meti*.-
lhadora. e outros materiaes d^
guerra.

O incêndio
da rua Evaristo da Veiga
SOBE A 400 CONTOS O PREJUÍZO

CAUSADO PELO FOGO
Proseguindo no inquérito aber-

to pela policia do 5." diBtricto
para apurar as causas do inceu-
dio verificado na "Casa Santista",
á rua Evaristo da Veiga, n. 128,
coiforme noticiámos hontem, a.
autoridades ouviram oa socios da
firma lezada, Um delles o sr.
José Nunes Martins, declarou que
a casa não estava no seguro, pou
dias antes, procurado pelo agente
da Companhia para realizar a
reforma, recusou-se a fazel-o, po;
estar próxima uma modificação

Uma criança morta por um au-
tomovel do Ministério da Guerra
0 "CHAUFFEUR" APRESENTOU-SE Á POLICIA

Oceorreu hontem. na rua Clari-
mu nelo dc Mello, esquina de Lc-
mos Britto. um doloroso desastre
dc automóvel, no qual perdeu a vi-
da uma criança üe 5 annos dc ida-
de.

Com destino á cidade passav*.
por aquelle local o carro n. 12.218
do Ministério da Guerra, quand'.
á sua frente surge, inesperada
monte, o menor Haroldo Pereira,
de g annos. filho de Zulniira Pe-
reira c morador n nia D n. 42

0 menino, colhido pelo vchicu

lo, teve morte, quasi immediata.
Dirigia o carro o ].-> cabo do Ba-

talhão Andrade Neves, Saturnino
Rodrigues dc Mattos.

Após o dcsa.trc. compareceu ao
23.° districto policial c relatou o
oceorrido ao commissario Nelson

Essa autoridade foi ao local o
fez o arrolamenlo dc varias teste-
munhas. que declararam não ca-
ber culpa ao "chauffeur".

O cadáver foi romo-rido para a"morgue" e a respeito foi aberto
inquérito.

lia razão social. Os prejuizo)
montam em cerca dc 100 contot
de reis.

Os pavimentos superiorei do
predio eram oecupados poi* di-
versas pessoas, que residiam no-:
seus quartos e poucos haverá*.
conseguiram salvar.

Os peritos da D. G. I, compa-
1'eeerani ao local c não consegui-
ram dc prompto verificar onde te-
ve inicio o incêndio.

O sr. Nunes Martins disse nà<i
• aber u que attribuir o fogo.

FAÇAM OS SEUS SEGUROS
NA COMPANHIA UE Í.EGU-

ROS MARÍTIMOS E
TERRESTRES

LLOYD SUL-AMERICANO
AVENIDA KIO BRANCO, 20-2.»

EXPOSIÇÃO DE PHOTO
GRAFHÍAS

íSj.Ii os auspícios dfc Tounr.-,.
Club Inaugurar-se-á no prosimo
dia 22 do corrente, ás 171.4 lorec.
a Exposição de Photogrfr.hias do
dr. Peter Fuss. n0 Palace H'.t.!.

A collectan-ra n expor-sc, reúne
Interessantes c artísticas» pai..-
gens do Brasil, Argentina _. Chi-
lc apanhadas c colllgldas
aquclle photográpho.

por

Amazonas
;___»- J-AVU1C IIOH ¦jÍ-J.-M.H-OS

MANÁOS, 19 (D. N.) — O t>to-
prietario do "Bar Americirio",
desta capital, communicou ao
professor. Carlos Mesquita, dire-
ctor do Gymnãsio Amazonense
Pedro XI, a sua resolução em cf-
íerecer 10 »\* da renda brut**» do
«eu estabelecimento, arrecedadi
ea ultima quinta-feira de ca».la
mez, aos hanseanoa do I_epr.-i.-v-
rio Belisario Penna, a qual fi.aa
•denominada "Dia ;°_ó-.I_epros ,t
no Bar Americano'*.

Par.
CHEGAKAM EM BELÉM O'*

DEPUTADOS MARTINS K SU.-
VA lil HENKIQUE I.AGK

BEl-EM, 19 (União) — Nfto obs-
tante a chuva quo cabia sobre h.
cidade, o.s deputados Martins m
Silva e Henrique I-.ag., foram ¦•»•
cebldúíi com vivas demonstraçi»».'.'
de syrnpathia por parte do pr.,ie-
tariado paraense.

Amanhã, á noile, no ThtAT:
("Pa., o representante lrabaitn«ta
£*,(¦«cnsr. n* C_.ina.rii VviíiihI :»
Vt è *fire«.n(i',;S.(i rio wrtutli*)»'
H(.'.,-.<; jt :.-,¦_¦ r a.o _»'-(j'-'.-.-;.a. ^|,

Maranhão
PEDIDO D E EXONEKjVÇAO

S. LUIZ, 19 (D. N.) — D d*
\Vald_mar Britto, que vinha r«(
pondendo pelo expediente da pn-
meira delegacia auxiliar de .'.'i-
cia, acaba de solicitar ao Secri,
tario Geral do Justado, dfl fo.-"i»i
irrevogável, exoneração daqui»1'»*»
ca-»"»

Ceará
A SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS

DA I.IGHT EM FORTALEZA
FORTALEZA, 19 (A. B.l — O

Jornal a "Razão" continu'a cou.
men tando a maneira pela qual .ito
tratados os operários da Llgh»*.
acerescentando hoje que provy.e1
mente em vez de um reajusti»nr:j-
to, se verificará uma dimlnu ••Sir*
•le vencimentos a todos os funo
cionarioB.

Pernambuco
O JORNALISTA l»'D''AR»"TROE-ÍÇA

RECIFE, -!) (A. B.) — Pni.ou
por este porto, a bordo du "l.-.
nage", em transito para o K:i
ti jornalista. Udçarri Proença, oi
A_»r»_i» Braflleii'-.

.. D•.;.-_ '-.•- a i-crii.,. :s _r....;_ do aa*

NOTICIAS DOS ESTADOS
elo neste porto o jornalista EJ-
card Proença foi alvo de sifiiuü
ratlva manifestação por parte da
Imprensa pernambucana e de vn-
rios amigos que conta, neste Ks
(ado, o jornalista, paraense.

Bahia
UM ARTIGO DO DEPUTADO

ALT AMIR AN DO
REQUIAO

BAHIA, 19 (A. V.) — Em arti»
po assignado, o deputado Altaun
cando Requião, directo: do "D ..
no de Noticias", aborda o actua
momento politico e desmente au.il
quer deshiiimonia nu seio do Par-
tido Social Democrático.

Espirito Santo
UMA COLÔNIA DE FERIAS NA

PRAIA DE MARATHAYSES
CACH0EIR0 DK ITAPAMERIM,

19 - (D. N.l _. Em virtude do
ardente calor dc.-.li». anno, a popu-iaçdo deal. eIdnde tem, nm grande
parte, jcío veranear na praia da

Marathayses, no visinho munici-
pio da Barra do Itapomerim.

Devido as optimas condições do
clima daquella praia, foi ali crea-
da unia colônia de ferias para a
juventude escolar.

Rio de Janeiro
TENENTE ESTEVÃO BARBOSA

DA COSTA
PETROPOLIS, JO — (D. N.)— Deixou a actividade do serviço

militar, por ter "-tingido á ida-
do limite, o sr, 2." tenente Octa-vio Barbosa (le Castro, que ha
vários annos exerce aqui ss func-
ções de delegado do Serviço de
Recrutamento,

São Paulo
ESTA* EM SANTOS O CRUZA-

DOR INGLEZ "VORK"
SANTOS, 19 — (União i _ che-

cou a ente porto, hontem, cru-
tador "Vork" capituiica da oí-
quadra in_!«__ d**» Atlântico, a

cujo bordo sc acham arvoradas as
insígnias do almirante sir Mat-
thcw Best. K. C. B, D. S. 0.
M. V. O.

O "York" ficará cm Santos até
o próximo dia 22.

Paraná
INSfECTOR REGIONAL DO

TRABALHO
CURITYBA. 19 _ (D. N.) —

Por determinação do Ministério
ilo Trabalho foi designado pura
exercer interinamente o cargo de
Inspector Regional do Departa-
mcntnv do Trabalho ncõtc Estado o
«r. Augusto Ferreira dc Abreu.

Este funecionario, pertence a
unia das familias tradlclonaes de
Nosso Estado.

Santa Catharina
CONFLICTO EM ALTO

BIGUASSU*
FLORIANÓPOLIS. 10 — (D.

N.j — Pornm aprc.epli_.lo., a

Se.rctaria dc Segurança Publica os
lavradores Anuindo e Antonio
Barbosa. Abilio Roberto da Cunha
e José Domingos Pereira, os quaes
se achavam feridos em consequen-
cia de um conflicto 110 qual to-
marani parte, verificado no alto
niguasiu'. Foram todos elles in-
ternados no Hospital dc Caridade,
para o devido tratamento.

Rio Grande do Sul
AUGMENTO DE SALÁRIO

PORTO ALEGRE, 19 _ (D. N.)
— Devido a alta do preço dos gc-
iierOg alimentícios, os industriaes
.1. Nova Hamburgo, resolveram
augmentar os salários dos opera-
rios dar, fabricas daquelle prospe-
ro municipio.

Minas Geraes
NA CORTE DE APPELLAÇÃO
BELLO HORIZONTE, 19 -- (A.

B.) — A Corte dc Appellação deu
provimento ao aggravo dc São Se-
bastião do Paraiso no qual são
açrgrnvantes Siqueira .Icircllcs
•Junqueira &¦ Ciu. e aggravado o
espolio do commendador José Ho-
(¦orio Vieira, Negou provimento n
-ppellação de Urbelandia em que

,'• appellante o Banco de Credito
Rea] dc Minas Geraes c appellado
oHmero Monteiro de Carvalho.

Goyaa

I ààmmmmmmmmVWSmVmmk fl_Í-ü 1 V^*

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO
ESTADO

GOYANIA, 10 _ <União, _ A
imprensa, coninicntando a situa-
ção financeira dc Goya., o.ue con-

•fcjfciS õsafitfJ-gftgfcsK -S-fegj í-in**-••" **- T -*¦ i- rr ¦—-_

CAFÉ" AMORIMl
j SEMPRE O MESMO

SEMPRE O MELHORJ
Km todo* nt boné, Armazen»».
Torrefocçfto, leleplione 24-2238.

rft.r.,' »* r^Smmmmf »» V ¦»' ' ?~« ~T>

sidera ser auspiciosa, tem palavras dc elogio para a administrí
cão do governador Pedro Ludovico.

Em seus coinnientarios. acco»
tua que o Estado de Goyaz, qutcm 19.U rendia apenas 4.50C,»ontos, iá tem agora, uma roceiIa superior a 11.000 contos, sendo
propósito do sr Pedro Ludovicu
clcval-a para 19.000. antes dc ter.minar a sua administração. Pa-ra tanto, S. *.••.. não se dcscuià--tratando .c promover uni maiordesenvolvimento no seio das fo-
ças vivas do Estado.

MOBILIÁRIA
RIO BRANCO

Moveis u vi.ta c a pra... —
Grandes sortimento. em dor-mltorlo. . saias de Jantar,

para todos os tostou.
Preços convidativos!...

Rua

Vise. do Rio Branco, 32
 PHONE: r.-n*»_i 

¦¦¦&.. ¦¦w
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Últimos momentos do principe dos poetas brasileiros — A camara ardente
..? Academia Brasileira de Letras — 0 enterro realiza-se hojer ás 10,30 hs.

lill

Kl,LI

\ iiiorto dc Alberto de Olivei-
limitem occorrida, não sur-

. !«ii ninguém. Ha dias
i :• meiitavelmente, esperado
enlace, que se deu ás 9.20

lontcnt. Encerrou-se, assim.
,i !(>*ií;;i vida. cheia dc belle-

i- «'o serenidade, tão simples
im dignidade e tão pura na
,dt ivo/. que uão parece ter

i i ivida nestes tempos dc in-
qiiii-taeào.

Muitas vezes Ioi applicado á
personalidade e á arte dc Al-
bi. rio de Oliveira o adjectivo
"olympica". O homem c o poe-
Ia -.!- ajustavam nelle numa só
fi;:ura, sem contrastes nem sur-
pie. as. Paladino do parnasia-
nismo, cultor da Forma, ourives
porl cito da palavra e da rima,
esse poeta merecia bem viver
dentro desse homem tão distiit-
cto o sereno, tào respeitável e
discreto, tâo polido c amável.
Sua bondade e todas as virtu-
dos do seu coração não eram fei-
ias de arrobaiamentos c impul-
•os, e sim dc consiancia e leal-
dado. Sua superioridade não'"«spir.iva 

a minima impressão

bM

Alberto de Oliveira
Ouro da Poesia brasileira, 1911;
Céo, Terra e Mar, 1911.

O FALLECIMENTO
O falleeimenlo dc Alberto dc

Oliveira oceorreu na residência
dc seu irmão, sr. Luiz Mariano

dc Oliveira, sua cunhada, seu fi-
!l*o Ant.aor de Oliveira, suas ir-
mãs Amélia, Alzira, Adelia e
Mariana, seus irmãos Luiz, Al-
Credo, Bernardo, Joaquim e Ma-
riano e sua nora Arminda de
Mello Oliveira.

OS SACRAMENTOS
.\lberto dc- Oliveira recebeu os

sacramentos finaes que Mio foram
ministrados pc|o padre Paulo Con_
f.cline, Ho Collegio Salcsiano do
Santa Rosa.

UM LIVRO INÉDITO
Deixou o extineto um livro ine-

(liio... que so intitula "Ultimo
veio", c que deverá ser editado
pela Academia Brasileira de Lc-
tias.

AS PRIMEIRAS HOMENAGENS
Na sala dc bibliotheca foi ar_

macia a camara ardente- sondo o
corpo velado por irmãos c pessoas
amigas, Foi grande o numero de
pe-ssoa.5 quo logo acorreram para
exprimir sentimentos á familia do
iliuLro poeta.

O CORPO NA ACADEMIA DE
LETRAS

Logo que recebeu a triste notl-
cia. o governador do Estado do

A camara ardente na residência do poeta
de antipathia: cra um modo de
f,er, um imperativo natural de
seu espirito. Foi Principe da
Poesia Brasileira, c a sua gloria
nunca irritou ninguém1, não des-
pertou despeitos nem restri-
cções.

Esse principado não era mala
aetuanlc, porque as escolas li-
terarias passavam, o espirito
tios tempos mudou e o parna-
siauismo é apenas um assumpto
do historia literária. Alberto de
Oliveira não quiz acompanhar
essas transmutações, não tran-
Eigiu com as modas literárias,

•num procurou se adaptar, num
-esforço que certamente seria
¦melancólico. Comprehendeu. Não
lutou contra os novos. Mante-
'««-se dentro de seu feitio, guar-
¦dou dignamente a sua persona-
lidade, cultuou até o fim- os seus
«deuses da juventude. As tran-
ílieões bruscas do gosto poeti-
«o e do espirito social não que-
.kraram a sua bella harmonia
•nterior. Morre agora com qua-
«i 80 annos, depois de conhecer
Q gloria merecida. Deu, até o
sltimo instante, um exemplo ra-
pro e alto de elegância, de digni-
kJade intellectuai, de devotamen-
"to á causa do espirito e da arte.
jSeu nome ficará ligado ao de
pBilac, de Raymundo Corrêa, de
[Augusto Lima e de mai.. alguns
|«pie foram, em tempos, as ex-
pressões mais elevadas e puras
do espirito brasileiro.

A VIDA E A OBRA
Alberto de Oliveira nasceu em

Falmital de Sáquarema, Estado
tio Rio, em 1857. Fez seus pri-
meiros estudos em Nictheroy,
fkjvm ando-se mais tarde em
pharmacia, no anno de 188-1.
Cursou a Escola dc Medicina ató
o 3o anno, interrompendo ahi os
bous estudou. Professor dedica-
do, foi Superintendente Geral do
Ensino do Estado do Rio cra
1892, exercendo depois um car-
go de official de gabinete do
presidente do Estado. De 1893
n 1898 exerceu o cargo de di-
rector geral do Ensino. Membro
fundador da Academia Brasilel-
ia, u.uupando a cadeira cujo
patrono era Cláudio da Costa.
Publicou os seus primeiros ver-
bus na "Gazeta de Noticias".
cm la87. E' autor dos livros;
"Canções românticas" (1877);
•Wíeridionaes" (1879); "Sonetos

c poemas" (1884); 
"Versos e

Rimas" (1887); e em 1900
"Poesias, 1* Serie", comprehen-
dendo além das collecções acl-
ma, mais "Por amor de uma la-
grima" e o "Livro de Eura ,
2a serie, "Alma Livre, Terr.-*-
Natal, Flores da Serra, Verso?,
de Saudade", JÍXX>; 3* Serie.

|Sol de Verão, Céo Nocturno, Al-
ma das coisas, Sala de baile.,
¦Rimas varias, No Seio do Kos-
aaaoa Natalin, 1913; Paginas fâ<s

de Oliveira, á avenida Sete de
Setembro, 175, em Nictheroy.

Ha alguns mezes o grande
poeta estava gravemente enfer-
mo, e nestes últimos dias os me-
dicos já não tinham nenhuma
esperança.

Hontem pela manhã, quando
os seus médicos assistentes es-
tavam ausentes, Alberto de Oli-
veira teve o seu estado muito
aggravado. Os parentes solici-
taram o auxilio do Prompto Soe-
corro dc Nictheroy.

Uma ambulância com o medi-
co dr. Luiz Lamego« compare-
ceu rapidamente, mas Alberto
de Oliveira já havia expirado,
cercado do carinho de seus inti-
mos.

A' sua cabeceira, na hora da
agonia, estavam a sra. Elberta

OF
ESTA MATANDO
CAMPQNEZES

NATMIA

Expulsos
torio n

O presidente da Republi-
ca assignou decretos na
pasta da «Tustiça cxpíilsan-
do do território nacional,
em conformidade com o
disposto no art. 113, n. lã.
da Constituição Federal,
por se terem constituído
elementos nocivos aos inte-
resses do paiz c perigosos
á ordem publica, a chilena
Berta Espinosa de Alfaro,
ou Berta Alfaro; o dina-
marquez Eirikss Cudmum
dur, a dinamarquesa Ka-
trin Krefna Benediktsson,
a hespanhola Elena Marti-

do tem
acionai
nez, lambem conhecida pe-
!o nome de Maria Del Pilar
Marli Navarro ou Maria P.
Marti; o hespanhol Kran-
cisco Quitana, tambem co-
nhecido pelos nomes de
Francisco Ferreira Quita-

na, Antônio Torres, Frede-
rico tlc Almeida, Leoncio
de Carvalho c Leoncio
Quintana; o allemão Kurt
Bohn, o rumeno Dimitru
Melnicuk, que tambem usa
os nomes de Dumitru Mel-
nienk c Ukraniano Dumi-
Iru Melnicuk; e o italiano
Jacyntho Malberti.

SOLIDÁRIOS
com o Ministre de Irabalho

questão dos cartórios
O PARECER DO DR REGO BARROS, NA COMMISSÃO

DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DA CAMARA

Grupos de lobos famin-
tos atacam aldeias

STAMBUL, 10 (A. B.) —
Serviço exclusivo da Agencia
Brasileira — Durante a manhã
de hoje o ihermoinetro registrou
na localidade dc Beyoglus a tem-
peratura de 85" abaixo de zero
(Fahrenheit). Essa temperatura,
que corresponde a cerca de 20
gráos centígrados abaixo de
zero, 6 a mais baixa que se rc-
gisirou na Turquia durante os
últimos 25 annos. Em toda a
Anatolia desde vários dias o frio
t intenso, tendo provocado a
morte dc 65 camponezes. A neve
cáe ininterruptamente desde 74
horas. Grupos de lobos famtn-
tos atacaram durante a noite e
ás primeiras horas dc hoje varias
aldeias isoladas da Anatolia Sep-
lentrionai.

üio inundou olTerccer o custeio
dos funeraes, e confeccionar uma
rica coroa para depositar no ca-
q_i£c. Como, porém, ficasse resol-
vido que o enterro fo_.se feito
nesta capital, o corpo foi trasla-
dado, tendo o feretro sahido Bs
15 horas (Ia residência da rua Sc-
ie de setembro. Uma lancha cs_
pecial trouxe o corpo, que fitou
rm exposição na Academia Brasi-
leira de Letras.

A CAMAltA AÜDENTE

A sala de visitas do Pctit Trin-
non foi transformada em camara
ardente. A decoração foi feita com
austeridade, sendo as peredes re_
vestidns de velludo preto. Do lus-
tre central pendem faixas de cre-
pe. A cadeira que era oecupada
por Alberto de Oliveira foi cober.
ta de crepe-. A eça foi armada no
centro do salão. No fundo foi ar-
mado um altar, com nm grande
crucifixo de prata. Numa d.as pa-
redes foi posta a effigie do poe-
ta em bronze e nito relevo.

AS HOMENAGENS DO
GOVERNO

O ministro da Educação, sr.
Gustavo Capanema, dirigiu-se ao
Palácio do Catt-ete ao saber do
passamento do grande- poeta, tendo
concertado com o ar. Getulio Var.
pas as homenagens ao illustre ex-
tineto. Assim ficou resolvido que
o governo federal custeará os fu-
r.eraes de Alberto de Oliveira.

O ENTERRO
O cortejo sahirá da Academia

Brasileira de Letras, ás 10.30, e
será feito no Cemitério de São
João Baptista.

Uma numerosa comitijBS&J ¦¦'"

representantes dc Associações Je
classe do rc.si.ado do Rio de Ja-
neiro, acompanhada dos depu-
tados Dama.-. Ortiz, da bancAd >
federa! olass««ta, c JoSo Julio
Melo c Hemanl Mello, represai-
tantes classista.!. na. Assemblr-i
fluminense, esteve, hontem á. tsr
do, nn Gabinete do ministro -1"

Trabalho, afim dc apresentar •"¦
sua solidariedade h,i min:.-, -n

Apamemnon Magalhães. Essa
comrnissan cra composta «de (-

presentantes dos seguintes syn-
dicatos: Empregados «lo Comm-r
cio; Operai-los 

-Estivadores; Km-
pregados em Cafô. -. v.abalh "do

re.s Portuárias c em Tropiche. e
Armazéns de Café; Auxiliares d«
Escriptnrtos Commerciaes; Con-
eentrarrio Proletária Gonçalerr ¦•:
Contadores; Empregados de Ho-
tels; Empregados em Açougu-ís;
Operários "Estivadores do ÜS-v
Gonçalo: Operai-los de Carga e
Descarga dc .'flo G-on calo; Éihprc-
pados em Fabricar, dc Conservas-,
Empregados do Commercio de S.
Gonçalo; Operários em Fab ri eu.,
de Ceramlc* dc Sfto Gonçalo: Vim.
pregados em Deiterias de NfClhe-
roy; Empregados em Pha.rmac.in ¦
r Drogarias de Nictheroy; Uni*io
dos Empregados dn Commercio «i ¦
MMracema; Operários da E I-'
Marieft; Empregados do Comm''
elo do Campos: Operários ct.
Construoi-ão Civil dc Mirac.-ir.-iM ¦
Operários Estivadores de M"".Cu
lif; Cliauffeurs de Nlctheroy.

A SOI.IDMtll.nADE] DO*
BANCÁRIOS

O Syndieato Brasileiro de Sar-
carios dirigiu ao sr. ministro ln-
lerlno da Justiça o seguinte '.'•-
legramma:

"O Syndieato Brasileiro de Ban-
carios vem apresentar a vossa cr-
cellencla seu absoluto apoio e ir-
restricta solidariedade nesttí mo-
mento cm que parlamentar ma!
esclarecido sobre patriotismo _«

vossa excellencia vem a puú.ico
com aceusaci.es improcedente, e
inconcebível:.. Felizmente, l?r--
lhante defesa apresentada, na C;l-
mara Federal, por vossa cxceiien-
ela., com documentos incomesta-
veis, veiu mais uma vez evicten*
ciar patriótico dosom-penho de «'üo-
.».-. cxccllcn«-ia. na, orienta_ã.o da
massa, trabalhista, através do Mi-
nisterio do Trabalho. Apezar rie
não duvidar-mos, do inicio, da im
prococlcneifi das acciisurõrs í''-r-
imilnd». , nno podOlno.-< sileiio '«r
íinlc düitude elevada do vossa «-.->-
ccllencia que se torna cada vc.
mais digno «ln confiança de sem
com patrícios c admiradores. Aí.-
tenciosas saudações. — (ai lstna-
riu Cruz — Presidente da Junta
Governativa".

VIAJA HOJE PARA 0
SUL 0 GENERAL
GÓES MONTEIRO

Annunciáda lia vários dias, s«i
hoje, ent rol anln iniciará o ge-
neral Góes iMnnleiro a sua prn-

Considerada de utilidade
publica a Liga Paulista

Contra a Tuberculose
O presidente da Republica assi-

gnou decretos declarando de ut.ili-
dade publica a Liga Paulista con-
tra a Tuberculose, com séde na
capital do referido Estado; e o
Club Natação e Regatas Peloten-
sc, com séde em Pelotas, no Esta-
do do Rio Grande d« Snl.

Syndieato dos Pilotos e
Capitães da Marinha

Mercante
Realiza-se, sexta-fci.a, 22 :3o

corrente, em 1.*, 2.' e 3." convo-
caçi^p, respectivamente ás 15. 18
e 17 horas, uma assembléa geral
extraordinária do Syndieato Na-
cional dos Pilotos e Capitães d3
Marinha Mercante, para exame
das contas da directoria anterior
« assumptos geraes.

General Góes Monteiro

jeclada viagem até 0 Rio (iran-
de do Sul. O inspector do 2"
«rupo de regiões partirá, esta
noite, pelo Cruzeiro do Sul, pa-
ra S. l-aulo, de onde seguirá,
por terra, para o Paraná, Santa
Catharina e Hio Grande do Sul,
dahi regressando directamente
ao Rio após haver inspeccionado
demoradamente ^.s forças fe-
deraes aquarteladas em cada uni
daquelles Estados.

Hontem, o general Góes Mon-
teiro esteve no Palácio do Cat-
tete, despedindo-se do presiden-
te da Republica.

A respeito do projecto que es-
tabelece uma nova divisão dos
cartórios, o s*\ Rego Barros leu
perante a Commissão de Consti-
tuição e Justiça da Camara o sc-
guinte parecer:"Por mensagem, de 31 dc de-
zembro de 1936, enviou o chefe do
Poder Executivo, á C&mara, um
ante-projecto d» lei, tendo por
objecto o desdobramento dc ai-
guns cargos de justiça e a crea-
ção de outros, afim de melhor at-
tender ás necessidades do serviço
publico c oproveita.r os serveutua-
rios demittidos, que tenham obti-
do parecer favorável da Comia-
são revisora instituída nos termos
do paragrapho único do art. 18 das
disposições transitórias da Cons-
tituição vigent/C.

Rm suas linhas geraes
como pela finalidade que visa,
merece o ante-projecto o apoio da
Comissão dc justiça c do quan-
tos tenham espirito justiceiro.
Analysado, porém, do ponto de
vista da constitucionalidade e da
conveniência, algumas alterações
so impõem. Assim é que o para-
grapho único do art. 3.", refe-
rindo-se aos cartório., do refjls-
tro mercantil, determina qae o
"Poder Executivo, no rcgulamcn-
to, que expedir para a organiza-
desses cartórios, definirá
qual a documentação qun deverá
frr registrada ne.les". Ora. essa
dis-posição contem, evideintamen-
tc, um delegação dp. attribuições,
que fere «i prohibiçào, constante do
arl_ ;.." paragrapho 1." da (Jons-
tituição. Assim, deve o projecto
enumerar quaes os documentos
sujeitos áquellc registro.

Creando mais dois Cartório, do
Registro Geral d© Immoveis, não
faz o ante-prfojecto a delimitação
das zonas ou circumscripções dc
competência, apegar dc ter a Com-
missão Revisora, em sua expo-
sição dc motivos, posto em relevo
a inconveniência da actual divi-
são territorial, entre as sete ora
existentes. — Visando a conve-
niencia do serviço o a mais jus-
ta equivalência de vantagens, des-
de que se trata de serventuario-s de
igual categoria, cumpre fazer uma
divisão equitativa.

Crea, ainda, o ante-projecto dois
cartórios de protestos dn letras c
títulos. A renda proveniente dos-
se serviço não comporta esse des-
dobrament.o. Póde-se. porém, crear
um c substituir <> segundo por
mais um officio de escrivão dos
feitos da Fazenda Municipal, pois
os dois cxistentci tem renda avul-
tada.

3', por fim. conveniente crear
o quinto officio dc contador, com
funeção nas pretorias dc numero
par, eiveis c criminaes.

Alé.ra disso, uão sc comprehen-
deria que o espirito dc justiça,
inspirador do ante-projecto, só os
serventuários dos cargos do justi-
ça beneficiasse, deixando no es-
q u ecimento magistrados vltali-
cios, tambem attingido8 pelai, de-
missões injustas, c que nenhuma
reparação, ale hoje, tiveram.

Por todas as razões expostas c
dentro dos elevados propósitos si-
gnificados pcia mensagem do Po-
der Excci tivo, propõe-se á Cama-
ra o seguinte;

fRCMECTO  DE 1937
Crêa cargos dc justiça c dá ou-

tra» providencias.
O Poder Legislativo decreta;
Art. I."  O Território do Dis-

tricto Federal, para o. effeitos dc
Ucgist.ro Geral dc Immoveis. fica
dividido em nove zonas constitui-
das pelas circumscripções fiscaea
municipaes, organizadas pelo de-
creto municipal n. 5.030, de 1.1 du
julho de 1934 tart. 24). assim di?-
tribuidas;

I.» zona  Engenho Novo, Espi-
,-lto Santo. Sant'Anna r, Santa Ri-
ta;

•*.« zona  Copacabana. Gamboa.
Gávea e Santa Thereza;

3.* zona — Lagoa, Paquetá a
Ilhas, S. Christovão e Santo Antn-
rfllO;

4.* zona  Campo Grande, Gua-
ratyba, Irajá e Santa Cruz;

6.* zona — Andarahy, Olaria, Ja
jarépuaguá o S, Domingos;

ii." zona — Anchieta, Inhaúma.
Pavuna e Sacramento;

7.» zona — Candelária, Engenhe
Velho, Ilha do Governador e São
José;

3.» zona — Meyer, Madureira.
Penha e Rio Comprido;

9." zona — Ajuda. Tijuca, Pie-
daae e Realengo.

Art. 2." — Sào creados o fi.» »
9.* officios de Registro Geral da
Immoveis a cargo dos quaes fica-

rão a 8.* e 0-" zonas, respectiva-
mente.

Art. 3."  O registro mercantil,
a que se refere o paragrapho uni-
co, do art. ].", do decreto n. 18.512,
de 24 de dezembro do 1928, ficará
no Districto Federal, a cargo de
quatro cartórios privativos, me-
diante distribuição dos respecti-
vos actos.

Art. 4."  Nesses cartórios se-
rão feitos:

a) o registro de todos os actos
cnnumerados no art. !•", n. '. ,c"
tras "b" e"c", do decreto n. 93, do
20 dc março dc 1935;

h) o registro dc todas as cscrl-
pturas de emissão dc debenturc3,
seja qual fôr a garantia proinctti-
da ás mesmas para o effeito dn
inseripção eventual, quando se
tratar dc hypothese, assegurada,
nesta hypothese, ao registro dc
immoveis, a inseripção da hypo-
theca definitiva;

c. o archivamento dc publica-
ções a que se refere o art. 176. do
decreto n. 18.542, de 24 de dezem-
bro de 192R.

Art. 5." — Os livros do registro
mercantil obedecerão aos modeloa
usados pelos Registros dc Titulos
o Documentos, competindo aos rea-
pectivos titulares desses cargo.,
pelos actos que praticarem, as
custas estipuladas na secção UI.'
do Regimento dc Custas.

Art. fi." — Ficam creados, no
quadro dos serventuários da jus-
tiça local, do Districto Federal.
mais  seu tabellionntos, de no-
ta., tres officios do Registro dc
Titulo, e Documentos, um carto-
rio de protesto dc letras e titulo.,
continuando a distribuição dos
serviços entre elles n sor feito d.
accordo cem o que prescreve o de-
creto ti. 16.273, dc '..0 dc dezemhr.
rle. 192".

Art. 7."  E' criado o logar dn
9.' distribuidor, p.o qunl incumbi-

Odiedafu

rá a distribiução dos act03 desti-
nados ao registro mercantil, entre
os serventuários, alternadamcntc,
pela ordem de seus respectivos
cartórios.

Art. 8."  Fica criado o Z.° or-
ficio de escrivão em cada uma das
vara3 eiveis e o 3." officio. tam-
bem dc escrivão, da vara dos rei-
tos da Fazenda Municipal, todo.
na justiça local.

Art. 9.o _ E' creado o 5." ot-
ficio de contador, que servirá,

junto ás pretorias pares, eiveis e
criminaes.

Art 10.0 _ Nos logares crea-
dos por esta lei, o presidente da.
Republica, aproveitará, os seiven-
tuarios da justiça afastado;, dB
seus cargos polo Governo Provi-
sorio, que obtiveram parecer fa-
voravel da Commissão 

"Revisora,

instituída nos termos do paragra-
pho único, do art. 18.", daí; Dis-
posições Transitórias da Conítt-
tuição.

Art. 11." — Os magistrados fe-
deraes vitalícios destituídos de
seus cargos, se.m processo rr?u-
lar, de 2-\ dc outubro de 1930. a
10 dc julho de 1934, que hajam
obtido parecer favorável «Ia, Com-
missão Revisora a que sc refera
«> artigo anterior, sPrão conside-
rados cm disponibilidade, com os
direitos, garantias r vHiil.g.na
assegurados pola legislação "vi*
rjente, nír- serem aproveifarlos ctr»
pp.us respectivos cargos ou rm
outros prjiii víi Ipnl os.

Ari. 1^." - fica n Poder Bx«-
cutivo autorizado a fazer a«(
operações do predito necessária.»
ã p.xecuçíio 'lesta. !fm. que. entra'
rá. cm vigor na data dc sua pll
blica çâo.

Art.. 13." Revogam-se ai
disposições rm contrario.

Sala. dns Sessões, em dc )».
neiro de 1937".

AS COMMEMORAÇÕES QUE SERÃO
LEVADAS A EFFEITO HOJE

A data dc hoje, que assignala
o anniversario da fundação da
cidade de Sâo Sebastião do Ri"
de .laneiro, será cotnmt-nuirada
como todos os annos. O dia c
consagrado a São Sebastião, pa-
droeiro da cidade, que recebe,
nessa oceasião. a honvenagem e
as preces dos fieis.

Hoje è feriado municipal, íô

y>ermanecendo abertas as repar-
lições federaes. sendo obrigato-
rio o fechamento do commercio
e das fabricas.

A imagem de São Sebastião,
exposta no saguão da Preícitu-
ra, tem sido muito visitada. O
chefe do gabinete do prefeito in-
terino, sr. Cassiano Tavares
Bastos, depositou ali, na tarde
de liontem, uma rica cesta di;
flores.

NEGADA
inseripção ao
partido commu-
nista do Chile

SANTIAGO DO CHILE, 19
(U. P.) — O director do Re-
gistro Eleitoral negou inseripção
ao Partido Communista, sob a
allcgação de que "tal doutrina
c tal systema econômico social
attentam contra o regimen le-
gal e constitucional da Republi-
ca".

Em virtude de tal decisão, o
Partido Communista c collocado"á margem da lei" e os candi-
datos comnvunistas são impedi-
dos de se apresentar sob essa
legenda nas próximas eleições.

A commemoração rhira mais
imporlanlc de boje será reali-
zada ás 12 horas, por oceasião
do lançamento da pedra funda-
mental do Monumento á Bandei-
ra, na praça da Bandeira. O

prefeito interino, conego Olym-
pio de Mello, pronunciará, entào,
um discurso, devendo falar tam-
bom um orador do Centro Ca-
rioca.

Interrompida pelo máo
lempo a viagem do
dr. Macedo Soares

Informações que abatam "•

chegar a esta capital, pot.icl-.r_.
que a viagem do avião da Fan
American Airwa.ys, em que via-
ja., corn destino aos Kstados Uil'-
dos, a Embaixada Kspecial do
Brasil, chefiada pelo dr. JOcô
Carlos dc Macedo Soares, ficou
liontem interrompida em San I'e-
dro de Atacona, aeroporto que. s j --
vo á capital da Republica L>_iti!-
nicana .

lim toda a região das Crandfts
Antilhaa, assim como no littornl
dc Florida, c demais estados do
Sul dos Estados Unidos, as «"OP-
dições do tempo são de natureza
a. impedir toda a navegação aa-
rea, manite.. tando-se o inv>._tH'«
com grande intensidade.

Mesmo que o avião conseguis-
sc chegar hontem, dentro do san
horário normal, a Mia.mi, a vi*
gem teria provavelmente de se.
interrompida ali. deante da ditfi-
culdade que o avião especial ú*
Eastern Air Line teria que cm-
frentar para voar com destino »
Washington durante a noit?.

O dr. M.acedo Soares e seus 3«-
cretanos passaram o resto du dia
de hontem c a noite na cidad'
TruJIllo, antiga Santo Domingo
devendo continuar a viagem a*
•>lm que as condições <!o tempo W
Florida melhorarem bastante pa.r
pòrmittir o vôo com segurança.

¦ Km caso de accidente uo tra-
balho façam seus seguros no

Lloyd Industria)
Swl-Americano

Avenida KIO BRANCO, 20.2."

Uma tradição
pe vae reviver
Volta em Abril a extra-
hir-se a Loteria de San-

ta Catharina
Nenhuma loteria se popularizou

tanto, lia annos, como a Loteria
de Santa Catharina, popularidade,
que lhe trouxe o appellldo de
"Bainha das Loterias". Os primei-
ros momentos da revolução de 30
annulariim naquelle Estado a con-
cessüo que tinham os Srs. Anseio
La Torta & Cia. e as extracções
foram suspensas, Intentando os
concessionários a acção pelos
seus direitos, ganhando-a até o*
presente.

O actual governo catharinense,
autorizado pelo Poder Legislativo,
vem de assignàr o novo contracto
cOm ns mesmos concessionários,
i|ii«» assim vêm liquido o seu dl-
reito, desistindo de exigências cm
recurso na Suprema C«1rle.

Km abril próximo as exlrncçfles
serio reiniciadas, nos mesmos
moldei ç planos da velh» c Irudl-
ir lon ai lot(*rlii, rnvlvondo ef^nnii
forma a sua popularidade •» "Rnl-

.olerlii."*.

j^MJBoI^Eyl MKTsfM ivilifll rSB ISZ^B
A MELHOR APPLICAÇÃO

PARA AS ECONOMIAS

TÍTULOS DE 200$000
JUROS OE 5% Á0 ANNO

TRES MIL CONTOS POR ANNO EM PREMIOS
DISTRIBUÍDOS EM QUATRO SORTEIOS TRIMESTRAES

JUROS E AMORTIZAÇÕES EM MARÇO E SETFMBRO
SORTEIOS EM MARÇO, JULHO, SETEMBRO

E DEZEMBRO
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Dlccionarlo «ln lermns
internacionaes
l'revidencla de

chinez
Surte tardia
Homem de julio.

DICCIONAIOO 
DF, TERMOS

INTERNACIONAES. — O
Congresso internacional dus
Academias, que ultimamente »e
reuniu em Rruxellas, resolveu
publicar um dirt i.H.nrio ..vtceHl
de todns ns palavras 

"Interna-

clonaes'*, Isto «''. dns termos eom-
n4.ms :< diversas línguas. O nu-
mer.. de ti.es palavras, em mftr

parte .cientificas, nào ro.-H de
Biigmentnr, e Já foram registra-
«lus divers.is milhares. Evidente-
mrnle, uni mesmo termo sc pm-
nuncln 'lc maneira diversa em
caca pnií. mas r. raiz e a rr.r.
inat.-ã» *-*"««> Idênticas. O Con.
presso dc Bruxellas v. nn ela.
boraçilo rie uni tal dirctonarlu
a primeira etapa da rormuçflti
«lc uma lillgua unlca, qur acn-
h.iríi pur _n Impúr um dia a"
mundo civilizado. Acabara mes-
mo" Esse esperado Idioma tri-
umplinrá nade «. Kspcranto C
« Volapiick priillrinnenfc nau-
tragaram *.'

#

TJREVIDENC1A OE CHINEZ.
.£ _. Sabe-se que os olilnczcs
.ão extremamente subtis o pie-
cavides e, quando traçam i-iin

plano, todas aa minuoencias ps-
tâo estudada., o pnr assim dl-
eer previstos lodo. os resulta-
dos. E' o que affirma um jor-
nal francez, que accresccnta :
-~ "No mundo inteiro, oiulc quer
que haja grandes colônias clll-
nezas, lia sempre numerosas
contrarias secretas, que entre
ei se guerreiam, indo não raro
ate ho assasslnio. Eis um caso
frisante cie previdência, chinez a,
oceorrido em "=• Francisco du
Califórnia. Cm amarello apm.
•5cntou--«' no escriptorio de um
grande achogauu criminal . iu-
cumbui-o .lc dcfendel-o perante
a justiça. O advogado acceituu,
mas exigiu pagamento antecl-
pado. O chinez pagou, ma.
quando o patrono lhe pergun-
tou pelo. íetalhes do crime d«:
morte que elle teria commcttido
respondeu o chinez: — "Bem;
mind. nã" matei: quero apenas
preparar a dele.a com ant.eci-
oacão...".

SORTE 
TARDIA. — Costuma-

se dizer que Ioda idade ser-
ve para amar. I*«íde-se também
dizer que cm qualquer idade a
sorte pôde bafejar a creatura.
E* assim que certo respeitável
ancião «le Bad Mi.nuhein, Alie-
manlia, cultivador de 8!» annos,
foi hn bem pouco tempo "victl-
mn" de uni inesperado golpe «ia
fortuna, representado por unia
licranca de 18 milhões de «lolla-
res ! lim remoto parente soltei-
rfiu que elle tinha nos Esl.cos
Unidos teve a idéa. um tanto
tardia, de n fazer seu herdeiro.
Coitado do rico ancião ! Desde
esse dia, nuo mais socegou. De
toda parte lhe chegam pedidos
de dinheiro c os visitantes "iniir-
dedores" não lhe deixam vazia a
casa. Felizmente para elle (não
«*? o caso ?), o fisco americuno
f. o fisco allemão levaram-lhe
fiuasi toda a herança, pois so
lhe deixaram... 5 milhões dc
doHarc.

HOMEM 
DK JUIZO. — Mor-

reu recentemente em Nova
York certo James Lucey, que
cm toda a. sua longa existência
(SO anno..'), mostrou possuir o
mais apurado e precavido hem
censo. Tinha uma. loja de sapa-
teiro e era intimo amigo de
Calvin Coolldge, que seria mais
tarde presidente dos Estados
Tinido.. Diz-se que foi elle que
lançou Coolldge na carreira po-
Ji tlca. E trabalhou denodada-
mente pela vietoria daquelle,
quando candidato ã presidência
da Republica. Quando, porém.
o viu uo poder, retraiu-.. i> .
continuou no honrado officio
•de vender sapatos. Nunca fez
i.icr o.= seu. "direitos", nunca
exigi',1 "compensações", manlc-
ve-se arredio do fastigio do seu
amigo e. se algumas vezes en-
trou na Casa Branca, foi para
ntten.cr h reiteradas Insisten-
cias do presidente Coolldge. Ho-
mem de juizo..

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA
Serão pajras amanhã na

Prefeitura, as seguintes fo-
lhas: professora»; primarias
tle letras <¦' ;•. K c pessoal
operário ela Directoria de Lim-
reza Publica secções dc An-
Parahy. Tiiuca c Aterro do
Retiro Saudoso.

y O TEMPO -- Previsões pa.v._
.Tiofe, at.' ás 1. horas: — Insti-¦vri. .ujcitn n chuvas. — Tempo-"raturn — E.tav.l. — Ventos —
Ti--, nundraníc sul, sujeitos a ra-
Jada..

Temperaturas horária. da
hontem.
Jh - 22.D ' Sh. - .1.2 | lõh. 26,0'.ii. - '.'.'! 9h. - 25.0 j 16h. ....
Sh - :.*".': IOIi. - .6.0 j 17*.. *.". .
•lli ¦ '"' llll. - 2ã,S ; l.h 2-.I'
5h, - ..1.0 ¦ 12b. - 20.2 i I9h. __..
fih. • 23.3 13ll. - 2tí,8 i 20h. 21.'i
7h. - 23,8 | l.h. - 26,4 | -lh. *.i..

Máxima ?fí'j ãs 13h.5m,
Mínima 22,6 a_ 2h.30m.

__rfH^ __S *"í>

Ha unia velha mentalidade, dominante no
Brasil, contra rt qual se laz preciso lutar sem-
pre, mentalidade alheia á comprehonsão dc um
facto tão meridiano que custa a crer haja ain-
da quem o deixe de perceber. Referimo-nos a
necessidade de crearmos um ambiente cada vez
mais propicio c favorável a attracção de capi-
taes externos no nosso paiz.

Até 1930, vivíamos entregues á politica de
mo.rphina de rectificar os desequilíbrios de
nossa balança dc contas mediante empresti-
mos públicos. Tomava-se dinheiro emprestado,
no estrangeiro, sem nenhuma noção quanto ao
sentido reproductivo de sun applicação. A ir-
responsabilidade constituía a regra quasi (jue
invariável.

Sabemos que os capitães externos mam
proveitosos sào aquelles que se destinam a in-
versões econômicas, canalizando-se para o
nosso paiz por meio de investimentos privados.
Isso nào quer dizer que devamos condemnai
systematicamonte a politica dos empréstimos.

Já houve um sonhador que sustentasse, in-
genuamente, o ponto de vista de que os países
bem administrados são aquelles que não recor-
rem ou nào appellam para a collaboraçâo do_.
capitães externos obtidos mediante empresti-
mos. Segundo esse modo de entender, felizes,
prósperos, afortunados seriam os povos em
cujos orçamentos não figurasse qualquer ru-
briea destinada á satisfação dos encargos ge-
rados cm conseqüência do appello aquelles ca-
[ii taes.

Isso pôde estar muito bonito cm theoria;
na realidade, os factos desautorizam ponto ile
vista semelhante. Veja-se a que sil nação ter-
ri.vel estariam reduzidos, de accordo com a
these supra-referida, paizes pujantes, cheios
dc reservas materiaes e humanas, como os Ks-
tados Unidos, a França, a Inglaterra, para nao
levar alem a citação, sc prevalecesse o critério
de aferir-se da administração de um povo pela
menor ou maior somma de empréstimos reali-
zados.

O critério verdadeiro nunca poderá ser

esse, demasiado simplista para não merecer o
assentimento dos espíritos ponderados. Pedir
emprestado não constitue um índice dc delapi-
dação ou de falta de administração; applicar
mal o dinheiro, obtel-o sem nenhuma preoceu-
pação dc fortalecer a estruetura econômica da
collectividade, eis o que se chama com justiça,
tocar as raias do desatino.

Nas condições actuaes da vida brasileira,
tudo deve ser feito com o objectlvo de csjtimu-
lar, de ajudar, de promover a entrada de ca-
pitaes provenientes do estrangeiro Estamos
deante do único recurso possível com o auxilio
do qual o Brasil poderá apressar o seu rlcscn-
voJvimento material e quem diz desenvolvi-
mento material affirma surto cultural e melho-
na social, a um só tempo,

inquestionavelmente, náo basta querer nem
reconhecer «iue carecemos «Io concurso dos ca-
pitaea externos, afim de que elles aftluam fa-
cilmente cm direcção ao nosso território. Isso
assim seria demasiado singelo.

Us capitães _e movimentam na conformi-
dade das condições dc segurança e do inilux.
dos factores psyehologicos que preponderain
no ambiento de cada nação. Trata-se de um
facto no conhecimento dc- todo o mundo que se
mantenha ao par da situação da maioria dos
paizes, deste e do Velho Mundo, sobretudo após
;. grande guerra, quando as condições da eco-
nomia mundial se transformaram por completo.

Podemos indefinidamente desejar que os
ei pitaes externos nos procurem. Podemos can-
tar loas aos benefícios de sua acção, em sc tra-
tando dc um paiz novo, cm plena formação.
digamos em desenvolvimento relativamente in-
cipiente, como o Brasil.

Ou croamos um ambiente favorável, que
inspire confiança, que estimule os capitães a
tentar investimentos privados no Brasil, ou
nana conseguiremos. Urge que formemos uma
mentalidade administrativa e collectiva perfei-
tamente acccssivcl á comprehensão de seine-
lhante ponto tle vista. Do contrario viveremos
entre marchas c contra-marchas, como vimos
caminhando, sem rumo nem destino certo.

Bagunça monetária
.Nesta época «lesconcertantc, em razão do me-

thodo confuso «iue rege a vida do Hrasil do
alguns annos a esta parle, certos termos Ua
gyria carioca impõem-se á preferencia «Ie quem
escreve para o publico pela expressividade ad-
miruvcl «iue singularmente os caracteriza.

Bagunça ê um dos taes. E' mais do <[.ic liara-
funda, é mais do que balli.irdia, é mais do que
confusão; e _ tudo Isso, sommado ao punde-
moiiio, ao chãos, uo ningiieni-se-entei.de, ao sal-
ve-se-quem puder.

A cunlu.gem dus novas moedas divislonaria.
não poderia escapar a esse drama do confusio-
nismo brasileiro. A boa intenção dc alargar o
meio circulante metalllco para ucudir aos cia-
mores da penúria do troco viu-se prejudicada pela
tendência irreprimível do baguncismo genera-
lizado.

Apoderou-se da Casa da .Moeda o sentido in-
quletantc «le umas tantas innovaci.es peregrina-
mente absurdas, que estão atrapalhando a vida
«le toda gente e tornando contraproducente o
esforço bem intencionado a que atras nos re-
ferimos.

Veja-se o tamanho «lo novo disco de ÍS000
«•om -a effigic «le Caxias. E.xaclamente o mesmo,
o com a mesma cór, da rodellinha anuir, lln «ie
dez tostões, apenas com pequeníssima differença
na espessura. Quanto equivoco, quanta reclama.-
ção, quanto aborrecimento !

Veja-se o novo nicl.cl de 100 réis, sensível-
mente menor do que o antigo, e que não pôde«er aproveitado, por exemplo, nu pagamento de
telephoucnias, nos tel.'pl.Oiies públicos, coisa queinteressa a dezenas c dezenas «le milhares ile
pessoas varias vezes ao dia. A Casa da Moeda
não quiz tomar em consideração essa respeitável
conveniência collectiva.

Veja-se ainda a multiplicidade de ornatos
s.ynibolicos oi. allcgoricos das moedinhas, com
ns clfigies, os livros, as espadas, as locomotivas,
ns compoteíras, tomando o verso e o an verso,
prejudicando enormemente o destaque ç'a vi.lbi-lidade do valor, no ponto de, no nickel de .0(1réis, o valor estar inscripto verticalmente, o que é«> cumulo do ncphclibatismo fantasista.

N'cm as moedas divisionarias escaparam íl

Tumulto que é desordem
-Nossas uutui-idil.es tC-m uma ciiriosissinia no-

vão do que si-ja a ordem publica. Acreditam
ellas que ordem publica c não haver briga...

Desde <|iie não haja conspirações políticas,
nem greves, nem tiroteios ou supapus no meio da
rim, a ordem publica c um facto.

Ora, semelhante concepção é uma grande in-
geiiuidadc. A verdadeira ordem publica funda-se
essencialmente no respeito que reciprocamente
so devem os indivíduos vivendo em collectividade
no que, concerne a uns tantos direitos que básica-
mente asseguram a harmonia social.

Um desses direitos, e dos mais relevantes,
consiste na t ranquillidade dos lares, que não
devo liciir exposta, a iactures estranhos dc per-
lurhiii,ãu aggrcssiva «: odiei.ta.

Em uma cidade onde não se regulamentam
os ruídos, e onde, cun.seguintementc, elles tur-
uani impossível a paz dos domicílios, impossível
o somno reparador dos que se estallam no Ira-
balho «iiiutidiano, impossível o repouso nocturno
das crianças, dos velhos, dos enfermos, a ordem
publica se acha Incontestavelmente condicionada
a ííiiíra ficção.

Em tal cidade, o «iue domina é o tuimiltu, c
ninguém negará que tumulto é desordem. Segura-
mente, não deve haver no mundo muitas capitães,
como a do Hrasil, onde o abuso dos ruídos, ex-
cessivos c deprimentes, maximé ã noite, . eja
tão ussignalutivo do desleixo das autoridades
propostas á defesa da tranquiilidude social.

fui dus índices mais expressivos de tamanho
abuso é fornecido pela incrível negligencia «nio
caracteriza a permissão de garages de auto-
moveis c omnibus encravadas nos bairros resi-
denciaes, O barulho dos motores, q «isturdalliaço
dos concertos, a algazarra do pessoal constituem,
verdadeiramente, affrontosu achincalhe ã pau das
famílias.

Xo entanto, o que não nos falta são policias.
Temol-as de todas as qualidades e para todos
os fins. Menos para reprimir a' desordem provo.cada pelos factores humanos c mecânicos dc
perturbação dos lares.

bagunça em que o Brasil, ha 6 nnnos, braceja c
mal respira j

Actos do presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Justiça, Educação e da Viação

O T_r ___¦*_ _¦_."•_. to A a 'PatMihl.i.N •_»_ • t __d .. .-... _. -*O presidente da Republica __
signou os seguintes decretos:
Na pasta da Justiça

Promovendo, no Corpo de
Bombeiros: por antigüidade, a
tenente-coronel fiscal, o gradu-ado Adolpho Ribeiro Bastos; a
major, o graduado Emyi.dlo
Teixeira da Silva; a capitão, «.
graduado Hermiüo Anatolio «ta
Costa e Silva, e a 1." tenente
o graduado Guilherme da õil-
va Lara; e por merecimento,
a major, o capitão Emygdlo
Dias Vieira: a capitão, o or:-meiro tenente Diogenes César
Coutinho; a primeiro tenente,
o segundo Raul Moura 1-res-
grave; e a segundo tenente, o.
aspirantes Cypriano dos Santos
e Paulino Cardoso da Süvh.

Concedendo reforma na Poi!-
cia Militar, no posto de major.
no capitão Luiz Sepulveda Ma-
chado; com o_ ver cimento., iu-
tegraes, o capitão aggl'tí','0 j oWaldemar Peres da -Silva; e o.s
primeiros tenentes João Baptin-
ta Rodrigues e Bento Montei-u
Gueries; com o soldo por i.it.i-
ro do posto de capitão o ;..r:-
meiro tenente Tertutlano oos
Reis Príncipe: com os v-.ot.
mentos integraes. o '2." terent.
musico Josô Rezende de /vi-
melda; com o soldo de segundo
tenente, os primeiros sargento.
Luiz Mariano de Almeida e Bru
¦slliano de Barros Corrêa ; c ain-
da o 1.» sargento José Cupc.tl-
no de Oliveira; e no ••t.si.o ie 1"
sargento e respectivo soldo, .
graduado Antônio da Cos'8 a
Silva. e_te rio Co-po de Bom-
bclru...

__.';or.en_ndo o tenente-coronel
do E.erclto Estevão de S.uz.i
Lima dos cargos de director df,
In.truci.ão Militar da Policia
Militar dn Di.tri.-to Federai «i
de profc.aor da cadeira dc tacij-
ca das Armas c Noções de Ta
ctlca Geral da Escola Profi..-:lo-
nal da mc.ma corporação.

Der.lgnando o primeiro pr.-
motor Duhlico adjunto, baclia.-o)

João da Silveira Serpa, para
jubstitulr interinamente o 4.»
promtor publico de justiQa in-
cal do Districto Federal; r, fe»
gundo promotor publico adjunto,
bacharel Maurício Eduardo Ao-
cioiy Ribeiro, para subs'.,'t'.iir
interinamente, o 1." promotoi
publico da referida justlí;., o
quarto promotor' publico. Imojv
rei Roberto de Lyra Tavar»:.,.
para substituir interinamente u
curador especial de accid.i?....
no trabalho: c o primeiro pr_-
motor publico, bacharel AnA-
nias Theophilo de Serpa, parasubstituir Interinamente o se-
gundo curador de orphãos. am •
bo5 da 1u.tl._a local do Dl.«li_.
cto Federal,

Promovendo a segundo *uj>-
piente do juiz cia sexta pretorl_
eive! desta capital, o terceiro
«iupplcnte do juiz da terc.íra,
pratoria eivei, bacharel Jos. ai
melda Lopes de Souza.

Nomeando: o capitão do Exer
cito Adaury Sampaio Piras.u
nunga, para ajudante de ot-
dons do commando da Poilcia
Militar do Districto Federal; o
bacharel Albino Moura Me-rjui
ta, para terceiro supplent.fi Jo
Juiz da sétima preteria cr mi
nal: o bacharel Ary de O;-vel-
rrí, interinamente, primeiro pra-motor publico adiunto. dur.ni.
o impedimento do effectivo; «>
bacharel Carlos de Macedo, ::.
terinamente. 2." promotor pu-
biico adjunto, durante o imue-
«lltnento do effectivo- e o t'.i-
criarei Or'ando Ribeiro dc Cas-
tro. também interlnanirienfe,
<]uarlo pr.iinotoi ..tiblico a-.Jin-
to. durante o impedinii-nto rto
effectivo. todo- d. iu.tli.-a ;>-.
cal do Districto Federal: c -,,..
meando Oscar José Muller. ain-

d-t Interinamente, e-crev.ie
Juramentado ar t.*<el-rin inte-
lino do lt." officio de notas dc.-
Un capital.

L>e„:,gn,.|irlo o ." promot.r pu.hlico adjunto, biiehi.rcl Octavioda Silva Basto., Interinamente,
para sub.-.Iituir o :'" promtor fiu.biico da ju.»(ita local,

Aposentado o desembargador
•Tose Theotonio Freire, jui„ re-
(mal na _ecçao do Kio Grandedo Norte.

Communtaiido parn seis nn-
nos. tendo cm vista o parecerfavorável do Conselho Peniten.
cinrio do Itio Grande do Sul, a
pena a q ufeoram cniulemnados '
os sentenciado. Orlando Tèlxel-
ra Porto e Eurvder Alves Mu-
nes; e a vista do parecer favo-
ravei do Con.elho Penitenciário
da Bahia, a 20 annos a pena a
one foi condemnailo 0 sentecia-
(lo Elpidio Antônio da Silva.

^A PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando Inspector federal

etn w T 
"clln('a'-'° no Distri-

t».nF.der,aí* Ln'* Gonzaga Ne-velh .Junior e Severino Cabra.Sombra, exonerados de offUae
E.tados de Sao Paulo e CearacvXSe? aí.d°, ° Dr- Joã° J«-cyntho de Paula Mendonça, in ..peetor sanitário do extineto De-pnrtamenlo de Saúde Publica-Cantidio Çassiano de OliveiraNeves aa.nnistrador dc flore...ln (Ia Inspectoria de Águas e Es-•rotos; e o Dr Lúcio Jo». do»bantos. professor cnthcdr.ticoda Escola de Mina. da Unlver-sidade do nio de Janeiro.

Nomeando: Alavdc Pe*-xotointerinamente e-em commissão
inspector ne estabecimento. deensino secundário. cm são Pau-Io.

Exonerando: Santuzza AzedaPimenta, guardiã de saúde daDirectori. rle P->fesa Sanltari..;
u a pedido. Mario Nanoleão
Arlindo Girard Jacob e WaltejCardoso, dP ititernoa: ()o Ho.pl.
Iai Pedro TT. d» Directoria dêAssiMcnea Hospitalar.

Aposentando Nicolnu José rt'-beiro, guarda de 1" classe dft
Serviço dc Fiscalização dc t.ci.
ie c Laeticinios: Eugenia E..-
trella Itntc. .. Carvalho, coi».
ttirnira do i.Iosnital Colônia dc
I'-yehopatli<i Mulhcreu: . S'l-verlo de Carvalho barbeiro do
JIo.'pital Pedro JT.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Dca-lar.indo .em efícito 0 dí-

NA BERLINDA, Dl. NU-
VO, 0 SR. JOSÉ'

AMÉRICO

A nota saboroso de hontem,
na política nacional, foi n

entrevista que. o nr. Jo.«í Ame-
rico concedeu a um matutino
«obre a actualidade brn.ilnlra
0 a giicccssfio «Io sr. Getulio
Varpas.

As affirmnllvns do ex-minis-
tro da Viação foram gl«i/.:i<lus,
hontem, nos meios político.,
como um dosinais desastrados
d lirctcncloso. ilne.time.it.>s da
singularidade du época em que.
vivemos.

O desabafo «lo sr. ,1'isé Ame-
rico sc caracteriza, sobreiu*.lo,
pela audácia Incrível dus nffir-
ma ti vas see.cns, imncrtlitnda.,
sim a menor «lose de amor ns
convcnienciiiR.

Kntre outras coisas affirma,
por exemplo, o ministro do

.Tribunal de Contas, que a ex-
cursãn ao Norte do paiz em-
prehcndlda pelo sr. (iclulio
Vargas nfto custou um real ao.
cofre» publicos.

Ora, o presidente «Ia Itepu-
blica, acompanhado de uma
grande comitiva, viajou pelo
Norte num navio do "Lloyd",
especialmente appiirelbiidii pa-
rá Isso-

Em todas as ca pi taes «• ei-
dades por onde passou s. e.v.
houve banquetes, bailes, <• lodo
o niun.lii sabe que essas ho-
mehngcns officiaes, nos Esta-
dos, custam os olhos da cara.

A' menos que o sr. José
Américo prove que tenha
custeado dp seu próprio bolso
a viajem presidencial ao Nor-
te do pai/., ninguém acredita
que essa "victoriosa excursão",
na expressão dc s, s., não haja
pesado sobre os cofres publi-

, cos: o federal a «>s estadunes.
I

MODIFICAÇÕES NAS
PASTAS DE FINANÇAS

E DE INTERIOR DA
PREFEITURA

EXONERADO, A PEDIDO, 0
MINISTRO MAURÍCIO

NABUCO

O conego Olympio de Mello,
prefeito interino da cidade,
após conferenciar. hontem, em
seu gabinete demoradamente,
com vários de seus auxiliares,
chefes dc serviço da Munici-
nalidade, resolveu assignar

idecretos nomeando o sr. Mi-
guel Tostes, para o cargo de
secretario geral de Finanças c
o sr. Mario Ferreira Piragi-
be para o cargo de secretario
geral do Interior e Seguran-
ça.

A posse dos novos titulares,
está marcada para amanhã,
ás I.J horas no Palácio Muni-
cipal.

Ainda em data de hontem.
o governador da cidade, exii-
nerou, a pedido, o ministro
Maurício \abuco de membro
do Conselho Gera] do Districto
Federal, nomeando para sub-
stituil-o o sr. Manoel Osório
de 3á Antunes.

CHEGARA', AMANHA, O SR.
JURACY MAGALHÃES

Pelo "Antônio Delfino"
chegará, amanhã. 21, a esta
capital, o sr. Juracy Maga-
Ihães, governador da Bahia.

O SR. BARATA E O PARA*
BELÉM, 19 — (União) — 0

capitão Pires Camargo, discur-
sando no Theatro da Paz, por
occasião da posse do directorio
do Partido Liberal, declarou
«iue o sr. José Malcher estima-
ria ser substituído no governo
do Estado pelo tenente-coronel
Magalhães Barata, quando che-
gasse o termo do seu mandato-

A "Folha do Norte", analysan-
do essa declaração, conclue dl-
zendo que o sr. Barata repre-
•senta, para a nossa terra, a
maior de todas as calamidades,
«endo indispensável, portanto,
que o governador do Estado
rtanquilli-se o espirito publico.

V.VE A MINAS O SH."ARTHUR
BERNARDES FHHO'

Deverá seguir amanhã, para
Minas, em importante m.fl.ac'
política, o sr. Arthur Bermr-
des Filho.

O joven procer porremista v.ip
reorganizar os direciorios oo
Partido Republicano Mlniir"
nns Municípios em que têm >. -
Clucneia o.s deputados desse ..••••
tido que adheriram ao sr. Be-
nedicto Valladares.

certo-n" 2.0.571, de 2ü de Outu-
bro de 1931 na parte relativa á
dispensa do trabalhador da
airnta d-vl.ão da E. de P. Rio
d'Ouro, annexada á E, de V.
Central do Brasil. Sérgio Au-
gusto dn Silva para o fim dc
consideral-o em disponibilidade,
a partir de data do referido de-
creto.

Apprvando orçamentos deta-
lliados e especificações para as
seguintes obras no Aeroporto
Bartholomeu de Gusmão: forne.
cimento e installação dc machi-
ntsmo. e utensílio., necessários
i.. n-.anobrn. de aeronaves; ins-
tnllação de uma bomba -par.,
compressão d? _*,./ propan,
construcção de cercas de ara
me farpiulo e outro» serviços,
construcção de um edificio des-
tinndo á estação de radio: for-
neoimentn de macbinlsmos e
utens.l!os nas offi.inns; instai,
lação .'o mnchinismo. e utensi-
Pos no hangar; fornecimento de
mneliinií-mo.» c utensílios na.»
offií in,-is: inttallnção de laz c
força 1-í-íricii: e orçamento siip-
plementnr relativo á con. truatti.
ra mctallica e acabamento «In
iiang.i>'

O DELIRANTE . .
Falou o Zarathustra de Areia. Era certo. Inevitável. Fatal.
Inventaram por maldade que certo governador tencinnava

iucluil-o entre os pretendentes á coroa do Cattete; e tanto bas-

tou para o homem logo con vencer-se de «ue a coisa era séria.
Em conseqüência, alargou-sc nos indefectíveis elogios em

boca própria, vituperando-sc sem nenhuma ceremonia, sem ne-
nlium li^mor do disfrute e do ridículo.

Declarou-se embiocado no "retiro", de onde olha com supe-
rior dçsdem as posições, que não lhe appetecem. por serem uvas
verdes... Não é candidato á presidência da Republica. Isso, po-
rem, não .*juer dizer t/ue rejeite o prato. Se a Pátria chegasse
a nnv transe perigoso, não haja duvida: acceitaria. Seu destino
«j salvar o Brasil.

Quando não houver mais ninguém capaz dessa salvação,
cllc, prodígio dc segunda linha, milagre em conserva, messia-
com triifiis, guarda nacional da segurança pátria, ahi estará as
ordens, docemente constrangido...

Ou, então, sc se pronunciasse um grande sururu', igual-
mente acceitaria if prebenda como candidato de pacificação.
Pacificador, esse espanta-patrulhas, esse espirra-canivetes, esse
.asga-lripas, esse estoura-vergas, esse rústico ferrabraz de
gibão de couro de bódc! Imagine-se!

Nâo é candidato... Mas suas declarações são um convite
para que o façam. E, como ninguém ousa fazcl-o, elle, então,
arrisca um palpite e faz-se lembrado. Phenomenal reclanvista
de si mesmo, engendra 20 brasileiros dignos do summo ponfiti-
cado e mette-sc entre elles, ou á frente delles, como o linieo cm
condições de salvar a Pátria, se houver perigo, ou dc pacifical-a,
_e houver polvorosa.

Mas vae-se zangando com antecedência contra os que, ma-
lignos, o lancem, para "queimal-o". Protesta. Não será candi-
dato queima vel» porque nunca foi **acccso". E explica que"acceso". no no.te, é, sujeito incontentaveT, ambicioso, cupido.
ávido nor proventos v gloriolas. Felizmente, cllc só é acceso
pelo auto-preconicio, pelo trombetear da própria fama dc hones-
lidade fanática. ..

No mais, é um cidadão pacato, morigerado, que, af/ira a
presidência da Republica, não deseja mais do que roer em paz
os vários contecos vitalícios do Tribunal das contas.

Assim falou o Zarathustra dc Areia.
Immensuravel cabotino delirante! i

0 P. R. P. em face
da politica nacional
Aberta a possibilidade para a união dos
paulistas em torno da candidatura do sr.

Armando de Salles Oliveira
Informações procedeu-

les tle Porto Alegre e evi-
cientemente prestadas pe-
lo st*. Sylvio de Campos.
maioral do P. R. P., que
deixou honlem a capita!
gancha, onde se encon-
trava em missão politica.
alleslam que está feita a
alliança entre o pu jante
partido bandeirante e o
Partido Liberal do Rio
Cirande do Sul, chefiado
pelo sr. Flores da Cunha.

Asseguram, ainda, es-
ses informes que o pare-
dro perrepista admitte a
hypothese da união dos
paulistas cm torno da can-
didatura Armando de
Salles Oliveira, caso o si-
luacionismo gancho, como
ludo indica, venha a
apoial-a.

Ao que sabemos, essas
informações refleclem o
ponto de vista victorioso
na maioria da Commis-
são Directora do P. R.

P. A ala capitaneada pelo
sr. Altino Arantes, no
seio da Commissão Direc-
tora, que sc manifestou
contraria a um possível
movimento de concórdia

em torno do candidato
do P, C, chegando a ad*
millir a hypothese dp
uma approximação com
o sr. Getulio Vargas, deu-
tro de Sâo Paulo, mostra-
se disposta a acatar di«-
ciplinadamenle a decisão
da maioria nesse órgão
supremo de commando

do grande partido pau-
lista-

Esse facto é singular-
mente importante porque
dá á candidatura do sr.
Salles de Oliveira a sign?-
ficação de uma bandeira
desfraldada por Sao Pa ir
lo, unido e coheso.

COMO O SR. CINCINATO
BRAGA ENCARA O MO

MENTO PAULISTA
Pelo que constava, honlem,

nos corredores do Palácio Ti-
cadentes, o sr. Cincinato Bra-
ga endereçou um telegramma
ao presidente da Commissão
Directora do P. R. P., sr. Ma-
rio Tavares, pregando a união
dos paulistas em nome dos in-
teresses politicos de São Pau.
lo e declarando que eslá dis-
posto a acatar, sem vacilla-
cães, a decisão do órgão de
commando do seu partido.

i sessão de liontem do Senado
Não haverá sessão hoje,

do anniversario da
A sessão de hontem do Se-

nado foi presidida pelo sr
Cunha Mello, Io secretario.

Não houve expediente.
Approvada a acta oecupou a

tribuna o sr. Genaro Pinhei-
ro para justificar um projecto
«le sua autoria tornando ex-
tensivas aos contribuintes das
Caixas de Aposentadorias e
Pensões, quando eleitos depu-
tados, as vantagens do para-
grápho _° do artigo __: da
Constituição Federal.

Passando-se â ordem do dia
Coram approvados, em 2' dis-
eu.são, o projecto, que regula
i liberdade de cathedra; e cm
discussão única as emendai

Estão sujeito ao sello pro-
porcional os contractos

de compra e venda de
bens moveis

Respondendo a uma consulta
«Ia Collectoria Federal de Aras-
..uahy, om Minas Geraes. o di-
-•ector «Ias Rendas Internas do
Thesouro Nacional declarou-lhe
jue os contractos, por escriptu-
ri publica nu particular de com-
pra e renda de bens moveis, es-
tão sujeitos ao sello proporcio-
.tal previsto na Tabeliã A, n. 24.
.Io regulamento approvado pelo
lecrcto n. 1.1_7, dc 7 de outu-
bro dc ÍO.G .

em virtude da passagem
fundação da cidade

apresentadas em 3" discussão
a proposição da Camai'a, que
dispõe sobre o concurso para
o magistério superior, de ac-
cordo com o parecer da Com-
oiissão de Educação c Saúde
Publica que offereceu sub-
emendas c emendas o desta-
cou o art. 10.

A requerimento do sr.
Cunha Mello o Senado resol-
veu não marcar ordem do dia
para hoje em homenagem á
data da fundação da cidade.

0 almoço da Cruzada Na-
cional de Educação á

Imprensa
Finalmente. _ "..oje. 

quarta-
leira, que terá logar o grande ai-
moco de confraternização da CNE
offerecido á imprensa carioca.

O almoço se realiza no salão do
banquetes, no Palaca Hotel, ao
meio dia.

Nesta festa de cordialidade e ei-
vismo. tomarão parte, além de d'-
rectores e secretários dos jornaesnesta clda.ic. diversos repic^en-
tantes dos jornaes dos EsMidos.
rfircotorcs áe agencias telegraoli.*-
cas. representante* de todas na
«¦Ktaçõ.s de radio diffnsorafi o-
jucs e outras pessoas do repre-
f«.-ntarao social.

Durante o almoço o dr. .__..-
tavo Armhrust, pr«.ldenta «i»
Cruzada, fará uma .u.cinta e::-
posição do programma da Cri._:i-

I

COMO O ESTADO DO RIO
RECEBE A CANDJDATü-
RA DO SR. J. C. DE MA*

CEDO SOARES

Tivemos, liontem, nppnrtuni-
dade dn fa__i', nu Câmara, uma
rupida sondagem rm torni» «ia»
possibilidades que a cândida-
li.ru do sr. José Carlos d. Ma-
cedo IS-urrs offerece no I._(u-
«Io «I» Kio.

(.hegâmos ao •>ciçiilnle resul-
Indo: o nome d«> ex-mini_tro
dus Rcla_.es Exteriores «i vc-
(ado pelo sr. Protojjoncs Gui-
marães, Jtclu oppo_U;ào flumi-
licnsc e até pelos srs. Haul
Fernandes e Fábio Sodré.

Quer «li/.cr, o testado do Hio
è. quasi unanime contra n can-
didatura do sr. J. C. dn Ma-
cedo Soares â presidência da.
Republica.

DECLARAÇÕES DO Sii,
LIMA CAVALCANTI SO-

BRE A SUCCESSA0
PRESIDENCIAL

Entrevistado pela intprcnsm
paulista sobre a suecessão pre-
stclencial, o sr. Unia Covatcun-
li declarou que náo pódc opt-
nar, ainda, a esse respeito po<-r
que não tem nenhuma candh
datara em loco.

Referindo-se ao Bloco do
Morte c ú candidatura do 3".
Medeiros Netto, o governador
dc. Pernambuco accentuou ig-
notar a existência de qualquer
movimento político nesse ser-
tido, notadamente quanto an
nome. do ptcsidcnt edo Senado.

REGRESSOU A S. PAVIjO O
SR. aSVI.VIO DE CAMPOS

S. PAULO, 19 (A. B.) — A
bordo do r.vião "Tupan", re5T<._-
«ou hoje dc Porto Alegre, o sr.
Bvlvio de Cai.mpos. da Comin*»-
.r.o DirectT. do P. R. P. Cl.*-
cando n fan tos ás 12.15 horaj,
pouco dcpoii. aquelle procer t«»-
mavo um automóvel, rumo a es-
tfl. capitai!, fm companhia do
sr. Narciso Pierone, seu com--
panlvelro de viagem _¦¦> sul.

Ao que se sabe, devera .<"
convocada uma reunião conj.!-.-
cta da Commissão Director-i. «
deputados para esta se-mana,
possivelmente, amanhã ou quiu-
ta-feira. Nessa reunião, o .r.
Sylvio de Campos exporá os re-
sultados dos seus encontros cons
o general Flores da Cunha, *.
propósito da suecessão presi-
dencial.-

liUW_.fNAlil.xNS AO MIMSTK»
DO TRABALHO E TITULAR

i;\i__kiwu lia jusiiy.\

No Gabinete do Ministro d«
Trabalho, esteve, hontem, o au
mirante Aristides Guilhem, ti-
tular da pasla da Marinha, qu«
foi ]ev;t_ ao sr. Agamemnon Ma»-
£ulluies o testemunho de i?e_
«.preço e a sun solidariedade.

Coníerenciou também horv
tem, c_m o sr. Agamemnon Mau-
fííilhães, no Ministério do Tra-
balho, o embaixador Osvaldo
Aranha.

Oo sr. Edmundo Bittencourt,
recebeu 0 ministro Agamemnon
Magalhães ° seguinte telegrara-
ma;

"De Thei-e_opolis — Um ^ran.»(io abraço pelo seu esplendiri»
triumpho d. hontem na Ctnuar*
Ca.> Edmundo Bittencourt".

O GRANDE BANQUETE EM
HOMENAGEM AO SR SAI-

LES ÜE OLIVEIRA
.*.. Paulo, 19 (União) — Rea.

li_a-__ domingo próximo, ás 21
hora? no Theatro Municipal, *
grand© banquete de homenagem
no ex-ijoverna-ido. do Estado, rir.
Armando dc Salles Oliveira, of*
fere.ido pelas classes conserva»
dorns «Te São Paulo.

Essa homenagem que se_á d«
extraordinárias proporções, con-»
ta com f» apoio de 85 associações
ftdeiacõps -a s,yndicalos dc to-
dos os bancos nacionaes e es-
t rangei roa, com sede ou filia-
nes em São Paulo; das prinoi-
pães firmas de nossa praça _
rios elementos mais representa»
tivos d0 .ommorcio, d» indus»
tria e da agricultura.

As lista., de atlhesão já rece-
beram mais de 1.000 as6Í_gna-
tura».

SUSPENSO O ESTADO DE
CiUERRA — NOS MUNICÍPIOS
OE PALMEIRA DOS ÍNDIOS K
DE AFFONSO CLÁUDIO N03
ESTADOS DO ESPIRITO SANTO

E ALAGOAS
Foram assignados decreto*

pelo presidente da Republica,
na pasta da Justiça, suspendond»
os effeitos do decreto n. 1.25!..
no município de Palmeira do.
índios, em Alagoas, durante •
dia 7 de março próximo; _ n»
município de Affonso Cláudio,
no Estado do Espirito Santo, du»
rante odia 2TI do corrente m.»
de .laneiro. afim de nos mesmos
municípios sc realizem eleiçõaí
municipaes.

SUSPENSO 0 ESTADO DE GUER
Ra no ESTAr-o de matto

GROSSO
Foi assignado decreto na -pas-

ta da Justiça pelo sr. presiden-te da Republica, suspendendo os
«ffeltoj do decreto n. 1.259. d*
16 de dezembro de 1936. no Es-tado de Matto Grosso, durante
o dia 20 do corrente mez d»
Janeiro, afim do serem no mes-
mo Estado, r.alizadn. eleiçõos
muniotna .«

da nara este anno. commemorao-
¦lo a data de 13 dc maio, in^.ii'."
rar tres escolas cm cada munici-
cio do Brasil.

Para attingir este objectivo, •Cruzada e_tá fazendo vehoroent»
• enthuslastlco appello a todu.» ..
í-overnadorea o prefeitos mu-iiel-
pae. para. qur ..eja aberta á ex-
pensar, d-?, cada município um»ciicola,.

\
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sr. Agamemnon aes
esponde ao sr. Adalberto Corrêa
orno o ministro do Trabalho, da tribuna da Câmara,

e defendeu das aceusações do deputado gaúcho

ii

retornará ás suas aeliviiate
No dique "Rio de Janeiro" a belloriavç

nacional recebe os últimos reparos

Oecupando, hontem, a tribuna
da Cainara.dos Deputados, o sr.
Agamemnon 

x Magalhães, minis-
trn do Trabalho c oecupante in-
lerino da pasta da Justiça, pro-
nttnciou o seguinte discurso:

O SU MINISTRO AGAME-
.MNON MAGALHÃES — (Movi-
mento geral de attenção. Palnias
prolongadas) — Sr. Presidente,
i-rs. deputados, clevando-me até a
culminância desta tribuna, nãc-
cusihiulo as minhas respon.sabili-
nades nem o meu enthusia.smo pa-
irtotico, porque a Câmara é a
própria NaçS.0, c atravessam este
iccinto iodas as correntes da opi-
mão nacional.

Senhores, o Parlamento sempre
exerceu grande influencia em mi-
r.ha vida e em minha formação
cultural. Creio na sua. efficacia, na
Mia funeção critica, limitando os
poderes. conciliando a autorida-
tíe com a ordem Jurídica, condu.
rindo o Estado através das trans-
formações sociaes.

Em Iodas as crises da historia
rm qur o Parlamento resistiu e
sobreviveu, subsistiram com pile
r garantias Indivlduaes e publi-
cas, a democracia. Quando o.s
!' a i" 1 a m entos dcsappareçam,
tambem suecumbiram com ellc:< a
critica <? a liberdade, imperando
Incontrasta vel a oppressão.

A minha fé nos Parlamentos, a
minha fé na democracia, eu a tc-
nho documentada nos "Annaes" cia
Constituinte Brasileira, quandoPram ainda Indecisos os seus ru-
tr.os, quando uma ohra derrotista
Fe fazia fora delia, cu vim a esta
tribuna exaltar o patriotismo de
meus pares c exhortar a opinião
brasileira para que confiasse na
Breão constructora dessa Assem-
bléa (Muito hem).

Concorri para a construcção elo
Estado brasileiro, batendo-me no
eentldo do parlamentarismo; con-
tegui a transigência de compare-
cere.m os ministros á ("amara., e
confesso a esta Casa e ;V Naçfio
que jamais esmoreci na. defesa in-
flexível desse regimen.

Assumindo a pasta do Trabalho,
que me foi confiada no inicio da
constitucionalizaçâo do Brasil, en-
centrei, surprchondldo, movimen-
tos de indisciplina em todos 0s
syndicatos, greves que se imcia-
vam aqui c ali, emfim, um baptis-
mo de fogo. Homem de cultura e
cie ac.-üo, conhecendo o phenomenosyndi-.-al. na sua experiência e nas
suas decepções, fixei os rumos
claros ila acção governamental.

O Governo Provisório tinha crea-
co o syndiçato, discipllnando-!he aa
funerões, integrando-o dentro do
Estado. (Multo bem). A legislação
instituiu o syndiçato unico. Veiu
a Constituinte e predominam as
correntes contra a unidade syn-
clica.!, tendo sido incluída no nos-
s>a carta constitucional a plura-Íidade syndical e a sua autono-
mia

O Si Abelardo Marinho — Em
má hora.

O SR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — ... em
má hora e contra o meu voto. —
(Muito bem).

Sr. Presidente, o Estado jurídico
Citava desarmado: nenhuma lei
lhe. permittia, em face da Consti-
tuição, intervir nos syndicatos.
Qual seria a sua acção? A inter-

atentava
regimen.

Que fez o Ministro do Trabalho?
Transformou sua acção num após-
tolado, entrando em contacto di-
recto com todos os syndicatos,
mostrando-lhes os benefícios da
legislação brasileira e lhes dizem
oo que esses benefícios só sub-
Eistiriam se elles se disciplinassem
dentro da ordem jurídica existem
te.

Sr. Presidente, o communismo
começou a agir. Fui vencendo ai
chamadas opposições syndicaes.

O Sr. Chrisostomo de Oliveira —
Com sacrificio da própria vida.

O SR. MINISTRO AGAME-
WEMNON MAGALHÃES — No
syndiçato dos bancários estava
installado o quartel general, e era
c'ali que se irradiava toda seção,
toda a propaganda. Era o periodo
Chs oppojsições syndicaes — oppo-
fcição syndical no Syndiçato Mé.
dico, opposiçâo syndical no Syn-
c.icato Uniti vo...

Chamei as respectivas directo-
nas e lhes mostrei qus essas op-
posições obedeciam á technica
communista.

Vencidos, batidos pela acção da
persuação, pela acção doutrinaria
Co ministro do Trabalho —. e eu
o proclamo á Câmara, porque è
testemunha do meu esforço — quelizersm os communistas? Reuni-
ram-se em organismo clandestino,
em uma. confederação unitiva syn-
dieal. fora dos syndicatos. com
elementos aqui e ali, que procura-vam estender sua acção a todo o
paiz.

O Ministério do Trabalho arti-
culou-se. então, com o da Justiça
o com a Policia. Não dispunha eu
de meios. Desarmado, sem e!e-
mentos de informação capazes de
seguir essa acção dissolvente con-
tra a ordem jurídica c social,
procurámos identificar a séde des-
«a confederação. E foi o Minis-
terio do Trabalho que levou i Po-
licia os dados necessários á sua
acra o.

Localizava-se essa confederação
clandestinamente no syndiçato dos
bancários. (.Muito bem).

Procutámos — eu pessoalmente,
*> ne-se icntido vários entendimen.
tos tive com o Chefe dc Policia
— ver como podia a acção rcpies-
«ora se exercer. A Policia ficou,
desde enião vigilante. Entrei em
contacto com os moioa bancários,

fenção 
"manu militar!" a

ontra as franquias do rc

com todas as classes, procurando
animal-as a organizar a reacção
dentro dos syndicatos. E em to-
das as assembléas eram essas mi-
norias actuantes que dominavam.
Nem por isso esmoreci e continue)
a combatel-os.

E as opposições foram desappa-
recendo...

Vou trazer á Câmara a provadocumental da minha affirmaçâo
O Secretariado Nacional do Par-

tido Communista. após o movi-
monto de Novembro, mandou que«it chefes da subversão informas-
som, por escripto, a causa do fra-
c«sso delia nos respectivos secto-
res, A Policia apprehendcu e es-
tã nos autos do Tribunal de Se-
srurança, a resposta de José Me-
dina, conhecido agitador dos meioe
proletários, otn que elle informa
nue as classes ou as massas tra-ihistas não tomaram parte no movimento, no momento devido, emvirtude das providencias das auto-
ridades policiaes, sempre de ac-
cordo com o Ministério do Trabn-
lho

Sr. Adalberto Corrêa  Pc-ço
a V. Ex. licença para um aparte,
afim de esclarecer debates: asdirecçoes dos syndicatos não ten-taram envolver o operariado nomovimento do anno passado, só.
mente devido a exigência das pro-orlas autoridades russas, confor.
mo documento que tenho em mão.

O sr. Antônio Carvalhal — Isso* falso.
O Sr. Damas Ortiz — E como osão tambem muitas denuncias di-ncrida.s ã Commissão.
n Sr. Adalberto Corrêa — Estána Commissão.
O SR. MINISTRO AGAMEM.N'ON MAGALHÃES - Vossa

Excellencia leu, e está. no seu dis-curso, que ha relatório em que-t annunclava que as massas bra--sileira estavam articuladas.
O Sr. Adalberto Corrêa _ lenho

ot, documentos do que disse».
O SR. MINISTRO AGAME-

MNON MAGALHÃES — Esse»
documentos se referem A. confede-
raçãn uitiva svndical. organização
clandestina.

Açora, vamos demonstrar que
essas informações ao Komintern
"ram falsas, nois que os factor do-
rumontaram o contrario. E auem
diz é o promio agente operário des-
se Komintern no Brasil.

Eu poderia trazer uma série in-
finda de documentos apprehendi-
dos pela Policia e pelos quaes se
demonstra o combate, o rancor
tío communismo contra o Ministe-
tio do Trabalho.

O sr. Barreto Pinto — V, Ex.
ainda traz; documentos! Aqui, ei-
les foram promettldos. mas não
vieram.

O sr. Adalberto Corrêa — V
Ex. não deve fazer essa affirma-
cão p€'.'ante n Câmara que assis-
tlu a meu discurso.

O sr. Barreto Pinto — Não
vieram documentos; veiu novella
T^aco um appello a todos os srs.
dsputfidos. indaçjandn .=e foi ex-
hibido algum documento. Foram
trazidas allegaoões. a quP o Oo-
ve>-no não deu a menor importan-
ela.

O sr. Adalberto Corrêa — Não
aet o que visa V. Ex., com pssas
falsas affirmações.

O sr. Barreto Pinto — RaM.fi-
«n-as em todos os termos (Soam
os tympanos).

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Quero ler
documentos, dos quaes tenho on-
pia authenticada pela Policia do
Districto Federal.

Ha uma carta a Carlos Pres-
tes. de Barreto Leite, em que es-
t.e critica toda a acção revoltado-
«inria desenvolvida no Brasil. Lá
está. textualmente:"Basta enunciar o seu desenvol-
vlment0 para verlficar-sc o quo
houve nella de monstruoso: essa
greve começou como greve poli-
tica. em signal de protesto pelo
assassinio de um operário feito
pelos integralistas durante uma
manifestação alliancísta tão mai
dirigida que teve aliás um cara-
éter provocativo; de politica se
transformou pin econômica e aoa.
liou miseravelmente nas mãos do
Ministério do Trabalho A raaãn
desse louco aventurelr0 que ter-
minou por nos submetter a hu-
mllhação de admittir que os ope-
rarlos fossem frlgir os seus ovos.
perdidas todas as esperanças, na
frlgidelra do Agamemnon, foi
a falsa Informação chegada ao co-
nhecimento do Partido de que
muitos dias depois do momento
cm que sp deveria encerrar a gre-
Vo ia\estalar em S. Paulo um
movimento Integralista pela to-
mada do poder".

O sr. Olavo de Oliveira — F.'
um testemunho eloqüente.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — No dlscur-
so do nobre deputado pelo Rio
Grande do Sul, ha uma confusão
S. Ex. considerava a Confedera-
cão Syndical Unitária do Brasil
como se fosse constituída de syn-
dicatos reconhecidos pelo Gover-
ao.

O sr. Antônio Carvalhal — Fal-
ta de conhecimento de S. Ex.

O sr. Adalberto Corrêa — Per-
mitta o orador um aparte. Che-
suei ás ir.lnhas conclusões, em fa-
ep, de documentos existentes na
Commissão Nacional de Rep.re.s-
são ao Communismo. documen-
tos que não foram elaborados por
mim. trata-se dc papeis vindos
de todas as procedências.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHAE1". — Tambem
possuo esACs documentos.

O fr. Adalberto Corrêa — As
minhas affirmações téni origem
nessa documentação.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Attcnda

V. Ex. Ha uma confusão de sua
parte. Quar0 que fique bem cia-
ro, neste deiratc, qur. a Confede-
ração Syndical Unitária do Bra-
sil era clandestina, não pessuia,
raiado ., ella, senão um syndi-
cato, o Bancário.

O sr. Antônio Carvalhal — Da-
hl a confusão do Senhor deputado
Adalberto Corrêa.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Ouçamos
<itnda trechos da carta de Bar-
reto Leite:"Mais uma greve que começou
politica, continuou econômica e
acabou entregue por nós aos carl-
nhos do Ministério do Trabalho.
O Syndiçato, que antes era pu-
Jante, soffreu immediatamente as

quer medida de coacção, tivesse
impedido o congresso, o seu esfor-
ço para orientação da massa fer-
roviaria, estaria frustado. Teriam
transferido o congresso, tornando
insufficiente ou nulla a acção do
Ministério, ou do governo.

O sr. Barbosa Lima Sobrinho —
Occorrendo ainda uma circum-
stancia : v. ex. estava agindo com
reeursoj normaes, dentro da ordem
jurídica existente, respeitada a 11-
herdade syndical assegurada pela
Constituição.

O sr. Motta Lima — Vendo ape-
nas a realidade c não fantasmas."O 

SR- MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — Não pretendia ler
documentos e declarações de ex-
tremistas, combatendo o ministério
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O ministro Agamemnon Magalhães quando proíeria
o seu discurso

conseqüências da loucura, com o
refluxo das massas reflectido na
ausência de pagamento e em um
lamentável descrédito. A nossa
Influencia, que era grande, ficou
rc-dusída a quasi nada, com gran-de proveito dos trotskistas que,havendo participado da greve, não
deixaram de explorar em seu fa-
vor as conseqüências do fracas-
so".

Mais ainda:"A "ossa asccncicncla sobre omovimento ae- massas diminuiu
dc um modo nunca visto".

O sr. Olavo de Oliveira  Isso
é decisivo.

0 SR- MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES _ Eu, que acompa-
nhava. vigilante, com o chefe de
policiu e com o ministro da Jus-tiça, toda a documentação, todosos rastros da investida communis.ta tio Brasil, eomprehendi que a
greve de Petropolis era uma grevepolitica. insuflada, alimentada pelaAlliança Nacional Libertadora;
eomprehendi que ;, greve dos me-
tallurgicos era, igualmente, inspi.rada pela acção dos extremistas;
eomprehendi que o Congresso Fer-roviario de Victoria — ao qualse referiu o nobre deputado sr.
Adalberto Corrêa — era tambem
inspirado pelos extremistas.

Que fazer, então ? Chamei o
chefe de policia ao meu gabinete;conferenciei com s. ex. e estuda-
mos a maneira cie dominar o Con-
gresso. de resolver a greve dos
metallurgicos e restabelecer a or-
dem no meio operário, em Petro-
polis. Ajudou-nos, nessa cidade, oactual prefeito, engenheiro Yeddo
Fiúza.

Entendi-me com todas us instl-
tuições metallurgicos. discutimos
exhaustivamente mais de oito dias,
e, quando appellei para o seu pa-triotismo, mostrando a que estava
exposto o Brasil, a classe patJonalveiu ao meu encontro, entregan-
do-nie a questão para resolver,
proferi, então, o meu laudo e to-
dos operários voltaram ao traba-
lho.

0 Congresso de Victoria eu o
dominei.

O sr. Chrysostomo de Oliveira— E' verdade. Fui testemunha.
poi3 estive presente ao mesmo.

0 SR- MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — Pedi ao deputado
Chrysostomo de Oliveira que ali
comparecesse; solicitei que os Es-
tados do sul e do norte, e o Dis-
tricto enviassem ali seus represen-
tantes. Mandei um meu auxiliar
de confiança presidir aquelle Con-
gresso, o sr, Waldyr Niemeyer. e.
quando as forças articuladas com
o Ministério do Trabalho ch-vrv
ram á Victoria, tiveram confirma-
ção todas as minhas suspeitas.

0 de que se cogitava ali era
decretar a greve dos ferroviários.
greve que, seiu a actuação dos
elementos moderados e dos repre-
sentantes dos syndicatos reconhe-
cidos pelo Ministério do Trabalho,
teria sido desencadeada.

0 nobre deputado pelo Rio Gran.
de do Sul, sr. Adalberto Corrêa,
conhece a actuação que elementoõ
ligados ao movimento communista
faziam junto a esse Congresso.

O sr. Olavo de Oliveira — Mas
desconhece a, actuação em sentido
contrario desenvolvida por v. ex

0 SR- MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — Naturalmente, sr.
presidente, minha actuação não era
ostensiva.

O sr. Teixeira Leite — Nem po
deria ser.

0 SR- .MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — NAo podia estat
na imprensa debatendo ou publi-
cando a? providencias tomadas,
pois toda a Câmara conhece a
technica dos conimunistas. Se o
Ministério do Trabalho, ostensiva-
mente, pela imprensa, ou per qual-

do Trabalho o o presidente Getu-
lio Vargas. Vou, entretanto, des-
tacar alguns trechos de um do-
cumento apprehendido pela policia,
na residência do communista Rifft

"Precisamos mais do qu«
nunca fazer apparecer nossas
proposições sem nenhum le-
treiro communista; precisamos
fazer um trabalho fino, aprn-
sentando propostas justas quo
a massa apoie, sem abrir luta
franca com os "dirigentes qu«
bo demonstraram trahidores de
sua classe com seus "apoios
a Getulio, Agamemnon & C".
devemos fazer toda a agitação
a principio centralmente em
torno das reivindicações" im.
mediatas e com relação aos
presos e aos revolucionários
tomar posições defensivas,
cautelosamente mostrando o
que representa sua luta para
melhorar a situação do povo 6
do proletariado o citando o
facto de que a Light já deu
aúgmento de salários, sómenta
pelo medo da agitação e de-
ante da luta heróica dos sol-
dados e populares nordestinos
e cariocas."

O sr. Adalberto Corrêa — Devo
esclarecer o seguinte: V. Ex. eètft
lendo documentos de commu lis-
tas contrários ao Ministro do Tra-
balho, não é verdade?

Mas não é prova que tenha gran-
de relevância, porquanto todos
sabemos que Stalin mandou na-
tar Trotsky. Ha luta entre os
próprios communistas.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Isso pro-
va demais.

O sr. Olavo de Olivoira — Ser'.*
interessante para a Câmara s.a-
ber do nobre deputado pelo Rio
Grande do Sul so os documentos
que estão sondo lidos estavam no
conhecimento da Commissão.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON DE MAGALHÃES — A!nd«
outro trecho:"Mas o próprio presidente, sr.
Francisco Manoel Gonçalves, *c'
o primeiro. Deixa-se illudir, ial-
vez por conveniência própria, pe-
los cantos de sereia do Ministério
do Trabalho. O vesulfado ê oue
aquella tvo gloriosa corporação
com uma massa de uma combati
vidade única, capaz de levar o
movimento até as ultimas con.;C-
quencias, foi de qualquer forma
apunhalada pelas costas e sò nu-
demos culpar parte da Direetoi-a
com seu presidente e ao M'nts-
terio do Trabalho que em pu;;ioaecordo com a policia política im-
pediram qae os operários se reu-
nissem para tratar das ultimas re-
Holuções para continuação da gré-ve e com ameaças de prisões pro-curavam desorientar o movimen-
lo.

Sr. Presidente, a increpação quese me fez desta tribuna foi que o
Ministro <]o Trabalho tem sympa-
thia aos communistas.

O sr. Diniz Júnior — Não é ge-neralizada assim, precisamos di-
zer, em abono dé V. Ex.

O sr. Olavo Oliveira  A de-terminados communistas.
O sr. Adalberto Corrêa — Aos•ommunistas. pelos communistas

ou por communista.-.. Ha tres
.óvnins ,'i escolher.

O SR. MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES _ Essa conjectura
do nobre Deputado pelo Rio Gran.
ie cio Sul, sr. Adalberto Corrêa,
tc firma nos factos que ciiume-
rou. Vamos examinal-Og um a um:
h s. ex., depois, com a sua boa
fé, ha de verificar que c_isas in-'.'ormações.. .

O sr. Adalberto Corrêa — Bôa
fé c referencia desagradável quan-
cio feita a homens públicos que
lem ccviocicncia de suas responsa-

bilidades. Com a minha boa fé,
não: diga v. ex.: com a minha
sinceridade, com o meu desejo in-
ten.«o de bem servir, a meu paiz.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Com esses
sentimentos, V- Ex., acompanhan-
do minha exposição documenta,
da...

O s1'. Adalberto Corrêa — De-
claro a V. Ex. que falo sem an-
ti.pathias e sem ódios; mais es.
clareço, que sempre mantivemos,
as melhores relações.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — ... ha de
verificar que tal conjectura não
poderá mais suibsistir.

O sr. Adalberto Corrêa — Apç-
nas trouxe documentos existentes
na Commissão ao conhecimento da
Camarn. (Não apoiados das ban-
cadas ciaasista c pernambucana).

O sr. Barreto Pinto — Trouxe
allegações falhas e incompletas.

O sr- 'Adaibelto Corrêa — Não
necusci a funecionarios; fiz re-
ferencia a documentos da Commis-
são. Accusci sim ao ministro, ao
mais poderoso dos homens do
Brasil, com excepção do Presiden-
te da Republica.

O PR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Ouça-me a
Câmara. A primeira articulação e
a seguinte:"Aa assumir a pasta da Jus.

tica foi nomeado para seu
chefe de gabinete o Sr. Hei-
tor Moniz, que foi, na im-
prensa, um dos grandes defen-
sores da perigosa communista
Genny Gleiser".

Senhores Deputados: logo após
o movimento subversivo de novem-
bro. comecei a receber denuncias
sobre actividades de funecionarios
de minha confiança e de outros
departamentos do Ministério do
Trabalho.

Ao Presidente da Republica eram
enviadas tambem iguaes denun-

Procurei inteirar-me de todas as
denuncias, e das que recebi dei
informação por escripto ao br.
Presidente da Republica.

Passaram-se os dias.
Quando essas denuncias .jecrus-

deceram. .eu .precisava identifi-
cal-as n"s s"115 °r'Sens c, Vj 1'
peito falei ao Sr. Deputado Adal-
berto Corrêa. , „

Extingue-se a Commissão Na-
cional de Repressão co Communis
mo. perante a qual esses funecio-
nario, deveriam defender-se.

O Presidente da Republica, em
reunião ministerial, nos aconse-
lhou, a cada um dos ministros,
oue abríssemos inquéritos sobri
todas as denuncias recebidas.

O Sr. Adalberto Corrêa — V. Ex.
declarou que a Commissão Na-
cional de Repressão ao Commu-
nlsmo extinguiu-se. ,_....,„

O SR MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — Sim.

O Sr. Alaberto Corrêa — V.
Ex. está enganado.

O PR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES - Essa
commissão acha-se extineta.

O Sr. Acurcio Torres. — Nao
esta funecionando.

O Sr. Adalberto Corrêa — A
Commissão não se extinguiu. Pe-
dimos demissão ao Sr. Presidente
da Republica, e atê este momento
S. Ex. não nos attendeu. Nao
voltamos mais á Commissão, mas
a Secretaria continua trabalhando
sob a minha orientação e minha
responsabilidade directa.

O Sr. Barreto Pinto — E' a
historia do poeta: morreu sem ter
nascido...

O SR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — A de-
claraeâo do sr. Adalberto Corrêa
não infirma o que disse, isto é,
tivemos instrueções, nós os ml-
nistros, de abrir inquérito sobre
os funecionarios denunciados.

O Sr. Motta Lima — Quer dl-
zer que o Presidente da Republica
considerava que essa Commissão
não tinha maÍ3 funeção.

O Sr. Adalberto Corrêa — Se o
nobre orador se refere a decisões
sobre funecionarios ou nâo, devo
dizer que, em verdade, a Commis.
sâo, para esse fim, não está mals
funecionando. S. Ex. tem razflo.

O sr. Barreto Pinto — Essa
Commissão sô propoz a prisão dos
que não tinham culpa! Todo»
quantos a Commissão indicou es-
tão soltos!

O Sr. Acurcio Torres — O il-
lustre deputado sr. Adalberto Cor-
rêa acaba de dizer que pediu dr-
missão, com os demais companhel-
ros,

O Sr. Antônio Carvalhal — A
Commissão, portanto, não enca-
minha os documentos ás' autori-
dades competentes.

O Sr. Motta Lima — Nem mals
Isso pode fazer, pois cjue é de-
missionária.

O SR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — A Com-
missão seria informativa.

O Sr. Olavo Oliveira — Nem
tem mais competência para tomar
conhecimento das aceusações con-
tra os funecionarios.

O SR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — Estou fa-
nendo uma exposição documentada
e peço a attenção da Câmara.

O Sr. Arthur Rocha — Hoje va-
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mos ouvir a leitura dos verdadeiros
documentos.

O Sr. J. J. Seabra — Com r*>-
lação ao sr. Heitor Munií, posso
s-.ttestar que, á vista de seus arti.
gos publicados no "Correio da
Manhã", ê um dos mals feroaes
inimigos do communismo.

O SR. MINISTRO AGAME-
MNON MAGALHÃES — Tive a
informação de que eram funecio-
narios da Secretaria de Estadt»
que, por incompatibilidade do
emulação com outros collegas, mo-
viam campanha contra estes. Bai-
xei, então, a seguinte portaria:"O ministro do Estado dos

Negócios do Trabalho. Indus-
tria e Commercio

Tendo conhecimento de qua
os officiaes da Secretaria de
Estado Abrahão Antônio Rodri-
gues, Hugo Manoel de Abreu
Leão e Luiz Valandro vêm s*
conduzindo, naquella reparti-
ção, de maneira inconveniente
nos serviços públicos, em attl-
tude de grave Indisciplina, •
. Considerando que esse pro-
cedlmento se originou do facto
dc terem elles sido advertidos
pelo modo parcial com que s«>
conduzl"*m na commissão de
inquérito nomeada para fl.pu-
rar as accwações articuladas
contra o Inspector Silveira Lo-
bo, quando em exercício dan
funeções de seu cargo no Esta-
do da Bahia;

Considerando que, desde o
despacho do ministro que jul-
gou o inquérito, aquelles fu -o-
clonarlos vêm movendo cont."»
os auxiliares do meu Gabinete,
e principalmente o Assist.ent«-
Technico dr. Waldyr Niemeyor.
uma campanha de prevenções
e Intrigas;

Considerando que, ultlmamen-
tc, se aproveitando da. cruza-
da nacional contra o commu-
nismo, os sobreditos funeciona-
rios insinuam denuncias ° fal-
sas delações, propalando, d»
própria repartição, boatos •
versões as mais absurdas, com
o fim de desprestigiar a admi»
nistraçãó publica;

Resolvo:
a) designar os drs. Oliveira

Vianna, Carlos Costa, e Godo-
fredo Maciel para, sob a pre-
sidencia do primeiro, constitui-
rem a commissão de inquérito
que proceda ás investigações
necessárias sobre a condueta
cios funecionarios referidos;

li) suspendel-os até à con-
ciusão do inquérito;

ci que sejam presentes á
commissão o processo DGE-
13.329, de 1934, relativo ao Ins-

. pector Silveira Lobo, e demais
documentos que a commissão
requisitar.

Rio de Janeiro, 30 de março
de 1936. — Agamemnon Maga-
lliães".

Essa Commissão, composta de
nomes...

O sr. Adalberto Corrêa — Kes-
peitaveis, de grande illustração *
capacidade, mas, sou obrigado a
dizer, orientada pelo sr. Mnis-
tro do Trabalho. (Não apoiados).
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Faculdade de Commercio
e Instituto Superior de

Preparatórios
A directoria da Faculdade de

Commercio, annexa ao Instituto
Superior de Preparatórios, prorno-
ve, ás 20 hoas do hoje, uma festí
destinada a solemnisar a distri-
buição de medalhas aos compeões
de sportg e o juramento á baadei-
ra dos seus novos reservistas.

A autonomia da Centrai
do Brasil

Conferenciou hontem, no seu
gabinete de trabalho, com o depu-
tado Sampaio Corrêa, relator do
projecto de autonomia da Central
do Brasil, o coronel Mendonça
Lima; director daquella ferrovia.
Essa entrevista durou corca de
uma hora. A' tarde, o director da
Central do Brasil regressou para
o interior, onde se acha ent re-
pouso.
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Os trabalhos do remodelação
do couraçado "Minas Geraes"
proseguem com grande activida-
de. afim de que dentro do mais
breve tempo possa aquella unida-
de retornar ás suas actividades
na Marinha, e' oecupar a posição
quo antes lhe competia; de ca-
pitanea. da esquadra.

O grande couraçado sô encon-
tra, ainda, no dique "Rio de Ja-
neiro" onde lhe serão adaptadas
as ultimas peças necessárias. Lo-
go em seguida passará por coro-

CONGREGAÇÃO DO COL-
LEG10 PEDRO II

Posse do professor Cio-
vis Monteiro

No próximo dia 22 do corrente,
sexta-feira, ás 16 horas, perante
a Congregação do Collegio Pe-
dro II. reunida em sessão solem-
ne, deverá tomar posse do eargo
de cathedratieo da portuguez do
Internato do mesmo collegio, pa-
rfa o qual foi nomeado em virtu-
de de concurso, o professor Cio-
ttis Monteiro,

Q "Minas Geraes'* ^f^igps^íí
pleta limpeza em toda a sua cerro*

Devem ser dirigidos ás
repartições arrecadado-
ras os pedidos de resti-

tuição de impostos
A Directoria das Rendas Tn-

Lernas da Fazenda declarou que
os pedidos de restituição de im-
postos devem ser dirigidos ás
repartições arrecadadoras, ás
quaes compele organizar os pro-
cessos e autorizar as restitui-
ções, ria forma da circular n.
30. de 14 de outubro de 1909.

Serão "brevetados" hoje
novos aviadores civis
No campo de aviação de Man-

guinhos realiza-se hoje, das 8 ho-
ra.« an meio dia. a prova de "bre-
vet" de mais unia turma de alu-
mnos da Escola Brasileira de
Aviação Civil.

BANCO DO BRASIL
EXERCÍCIO DE 1936

O Banco do Brasil funecionará
hoje C20) até meio dia, para cobran-
ças e para pagamento dos cheques
emittidos pelas repartições fe-
deraes, referentes ao exercicio de
1936.

Para o pagamento desses che-
quês é hoje o ultimo dia, segundo
instrueções d o Ministério d a Fa-
zenda.

Rio, 20 de Janeiro de 1937.

a Iuberculose
-Noticias telegraphicas procedei»»

tes do Itio o publicadas peln im-
prensa, assígnalain que — "A mé-
dia semanal «le óbitos desta ca-
pitai, de 39:15 (ultima phnsc) até
boje, tem sido de SOO constando
que, raramente, desce abaixo des»
sa cifra".

Tues declaraçOes foram feita»
ao» jornaes pelo sr. Eurico nan-
gel, director da Pin Estatistica
ao ser ouvido acerca do relatório
apresentado pelo director geral da
Saude Publica, sobre ns condições
sanitárias da capital do Fniz.

Prosegtilndo, ussigiuila o entre-
vistado que, de todas estas doen-
ças, a maior contribuição, é, »
das ENFERMIDADES DO AP-
PAREEHO DIGESTIVO, o puvo-
roso morbtis que, ultimamente,
tnnto tem preoecupado as sum-
mldades médicas naitllstns e cxl-
gido até prOyldend.is officiaes em
torno da ehloraçAo da ngua for-
necidu, á esta cidade.

Deante do factos tiio positivos,
nada, como nos acautolarmos lan-
cando mão dos rpcnrsos que a
sciencia nos indica.

O Elixir Cintra, (Plichury Com-
posto), medicamento de fama com-
provada é o melhor remédio par.T
moléstias tão perigosas quão trai-
çoeiras.

Além de apir preventivamente,
o Elixir Cintra actua por ruii
ve/. poderosamente n"s desarran-
jos do estômago e dos Intestinos,
facilitando a digestão, eliminando
a azla, a acldeai r proporcionando
no organismo o m/ls perfeito bem

-

plicacla engrenagem e em sen
grancle casco.

Completados os trabalhos •»'
couraçado "Minas Goraes" ro-.
conquistará sua antiga effieion-
cia, que poderá ser mantida por
mais 10 annos, segundo calculam
03 technicos navaes. A nosõa
grande bellonave eatá habilitada a
desenvolver uma velocidade cie 23
a 28 milhas horárias. Reintegrado
na leaderança da esquadra per-
mittirá então que o couraçadt»"São Paulo" retorne ás officing»
do Arsenal de Marinha afim de cont' • s
pletar os serviços de reparação
de quo tanto necessita.

As nossas autoridades navae»
ee encontram empenhadas na pre-
partição destas duas unidades que,
uma vez submettidas a todos oa
reparos que carecem, podem cont
a. efficiencia que se deseja, sa-
tisfazer a todas as exigências cl*
serviço o a todas as suas íinali-
dades,

MAIS UMA CONFEREM-
CIA NO MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO >C
O sr. Sá Pereira falará

sobre theatro
No próximo dia 27, ás 17 hora»,

no salão da Escola Nacional de
Bellas Artes e sob a presidência
do sr. Gustavo Capanema, mini»-
tro da Educação, o professor Sá
Pereira, recem-chegr.do da Europa,
fará a sua annunciáda conferen-
ela sobre "Theatro-padrão de cul-
tura", conferência promovida po*
Ia Commissão ile Theatro Nacio-
nal. A palestra do professor Sá Pe-
reira será franqueada no publica*

o tar. * * *
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O SK. MINISTRO AGAMEM-

WON MAGALHÃES - V. Ex hão
,em a ração.

O sr. Adalberto Corrêa — Não
desejo interrompel-o afim de que
V. Ex. tenha toda a''facilidade
para falai

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Essa Com-
missão, cujos membros que o no-
bre deputado _r. Adalberto Corria
acaba de exaltar, teve a mais am-
pia liberdade, som qualquer in-
tervenção de minha parte, ne^i
cutra coisa se admittiria, dacia a.
Idoneidade dn seus componentes.
Ouviu o. denunciante, que preci-
eou a aceusação e os elementos e
elrcumstaneias cm que se basca-
?a, c os accusados; pediu in-
formações á Policia do Districto,
a todos os Governadores e Chefes
òe Policia. Fe?, mais: foi á Com-
missão Nacional de Reprcssõo ao
Communismo c esta. pela sue. se-
cretaria. lhe forneceu todaj ks
fichas.

O sr. Adalberto Corrêa — Aliás,
lé. existe uma carta de V. Ex.
ü esse resepetio.

O SP.. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Procurei
«empre obter do Presidente da
Corhmiísão, o nobre Deputado sr.
Adalberto Corrêa, quaesquer in-
formações sob:*e os funecionarios
do Minislerio do Trabalho, par»oue não faltasse ao inquérito, nc-
nhum elemento que esclarecesse
•s arguições.

Apôs esse esforço exhaustivo
de pesquisas, a. Commissão cffs-
receu o sou realtorio. Vamos, om
face delle c das provas do in-jiio-
rito, responder ás articulações fei-
tas pelo representante do R.o
Grande do Sul.

Eis a conclusão do relatório so-bre o .jornalista Heitor Monlz,
*>icu auxiliar dc confiança:

•'Quando n sr. Heitor Mu-
nir.. este funecionario, então
incorporado ,*,o Gabinete do
Ministro o nra no serviço rie
propaganda do Rrasil nn exte-
r;or. é aceusado rie haver cs-
cripto, no "Correio ri.-, Mn-
nhã". rloi. árticos rlc prole.--,-io con ("a .*i prisão ria agita-
dor*, commiinisln Genny Cies-
f.e-r | fk- i;_| P f,;.-,), artigos es-
te.- qur serviram rio base á
aceusação dr sor syrapathl-
r.in.tr com ;i- idéas prcgad&a
nor aquella agitadora (fls, 5S,

70 r uni. Parece á Commis-
sâo, que o Sr. Hcit0r Moniz,
jornalista militante, obrigado
a escrever diariamente arti-
pos nos jornaes. fl. qur ó col-
laborador, aproveitou-se rio ca.-o d.*) pri.án ria agitadora
Genny comn uni thema clc. op-
portunidade par.-i do..nhri*_.ar-S9
d*ot.'seu's deveres dc jornalista,tocando num assumpto rie quetorio mundo falava, que ha-' vis dividido ;is opiniões o QUe,
so demais, nfferecia um aspe-
cto sentimental, deveras seda-
••tor para uni espirito literário,
como é o sr. Heitor Moniz.
Demais, eomo accontiia. no sou
depoimento, o Sr. Paulo Fi-
lho. director Ho "Correio da
Manhã" (jornal insuspeito,
por ser francamente contrario
so communismo), rio movi-
mento eontrn ;i expulsão da
joven agitadora russa haviam
participado varias senhoras
brasileiras, entre a.s quaes so
encontravam damas de alta
qualificação cm nossa socie-
dade (v. fls. OU). Por outro
lado, o funecionario aceusado,
no ío-u depoimento escripto;
de fls. 36, recorria, repellindo
a Mjsppit-a dc adhesão a crea-
do*, extremistas, a sua longa
actuação na imprensa, pela
qual. em dezenas de artigos,
desde 192S até 1936, vem com-
bantendo o communismo. Não
encontrou, pois. a Commissão
procedência nas aceusações
formuladas contra o Sr. Hei-
tor Moniz. Tanto mais quanto
na Policia desta Capital nada
consta a este respeito, nem
s*e assignala qualquer partic-
pação de-ste funecionario em
movimentos subversivos (íls.
1-1*3 e 150.
er. Chrysostomo de Oliveirat °

.*- O deputado Arthur Santos,
,que nâo c communista, íez dis-
,corsos aqui contra a. prisão do
Genny Glei&er vehementlssimos,
bem como toda a minoria parla-
dentar. (Apoiados).

| O SR. MINISTRO AGAMBM-
:KON MAGALHÃES — CX3 docu-
(mentos são os soguintes; carta
.do dr. Paulo Pilho, dlroctor do
("Correio da. Manliã"...
jj O sr. Barbosa Lima Sobrinho
[•»— Pessoa insuspeita, pelas suas
doutrinas, e o.uc melhor do que

ifclnguem podia conhecer as idéas
e tendências do sr. Heitor Mo-
ttiz,.

' O SR. MINISTRO AG AMEM-
.flON MAGALHÃES — ... folhas
(148 a 150; informações da Poli-

Cda, do Distrlcto Federal, cm que
o sr. Chefe de Policia Informa
cada constar. Eis a carta do dr.
^aulo Pilho:

- "Bano. Sr. Dr. P. J. OU-
j reira Vianna:
•' Tenho a honra de respon-
i der ã carta dc V. Ex., cuja

data é dc 29 de abr.il ultimo
e. só por mim recebida a 2 de
maio corrente. Allude V. Ex.
ao escriptor Heitor Moniz e
s0 artigo por estc publicado
no "Correio da Manhã" de
.13 de outubro dc 1935, com
referencia ã expulsão da agi-
tadora Genny Gleizer. Está
certo V. Ex. dc que o men-
cionado escriptor formulai-a
então um protesto expresso,
p.mboia acccwttiando que o ar-
tico em causa não deixou
b--m claras os motivos qua
levaram o respectivo autor a
tomar semelhante attitude.

Acabo tlr reler ossr artigo
f .? Impressão quc m* deixou
foi a mesma qur- tive quan-¦"Io o I' l''!-1 primeira vez; a
manifestação dr um pensa-
rncn'o livre por meio do qual,
obedecendo mals á.--. -ua.-. sug-
pietóos IM.t-ra *-;*=.*. d0 r|U<» »
preconceitos rir* i-arníter ;**o-
Olciogtco ou poiitlco n .-'.

Heitor Moniz teve a coragem
o a franqueza dc opinar num
caso puramente policial.

O sr. Heitor Moniz não é
Só um jornalista militante
E' tambem \im homem do lc-
tras. Tem varias obras pu-
blicadas. notadamente de his-
toria c dc critica. Não se dirá
que seja um Intellectual im-
provisado. sem com isso so
commetter uma grave injus-
tiça. fruto da má fé ou lgno-
rancia. E' redactor do "Cor-
reio da Manhã" c dc "A Nol.
te", alem de correspondente
de varias jornaes dos Estada.
Pela sua Índole, pela sua edu-
cação c pelo rumo traçado a
cultura clc seu espirito, é um
escriptor liberal qu0 nenhu-
ma demonstração deu até
agora de tentar siquer aban-
clonrfr 0 credo dos principiosdemocráticos. Perdõe-me V.
Ex. estar aqui a fazer affir-
mações quc y. Ex. nâo des-
conhece, mas sou a iss0 obri-
gado pelo dever de acudir aoa
termos da carta de V. Ex
Quando o sr. Heitor Moniz
formulava 0 seu protesto con-
tra o acto policial da expul-
são da agitadora Genny. ei-
le o fazia em boa companhia,
inclusive na clc senhoras bra-
slleiras quc tambem se pro-nunciaram contra o dilo
acto. No artlg0 cm questão
o sr. Heitor Moniz frisou
bem, e não foi contestado, qu0as senhoras brasileiras, tendoa frcntc a senhora João No-
ves dn Fontoura, protestavamigualmente contra ., expulsão
da agitadora. Não sei ?e na
Commissão rie Inquérito a quoV. Ex. dignamente presidolia qualquer referencia a essa
illustre dama. attribuinclo-lho
acli viciados eommunistar.. .-'e
ba, o absurdo não pódc ser
mais clamaroso.

Conheço, vae para quinzennnos. o sr. Heitor Moniz
Com e!!o trabalho dentro da
mesma officina ba doze annos.
Da sua intelligencia. da sua
cultura, do seu civismo e da
probidade rie seus sentimen-
tos, dou o meu testemunho
pessoal, E' nn' jornalista,

um escriptor instinetivaincnte
contrario a qualquer oxt.ro.
nusmo, seja o da direita seja
o da esquerda,

Valho-me do pretexto para
renovar aqui a V. Kx. a se-
gurança da minha nlta estima

e perfeita consideração. — M
PauJo Filho."

O Sr. Heitor Muniz 6 jornalista
militante, redactor do dois órgãos
do grande circulação c aut.orlda-
dc — o "Correio ria Manhã" o "A
Noite".

EU trouxe para. apresentar ã Ca-
mara. em defesa desse intellectual.
uma série dc artigos oor elle pu-
blícados. desde 1931. Em 1931. es-
orevia elle uni artigo rie romba-
lc. "Saudades de Nicolau TT": em
março de 19,'lõ, outro. "O mal es-
tar brasileiro" -- em 2 de abril
do 1935, ainda outro. "O trampo-
!im europeu": om 2 de |ulho de
1035. outro, "Cada um em seu Io-
gar"; em 6 de janeiro de 1936."O anno politico": em 27 rie ou-
tubro, "Defesa da Democracia",
série que seria longo enumerar
Esses artigos estão á disposição
cia Câmara

Vêem os Srs. Deputados que a
razão de convicção que eu tinha
para manter a confiança nesse
dedicado auxiliar so firma em pro-
vas. provas circumstanciaes as
mais irrecusáveis, fATnito bem..

Vamos á segunda inerepação.
Senhores, ao assumir a pasta

do Ministério do Trabalho, rece-
bia do Estado da Bahia, do to-
das as classes trabalhistas, pedi-
dos instantes para afastar o Tn-
spector Samuel Henriques Silvei-
ro Lobo. As denuncias que me
chegavam ao conhecimento eram
dc duas ordens: primeiro — quan-
to á sua probidade funccional;
segundo — pela indifferença. peloabandono das funeções do seu
ca rgo.

ainda fez mais: não afastou o
Inspector Silveira Lobo da Inspe-
ctoria; clle permaneceu cm seu
cargo.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Nem o
faria antes dc provadas as irre-
gularidades.

O Sr. Pedro Rache — Seria
prejulgar. (Muito bem).

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — A Com-
missão, após longos mezes, em
trabalho minucioso, com a do-
cumentação mais abundante, apre-
sentou seu relatório, e este era
uma defesa completa do Inspe-
ctor Silveira Lobo. E, eomo te-
nho o habito dc não despachar
sem estudar o processo em to-
das as suas minúcias, comecei
a ler o inquérito c sua documen-
tação, que ora vehemente contra
esse inspector.

O Sr. Adalberto Corrêa
Desejava fazer uma pequena ad-
verlencia: essa Commissão, che-
fiada pelo Sr. Abrahão Ribeiro,
foi insinuada, antes dc partir,
quanto ã sua fôrma de proceder.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Não por
mim.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Não por V. Ex., mas por alto
funecionario do Ministério do Tra-
balho.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - Peço a at-
tenção da Câmara. A Comissão
que realizou trabalho cxhau.sti-
vo, offerecendo as provas mais
concludentes contra esso funccio-
nario, concluiu pela sua inno-
cencia.

Quc fez o Ministro? Despachou
c inquérito nos seguintes termos:

"Do exame c das investiga-
ções a que chegou a Commis-
são do Inquérito e dos do-
cumentos constantes dos au-
tos, se verifica que o Inspe-
ctor Samuel Silveira Lobo,
praticou, no exercicio de suas
funeções. as seguintes irregu-
laridades.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Trata-se dc outra Commissão?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - A mesma.
Diz ainda o relatório:

I." "Permittir que exerces*
se actividade na secretaria
pessoa estranha ao serviço pu-
blico; haver comprado nio veis
sem concurrencia publica; ha.
ver cffectuado a compra dc
moveis quc, apesar de pagos,
não so encontravam na rc-
partição; nâo ter recolhido à
Delegacia Fiscal, de accôrdo
com a ici, e retendo cm seu
poder, illcgalmcnte, ate esla
data. a importância cle reis
2 :460$000."

Elle recebia dos patrões im-
portancias para registro dc • li-
vi-os e não ns recolhia dentro
de 24 horas ã delegacia.

O Sr. Antônio Carvalhal — Ahl
c-stã a prova dc que elle era des-
honesto.

Vários conflictos. vários dissi-
clios trabalhistas agitavam a gran-dc capital do norte. Que deve-
ria eu fazer, como administra-
dor?

O Sr. Abilio de Assis — E' um
facto, porque acompanhei todo o
movimento.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Determi-
nel que o Sr. Túlio se transpor-
tasse immediatamente ã Bahia,
para verificar o que de verdade
existia naqüelle clamor.

O Sr. Adalberto Corrêa  V. Ex.
dã licença para uni aparte? V. Ex.
esquece de que uma das razões
principaes dessa, luta nos meios
trabalhistas consistia no facto de
ter o Sr. Silveira Lobo encontra-
do na gaveta do Sr. Elido Mei-
relies boletins communistas. nue
deveriam ser distribuídos pelo Es-
tado.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vou es-
clarecer tudo c V. Ex.. por eer-
to, Irá se surprehender eom a
ve-dade dos factos.

Chegando ã Bahia o referido
funecionario. foi procurado p0r
todas as classes, e para logo ve-
rificou graves irregularidades, pe-
dindo a abertura de um inque-
rito. Que fez, ainda, o Ministro
vigilante? Não nomeou esse func-
cionario para a Commissão de
Inquérito.

O Sr. Abilio dc Assis — Per-
feitamente.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Pedi ao
Director de Contabilidade do Mi-
nisterio me indicasse funeciona-
rios capazes cle apurarem aquel-
Ias irregularidades.

0 Sr. Adalberto Corrêa —¦
Quem c osso funecionario?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES O senhor
Edgard Mello.

O Sr. Bando Pinl., _ [r0mem
dr dignidade, antigo funecionario
e c.v-ajiidantc do ordena do Sr. Ar-
lliu» r>»rii.*rrdc™.

O Sr, A Iull*. ,|e ,\, ; V. E.V. ,

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MABALHAES — (Lendo):"Assim, considerando a gra-

vldade das faltas c0mmetti-
das, resolvo, de accôrdo com
o artigo 8." da Secretaria do
Estado, suspendei por tres
mezes o inspector Samuel da
Silveira Lobo. que deve ser
notificado para. no prazo do
tS horas, recolhei* a impor-
tancia de 2:4(50.1!, sob as penas
legaes. .. ".

O Sr. Barreto Pinto — E re-
colheu.

O SR. MINISTRO 
'AGAMEM*

NON MAGALHÃES - Recolheu,
depois do despacho. Aqui está
o documento que 0 prova.

O sr. Abilio de Assis — Vê a
Câmara que tu tinha razão nas
expressões, desfavoráveis, de queme servi com relação a esse func-
cionario, relativamente á sua des-
honestidade.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - O nobre
Deputado Adalberto Corrée vô
que eu não podia deixar de pu-nir um funecionario que despres-
tigiava a funeção publica.

O Sr. Teixeira Leite — V. Ex.,
com esse acto, estava morali.zan-
do a administração.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES _ Pergunta-
rá. S. Ex.: por que não o de-
mittiu a bem do serviço publico?Não o fiz.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Não pergunto porque o assumpto
não interessa á discussão.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - Não o fiz
porque se tratava de funeciona-
rio com 29 annos de serviço, tem.
po esse que considerei uma atte-
nuante.

O Sr. Damas Ortiz — V. Ex.
agiu muito bem.

O Sr. Teixeira Leite — V. Ex.
procedeu com humanidade.

O Sr. Arthur Rocha — E' las-
timavel que tenham oceorrido es-
ses factos porque se tratava de
funecionario que até então pro-cedera correctamente.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES _ A Cama-
ra vae conhecer agora, a origem
das informações que levaram a
Commissão a se pronunciar de
tal modo.

O relatório da Commissão pro-curava, realmente, justificar o
clamor das classes proletárias da
Bahia. Havia reclamações cons-
tantes, dizendo que aquelle func-
cionario combatia o communismo.
Era a defesa.

Pergunto a0 Sr. Deputado Adal-
berto Corrêa sc essa. attitude Jus-tificava concluir a Commissão pe-la innocencia do aceusado, em fa-
ce de irregularidades funecionaes.
Evidentemente, não.

Quc fez, então, o Ministro? No-
meou — attendendo ao facto ar-
guido pela Commissão de exis-
tirem agitadores no.s meios pro-Ictarios da Bahia.

O Sr. Abilio de Assis — Cum.
pre accentuar quo o Sr. Clau-
dio Tullio fez tudo por não ac-
coita*" o cargo. Todos os ope."•' '•'<> * ¦". manirosta.iniu n seu
favor.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - A razão
pela qual nomeei o Sr. Cláudio
Tullio, para essas funeções, lol
precisamente contraria â quc o
nobre Deputado pelo Rio Grande
alludiu.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Lembro a V. Ex. que, no mes-
mo predio em que se achava
installada a Directoria desse Syn-
dicato, funecionava um jornal 
O Proletário — francamente com-
mu nista.

O Sr. Abilio de Assis — Não
é exacta a informação dc V. Ex.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Tudo quanto digo se acha ¦ d0-
cumentado na sédc da Commis-
são Nacional de Repressão ao
Communismo.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Chamei
esse funecionario e lhe dei instru-
cções directas, possoaes. afim de
que reorganizasse o meio syn-
dical. E elle tntrou immediata-
mente, em contacto com os syn-
dicatos, Organizou uma Federa-
ção - hoje União dos Opernuos
Bahianos - com 42 syndicato.,, fe*
deração que — affirmo-o á Ca-
mara. sem receio dc contestação

tem sido uma das mais for-
tes columnas da. ordem prolcta-
ria no Norte. (Muito bem).

O Sr. Adalberto Corrêa
Organizada por quem?

O SR. MINISTRO AGAMI3M-
NON MAGALHÃES — Pelo Se-
nhor Cláudio Tullio.

O Sr. Adalberto Corrêa —
!*i'ichado como communista. Po*;-
-uc livros subversivos, dos quaes
li trechos á Câmara. Estará clle,
agora, em desaccordo com o li-
vro?

O Sr. Chrysostomo de Oliveira
Dahi se prova, apenas, que

ha muitos innocentes fichados
como communistas. Conheço mui-
tos delles. Não aconteça ao no-
bre collcga ser victima dc uma
dessas aceusações !

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — A presen-
ça do nobre Deputado Sr. Sal-
gado Filho, neste recinto, auto-
riza-inc a invocar o seu teste-
miinho: Informou-me S. Ex. que,
quando o Inspetor Silveira Lr.bo
sc* achava cm São Paulo, recebeu
pedidos instante» para retiral-o
dahi. 1.0 o fundamento era o de
quc sc trata cle ,.m communista.

O Sr. Salgado Filho — E' ver-
dade. E a reclamação me foi
feita pelo General Waldomiro Li-
ma, na presença dc Samuel da
Silveira Lobo. Embora entendes,
so infundada a informação, reti-
rei o Sr. Silveira Lobo de São
Paulo. accu?ado. assim, de com-
mn nista.

O Sr. Chrysostomo de Oliveira
— Nâo vá o nobre Deputado Sal-
gado Filho, pela confirmação que
está dando ao orador, ser consi-
derado tambem communista..

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vê o no-
bre Deputado Adalberto Corrêa
que um administrador, um ho-
mem de Governo, não pódc accei-
tar informações sem examinal-as
com a maior attenção.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Deve apurar todas as informa-
ções e, depois, fazer o seu jul-
gamento.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Do Contra-
rio. transformaríamos a funceâc
publica em armn de oppressão.
pessoal. (Muito Vem).

O Sr. Francisco Moura - Em
tribunal cle inquisição.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Senhores,
o fundamento da minha aeçãa
nublica é a justiça. (Multo bem).

O Sr. Adalberto Corrêa —
V. Ex., então chega á conclusão
cle que o Sr Cláudio Tullio pen-
sa de fôrma contraria á que
francamente prega noi seus 11-
vros e nos seus artigos?

O Sr. Acurcio Torres — O Go-
verno não pôde passar a ser ins-
trumento dos autores de df*nun.
cias.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — A Cama-
ra verifica como eu estava vigi-
lante. estudando toda. a documen-
tação.

O Sr. Barreto Pinto — V. Bx.
manda anurar Outros rasgam
documentos

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - Velamos
o resto da inerepação.

O Sr Adalberto Corrêa —
V. Ex. não nega que o Sr. Ciai.'-
dio Tullio estava fichado na Ba-
|-.!a como communista.

O Sr. Damas Ortiz — Como
e.pnteras de nessôas innocentes.

O SR MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - N*"o está
V. Ex. está enganado. Ha va-
rios equívocos no seu discurso,
como vou mostrar.

O nobre Deputado •-dalberto
Corrêa citou trechos dc um lt*.vro do Sr. Tullio, trechos quea Commissão examinou, em vir-
tude da Informação da Commis-
são Nacional de Repressão ao
Communismo. oue lho deu a fi-cha.

U.-.i livro representa, sempre,
urna attitude intellectual mas,
l-ara oue possa ser julgada...O Sr. Adalberto Corrêa _- E' a idéa em marcha, que pro-cura ser effectivada.*

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NO? MAGALHÃES -. .. à pre*ciso se estude a orientação doautor. (Multo bem). Eu. porém,não julguei o livro do Sr. Tul-lio e a Câmara vae ver a mi-nha Isenção. Quem o examinou
foi o maior sociólogo brasi lern
qu. é o Sr. Oliveira Vianna. (Mui.
to bem).

O Sr. Damas Ortiz - Prova
velmcntc tambem é communls.

particular, por mais importante
que seja. quem a profira, náo
sc pôde sobrepor ao Tribunal.

O Sr. Teixeira Leito — Em so-
clologia, não.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
aON 

' 
MAGALHÃES — Perdão.

Só cm matéria dc repressão.
Aliás, devo tambem fazer notar

a V. Èx. que, sobre esse funccio-
nario, tive denuncias dc quc ó
.ntegralista. (Ri»o).

Varrios ouvir a leitura do re-
iatorio da Commissão.

Quero que o nobre Deputado
polo Rio Grande do Sul veja que
a Commisiào estudou todos os
ciumentos tue S. Ex. trouxe ao
conhecimento da Câmara.

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho
A Commissão estudou o l.vro

em conjuneto, como devia.
O SR. MINISTRO AGAMEM-

NON MAGALHÃES — Eis o jul-
gamento:"o sr. Cláudio Tullio Li-

ma e aceusado dc, em arti-
gos dc jornal (fls. 92 e 93)
e om livro que escreveu ("O
Aspecto Technico dos Proble-
mas Sociaes'i, ter manifes-
tado predilecçòcõ pela dou-
traia bolchevista. Quanto aoa
artigos citados, nelles não en-
controu a Commissão nada
que pudesse leval-a a con-
cluir pelas convicções exlrc-
mistas do referido funeciona-
no. Quanto ao livro, das iclcas
aclle expostas tambem não
seria licito tirar essa conclu.
são. Cumpre notar quc o rc-
ferido funecionario faz apoio-
gia da polilea econômica
(je rtooscvclt. q u c n ão
tem absolutamente cara
cter communista, o ilo-,
tribunaes do trabalho, dc ba-
se paritaria, que são insti-
tuições de caracter corporati-
vo c, portanto, logicamente
contrarias á ideologia e á or-
ganização communista. Dc-
mais, contra clle não consta,
nos ficharios da Policia des-
ta Capital, quaesquer indica-
ções dc actividades subversl-
vas (fls. 148 e 150)."

O Sr. Adalberto Corrêa
Essa é a opinião da Commissão?

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho
—. • Sobretudo rio Sr. Oliveira
Vianna.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Composta
de homens de alta capacidade

O Sr. Damas Ortiz — E' da
maior idoneidade.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Mas, pelo quc se vê, extrema-
mente generosos no julgamento.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Eis o <|ue
a Commissão apurou quanto ao
Sr. Cláudio Tullio dc Lima.

Passemos á terceira arguição.
Lê-se no discurso do Sr. Adal-
berto Corrêa:

"Cildo Meireiles, poi ocea-
sião do levante de novembro,
foi preso em Recife."

Não é exacto. Foi preso um
seu irmão.

O Sr. Adalberto Corrêa -
V. Ex. continua fazendo commen-
tarios, dizendo que Cild0 não fo)
preso. Tenho, porém, documen-
tos na Commissão que assim fa-
zem concluir.

O Sr. Teixeira Leite — São
vários irmãos.

ta...
O SR. MINISTRO AGAMEM-

VON MAGALHÃES -. Ouçamos
1 critica quc fez S. Ex. a esie
richo.

O Sr. Adalberto Corrêa
Lembro a V. Bx. qjr a untea'Utoridad. é o Tribuna! dc Se*
"•""'•¦ 'ima outra opinião

O Sr. Adalberto Corrêa
Conheço os nomes de todos elles.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - Quanto a
esse funecionario — peço a at-
tenção dos nobres Deputado» —
tive tambem suspeitas, por cau-
sa do relatório da Commissão.
Não o conhecia, nem o conhe-
ço, pessoalmente e. por Isso fui
verificar qual a sua historia no
Ministério do Trabalho. Verifi-
ouei que f0l nomeado pelo Senhor
Sah-ado Filho, a pedido Ho Ma-
jor Juarez Tavora.

O Sr. Salgado Filho .— Aliás,
já era funecionario antigo do Mi-
nisterio. contractado. Eu. depois,
o tornei etfectiv0.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - A policiada Bahia... (Pausa).

O Sr. Adalberto Corrêa —
A policia da Bahia prestou infor-
mes no officio 411.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - A infor-
:yiação da policia da Bahia s que:lle está ali fichado como agen-'» de propaganda communista.

O Sr. Adalberto Corrêa —
G' documento proveniente rio _Jo-verno da Bahia.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALAilS - E tenho
confirmação desse documento.

O Sr Adalberto Corrêa —
Agora, a bancada bahiana oõrie
informar se merece fé ou não

.O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES _ Ped: in-
fermoções e tive a confirmação.

Esse funecionario foi transferi-
do da Bahia para Sergipe: a
Commissão julgou que devia pc-
dir informações á policia de Ser- ,i
gipe, o a resposta foi que nada
constava contra elle.

Agora, a circumstancia que in-
fluiu, naturalmente, na Commii,.
são. como ainda no meu juízo,
para gerar duvida: é que elle
eõtava na Inspectoria de Pernam*
buco não como chefe, mas come,
auxiliar fiscal.

Ora. deflagrado aquelle movi-
mento que seus irmãos dl-ngriram, nenhuma participaçãoelle teve, nem foi encontrada coi-
sa alguma que o c0mpromettesse.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Em Sergipe?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - Em Per-
nambuco. onde estava na hora
do movimento.

Em face dessas circumstancias.
a Commissão concluiu pela sus-
peita, não estando ella, todavia,
: lindada em factos poatcriotei
que autorizassem julgamento de-
finitivo.

O Sr. Adalberto Corroa —
UIntáo, o governador da Bahia•nformou errada c falsamente ao
Ministro do Trabalho c á COm-
nuasào Nacional dc RcprckSáo ao
i 'omniuni-moV

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — A policia
da Bahia informou que elle cs-
tava fichado; as dç Sergipe e
Pernambuco declararam que na-
da constava contra elle.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Nada constava?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Quiz exo-
ncrar esse funecionario, confesso
a V. Ex. Mas as informações
quo ti.v. em Pernambuco, das
pessoas mais insuspeitas...

O Sr. Adalberto Corrêa --
Destruíram então as informações
da policia da Bahia?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Perdão!
Ouva V. Ex. o meu raciocínio.

...eram dc quo sc tratava de
um clebil mental, um paranóico.
Aliás, vivia nas egrejas.

O Sr. Adalberto Corrêa —
IS V. Ex. conserva um debil men-
tal, um paranóico, como funccio-
nario cle alta categoria do Mi-
nisterio?

O SR. MINISTRO AGWVMEM-
NON MAGALHÃES — Não é alto
funecionario. Exerce posto se-
ciindano. Comprchenda V. Ex....

Julguei que era uma iniqulda-
dc deante dessas informações,
cxoneral-o. Mas declaro a V. Ex.
c á Câmara quc se exerce a maior
vigilância em torno delle.

Vamos a outro ponto.
Attingimos a quarta inerepação:

o caso dos funecionarios Paulo
de Oliveira e La Roque.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Funecionarios sobre os quaea
V. Ex. teve informações rio go-verno do Pará.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Após a
eleição do actual governador do
Estado rio Pará. comecei a re-
ceber reclamações da n0va si-
função contra o Sr. La Roque,
que era fiscal commissionado co-
nio inspector. c contra o senhor
Paulo de Oliveira, por serem ami-
gos exaltados do major Magalhães
Barata.

O Sr. Adalberto Corrêa
La Roque figura em primeiro lo-
gar na lista enviada pelo gover-
nador.

0 Sr. Chrysostomo de Olivei-
i-a — O unico crime de Paulr.
de Oliveira c ser amigo do Ma.
jor Magalhães Barata.

O Sr. t jtta Lima — Para o
Governador do Pará seria crime
mui te* grande.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — O nobre
Deputado Sr. Adalberto Corrêa
vae ver com que prudência c
vigilância agiu o Ministro do Tra-
balho deante dessas reclamações.
Afastei o sr. l.a Roeque cln Ins-
pectoria. nomeando para o seu
logar o Sr. Pinheiro Dias.

O quc pretendi com taes provi-
dencias foi quc a Insocctorla Re-
-ional do Per» não se transfor-

masse em instrumento de lutas
partidárias. (Muilo hem).

Nomeado o nov0 Inspector pa-
ra o Pará. o Major Magalhães Ba-
rata passou ao Presidente da Re-
publica o seguinte telegramma:

"Permitta pedir attenção V.
Ex. para uni outro caso vem
attingir aqui um dedicado
amigo nosso, prestimoso fune-
cionario Inspectoria Trabalho
actualmente nesta Capltal.
Guilherme de La Rocoue foi
pelo e.\'-M!nistro Salgado con-
tractado como fiscal Inspe-
ctoria e nomeado inspecto*.-
repartição aonde tem se rc-
velado um elemento do ser-
viços inestimáveis prestados
ao proletário e operário aqui
resolvendo com intelligencia

e tacto todas as pendências
surgidas entre operários e
oatrões. Af firmo V. Ex. que
depois ultima greve gerai le-
"da effelL aqui tendencio-
samente por Martins Silva,
nunca mais teve Capital me-
nor questão publica operário.
Agora com surpresa nossa
Guilherme La Roeque tem de
ser dispensado funeções lns-
peator con chefe para ser
substituído tambem interina-
mente por um fiscal do Rio
Grande do Sul para aqui.
Ccmo tal ponto tem reper-
cussâ- politica desfavorável
meu governo e disso não te-
nha havido falta funecionario
Pn "Cd Iria Prs-dente Getu-lio quere-.- mandar sustar tal
acto d*oc*no -oela Junta a
quem 'á Mlnisf-o fr*?ne me
empenhei em vão aliás. At-
tenclosas saudações — Major
Barato".

Não é nada ainda.
Recebi mais o seguin:,-. officio

da .a^oC-eão Commercial do Rio
de Janeiro:

Da Assoc'a"ão Commercial
(lo Rio c\r> j?nCTJrr.

R'o -'» Janeiro, lü ie Marco
d: 1915.

Exmo. Sr. Agamemnon
Mr galhâes.

M. D. Ministro do Trba-
lho. Industria P Ccmmercio.

A Associação Commercial do
Rio de Janeiro recebeu da sua
congênere do Pará o tele-
gramma abaixo, que temos ahonra de submetter á con-siderar io de Vossa Excellen-
cia

"Rc*3;n)03 a fineza interes--:ar-se junto Ministro Traba-lho conseguir s*?]a mantido
Oulclirnie La Ro.-que cargoInspector Rsgíonal Estado quevem desempenhando contento
classes commerciaés. Gratos
attenção. Saudarõe-** eordiaes.— Mattos Pereira ~ 

Presiden-
te".

Certos de que V Excellen.cia resolverá o assumpto dc
accôrdo cem o seu habitua*
espirito cio Justiça, aoioveito
o ensejo oara reiterar-lhe os
ne*:sc5 protestos de elevada
consideração r muito -listln-
to apreço. —- jesõ L. Salga-
do Searpo. presidente.

Vê V. Kx. que o Major Maga-
lhães Barata telcgrapliou ao fre-
sid.íiitc ila Republica, pedindo a
con serva çãc* desse funcejonario; a
Assoçiar-áo Commercial cio Pará
sc correspondia com a do Itin
dc Janeiro no mesmo .-cütido c

eu mesmo recebi idênticas solici-
lações. Não attendi. Afastei o sr.
Guilherme La Roeque da Inspe-
ct0ría c transferi para o Estado
do Rio o sr. Paulo de Oliveira.

Devo ainda dizer a V. Ex. que
politicos dc prestigio me fizeram
reiterados pedidos, no sentido
dessa conservação, e recusei at-
tendcl-os.

O Sr. Salgada Filho — Devo de-
elarar a V. Ex. quc ambos esses
funecionarios prestaram rclcvan-
tes serviços á minha administra-
ção.

0 SI;. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Quanto ao
sr. Paulo dc Oliveira, veja o equi-
voco das informações o.uc foram
enviadas a V. Ex. Diz V. Ex.
quc o sr. Paulo de Oliveira veio,
a clv.mado do Ministro do Traba-
lho, ap Rio de Janeiro, para ser-
vir na Inspectoria Regional da
Nictheroy e que na véspera do
movimento transportou-se de
avião para aquelle Estado, onde
foi preso.

Agora vae ouvir V. Ex. a infor-
mação do Governo.

O sr. Adalberto Corrêa — Es-
to o facto a quc V. Ex. sc refere.

"Era Belém do Para foi pr?-
so, como communista. em 29
dc novembro dc 19,"õ, o
funecionario do Ministério
do Trabalho de nome Paulo
de Oliveira, membro da A.!li-
anca Naciona! Libertadora,
que seguira para a referida
cidade em avião, cm fim de
outubro ou começo dc novem-
bro",

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MA GALHA BIS — V. Ex. vao
vor i|ue a denuncia sobre a atti-
lud" desse funecionario não foi
confirmada, e quem o diz c o pro-
prio Governador do Estado do
Ceará. Eis o seu officio trausmit-
tindo as informações pedidas:

Kstado do Pará — Palácio
do Governo — Belém, 22 cle
abril dc 1936 — Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho, Indus-
tria c Commercio.

Tenho a honra de passar ás
mãos cle V. Ex. cm cópia
autlienticada, as informações
quc me foram prestadas pela
(Ihefatura cle Policia do Es-
tado a respeito dos funccio-
narios desse Ministério. Pau-
Io de Oliveira c Guilherme
La-Rocque.

Prevaleço-me do ensejo pa-
ra apresentar a V. Ex. os
protesto» dc alto apreçcv o
distineta consideração.

Saudações. — Jncó MaMicr,
Governador'*."Chefntiira de Policia"

Cópia — n. i. 17;; — i« ;,c-
cção.

Belém, 20 de abril dc 19Ü6.
Exmo. Sr. Dr. Governador

do Estado.-'
Em cumprimento á deter-

minação dc V. Ex., e atten-
dendo á solicitação do Sr.
Dr, F. J. de Oliveira Vian-
na. a v. Ex. transmittida
pelo Sr. Ministro do Traba-'.ho. 

Industria c Commercio.
tenha a honra de informar o
seguinte:

Io). Paulo de Oliveira fun
ccionario do Ministério do
Trabalho foi detido no dia
26 de novembro de 1935. em
virtude do estado dc sitio,
nor susneita de estar promo-vendo uma greve, com fins
subversivos entre as classes
operárias desta Cnpital. Apre-
sentado ao juiz do sitio, den-
tro cio prazo legal, foi solto
no dia 3 de Dezembro seguin-
te por ter ficado apurada, em
inquérito, a improcedencia ou
falta dc fundamento da de-
milícia formulada contra o
mesmo.

2o). Quilhcrme La Roeque.
ex-funecionario do Ministério
do Trabalho, consta nesta Re-
partição Central de Poiicia
como militante extremista,
organizador de um movimen-
to subversivo quc devia defla-
grar nesta cidade, conjuneta-
mente com os levantes do
meio - norte, e que ficou
frustado graças ás diligon-
cias policiaes preventivas.
Está sujeito a inquérito ¦ em
via de conclusão e acha-se
detido desde o dia 27 de no-
vembro de 1935, ten<V> sido
apresentado ao juiz do sitio
dentro do prazo leçal.

Aproveito o ensejo cara
apresentar a V. Ex. a segu-
rança de minha mais alta es-
tima e distineta consideração.
Respeitosas saudações. —
.Samuel Mac-Dowell Filho,
Chefe de Policia".

Vê V. Ex. que 6 a Policia do
Pará. é o Governador do Estado
adversário politico de Paulo de
Oliveira, e que me pediu a sua
transferencia, quem transmitte áCommissão a -'nformação de quecontra Paulo de Oliveira não seconfirmaram as suspeitas.

O Sr. Clementino Lisboa  Noemtanto. Sr. Ministro, elle con-tinua trai sferido
O SR. MÍNISTRO AGAMEM-

NON MAGALHÃES _ Não o man-
tive no Pará e elle se acha no Ma-ranhão. Vê o Sr. Deputado Adal-berto Corrêa, como agiu o Minis-tro do Trabalho.

O Sr. Adalberto Corrêa — Es-tou ouvindo V. Ex. com a maior"ttenção.

O SR. MTNTSTR0 AGAMEM-
NON MAGALHÃES _ Quanto aoimccionario La Rccque, termina-qo o prazo de seu contracto eu
não o renovei. Não podia renovar
o contracto de um funecionario
preso, com a informação da poli-cia de quc forem e.-.contrados bo-let'ns subv.ersivos em seu poderNão tendo sido renovado o con-tracto. elle não è mais funeciona-
ria do Ministério do Trabalho.

Passemos a outra arguição — arefc-ent.e ao funecionario Euri-
p'des Carmo.

Sr. Presidente, não tenho a mo.
nor denuncia sobre ns activula-
des «lesse funecionario. Mas é
prec:so esclarecer esso facto, co-1-0 tambem aquelle que o nobre
Deputado aponta c referente s
11111 syndicato da Bahia, ijuc 03-

tabeleceu em seu regimento in-
terno que náo podia fazer part«
do quadro social, nem obter car-
teira profissional, qualquer ele-
mento integralista. Esses dois fa-
ctos têm a seguinte explicação;

0 Sr. Adalberto Corrêa —* O5
jorilaes do Rio de Janeiro trou-
xoram ate photographias das car*.
teiras.

O SR. MINISTRO AGAMEM»
NON MAGALHÃES — Desejo, po-
rém, informar a V. Ex. quc a
syndicato tem estruetura juridi*.
ca, funeção legal o os funeciona.-
rios do Ministério do Trabaihc
apenas fiscalizam a applicação d»
legislação.

O Sr. Adalberto Corrêa — Bu
lembraria, antes clc V. Ex. con-
tinuar, quc os syndicatos não po-
dem estar Iigados á politica.

0 ER. MINISTRO AGAMEM»
NON MAGALHÃES — E' claro,
Está aqui escripto.

O Sr. Adulberto Corrêa — S*
impedem a entrada de integralis-
tas, ipso facto, deviam tambein im-
pedir a dos communistas com
mais forte razão.

0 Sr. Chrisostomo de Oliveira
 O Partido Communista des.ip-

parecei, do Brasil. Se V. Ex. -a-
be onde está, poderia denunciai-o
á policia.

0 Sr. Adalberto Corrêa — Pe-
ça informações ao senhor Chefe
do Policia, que acaba dc fazer dar
uma batida, prendendo cum mu*
nistas cm franco trabalho rie re*
organização pripaganda.

0 SR. MINISTRO AGAMEM
NON MAGALHÃES - O decrel,*.
iinme.ro. 20.69*1 dc 2 de Julho de
1934, dispõe no sou artigo 13.

"São condições essciicuc.
an funccionamento des. syndi-
catos:

c) abstenção, nn seio da
respectiva associação. de to-
da e qualquer propaganda dc
ideologias sectárias c de ca-
racter politico 011 reliçieso.
bem como de candidaturas át
cargos electivo;; estranhos á

natureza c aos fins syndi-
cães".

B' o dispositivo da !ci. dr. ma-
neira quc, em face da legislação
brasileira não pódc haver nor-
syndicatos, nem integralista?,
nem communista*;.

0 Sr. Adalbeito Corrêa - 0
syndicato apenas fez exigenciaa
em relação aos integralista.-; n
quc deixa prever que admitir
communistas,

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Esse dis*
positivo foi que serviu de fun*
damento legal, ameaçando excluir,
antes do movimento do novembro,
todos os operários quc fossem
communistas. Eni esse funda*
mento legal.

O Sr. Abilio de Assis — Per-
feitamente.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Agora, se
um funecionario c parcial, com-
bate uma ideologia c não com-
bate outra, venham as prova?
que eu o punirei. Mas como pu-
nir um funecionario. pelo sim-
pies facto de declarar, numa re-
união, que não podem fazer par*
te dos syndicatos nenhuma ideo*
logia, nenhum credo | olitico ou
sectário?

O Sr. Adalberto Corrêa
Prohibe aos integralistas.

O SR. MINISTRO AGAMEM
NON MAGALHÃES — Prohibt
todos: é a lei.

O Sr. Adalberto Corrêa —
De accôrdo, mas, no syndicato,
não foi o que aconteceu.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Mas sc o
funecionario a que V. Ex. se re*
fere só combate uma ideologia,
está fora da lei; elle tem dc com-
bater todas. Venham ns provas
e, repito, estarei prompto a. punir
esse funecionario.

O Sr. Adalberto Corrêa —
As provas foram publicadas poi
toda a imprensa do Rio de Ja-
neiro.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Quero pro-
vas, que me autorizem decidir.

O Sr. Adalberto Corrêa —
V. Ex. confessa que estava ua
Ignorância do assumpto.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Não ha
denuncia nesse sentido.

A propostio, quero dar a ex-
plieaçâo do facto. A lei não
permittt. qualquer ideologia den-
tro dos syndicatos. Se um func-
cionario combate a ideologia "a",
está dentro da lei; se, porém,
combate a ideologia "a" e nào
combate a "b". dá provas de par-clalidade e merece ser punido.E' o que desojo que fique bem
claro.

O Sr. Adalberto Corrêa —
V. Ex. assume, então, a respon-
Habilidade dos actos praticados
pelos seus officiaes de gabinete^

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Inteira-
mente.

0 Sr. Adalberto Corrêa _
Vou provar, então, que existe,no Ministério do Trabalho, do-cumentação que confirma as mi»nhas affirmaçõcs.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Pois vou
provar a V. Ex. que esse me-dico nao é communista. Tenhoinformações a respeito da policiade Sao Paulo.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Q.-em deve provar é o Tribunal
de Segurança e não V Ex
kt^k 

SR' MINISTR° AGAMEM-NON MAGALHÃES - As noniea.
çoes para a Caixa do Santo*eram feltas a pedido do _tado Ja.ro Franco, da BancadaConstitucionalista, dc São PauloO Sr. Adalberto Corrêa _V. Ex. não é autoridade com-petente para pr0var que esse ele-mento náo ê communista

O SR. MINISTRO AGAMEM-NON MAGALHÃES - ^ftoujulgando, mas tenho prova» rioque o não é. Apesar disso, no-
dtnV\daa proVH" das ^oU^'do Santos c Sáo pH„|0 a favodese medico. quc pedia reinte
.graçao. cu a neguei, porque nÃ,concordo que 0s agentes do Cai-
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r

1
1

I

**âpj

miflij.t.h < -*¦**(-¦ t.V.M.ivmi.» iú.i.ci ,„m.„kim,,4 IWW—_Wrt -2^£^-.Íl-l2í^^ -'¦¦•-"- '~f - - -' ¦ ¦'- -Vffk.." ¦-*.¦..¦¦.
...'¦' 

'•.••"'•'-^••.,'_'/' ¦\'i^;''''--i't...^V^f.*^.~ "^^^w^ft^^wMPflffmi



PAGINA SETE — PRIMEIRA SECÇÃO DIARIO DE NOTICIAS QUARTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1937

¦pc

17

. Adalberto Corre
Concliis-âu da IV pagina

vas sejam indicado- pelos syndi-°._tos. 
Esse cargo deve ser exer-

cico por funecionarios acima daa
,*.asses e ile confiança do Gover-
no Son. pois, Insuspeito, porque
nào ccncorri para a nomeação.

V.-i feita a nomeação, porque
o., jn-esidentes de Caixas tém re-
laçoe? com os syndicatos: estes
j.e*i>-;. ¦ e o preside.vte nomeia.
Mm na intervenção foi para dc-
11..U1I-0.

p. dr elle, agora, reintegração,
juntando certidão da policia e
attestados dc associações. Não
B concedi, porque entendo que
ns agentes devem ser funeciona-
nos especializados em assumpto.1,
de previdência.

O Sr. Moraes Paiva — Posso
garantir que o director. do gabl-
nele de V. Ex.. Sr. João Cai--
li*.; vital, tambem não conhece
e*sp medico.

o sr;. ministro aoambm-
KO:: MAGALHÃES — Ha outro
ponto O nobre Deputado, Sr.
Adalberto Corrêa, anda procuran-
do. como agulha em palheiro, fa-
etns contra mim.

O Pr. Adalberto Corrêa — An.
Us de passar a outro assumpto.
devo lembrar a V. Ex. que o
í,.i*í.;ei-io do Trabalho foi con-
sultado a respeito dessa nninoa-
çâo * existe disso, no processo,
prova sufficieiite.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON .MAGALHÃES — A prova
naturalmente c a, seguinte:

O Presidente me consultou se
linha candidato para esse car-
go- e, não t.endy, nomeou, outro.

O Sr. Acurcio Torres — Desc-
jaria apenas que V. Ex. me in-
íormtisse uma cousa, para me es-
clarcccr. A campanha de repres-
são ao communismo c Celta, em
nome do Governo, pelo Ministc-
rio da Justiça, ou melhor, par-
ticularmente pela Chefatura de
Policia, do Districto Federal. Pois
bem: perguntaria a V. Ex. se
a. Chefatura de Policia, do Dis-
tricto Federal traz alguma pro-
va de quo seja communista esse
medico?

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES —- Não ha
prova nem da policia do Rio, nem
dc São Paulo. (Trocam-se apur-
fes entre os Srs. Acurcio Torrou
e Adalberto Corrêa. O Scnhoi
Presidente, fazendo soar os tj-m-
panos, reclama attenção).

Vamos ã articulação. S. Ex.
andou procurando, como agulha
em palheiro, factos contra o Mi-
nistro do Trabalho.
, Diz S. Ex.:"Para membros do Conselho
Nacional do Trabalho foi nomea-
do o Dr. Castro Rabello c o
Ministro conhecia suas idéas ex.
tremistas."

O Sr. Adalberto Corrêa —
¦ E' verdade: fiz esta affirmação.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — V. Ex. diz
que nomeei o Sr. Castro Rabello
sabendo que era agitador?

O Sr. Adalberto Corrêa —
Não ha ninguém quo não saiba
que elle ô agitador.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Eu não
eabia.

O Sr. Adalberto Corrêa —
O Chefe de Policia, que não pres*
(a qualquer informação que nã0
lhe mereça fé, declara que elle
é um agitador perigoso.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vae ou-
Vir Vossa Exccllencia.

A composição do Conselho Na-
cional do Trabalho, dc accordo
com o decreto n. 21.448, de i
de julho de 3931, é a seguinte:

«IS membros, nomeados pelo Pre-
nidentc da Republica, sendo 4
dos empregados, 4 dos emprega*
dores, 4 dos funecionarios maia
j-raduados do Ministério do Tra*

'balho e G dentre outras pes-
soas reconhecidamente competen-
tes, em assumptos sociaes.

O Sr. Teixeira Leite — Em as-
(Bumptos sociaes.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vae ver

•iVospa Exccllencia o critério do
? Ministro do Trabalho na escolha
* composição do Conselho.

O Sr. Adalberto Corrêa —
i^"ofsa Exccllencia não ouviu o
.aparte do illustre representante
•_i Pernambuco: "Em assumptos
sociaes" — como si o communis-

•mo fosse considerado assumpto
«ceia!! E' engraçado!

O SR. MINISTRO AGAMEM-
KON MAGALHÃES — Como dis-
íe. são 18 membros.

Pois bem: escolhi 4 por indi-
cação de patrões; 4 por lrtdica-
ção de empregados: 4 dentre on
funecionarios do Ministério do
Trab-.lho mais graduados. Os ou-
tros l). de fora, tinha de esco-
(her dentre technlcos em legisla.
çã« social.

O que fiz? Conversei, primei-
to. com o Sr. Amoroso Lima...

C sr. Olavo Oliveira — Essa,
•ireumstancia ê importante.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES -- ...o qua|
tnr. indicou os Srs. Edgar do Oli-
veira Lima e Rego Monteiro.
Nomeei os dois. Faltava um te-
clinico. Occorreu-me, então, po-
fl," á Faculdade de Direito da
Universidade do Rio, a indicação
dr Um nome.

O Sr. Adalberto Corrêa —
A Faculdade de Direito era. um
ninho de communistas... (RIsOl.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Ouça Vos-
ta Excellencia.

Encontro-me com n professor
Gilberto Amado, e em conversa
com cili*. perguntei ao pr0fes.*or
oa Faculdade quem poderia ser
nomeado membro do Conselho.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Timbro a V. Ex. que. apesar
da consulta, o sr. Gilberto Ama-

naturalmente pela circumstai-cia
de reger a cadeira de legislação
social, no curso de doutorado.'

Apôs a nomeação o Deputado
Euvaldo Lodi me procurou e dis-
se que tinha causado certa espo-
cie essa nomeação, porque aquel*
lc professor era considerado ex-
t, :'i.miata.

O Sr. Euvaldo Lodi — Ouvira
dizer Isso, poU que não o conhe.
eo nem dc vista.

O Sr. Adalberto Corrêa —- O Sr
Castro Rabello não faz mysterio
di- svias ldéas.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Eu ignora-
va. Sovi da Província. Sou de
Pernambuco, oue fica muito dis-
tante... (Risos).

Fui indagar q\icm £.ra 0 Sr.
Castro Rabelio, o ao saber que era
cathedratico dc direito commer-
ciai, no curso dc bacharelado,
qui-, confesso, tornar sem ctfei-
to a nomeação, pois os professo-
res de direito privado, na pratl-
ca do direito social, nem sempre
acertam; querem decidir tedns aa
<iiicstc.es pelo direito quiritnrlo,
Mas estava publicado o decreto.
Disse, então, ao Deputado Euval-
d0 Lodi e, sc me não engano, ao
próprio Sr. Amoroso -ir.ia, que
ia rccommendar ao Presidente do
Conselho para acompanhar a at-
ti tude desse professor. Saiba, uo
Omtanto o Sr. Adalberto Joirea
que. das diversos membros do re-
ferido Conselho, o Sr. Castro Ea-
bello era o mais conservador!

O Sr. França Filho — Posso
a'.testar quo sim. Como represen-
tante patronal no Conselho, tive
ensejo <\r testemunhar que o Sr.
Castro Rabello era dos membros
conservadores.

O Sr. Adalberto Corrêa — As
declarações do nobre orador of-
fendem aos outros membros do
Conselho, pois ato agora o Sr.
Castro Rabello nunca deixou de
sustentar as suas idéas.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Sabe V.
F.x. riuem mo procurou, quando o
Sr. Castro Rabello foi preso, pc-
dindo-me fi_es.?e pol-o em liber-
dade? A representação patronal
d0 Conselho, não a dos empre-
gados!

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho
E' mais uma demonstração dc

que a. attitude do Sr. Castro Ra-
bello, no Conselho, sc fizera sen-
tlr na tendência daquella repre-
tentação.

O Sr. Olavo Oliveira — Prova
decisiva!

O Sr. Adalberto Corrêa — O
illustre orador não Ignora que as
classes conservadoras Iam offere-
cer um almoço ao senhor Pedro
Ernesto, no dia cm que foi pre-
ao.

O Sr. Barbosa Lima Sobrinho
Sob a presidência do Sr. Ge-

neral Flores da Cunha.
O SR. MINISTRO AGAMEM-

NON MAGALHÃES .— O profe*.-
sor Castro Rabello jã foi exone-
rad0 de« membro do Conselho Na-
cional do Trabalho.

AGAMEM.
- Estava a

O SR. MINISTRO
NON MAGALHÃES
serviço da policia.

Diversos Deputados — Oh ! Oh I
O Sr. Chrysostomo de Oliveira

— Na Policia ha muitas pessoas
fichadas como communistas.

ü Sr. Adalberto Corrêa
Peçu a V. Ex. não imitar os
nobres Deputados elasslstas. O
Sr. Miranda Corrêa, repito, decla-
foi: ao Secretario da Commissão
ilaeiona) do Repressão ao Com-
.. unismo, que o Sr. João Ja-
cob era communista, porém, cs-
tava a serviço da policia. Não
confundam as declarações.

O Sli. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Sabe Vos-
sa Excellcnciii a razão por que o
Sr. João Jacob era funecionario
do Ministério do Trabalho? A
policia poderia informar.

O Sr. Adalberto Corrêa
Não sei, mas, desde que V. Ex.
affirma,..

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES —- Já o en-
contrei lá o, neste sentido, ln*
voco o testemunho do nobre Depu-
lado Sr. Salgado Filho.

O Sr. Salgado Filho — Perfei-
temente. Prestou magníficos ser-
viçou. Era funecionario dedica-
dls: imo, coordenador dos seus
companheiros no Interesse da or-
dem publica e. do apoio ás au-
toridades. Por isso, sempre foi
combatido pelos extremistas.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Esse caso
C3tã liquidado.

O Sr. Antônio Carvalhal — O
próprio Delegado que ouviu o Se-
nhor João Jacob nada. achou con-
tr-*. elle.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Quem tem dc resolver o caso
c o Tribunal dc Segurança. Na-
cional, a quem a documentação íol
entregue.

O Sr. Damas Ortiz — Não pas-
sa de uma aceusação leviana.

O Sr. Adalberto Corrêa •—
V. Ex. não tem o direito de ex-
pressar-se dessa, fôrma. Não são
referencias minhas. Sáo referen-
cias constantes de documentos da
Comissão.

O Sr. Dama3 Ortiz — Quero
dizer que são informações levia-
nas as prestadas a V. Ex. o ao
Tribunal.

O Sr. Francisco Moura — Atê
agora, o que se provou foi jus-
tamento o contrario.

• O Sr. Adalberto Corrêa —
O Sr. Ministro está tentando de-
íender-se das aceusações e Vossas" ^cllencias não permittem que
S. Ex. prosiga.

O Sr. Damas Ortiz — O Sr. Mi-
nistro Agamemnon Magalhães es-
tá destruindo, esmagadoramente,
todas as aceusações. Não está
apenas tentando defender-se, como
V. Ex. diz.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Estou ouvindo com toda consi-
deração o attenção o Sr. Mi-
n'sl.ro.

Perante
pareceu o

tra seus collegas do repartição, f
casa Commissão oo*-

1,» Cfficial Abrahto
Antônio Rodrigues e assumiu] a
autoria exclusiva das denunc|as
nuc lhe eram attribuidas, posijti-
vando-ás como entendeu fazel-o,
tudo constando do processo P
inquérito- |

A commissão procedeu a invés-
ligações as mais amplas, colhcn-
cio informações dos Governado-
res e Policias do Districto I'ede-
ral e dos Estados, pediu á Com-
missão Nacional dc Keprcssão ao
Communismo todos os elementos
c provas que podessem instruir
o processo, ouviu todos os ac-
eusados. e. após esse esforço
cxhaustivo c a devassa mais
completa, offereceu o seu reia-
torio (Hs. 198 a 207). concluin-
do pela improcedencia das denun-
cias dadas por aquelle 1." Offi-
ciai e que lhe fossem appHcadas
ns penas regulamentares por ln-
disciplina.

Tolerante, no exercieio de qual-
quer parcclla de autoridade, 11-
mltei-mo a mandar advcrtll-o, por
julgar que a prova

Observa-se, assim, que na com-
posição de um Conselho de 18
membros, apenas um poucle ser
aceusado de communista. O sr.
Adalberto Corrêa, portanto, deve-
ria fa_e_ justiça...

O Sr. Adalberto Corrêa — V.
Ex. para não inutilizar o decre-
to, conservou o sr. Castro Rabel-
lo. ..

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — ... ao zelo
e á vigilância com que agi na ges-
tão da pasta que nie está con-
fiada. (Muito bem). *

O Sr. Damas Ortiz — O Brasil
inteiro faz esta justiça a V. Ex.
(Apoiados).

O Sr. Julio de Novaes — A ta-
xa de 1 por 18 não é tão fraca as-
sim. Se na approximação ast/ro-
noniica fosse desse geito, o mun.
do já teria ido por agua abaixo.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Estão, as-
sim, estudados um a tim e expll-
cados devidamente os diversos Ia-
ctos articulados no discurso do
nobrc Deputado senhor Adalberto
Corrêa.

Vamos agora á segunda parte.
Noto, porem, que ainda ha um

ponto a ferir, aquelle...
O Sr. Antônio Carvalhal -- O

honrado Ministro deveria abor-
dar tambem o caso do motor-
neiro da Light, que é devoras
Importante, a juizo do Sr. Adal-
berto Corrêa.

O SR. MINISTRO AGAMEM.
NON MAGALHÃES — Vou re-
Ccrir-mc, sim, a esse caso.

O Sr. Adalberto Corrêa —-
Antes que V. Ex. continue, peço
licença para interpellar o' Depu-
lano 

"que, 
em aparte, declarou que

eu tomara attitude contraria ao
Sr. Jacob pelo facto de haver
este Sr. Jacob escripto artigos
contra mim.

O sr. Olavo Oliveira — Tal de-
claração nem consta da acta.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Não sabia, até aqui, que esse
Sr. Jacob houvesse escripto qual-
quer cousa contra mim.

C Sr. Arthur Rocha — Vale a
pena conhece!-o, pois sc trata de
operário ordeiro, trabalhador e
honrado.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Apenas quiz fazer essa resal-
va...

O Sr. Arthur Rocha — Apenas
por ser defensor de sua classe,
tei taxado de communista.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vamos ao
caso do Sr. Joáo Jacob. mot0r-
neiro da. Light, aposentado, ficha-
,:j na Commissão dc Repressão
r ¦ Communismo.

O Sr. Adalberto Corrêa —
E ua policia.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NuN MAGALHÃES — Não.

Sr. Adalberto Corrêa —

do não tinha a responsabilidade
da nomeação. E' dlfferente. Tal-
vez desse apenas uma opinião a
Vo*.sd Excellencia.

° SR. MINISTRO AGAMEM-NON MAGALHÃES — Indicou.
*-* o rrofessor Castro Rabelio,

O

% BR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — A mf0r-
tração é contraria.

O Sr. Adalberto Corrêa —
O Sr. Miranda Corrêa declarou
que o Sr. João Jacob era com-
inunlsta fichado c que estava a
¦serviço da policlt».

Encaminhados todos os itens ar-
j ti-liados no discurso do Sr. Adal-

berto Corrêa, quero encerrar esta
primeira parte de minha exposi-
ção, lendo a informação que pres-
lei ao Sr. Presidente da Repu-
blica sobre um pedido de revi-
são do inquérito presidido pelo
Sr. Oliveira Vianna. Esse pedi-
do de revisão foi feito pelo 1.° of-
fieial da Directoria Geral do Ex-
pediente, Abrahão Antônio Rodrl-
gues."Sr. Presidente.

Em cumprimento ao despacho
de V. Ex., venho dar o meu pa-
recer sobre o requerimento do
1.» official da Directoria Geral
do Expediente, Abrahão Antônio
Rodrigues, que solicita revisão do
processo de inquérito, cujas con-
elusões serviram de fundamento
ã pena dc advertência que lhe foi
imposta de accordo com o inci-
so II do artigo 80 do Regula-
mento approvado pelo decreto
n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933.

Logo após os movimentos com-
munistas dc novembro do anno
cie 1935 surgiram varias denun-
cias contra funecionarios do Mi-
nisteriò do Trabalho, todas dc
origem desconhecida. Eram ei-
las transmlttidas directamente a
V. Ex. c ao Deputado Adalberto
Corrêa, Presidente da Commissão
Nacional de Repressão ao Com-
munismo.

No documento dc. fls. 7 a. 13.
processo DGE 4.939/3G, 2." volu-
me, dei a V. Ex. por escripto,
'jdas as informações sobre as
denuncias anonyma.s que lhe fo-
ram dirigidas. No officio reser-
vado de 23 dc março do corren-
te anno enviado ao Deputado
Adalberto Corrêa, lambem dei in-
formações esclarecendo a origem
das denuncias vchieuladas contra
funecionarios do Ministério.

Vigilante na repressão ao cem-
munismo, muito antes dq« mo-
vimentos subversivos de 1933, co-
mo todos os meus aetos.c o te--
temunho pessoal de V. Ex. o do-
cumentam, não deixei uma só ai-
lusão ou referencia ao Ministc-
rio do Trabalho sem a resposta
e esclarecimentos devidos.

Posteriormente áquellas infor-
inações tive conhecimento de que
todas as denuncias até então de
origem desconhecidas partiam do
1." Official Abrahão Antônio Ro-
drigues, que se valia da campa-
nha nacional contra o commu-
nismo para dar expansão as iwis
incompatibilidades c rancores pes-
soaos contra determinados func-
cionarios do Ministério. Para
identifical-a melhor, ã luz do dia,
eem sombras nem reserva*1, bai-
xel a portaria de fls. 2 e. '.', (pro-
cesso n." I 939130. 1" volume) no-
meando uma commissão compôs-
ta dos doutores Oliveira Vianna.
Consultor Jurídico do Ministério;
Carlos da Silva Costa, Procura-
dor do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial, e Go-
dofrecio Maciel. Auditor do Con-
selho de Recursos do mesmo De-
partamento, para que apurasse o
que de verdade havia sobre as
denuncias por elle articuladas con-

dc falsidade
de seus' aíeives o injurias contra
próprios collegas de serviço jju-
blico, já constituía por si rrf-S*
me uma condemnação moral, bas-
(anlo para cmendal-o sc tivesse
agido som reflexão, obedecendo
ar, impulsos das próprias pai-
xôer. Não so emendou, entretan-
to o 1" Official Abrahão Re-
drigues o agora, aproveitando-se
de um incidente sem importan-
cia, no Syndicato União doa Ope-
rarios Estivadores, volta, reinei-
dindo na mesma indisciplina o
nos mesmas aceusações, e je-
quer a V. Ex., em linguagem
irreverente, a revisão do proces-
so de inquérito. A eliminação
de alguns estivadores do quadro
da União dos Operários Estiva-
dores foi um acto do próprio
Syndicato, em assembléa geral,
pôr unanimidade de votos e Por
motivo de disciplina. Os elimi-
nados, que são elementos pertur-
badores aproveitaram-se tambem,
como o 1." Official Abrahão An-
tonio Rodrigues, para dar expan-
são a incompatibilidades ou sen-
'.imentos pessoaes de rivalidade
,iu emolução. Denunciaram o
Fresidcnte da União dos Opera-
rios Estivadores perante a Dole-
gncia do Trabalho Marítimo e a
Delegacia Especial de Segurança
Politica e Social, allegando que
foram expulsos do Syndicato
porque aceusaram o respectivo
Presidente de proteger elemen-
tos communistas. Foram feitos
dois inquéritos, um na Capita-
nia do Porto e outro na Dele-
gacia Especial de' Segurança Po-
litica o Social.

Junto o officlo do Capitão de
Corveta Paulo de Castro Mene-
nes. Delegado do Trabalho Ma-
rltimo, dizendo que do inqueri-
to nada ficou apurado contra o
Presidente da União dos Opera-
rios Estivadores, que continua a
«r.erecer confiança da Delegacia
_o Trabalho Marítimo, fazendo
parte do respectivo Conselho.
Junto tambem, o officio do Che-
fe de Policia, remettendo copia do
•esultado do inquérito procedido
na Policia, que apurou a Impro-
cedencia da denuncia.

•tem, assim, V. Ex. as provas
as mais concludentes e comple-
«a-., para julgar da altitude ten-
drr.ciosa do requerente c da im-
procedência de seu pedido.

Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro de 1936. — Agamemnon Ma-
galhacs."

Tomando conhecimento dessa
informação, c do inquérito, com
toda a documentação, sobre os
funecionarios aceusados, o Senhor
Presidente da Republica proferiu
o seguinte despacho: "Archive-
se. Em 15-11-936. — G. Vargas."

0 PR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vamos <\
segunda parte aquella em que o
sr. Adalberto Corrêa affirma que
considero o syndicato um orgno
de luta dc classe...

O sr. Olavo Oliveira- — Parte
doutrinaria.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — ... e qua
num concurso que fiz na Fnciui-
dade de Direito de Recife, em _$S3,
asseverei á pagina 48, o seguinte:

"Transigindo com os campo
nozes, e partindo da exp3r:
encia da grande industria, Le
nine deixou á Rússia uma ori-
entac.So seientifica de recons-
trucç.ão econômica e social.
cuja realização vae sendo
obstinadamente emprchendida
por Stalin.

Octavio dc Farias cm um li-
vro recente — "Destino do so
elalismo" — faz uma critica
impressionante da. experienca
marxista, "é uma machina o->
derosa dirigindo milhões de bo.
mens, com uma voracidade
produetora que empallideec úi
mais brilhantes resultados do.-
Estados fortes do mundo our
gurz"

Realmnte, a. impressão que
se tem é que a grande união
das republicas soviéticas é um
mundo opulento dc enereias em
busca de nova economia".

Continua s. ex. em considera-
ções. e cita um trecho por mim
transcrlpto. de autor que 3. ex.
considera de idéas avançadas. Sa-
be a Câmara quem é este e-.cn-
pior? O sr. Octavio de I^armv,
autor do "Destino do SocialUmo".
o maior livro que sc escreveu ne
Brasi' contra o marxismo.

O sr. Adalberto Corrêa - O
periodo citado demonstra...

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Foi um *!._•
ro citar um trecho.

O sr. Adalberto Corrêa — Fiz
referencias a trecho que v. ex.
transcreveu na conclusão de Wt
these.

O sr. Olavo Oliveira — V. ci.
leu iodo o livro? Appello para v.
ex. afim de que o declare.

defender o Ministro e foi neces-
sario que. s. cx. viesse á tribuna
(Nfto apoiados). Deixem s. ex.
defender-se.

O livro de Octavio de Farias,
"Destino dn Socialismo", é dos
mais vigorosos que já se escreve-
ram, de combate ao communismo
r elle é Nietszcheano, fascista.
Eis a sua. conclusão:"Destino do Socialismo", pa-
gina 321:"Se o mundo não quer se

deixar vencer por esses sonhos
de. utopias, se quer fugir ft
desordem do homem do Rouv
scau sem para isso ter de a?ti
no abysmo do homem de Marx,
tem que se decidir por este ca*
minho que apontamos — a me-
nos que prefira se absorvei
para sempre numa contempla
ção de vida que o fará esque-
cer a terra e. lhe dará certa-
mento n. coroa de martyrio.
Mas os que não sc doixam
vencer por essa seducção, os
que ainda sentem no coração
um pouco desse amor do mun-
do que dignifica a vida e faz
esquecer um pouco a miséria
da condição humana (312), sa-
bem que a solução é outra, a
luta por essa série de ideaes
novos, que viemos analysando
e que sc podem synthetlzar
nessa phrase : o indivíduo
forte no Estado forte para a
Nação forte — que uma gran-
de graduação mais exacta,
mais nletszchcana e mais ma-
ehiavelica — no bom sentido
naturalmente" enunciaria: o
o Indivíduo interiormente for-
tissimo n0 Estado muito for-
to para a Nação forte"

O Sr. Julio de Novaes — Aliás,
V. Ex. cita um fascista e V. Ex.
não é um fascista, porque no seu
livro diz: não somos partidáriosdo Estado totalitário.

O SR. MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES __ Toda a minha
these ilo concurso 6 uma replica
ao marxismo, desde o conceito do
Estado até o ultimo capitulo so-
bre a democracia.

O Sr. Adalberto C-rrêa — Para
não prolongar a divagação e o exa-
gero, lembro a V. Ex...

O Sr. Nogueira Tenido — Devo
informar quo tive opportunidade
do conversar, hoje, com o profes-
sor Annibal Freire, que fez parte
da banca que examinou o orador,
na Faculdade, de Di.reito de Rccifo
e elle me disse que na these dc
S. Ex. não encontrou o menor
laivo de marxismo.

O Sr. Adalberto Corrêa —. Ha
muita gente cega.

O Sr. CHRYSOSTOMO DE OLI-
VEIRA — Só V. Ex. é quom'vc

O Sr. Adalberto Corrêa — Q
nobre orador é quem declara, ci-
tando um trecho do -Sr. Octavio
Faria: "0 Estado bolchevista é
uma machina poderosa, dirigindo
milhões e milhões do homens, com
uma voracidade produetora quo
cmpallideee os mais brilhantes
resultados dos Estados fortes do
mundo". E a declaração de S. Ex.
é somente relativa a este periodo
do livro do sr. Faria. Não vale a
pena, pois, entrai em divagações
sobre o resto do volume.

O SR. MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES - Sou eu quem tra-
ça a orientação de meu discurso.
Vou demonstrar as directrizes da
minha cultura.

0 Sr. Adalberto Corrêa — V.
Ex. pôde fazel-o. Teremos o ma-
ximo pi-azer em ouvil-o.

0 Sr. Barbosa Lima Sobrinho —
Se Octavio Faria faria essa affir-
mação, é que ella não entrnva era
conflicto com suas idêas essen-
ciaes.

O Sr Teixeira Leite — Tambem
Tristão de Athayde aqui £oi ta-
xiado, certa feita, de communista,
porque fez uma citação sobre or-
ganização educativa nas Republi-
cas Soviéticas...

O SR. MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — O Sr. Amoroso
Uma cm sua conferência sobre
educação e communismo fez a se-
guinte critica á educação, na Rus-
sia: "A educação communista se
approxima hoje muito mais dos
methodos spartanos de preparação
para a vida, do que do romantis-
mo da tolerância com que a bur-
guezia por meio da chamada "pe-
úagogia moderna" vem cavando
nosso como cm outros terrenos. »
sua ruina. .

A'educação soviética, portanto,
ao monos na Rússia, é uma piepa-
ração severa, rigorosa, constante,
militarizada mesmo e não anar-
chlca e desordenada, como certas
criticas em falso fazem crer.
(Publicado no "Diário Official
dc 26 de março tle 393G).

0 SR. MINISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES — Em meu livro,
começo, para combater o conceito
dc luta dc classes, a accentuar
que o Estado c um poder cm luta.
Depois de documentar histórica-
mente, cm sua evolução, chego
então n Engelt e Marx. Vou ler:

"0 Estado tem sido, assim,
i ' 

um esforço permanente dc
integração social e de unida-
dc dc acção ou dc autoridade

EngcL e Marx construíram
•i theoria dc que o Estado

resulta dos antagonismo-- ir-
rcconciliavcls das classes (D«
Considerando o Estado uma
força que se origina da so-
cieciadc, a destacar-sc gradual-
mente para dominal-a como
órgão da classe mais forte —
o material ismo histórico, na

•sua applicação politica, com-
 ,1... ITlo

e equilíbrio social, o seu po-
der se enfraquece, a sua au-
toridade entra em conflicto,
0s elementos da sua estru-
ctura se modificam e elle se
transforma pela adaptação áa
novas condições ou exigen-
cias dc ordem collectiva.

O Estado, pois, como faeto
social, ou phenomeno hlstori-
co (1), está sujeito a constante
transformação. (Pags. 11 e
12)."

Mais adiante:"O materialismo da luta. de
classes e a exaltação revo-
lucionaria que agitam o mun-
do contemporâneo têm inseri-
pto, nos estandardea rubros
das reivindicações momenta-
neamente victoriosas, o apo-
litismo do Estado. São pa-
radoxos explicáveis pelo es-
tudo do momento actual, de
desequilíbrio economico, per-
turbações c desordens politi-
cas as mais imprevistas.
(Pag. 11)."

Lenine e Marx dizem q«e •*>
Estado é órgão de oppressão de
uma classo sobre outra, e que é
preciso destruil-o pela dictadura
proletária.

O Sr. Adalberto Corrêa --
Chamei a attenção de V. Ex.,
porque é flagrante a semelhança
entre os estados actual e ante-
rior da Rússia; a desordem rus-
sa já existia ao tempo em quo
V. Ex. escreveu o livro.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — E V. Ex.
vae ouvir a razão. A minha the-
se versa sobre o Estado e a rea-
lidada contemporânea; estudo o
tumulto dos factos; assignalo-oa...

Ainda mais:
"A democracia, cm luta eom

o socialismo e as tendências
autoritárias, reage, procuran-
do racionalizar os seus me-
thodos e a sua technica, num
esforço notável de conciliação
e ordem politica. E' uma dc-
monstração animadora do seu
espirito critico o scientifico.
Os seus valores actuam em
conflicto com as novas trans-
formações sociaes, revelando
uma resistência qtie vae de-
tendo, na maioria das nações,
o movimento revolucionário
das massas.

A França em luta com o
facto syndical, a Inglaterra
com o unionismo e o nacio-
nalismo dos seus domínios,
os Estados Unidos com o pro-
blema dos sem trabalho e a
crise financeira, o Brasil, a
Argentina, o Uruguay e o
Chile em luta com as desor-
dens políticas e .militares, vão
resolvendo todas as suas
questões dentro da democra-
cia.

O progresso da democracia
tem se assignalado pelo desen-
volvimento do suffragio uni-
versai, no sentido cada vez
mais extenso e por methodos
que asseguram a verdade da
representação. (Pags. 133/134).

O sr. Adalberto Corrêa Em
desnecessário porque o orador st
referiu a um ponto determinado do
livro citado pelo próprio ministro.
Or, novo- depuiados nfm nuderam

bate a organização do Esta-
do Moderno, procurando des-
truil-a pela dictadura proleta-
ria.

Mas,' a experiência hi?tt*rl-
ca demonstra predlsamente' o
contrario. , Sco Estado, em
certos ' períodos, tem confuii-
dldo o seu poder com a au-
toridade de um príncipe ou
dc uma dynastia, de uma
chiste — a nobreza e o ele-
rn, esse poder, sob a actua-
çáo da3 outras classes, como
na época dos tres Estados, se
desaggrega para adoptar ou-
tra organização.

Quando o Estado deixa de
ser uma força do lnlccracão

Conclusão:

Devemos aguardar a expe
rlencia dos outros povos, o
apparecimento de novas insti*
tuições? Somos de parecer
que nos cumpre aperfeiçoar
os processos democráticos no
sentido da solidariedade so-
eial, adoptando um systema,
como o parlamentar, dentro
do qual todas as reformas se
poderão obter, progressivamen-
te, de accordo com os movi-
mentos da opinião e a acção
dos factos. (Pag. 171).

A democracia, reage, como rea-
giu na França, na Inglaterra, noa
Estados Unidos.

O Sr. Adalberto Corrêa — A
reacção na França não está mui-
to patente..,

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Detendia
a democracia brasileira, cn pagl-
nas dc vigor, de enthusiasmo e
dc sinceridade. ..

O Sr. Olavo de Oliveira — E
concluía pelo parlamentaíi.ímo,
que c essencialmente democrati-
co.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — . . . c
concluía pelo parlamentarismo.

O Sr. Olavo dc Oliveira —
TheSc essencialmente democrática.

O Sr. Adalberto Corrêa •- V.
Ex. sustentou, durante o nariodo
da Constituinte, a doutrina dt
que o presidencialismo er^ uma
dictadura: todo poder ao Presl-
dei:te da Republica.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — 0 pre-
r.idencialismo é o czarismo demo-
cratico.

O SR. Adalberto Corrêa — Lem-
bra-me ter ouvido essa declara-
eão de V. Ex.'O 

SR. MINISTRO AGAMEM-
NON DE MAGALHAÇS - \'. Ha
sabe minha orientação. E não
mudei depois de 1933. A_il estãc
nos Annacs da Assembléa a mi-
nha attitude. os meus dlsenr-
r.os, combatendo pelo parlamenta-
v i s ni o oue. a meu ver. é a unien
forma de democracia organizada.

O Sr. Moraes Paiva — Unia pa-
gina primorosa. Combater a the-
re desse livro c combater a demo*
erneia.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON DE MAGALHÃES — b'lz
mais.' Em trabalho que não sc'.
ce o nobre Deputado conhece —
"O Min!stcri0 do Trafcalhò, In-
dustria e Cr.mmercio cm funeção
rin economia" — assim me referi
á situarão social do Brasil:"As nações defendem noje a

ordem social Interna, com a
mesma vigilância, zelo c pa-
trictlsmo que empregam na
defesa das próprias fronte!-
ras.

A configuração espiritual
do mundo, nas épocas de cri-
se. caracteriza-te pela inqulc-
taçáo ou conflicto das tendeu-
elas.

As ideologias da direita e
da esquerda agitam os csni-

ritos,*' quei * pro-U-am !n<_--l-''
sos novos rumos « novos my-
tliofi. O Brasil é um Pala l&o-
lado do mundo e t*D_ de not-
írer a mesma inquietação.
Não temos cultura própria,
somos um Palz de consumo
da cultura occidental, refle-
ctlndo em nossas lntelllgen-
elas 0 choque de tendências,
quo nos são estranha».

A acção dos governos, como
da_ nossas elites eultuia*-,
deve ser de defesa contra
e. influencia dlssolvente daa
ideologias exóticas, adoptando
providencias 0 medidas que
evitem a soa infiltração no
meio hrasileiro.Não fossem a_
classes trabalhistas e patro-
naes articuladas -pelo Governo
atavéz dos eyndlcatos, org-os
corei -unoçôes publloaa defini-
das, e amparadas umas e ou-
trás por uma legislação sábia
e prudente, que lhes assegu-
ra a solução legal para todos
os dissídios, a o extremismo t--

ria encontrado um campo
aberto para ft corrupção « a
desordem.

O operário brasHetro não
pode ser communista, por-
que tem na sua Pátria trm re-
gim© que lho proporciona to-
das as garantias".

O SR. Adalberto <-or_6_ — O
operariado brasileiro nâo deve S»1
communista...

O Sr. Antônio Carvallhal — NSo
pode ser.

O Sr. Adalberto Corrêa — Está
na mã0 do Governo evital-o.

O SR. MINISTRO AGAMBM-
NON DE MAGALHÃES — (Contl-
nuando)

j O materiAllemo histórico
! nâo encontra clima, no Bra-
' sll, porque nega o homem,

¦ transformando-o cm puro
Instrumento de producção *>
consumo. Falta ao materia.
lismo, como dir. Stammler,
sentido critico, porque estâ
íóra das aspirações humanas.
O homem não é somente o
braço. E' lntelllgencia, emo-
ção ideal, anseio de perfeição
e conquista d0 todos os bens
da vida. Sem a liberdade d«s
creaçao artistica ou cultural,
o homem não terá personalida-
de — será escravo ou macnl-
na.

O brasileiro, pela sua for-
mação espiritual c attitudes,
tem horror ao collectivismo
das senzalas, orlginc-se elle
das florestas da África ou daa"steppes" da Rússia".

0 SR. MINISTRO AGAAIEM-
NON MAGALHÃES — A.«s dire-
ctrizes de minha cultura estas
muito distantes dos estados tota-
litarios. Levi_thans exhumados
dos archivos de Moscou e de Ro
ma.

Citou ainda v. ex. que, numa
entrevista quo dei á imprensa,
quando vim do Norte, disse ser o
syndicato um órgão de luta a rc-
clamar sempre maior salário.

Quem nega tpsse conceito ?
A historia da syndicalização e-m

todas as nações o documenta.
O sr. Adalberto Corrêa — IV

a. declaração final da these de v
ex. Lã está exposta uma idéa, e
como toda idéa tende a objecti
var-se...

0 SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Aquella nãr
ê a idéa. V. ex. leu uma expo-
sição sobre factos.

O sr. Olavo de Oliveira —- A
conclusão acha-se no ultimo cap.-
tulo do livro e foi lida, ha pouco,
pelo sr. ministro.

0 SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Vamo- a
um ponto que desejo fique bem es-
clarecido.

V. ex. citou, no seu discurso, _
entrevista que concedi à impren-
sa, quando regressei do Norte.
Disse que o syndicato é um órgão
dc reclamação e luta e v. cx. cor,-
clulu que, por esse conceito, estou
pregando a luta de classe.

E' justamente o contrario. V.
cx. vae ouvir minha entrevista.

"Eu trago do Norte impr.--
soes que desejo divulgar.

A syndicalização offerece
dois aspectos in*.eressGnte3.
um economico e outro poli-
tico.

O aspecto economico é que
o syndicato nn Brasil vae ope-
rando a integração do caolt^l
e do trabalho num regime di
cooperação.

As classes patronaes. que rc-
ceberam de começo o uyndlcato
como órgão de reclamação o
luta, eomprehenderam que sf>
poderiam lhe dar uma sign:
flcaçao dlfferente se tamn-mi
constituíssem syndicatos, por
maneira a estabelecer o equili-
brio dos valores econômicos.

A sy-ndicallzaçfto encontvit,
assim, no Brasil um novo s?„-
tido — o da conciliação.

O aspecto politico desaper-
cebido ainda e que eu senti —
*c desenhando bem nit.ido r.o
Norte — assume uma Xeiçio
relevante.

As classej patronaes e oper_-
rias. tendo como motivo d«
organização o facto economi-
co, nã.o sc subordinam a ,r'"-
resses regionaes ou partlsu-
lares, actuam sempre sob o
signo das necessidades nacio-
naes.

A Federação Brasileira te-.n,
pois. na organização syndi-'il.
novos motivos dc unidade. Es-
se aspecto que representa «-rn
nossa evolução uma nova foi-
ça. um novo impulso de d'»
clplina c trabalho, merece ser
fixado, c merece ser fixaio
não só como orientação, ma.9
tambem como valor educativo

O pragmático da. luta de
elaeses não encontrou as/im
ambiente moral c econômico
no Brasil. Nào foi a luta de
classes que orientou o Esta.;o
Brasileiro no decretar a sy.idi-
calização e a legislação sor.iai.
que regulamenta hoje todo o
trabalho na industria, no com*
mercio e no transporte.

Foi, precisamente, essa pra-
pmatlea que o Eslado vüo«j
sunnrim;.r, acceltando o jjin-

'w.cat- «om* «* «ae**** - ,
lncO-rclT-U __n_o-m-» «-g*»-*
ração, _f-.ÍT_«-_o*-h« «« '«ao.

X pragmática! «a. «a» •"¦
classes é qu-» esgoto-a. • *o*x*
xl_mo como uma c_lt_ra. A»
reacção í_a_ista da Itaüa, *
Nadonal Socialista d* -AE**
manha, a CathoHc» da Áustria
• de Portugal, é uma prov» *b
que o Boarxi-mo não encoa-
trou bo Occid-nta aa «KT-Ct^'1-
zes philosophicas de «ua et*>
tura. A technica da viol-uela
tirou do mancUm» todo a sen
fralor cultural. j

O íacto eco_-iia*ea ai* et*. í
¦em foi uma descoberta *aar-'
xista, elio eoirtpre foi • e***--1
teudo das forcas s-oiaesi desde
a tribu ás «grandes monarchlaa
territoriaes do século XVIII.

O fundamento da cultura
marxista, que ee des-nvolr-n
na desorganização econômica
de após guerra, hoje não t«_
mais nenhum sentido.

Ainda o outro erro do maf»
xlsmo fo i a unive.rsali_aç&«
do facto econômico quando *
experiência das Nações ea4»
vez mais demonstra que o '*¦•
cto economico, como o eoctal»,
offerecem reacçôea caractert»»
ticas em cada economia.

Foi o facto economic-d cpsô
j nacionalizou as economias,
dando aos systema, politico*.
um novo conteúdo. No Br*»
sil esse facto economico va*
creando um ambiente próprio,
já surgo uma nova forma da
vida nacional e a base eslru-
ctural dessa vida. são os f.ynr
dicatos — syndicato patrena!
e o syndicato proletário. qu<í
se articulam, num profundo
esforço do coordenação de to*
dos os valores da econom«a
brasileira. Dahi a nova i*rn-
figuração que a. Federa çã 3
imposta por condições geogra-
phicas e políticas vae alcan-
çando na. Republica.

Em outros paizes como a Al-
Iemanha, o facto economi:-o
supprirr.iu a Federação; no
Brasil elle ô motivo de vigor
e de adaptação da. autonomia.
áa condições nacionae?".

O Sr. Adalberto Corrêa
Mas a. declaração que reproduzi
ó de V. Ex.

O Snr MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — E', porém,
isolada.

O Sr. Adalberto Corrêa —
Trata-se de affirmação catego-
rica.

O SU. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — V. lílx. es-
tá verificando que nâo é cate-
;rorica. Declarei que o nosso am-
hiente modificou o conceito dç
syndicato, transformando-o de or-
gão de luta em órgão de coope-
ração e de conciliação.

Senhores, o syndicato é um or
gão que surgiu em toda parte
como órgão de luta contra t
Estado. Tem cem annos de de-
cepções, na França, e nem mes-
mo agora o Estado o reconhe.
eeu. A Inglaterra náo reconhe-
ee as "trade union". senão en-
determinadas relações. Depoto d?
guerra, o concerto do syndicatr
ROffreu modificações. Na Italia.
Mussolini integrou-o no Estado
como base da. organização fas-
cista.

E' a mudança do conceito syn
dical do ponto de vista cconomlcr
para o político.

Na Allemanha, já os factos de-
terminaram orientação dlfferente
Hitler destruiu os syndicatos r
dividiu a economia cm sectorss.
constituindo a frente do trabalho

O Sr. Cunha Vaseoneellos — A
Allemanha nunca foi contraria
Oppoz-se ás fábulas da democra-
cia parlamentar e popular. Tan-
to assim que a Constituição dir
que todo o direito vem do povo

C SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — N0 Brasil,
a revolução encontrou as massa."
operárias dispersas...

O Sr. Teixeira Leite — Multe
bem.

C SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — ...c em
.ez de permittir que ellas se or-
ganizassem com autonomia, «ro'
luta contra o Estado, aproveitou
a experiência de outros povos e
deu organização aos syndicato?.
transformando-os cm órgão do
próprio Estado.

O Sr. Luiz Tirelli — Acceitou
os syndicatos, evitando as. asso-
ciações de resistência.

O SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES — Verifica,
assim, a Câmara como os . factos
sociaes transcendem doutrinas e
códigos, tendo cada economia
Buas reacções próprias.

O Sr. Cunha Vaseoneellos —
Náo ha Com-tituição social eu'
parte alguma. A ÇonstituiçAo <•
sempre politica.

C SR. MINISTRO AGAMEM-
NON MAGALHÃES - O Gover-**
no Provisório kdop.tou, a melhor
solução, e. mercê delia, ê qu?. as-
sistimos ao esforço empolgante da
organização da economia, brasi--
loira, om todos os sectore: da.
producção; o trabalho organiza-
do, disciplinado, encontrando no
Estado os órgãos para a solução
de todos os seus conflictos.

Senhores, um governo assim vi«
gilante, um povo assim capai
não podiam deixar de offerecer
ao mundo o exemplo que está
dando na luta contra o extremts-
mo, contra as ideologias que atra*
vessam nossas fronteiras e vem
perturbar a. paz de espirito do
brasileiro feliz, cm uma pátriafeliz.

O Sr. Motta Lima — Ideologias
contrarias á indole do brasileiro

O SR. MINISTRO AGAMEM.
NON MAGALHÃES — Este es.
ferço, quero accentual-o — no
momento em que venho á Ca-
mara, defrontar-me com a Na-
ção — pois nelle collaborei, dei-
lhe o melhor das minhas enor-
gins, enthusiasmo e cultura.

Tenho dito. (Muito bem: mui-
to hem. Palmas prolongada* no
recinto f caloria*. O orador A
vivamente cumprimentado).

vMmiwumm«>mLmawmmm*m
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Bv the UNITED PBESS

LOCAL NEWS
Alberto dc Oliveira, most re-

nowned of ali living Brazilian
pocts. diod at his home in Nicthe-
roy yesterday in his eightietli
year.

Oliveira' represented, in the
\vorld of letters, one ot' the prou-
dcst generations of Brazilian cui-
tuve. Hc leavcs to the national he-
ritagc mimcrous works of verse
ivhich' rcflect the intelleetual out-
look of the period in which he
lived.

In the Brazilian Aciulemy of
Letter.-;, Oliveira held the seat of
Cláudio Manoel da Costa.

• The founding of the City of
Rio dc Janeiro will be commcmo-
rateei today with a program of of,-'
ficial celebrations. The day is' a
municipal holiday.

The commemorations will cui-
minate in the laying oi the foun-
datioii stone of the Monumínt to
the Flag. in the Praça da Bandei-
ra. sponsored by the Centro Ca-
rioca The ceremony will be atten-
tlcd by high federal and munici-
pai a.ithoritie» :

_ llcrna Maria, Slav materni-
ty murse who attempted suicide
Mondar in the Hotel Suisso. rc-
eovcrcd consciousnoss last night
in the Hospital de Prompto Soe-
corro after rcmainiiig in a drug-
r:cd _lccp for almost forty-eight
hours.

Morna told reporters that she
had tricd to kill bcrself "because

the was tircd of living. .."
 Aiithorities last night were

investigating chargc% that sereral
dist.rict political lcaders had ob-
tsined from supporters their vol-
ing credentials which they subse-
quently had refuscd to returii.

Desembargador Vicente Piragi-
be. president of the Regional Fie-
ctor... Tribunal, issued instruc-
t.iorv that complaints to this cffcct
should duiy rcgislercd by the pro-
pn- authcrities in order to yicrmit
Cie prosecution i.f certain leader»
under the Elcctoral ("ode.

Tl'e persoiis were injurcd
yesterday, severa) gravely. when n
bus erashed into an' iron post in
Kua Sâo Luiz de Gonzaga.'Che hu.-. belonging to the Via-
cão Guanabara, was returning
from Penha when lhe i!ri\er nvcr-
ved sudcieirly to nvoid .: streetcar.
smas-hing head "ii into Lhe pogt.

Nine pas_engci\. and thc driver
were injurerl received first aid nt
the P.-.''- Central de Assistência.

United States
WASHINGTON — Sxtension o.

thf two billion dollar stabiliM-
tlon futvi and presldential po-
ver to devalnatc 'lie dollar was
aóorovíd hy tlie S^natc today.

FITTPEURGH — Plood watersof
lbe Allegheny and Mononsalioli

ftivers spilled into Pittsburgh to-
day coverlng downtown buslntis
streota wiier» millons of dollars
damage was caused last year by
íloods.

NEW YORK — Jce Louis was
made a ten to one favorlte to-
day to defeat Bob Pastor, hea-
vyweight Champion of New York
State, ln their ten round tout
in Madison Square Garden on
Jan. 29, despite Pastor's record
of 88 bouts in which he won 58
by knockottta and lost two by de-
cislons.

Great Britain
LONDON _ Great Britain is

opposed to any attemp at foreign
domination in Spain and "so
would 24,000,000 Spaniards" op-
pose such domination, Sir An-
thon.y Éden, British foreign ml-
nister ileclared in Commons to-
ctuy.

"Intervention iu Spain Would
be not only bad fo.- humanity but
Would also be bad policy," he
said. Indicating his fear of the
European Ware thmonth he added
that "every gaintd for peace is
a reckoning on the right side."

Eegarding the vonlunteer quês-
tion he said he was told the Ger-
man and Itaüan replies reach
London within the next 48 hours.

Ile stressed the necessity of
discouraging . intervention im
Spain adding that British interest
in the conflict is to see that it
does not spread beyond the boun-
daries of Spain and that the poli-
tical independence nnd territorial
integrity of Spain is preserved.

LONDON — General FrancVs
rcply to the British poposal to
control intervention in Spain Was

revcaled today to be virtually
a rejection of the detailed control
plan.

The reply allcges that "thou-
sands of men" recently crossed
the. Frenchc fronticr to join Loy-
alist troops.

I.ONDON. Rnein circlcs Were
delightod today lhe announcc-
ment that the King and Queen
will attend lhe Grand National
ai Aintree in March. It i* hoped
that tlie Royal Family will mai»
tain fully the traditional link
between the throno and tlie ma-
jor sportíng rvcnt of the nation.

HIGHLIGHTS OF SHOK i'- w*; .„ »iAlilO PROGRAMS
From the United States — Wednesday, January 20

Pittsburgh . . W8XK --11,870 — 25.2
New York .'.... W2XE — 11,830 — --'3.3
Philadelphia.' .... W.8XAU - 6.ÜÜÜ - t!..ã
Sclieneetady Wiá.VAi. — D,oil) — á'1.4

New Vork .' . . . . — VVii-ivAL - lUuu ¦- la.l
New York ..'... W2XE . — 11,830 -- 2Õ.3
Philadelphia .... W3XAU — (i,030 — 19.5

Pittsburgh W8XK — 6,140 - 18.8

7 ;30 p • m.
«:00 p.m

8:00 p.m
8:30 p.m
9:30 p.m.

Reick's Chuckle ClinK
Calvalcade ol' America

Latiu American Concert
Ethel Barrymore
Come On, Lefs Sing-

12:30 a.m. — LeRoy Bradley's Orchestra

shells strlke the lower part of
the Southern wall raising a cioud
of brown smoke whtch hovered
overliead. I learned on good au-
thcrity that over 1,000 reoels
were in the hospital hidln^ n:
th. basements and maintauilnç;
patrols outside and behind the
rnined walls of the upper fioors
he reported.

The íight becanie a free-foi-
ali battlc mixed with hand-to-
hand ílghtlng and hand grena-
des while machine guri nes;s
kept up a constant bitter tire,
mortar.s boomed and rifle flre
rong out from ali sides of whiit
was once the- University cnm-
pus.

Meanwhile Lcyalists claimed ti.
have captured Cerro Los An^tí.fcí
relieving materíally the pres.s;i-
rc which the rebels had axertccl
on the hlghway from Madrid to
Andalusla.

ÁVILA — An official cominuni-
que said that thc Nationalif.i.
forces mopped up in thG Mar-
bella neighborhood today picking
up much war material includiii?
trucks and food supplies whici_
the retreating Loyallsts abando-
ned.

MADRID — Reports from Vs-
lenda said that government ivars-
hips Monday seized an It.lim.
merchant ship which was alloged
to be transportlng air bombs and

Spain
MADRID — A furious engage.

ment on the University City front
preceded by artillery bombarj.
ments and 1'inally becoming a
httter hand to hand cncou;í:<r
left thF ground running red with
Wood teday.

"With faces waxcn- and ycllo-v.
pyes starlng and bloodclot,1; in
eyes, cars and noses Loyalisi, áeiü
w.vr-0 ljeiiig loaded lnto wagons in
Universü.y City". Irving B.
Pòflaum, United Press Staff cor-
vespondeiit reported.

"Government, cannon pouiülcd
the Hospital Clinico.. I anw ttaelr

0 1." ANNIVERSARIO DA
PHARMACIA JARDIM
K-iz annos hoje a Pharmacia

Jardim. Installada na praçaDriinimond, em Villa ísabel, com
installações modernas c todos os
requisitou para bem servir á po-
pulação do bairro, com MirUnicn.
lo completo em drogas o cspccfa-
lidades pliarninc.cu licus a preçosde drogarias, o novel estabele-
cimento conquistou desde logo a
prererenriii publica que n tem
prestigiado.

¦Seus proprietários, conhecedores
do meio <? dos segredos da arte a
que se dedicam, ha lonçjo tempo,
sem visar lucros Immedlatoa tudo
tém feito pura corresponder â essa
consideração. O movimento sem-
pre crescente de seu reecit nario
e o grande numero de fregueses
que affluem constantemente aos
laboratorias c pharmacia Jardim
sâo a prova indiscutível do erite-'
rio o da sinceridade que os anima
a bem servil-os.

Kis porque Villa ísnhel em peso
compartilha da alegria que assi-
gnala no dln do hoje os amigos
da rharmaclii Jardim.

other war
rebels.

materiais for trio

Italy
VAT1CAN CITY - Pop* P,us

today suffere.i his first süio-s
relapse iince he wag forc u to
take to a sick bed. A high :\u-
thority told the United Presa that
.he pains in both legs were "Sim-

ply atrocious" and that hia ge.vs-
ral condition had t.aken a decldrfd
turn for the worse.

Churclr officials were álar.íiud.
From a ¦ reliable souroe it wa.s
tearr.ert that the Pope s phy.-_.ci_h
was compelled to suspenet om:-
rnent msas,ages and hot towall
packs on the legs owing to 'he
Intense pauis.

It was srated that t.ht Popa •vai'
in intense pain and lay throughout
the afternoon saying prayera Tho
pains were so intense that it was
impossible to stand the wel^ni of
the bed sheet and bamboo bndge^
were again used to keep the ::hc-
et» up

France
PARIS — Ali French warshtp;

ir, Spanish waters were ordered
by the naval ministry toda^ to
be ready to ref.urn fire against
any acrial bombardmcnt.

Meanwhile lhe ministry orderod
ar_ invettigation of the origln ol
thc plane which bombed a French
destroyer yesterday.

Germany
BERLIN — Premier llltlsr'8

speech to the Reichstag Jan. S0
is expected to dea.1 at considera-
b!e lengtli with foreign affalrd.
It ls also believ«d that a largo
part of the Federal reform pro

Propriedade da á. A. U1AU1Ü DK
NOTICIAS - O. R. Dantas, pres.
Manoel Gomes Moreira, thes.
José tí-arcia de Moraes, secretario.

30$

assignaVuras
Brasil e Portugal

Anno .... 55$ | Semestre
Trimestre  15$

Palzes signatários da Convenção
Postal Pan-Amerlcana

Anno  S0$ | Semestre .. 45$
Trimestre  25$

Talzes signatários da Convcnçfto
Postal Universal

Ann0  110$ | Semestre .. 75$
Trimestre  40$

TELISPHONKS
42-291S, 42-2019 e 42-2910. (Rode

.nterna ligando dependências).

grani will uo announuea • f»u'
into eftect nt that time.

BERLIN — Four Brazilian pro
fessors and lü ãtudoii'.» of i, ?d.'
cine led by Professor Alipio Coi-
léa Netto arrived _ri Berlii. anel
were received by the Nazi l'a:-
ty's foreign relations committee
&nd academie exchange organiza
tion. Tne gueóts will stay jm1
Week in Berlin an then t-ju:
Germany.

Sweden
STOCKHOLM - Prinees» Si

bylla, wife of the crown pt'inoe'«
eldest son Prinee G;_stav gav-j
blrtli to a daugther today.

Japan
TOICYO — The war offiie lll

nounced toaay that a specla, u.i
litary court had convicted a.:íd
sentenced 15 additional offiocrs
and civilians in connection wltn
the army uprising.
• NEW York — The New VoiK
Stock Exchange closed lower io-
day after a fairly active se;j!or-
in which sales totaled 2,620.000
chares. Bonds were fregularly !o
wer.

Cotton and grains motr. moveo
to lower leveis.

COMPROMISSO Á BAN-
j)EIRA DOS RESERVIS-
TAS DAS ESCOLAS TE-

CHNICAS E PROFIS-
SIONAES

A ceremonia se realiza-
rá no domingo próximo

Na Esplanada do Castello, ter.i
logar no próximo domingo, ás 10
horas, a ceremonia do compromis-
so á bandeira dos novos reservis-
tas das Escolas Technicas Profis-
sionaes. pertencentes á Prefeitura
do I>istricto Federal c ao Minste-
rio da Justiça c outras officiah-
zadas.

Conferenciaram e despa
charam com o presidente

da Republica
No Palácio do Cattete, confe-

rendaram e despacharam eom n
sr. presidente da Republica, os
srs." Odilon Bra.ga, mlhlètre da
Agricultura o ministro Pimentel
Brandão, ministro Interino daa
Relações Exteriores.

SUSPENSOS OS TRABALHOS EM HOMENAGEM Á MEMÓRIA DO SR. SEBAS-
TIÃO MEDRADO, CONSTITUINTE DE 1891, RECENTEMENTE FALLECIDO
Um voto de pezar pelo fallecimento do poeta Alberto de Oli-

 veira e do jornalista Oscar Guanabarino 
A sessão ck' honteni da Cama-

ra [oi rápida e foi suspensa em
homenagem ã memória do ex-
deputado constituinte cle 91, sr.
Sebastião tia Rocha Medrado.
Üs trabalhos foram presididos
pelo sr. Antônio Carlos, achati-
do-se presentes á sua abertura
61 deputados.

Sobre a acta falou o sr. Sal-
gado Filho que, a propósito das
declarações ante-hontem teitas
pelo min stro Agamemnon Ma-
galhães, segundo as quaes, ao
assumir a pasta do Trabalho
encontrara minados os sviictica-
tos pelos extremistas, disse que
tinha a contestar essa alfirma-
tiva do referido titular. Tendo
sido seu antecessor, tinha a de-
clarar que ao tempo em que dei-
xára o Mimsterio não lhe cons-
tava que os synd catos estives-
sem minados pelos extremistas.
Era esse o esclarecimento que
devia á Câmara, afim de rtjsta-
belecer a verdade dos factos.

O expediente lido a seguir ca-
receu dc importância. Falando
após, pela ordem, o sr. Motta
Lima reportou-sc ao discurso
pronunciado no final da sessão
de ante-hontem pelo sr. Oswaldo
Lima c aos debates travados en-
tre o representante pernambuca-
no e o sr .Adalberto Corrêa, pa-
ra extranliar que o representan-
te gancho houvesse cxhibidt.
original dc um telegramma, af-
firmando que fora passado poi
pessoa do gabinete do sr. Aga
mcmnoi. Magalhães a diversos
syndicatos. insinuando movi-
mentos dc solidariedade aquelle
titular, ü sr. Adalberto Corrêa,
que ouvia a orarão do represen-
tante alagoano, intervém para
dizer que o original do telegram-
ma que exhibirá á Câmara ilu*
fora fornecido por quem o re-
cebera e não constituía, como
poderia suppor o sr. Moita Lima,
uma copia irregularmente obtida
no Telegrapho. O sr. Motta Li-
ma retoma o fio de suas consi
derações e conclue declarando
que era do seu dever, corno depu
tado, extranliar o íacto que ar
ticulára.

rios requerimentos O primeiro
era no sentido de ser consigna-
do em acta um voto de i,e/.ar pe-
Io fallecimento do poeta Aü-erto
de Oliveira, nonveando-se 'uin!<
commissão para lhe acompanhai
os funeraes. Annunciada a dis-
cussão desse requerimento, oe
cuparam a tribuna pan tragai
o perfil moral e intelleciual do
Príncipe dos Poetas brasileiros,
os srs. Pedro Calmon, Teixeira
Pinto, Octavio Maiv/abeira e
Lengruber Filho. O sr Octavio
Mangabeira propoz um addeido
ao requerimento: que a Cam.ira
permanecesse de pé e em silen-
cio durante um minuto, em ho-
menagem, ainda, á memória do
poeta dèsapparècldo. Votado o
requerimento com o addendo do
sr. Octavio Mangabeira, foi ap-
provado. A Câmara se conser-
vou então de pé e em silencio
durante um minuto, sendo desig-
nados para representar a Cama-
ia nos funeraes de Alberto de
Oliveira uma commissão composta
dos srs. Levi Carneiro, Bento
Costa, Bandeira Vaughan, Pedro
Calmon c Octavio Mangabeira.

MAIS DOIS VOTOS ÜE PEZAR

Foram apôs approvados mais
dois votos dc pezar: um pelo
fallecimento do jornalista, enti-
co e escriptor theatral, Oscar
Guanabarino, e outro pelo falle
cimento do professor Luiz An-
tonio dos Santos, cathcciraticc
do Gymnasio Paulista.

A FUNDAÇÃO DA CIDADE DO
RIO DE JANEIRO

Foi ainda approvado outro rc»
querimento, no sentido dc n;"io
ser marcada ordem do dia para
a sessão de hoje, em homenagem
á data commemorativa da funda-
ção da cidade do Rio dc Janeiro.

O FALLECIMENTO DE UM
CONSTITUINTE DE 1801
Por ultimo, após ter o sr. J.

|. Seabra o justificado da tribu-
na, foi approvado um requeri-
mento no sentido de ser consig-
nado em acta um voto dc pezar
pelo fallecimento do sr. Sebas-
tião da Rocha Medrado, ex-cons-
tituinte de 91, suspendendo-se a
sessão em homenagem, ainda, «
sua memória.

Em obediência a esse volo da
Câmara, os trabalhos íoram em
tão encerrados.

HOMENAGEM
DE ALBERTO

A .MEMÓRIA-
DE OLIVEIRA

DESDE 5$ O METRO
Colossal Variedade

Metro de Ouro
159 -R. do Rosário -159

Educa
Os

ao e
melhores

Ul

Exames do artigo 100

0 Gymnasio Pinto Ferreira
dc Petropolis, sob inspecção
permanente, acceita inseri-
pções para exames do arliin
1ÒO (maiores de _*> anno.-.)
até UO do corrente. Kslâo
abertas lambem as mntricu-
las para o.s EXAMES HE
ADMISSÃO ao Curso Secun-
dario e Com mercial, lanio
em Petropolis comn na sua fi-
liai "Lyceu Sul Fluminense"
em Parahyba tio Sul. Accci-
tam-se transferencias cle ou-
tros Collcgios — Peçam' in-
formações — Praça Visconde
do Rio Branco 6. A Tel- 2037
— ou Parahyba do Sul —
tel. 6:5.

O presidente annuncia, a sc-
guir, que havia sobre a Mesa va-

DR. JULIO LEÁO MENDONÇA

Edif.

CIItüRlilAO DENTISTA
C1RURÜ1A CLINICA ODONTOLOGICA

Carioca, 4.' andar. Sala 405. — Tel. : 23-84SS.

OS PROGRAMMAS DE HOJE
THEATRO?

HBCREilO - Compa-
3lua le Revistas Igleziarf-
Freire .Junior ¦¦ Esp-_c.v
culos por sessOes todas a.3
noUes, vesperaes nos _>"3i_>-
oaaov. domingos e t;ni-
rios — Hoje. ás 15 — 20
r 22 horas - A revista
"El" batatal !".

R í V A l_. — Companhia
rir. Comédias — lüspect.3-
rulds pos sessões — Hoje
és 15 -- 20 r ??, horas —
A comedia "II, o amor é
assim mesmo", dp A.r-
mando Moosk.

CARLOS ra-OMESS
Companhia <lr. Revist-a:.
.tírd^l Jercolis — VjC-pr_-
ctaculos por sesaôes —
f_o,1?. "No taboleiro di.
cah-ans", revista de Jar-
de! Jercolis p Keçtnr Tar.-
gerini, A? 15 -¦ 1 !>.(", p
Si.10 hora?.

OLÍMPIA -- Comi.;,-
«hia do actor .Jararaca
— Kspecta.oulos por -es-
tvjcs _ Hoje, ãs 13 — 20
e Tl horas, — A peca. mu-
licada, — "Ta soluçando
criança.'," r. um acto va-
«•4o.

CINEMAS
JP L A Z A — T. 22-Í07U¦Mysterlo nerte gradiâ

tom Barton Mae Lane.
At E T R O — T. 22-B13U

"A cidade do peccado'.
tom Glark Gable.

TALA CIO — T. 22-0eoS
"M-jry Stuart, Rain na

-ta Escócia", com K*iha-
rine Mepburn.

ALHAMBRA — 22-1907
"Noite de carnaval" com
Ixiane Haid.

O D E O N — T. 22-15:-!'.
•»- "Um homem de ouro',
•om Harry Baur.

IMPÉRIO — T. 22-0054
"Depurando na vida",

•om .leah Parker.
OLO Rl A -1\2i-li»l

m- "Segunda esoosa", com
Gertrude Mtchael.

R 15 X - 22-8^9
Novos echos da li roa-

*way" com AJice B'ay
R IO - T. 42-Ms)

«- "O mensageiro da viti-
ranea", com Richard Dix

BAO JOSE" - T. 47-U830
"No.- braços do rei"

ELDORADO - T. 4).-10SJ
"Mayedl.rs" — Mar tl-'

..-.mnambuio.
METRÓPOLE - 22 8]M

"- "Charle Chan no pra-
rio — "A aicicia cs^u;--
jida".

PARISIENSE — 22-US7
"Juventude domada

•A volta dr Mis» Lang
ÍRIS - T. r.'-blt"

"Joilo Ninguém".
I D E A l_. - T í«-«Hfc

"Oli ! as iiiHllirrei.".

li'LORIANO - T. -^'-.'.K.!
"Bonequmha de seda'
"O mysterio do banco .

RIO BRANCO — 24-l9_',*i
"A. melodia perduro" —

"/íi: do paiz dar venuE".
"Sob duas bandeiras".

LAPA — T. 22-2118
"Balneário c_e luxo" —

MEM DE SA" — 24-6219
—• "Mayerling" —. Piloto
indomável"

GUARANY T. 22-0652
"Aniantes 'nimigoí," —

"Vivendo no lua".
A L P H A - T, 28-R213

-- "A rainha da Armada".
AMERTCA -- T. 2ÍS-1172

• "O grilo da nioridade".
Lang".

AMERICANO - 28-231.7
"O grilo da. mocidade".

APOLLO — T. 28-S613
"Boi.equinl.a de seda1'.

ATLÂNTICO - 28-1318
"A volta de Miss Lang".

AVENtBA - T. 28-0119"Domador de muli^-
res1,.

BEIJA ELOR - 2D-3U?
"Esposo r_ amante".

BRASIL - T. ^8-2151
"Sonho de Valsa".

CATUMBY — T. 24 3Õ2(»
"O amor é assim".

CENTENÁRIO - 42-3'52S
"Cruz âiablo".

EDISON — T. 28-012J'
"A pequena dlctadora".

ESTACIO DE SA' -
T. 42-0817 — "Nas aguas
da. esquadra".

FLUMINENSE - 28-K02
"Rapsódia Húngara".

GRAJAHÚ- — T. 28-2113
"Bonequinha. de seda".

GUANABARA - 28-33211
"Charlie Chan no Pra-

lo".
HELIOS — T. ÍS-tilWf

"O ultimo dos rr.ohi-
_anos".

IPANEMA
"O homem que fazia

iiila^res".
MADUREIRA — 29-29ÍS'

"O homem que fazia,
nilagres".

MARACANÃ - 28-1910
"Sonho de valsa".

MEYER — T. 29-1222
"Vencido pela lei".

MODELO — T. 29-1571
"Vingança do Deser- I

:o"-
NACIONAL - T. 26-01)72

"Rose Marie".
ORIENTE — T. 48-121J

"Rosa do Rancho".
PARAIZO — T; 48-bKbU

'Azas. das trevas".
PENHA .— T. 18-tíi7.S
"Haroldo tapa-olho".

PIEDADE - T. Í8-1119
"Dama fatídica".

P O L Y T H E A M A
T. 25-1143 - "Balrea- í

¦io dc luxo". I
PIRA.IA' T. 27-UJI2 |

"Diah., brancio". I
R A M O S - 18-WM •

"Devei acima dc tudo".

CHICO VIRAMUNDO A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young

fiquei triste, Mareei-
Io. com a partida tia
srtn. Lucy. Ella. dc
certo casa.sc com
o Gregorio.

\ tr 
~^. WSSÈr ^^^è ! 

° M»rc«llo tem uma grande sur- , 
" ~7~ WWMl^W1'

\ / M_W ° MARCELLO DIZ QUE A VI- êB ! presa, _>o entrar no quarto!... . ; _-</^-, \/ rv \mm'''í%JIo. com a partida da / KKj DA AGORA VAE SER. MONO- tt| ítess?/- cn> '¦ \ f / W_é$ã S Y~~~ I'"- f
| O pobre capitão e Wl TONA AQUI. NENHUMA AVEN- *-^^^%\ -—- -::"" 
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PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES
VIU VOCÊ COMO EU AU-
RASTEI. A BARBARA
PARA MOSTRAR - LHE
UM VESTIDO, QUANDO
ELLA IA ATIRAR-
SE SOBRE O
EZRA ?

TT
E VOCÊ TAMBEM VIU
COMO EU O AFASTEI
ANTES QUE ELLA
VOLTASSE ?

PJLLES NAO SE DEVEM VER NOVAMENTE,
GASPAR. SEI BEM QUE AQUELLA SlKI-
GAITA TUDO FARIA PARA CONQUISTA R
O EZRA, POR CAUSA DO DINHEIRO DEL-

LE. SERIA, PORE'M, PROFUN-
DAMENTE LAMENTÁVEL •

« NOTEI QUE O II
St ' TOU DELLA P(

Por Jimmy Murphy
EZRA GOS-

POR TEL-O
J3 LIONJEADO. .. PARECE

/^ QUE QUANTO MAIS IN.
^pr-J SINCERA A ADULAÇAO,

S-~:=r< ,. MAIS AGRADA
AOS . .

| HOMENS... , .-. Jihi,

¦ 
BOA TARDE, M
PESSOAL, Sfi
BOA TARDE! M

MigSEBPgW^ // JrWmL. [jz^~í { ,1^.m_m£p&&_m_m£L máttgSM t0í^5 U-2.í
T. 27-3S-B ' O MARINHEIRO POPEYE — O mysterio do Xipe

A EREMo»
BKPOIS
ATE'
A O.VOE
I>PI)T.RA'

TEN-
CIA DE
BARBARA.

Por E. C. Segar

H
instituto»

1

m

A'

M1SÚ ÜKUS! ESTOU ABA-
TIDO! ELLE DIZ QUE
ESTOU TIRA NDO-A DO

LAR DELLE!

BOM. E' ISSO O QUE V.
ESTA' FAZENDO! COM-
QUANTO ELLE SEJA UM
BRUTO. NÀO POSSO DEI-

XAR DE LASTIMAL-O!

^ -—\^ 
^m" ¦ ^

NAO SEI SI VEREI AQUEL-
LAS PENEDIAS AGRESTES,
OUTRA VEZ, NEM AQUEL-
LAS PRAIAS ARENOSAS, ON-
DE EU SENTAVA PESCAN-
DO E FUMA-ÍDO O MEU
CACHIMBO!'
NEM CUIDA

DOS. NEM
ABORRECI-

MENTOS!

vir/- "^v
VAE SER DURO MU-
DAR DE HÁBITOS. ES-
TOU DESANIMADO!
JA' ESTOU VELHO!

I

/

K
Papá Pororoca, póde
crr.r quo sympathizo

deveras, comsigo!

Si

FORA DAQUI, SUA SE-
KIGAITA! NAO QUERO
A TUA SYMPATHIA!

u-ie
O !•>'->. ___________«_

\\>//Yy<My
w &

VELO -
- "Maverling T. 28-ltó74 R K A L - T. J9-«)ÍU_! | TIJUCA — T.

"^'iviimoa usi» nuiie". I — 'Rala., ou voli
t8-0(l3U ÉDEN -

fil:, Icliz".
"Canta c IMPERIAL — "O MU ri |

dos ares".
CAPITÓLIO - "Os

vaes desembarcara»*".
ODEON —

.«ino".
'Viva PETROPOLIS — "C*r-

ns de v«lIucU"-



QNFRADE HELENIO
KBB

ii iclcgramma, publicado agu-
rn, informa o seguinte: "Valpa-

raiso, tanto — O jornalista bra-
*• leiro. di". Heleno de Miranda
Moura, deputado ã Assembléa
Fluminense c quo representou
a Associação Fluminense de
Imprensa junto ao Congresso
Hispano-Americano de Impren-
-a. ba pouco reunido em Vai-
paraíso, convocou boje para um
appcrltivo no botpl rm que sc
encontra hospedado os jornalis-* m-. nue tomaram parte, do cer-
taincn e outros confrades da
mprensa desta capital". Mais

adeante; "No discurso que pro-
feriu, de saudação aos jornalis-•a;; presentes, o dr. Heleno dc
Miranda Moura mostrou a ne-
,cs>idade cada vez maior dc
cooperação do jornalismo inter-
nacional no sentido da amizade

*•* ,ia paz entre os povos, tanto
niais imperiosa quanto maior ó

i iiit ranquillidade universal". E
no final : "Respondeu ao eon-
frade brasileiro, em nome dos
presentes, o jornalista Don Pa-
lucien, dimetor do' "Circulo de
ia Prensa", entidade promotora
•i- Congresso de Valparaiso n
i-Pdaetor do jornal "El Mor-
i-tirlo". O orador proferiu um
eloqüente discurso, elogiando o
Brasil, o seu povo e a. sua. lm-
prensa". Sub-entende-se, pois,

ni o clr. Heleno esteve, ou er,-
IA. ainda, no Cbllp, tuando
do titulo de jornalista, bra-
Fileiro!

bl representou a Associação
Fluminense de Imprensa no
Congresso Hispano-Amerl-
cano. reunido ultimamente
rm Valparaiso: ç

,-\ offereceu apperiUvos <*•
pronunciou discursos.

Esse indigitado Helenio F. C.
foi, não ha muito tempo, eleito
e!a?sista. bitola estreita no Es-
tido do Rio, eomo profissional
ds imprensa. Mas os jornalis-
ti-s dç verdade logo apitaram
r o diploma, que. recebeu foi
risgado pelo Tribunal fêleito-
ral. Foi raspado exactamente
porque o eleito nâo pôde pro-
var o exercício regular da pro-
fissão de jornalista. Teimoso c
desfruiavel. o rapaz não desis-
tiu, todavia. tí assim é. que,
emquanto sc preparava a nova
eleição, tratou de entrar com
alguns; cobres para uma. cm-
presa em aperturas afflictivas,
mediante a condição de figurar
no cabeçalho do jornal como
"redactor-ehefe". Resultado, en-
tào: eleito, outra vez, põdc, afi-

Ricardo PINTO
nal, entrar na Assembléa. Flu-tvuncnsç com0 "jornalista", cm-
bora não saiba escrever. Não
me surprchende, c claro, quetenha ido a Valparaiso. Tem di-
nhoiro bastante para viajar,
pois 6 dono do um cartório, nas
horas vagas. Surprehende-me,
comtudo, quc haja representado
a Associação Fluminense de lm-
prensa no tal Congresso Hispa-
no-Americano, depois dc ter sido
annullada a sua primeira elei-
ção como classísta da imprensa,
justamente. Como leviandade, ó
grave, sem duvida; como cynis-
mo, espanta, forçosamente. O
Chile, que diabo, não é um
paiz tão distante. O quc se pas-sa, aqui, não deve ser comple-
tamente Ignorado, lá. Admilta-
mos, pois, que algum Ricardo
Pinto dc Valparaiso escrevesse,
por exemplo: "es una broma,
Rthigos. N0n os periodista, esc
hombre. Don Heleno tambien
non cs doct.or. Notario. sola mon-
te". Facilmente se imagina a.
atrapalharão em que ficaria o
embaixador Gilberto Amado para
desmanchar o escândalo. K o
certo 6 quc teria de requisitar
ao Itamaraty a. remessa urgen-
te de alguns números do jor-
naleco dc Nictheroy para exhi-
bir aos incrédulos. A necessi-
dade dc prova evidentemente
não humilharia apenas o dr.
Helenio. Humilharia igualmente
o embaixador illustre, cuja. irra-
diação mental já grangeou, para
o Brasil, um ambiente de admi-
ração continental. Fica demons-
trado, concluindo, que o titulo
do jornalista foi usado indevida-
mente. Também ficou demons-
trado, consequentemente, que a.
directoria da Associação Flumi-
nense de Imprensa não proce-
dou com ponderação, malbara-
tando as suas credenciaes. No
jornalismo do Estado do Rio
existem numerosos elementos de
projecção própria, entre os quaes
não seria diffieil escolher um
representante capaz. Talvez não
pudesse ess'outro offerecer ap-
peritivos, sabido, como é, que os
jornalistas nacionaes vivem ads-
trlctos a orçamentos pessoaes
estreitíssimos. Em compensação,
porém, não faria discursos as-
neirosos. E o embaixador Gil-
berto Amado não seria eventual-
mente obrigado a. chamar os
confrades chilenos para exph-
car: "E' jornalista, pois não.
Vejam o "Arauto de Macané".
Aqui está : que nome é este ?
Logo...".

Foi fechado o Club
Tenentes do Diabo

O delegado do 5." districto off:-
ciou ao chefe dc policia, pedindo
o fechamento do Cluh Tenentes
do Diabo, pelo facto de haver oc-
corr.do uma desordem nos salões
daquella sociedade, quando ali era
Teaiizado o baile carnavalesco do
"Cordão Parei Comtlgo", nn do-
mingo próximo passado.

A providencia foi tornada effe-
etiva hontem á noite, pclo 2." de-
legado auxiliar,

O facto causou geral estranheza
por se tratar dc um club du gran-
de tradição nos festejos carnava-
riscos da cidade e o facio. em si
eareceu de importância que pudes-
*c justificar medida tão radical.

As grandes sociedades carnava-
lesccs são dignas de todas as sym-
j-athias, porque não medem sacri-
ficios para dar c máximo esplen-
dor á nossa maior festa popular.

O motivo invocado para sc fo-
ehar o Cluh Tenentes do Diabo —
um conflicto. — de maneira algu*
ma justifica a providencia da po-
Ücia. Nâo se trata de um centro
dc desordens, que mereça tams-
¦nho rigor. O incidente verificou-
te, na tédc daquella soeielade co-
«io poderia se ter verificado em
cualquer estabelecimento de outra
natureza. F. não sc precisa olhar

INGERIU TINTU-
RA DE IODO

Em iua residência, á rua Gene-
ra| o!*, doro n. 304. casa 7, a se-
nhora' Carolina Castanheira, de
Eó annos, c casada, ingeriu tin-
ni,:'*l.o. Foi transportada para
tura dc iodo com o propósito dc
"¦ A-.s.-^.encia c posto fora de pe-
T:~o

¦M

muito para traz para se vêr que
confiictos muitas vezes com mor*
tes, nunca bastaram para fazer a
policia fechar botequins e pensões
alegres.

"600 $000
por dia, p'ra

Você"!
O prêmio pago hontem,

em Terra Nova

SEGUNDA SECÇÃO Rio, Quarta-feira, 20 dc Janeiro dc 1937

guarda civil baleou aleijadinho
0 OMNIBUS REPLETO DE PASSAGEIROS ESPATI-

TOU-SE CONTRA UM POSTE
Nove feridos no desastres — Uma victima

internada no Prompto Soecorro

Perseguindo os menores engraxates, o policial
alvejou um delles e o projectil foi attingir o outro

Na esquina das ruas Senador
Pompeu c Bento Ribeiro, vstifi-
cou-sc uma scena que revoltou as
pessoas que a presenciaram.

Naquelle ponto, estacionava.m
varios menores engraxando cil-
çados.

A's primeiras horas da noif.s.
appareceu ali «im guarda civil,
que depois se soube ter o nu-

MEDIDAS CON-
TRA O LENO-

CINIO
Em virtude de varias queixa.»

apresentadas ao 1'.' delegado »ux.-
liar. contra os escândalos que se
verificam quasi que diariamente,
na porta do Hotel Miramar, á rua
Moraes e Vale ti. 17, entre ca-
saes que freqüentam aquelle cs-
tabelecimento, a autoridade man-
dou deter o seu proprieta -io João
Cardos-o.

Pela mesma autoridade, foram
fechadas as pensxões livres do
becco dos Carmelitas números \i.
í, e 0 sendo rs, saas proprietária*!
detidas pela policia do 5.° dis-
tricto, por ordem superior.

mero 586, o qual ordenou cos -ie-
i-.ores que se retirassem. Oa ter-
mos usados pclo policial foram
de tal forma violentos, que um
dos menores, o dc nome Br.iz de

Considerando...

_____m______}__________________

— Usando das contri-
buições que me confere,
devemos usar só chapéo
de palha da casa que só
vende chapéos de palha.

Silva domes
31 - Andradas - 31
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A leitora hontem cantem-
piada no concurso do DIA-
RIO DE NOTICIAS foi a srta.
Elza Marcondc, residente á<
rua Vieze, 117 — Terra Nova.

Este prêmio foi paço «:<»">
cheque visado contra a CAIXA
ECONÔMICA.

FIM TRÁGICO DE
UM SEXAGE-

NARIO
SUICIDOU-SE 1NGKR1NDO

LYSOL
Era um homem doente, o se-

xagenario Eduardo João Basthua-
nes. casado e residente á rua Br.
Bulhões n. 220. Vencido por
pertinaz neurasthenia. só falava
om dar cabo dn vida. trazendo sua
familia em constante sobresalto.

Hontem. não obstante a vigi-
tancia exercida sobre elle, o infe-
hy. apanhou um vidro de lysol e
ingeriu todo o conteúdo. Contor-
cendo-se em dores rolou pelo
«hão. onde foi encontrado por pes-
soas da casa. Solicitado.-, os soe-
corros da Assistência, compare-
«eu uma ambulância, cujo facul-
tativo poude apenas verificar .o
óbito do treslõueado homem.

O eomniissario Ezequiel, foi ao
local e fez remover o cadáver paru*
« "morgue".~^RÕPELADÕ~

POR OMNIBUS EM
NICTHEROY

O servente da Companhia Tela-
nhonica, Norjerto Gonçalves Dias.
branco, casado, com 30 annos du
idade, morador á rua Dr. Marclt,
«em numero, em Nictheroy, quan-

Cuidado com as imi-
lações! Quando com-
prar Sal de Uvas ve-
rifique se é PICOT.
Se não fôr PICOT não

é Sal de Uvas

iudo o que o leitor
tem a fazer!

Tome os 4 algarismos iniciaes
do numero de fabricação Uo

seu Automóvel, do seu App. de
Radio, do seu Piano, da sua
Macmna de Costura e dos Me-
didores de L.uz e de Gaz ms-
tallados na sua casa. Annote-
os na sua carteira ou ern ou-

ro qualquer logar, e os con-
fronte, todas as manhãs, com
o3 6 milhares sorteados no
DIARIO DB NOTICIAS e pu-
blicados nesta folha. Comei-
dindo um destes milhares,
com os 1 algarismos injciaes
do objecto cr-rruapondent* ern
poder de V. ti . reclame o seu

prêmio pelo telephone: 42-2910
entre 9 e 10 horas da manha.
O leitor poderá, assim, rece-
b* , no mesmo dia. de um a
seis prêmios, de 100$000, em
di.ihelro.

Sãs*****:;*:
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Orlando, o menor baleado, é
aleijado da perna direita, lendo
perdido o, outra num desastre ue
bonde, cm Catumby, no principie
do anno passado. Inutilizado pira.

I

Norberto Gonçalves Dias, o
atropelado

do atravessava hontem, essa via
publica, foi colhido pclo omni-
bus n. 217. da Empresa Viação
Amparo, sendo atirado ao solo.
Soffreu. cm conseqüência, fractu-
ra do craneo e contusões generali-
radas.

A victima foi levada para o
Serviço de Prompto Soecorro da
cisinhn cidade, sendo submettida
a uma operação cirúrgica. aIi fi-
cando em observação.

O motorista do omnibus evadiu-
¦*,<-*•

í-íl-y.'. .. ¦¦-; • .*í*íwwçwhjwi

movimentada, desappareecu do lo-
cal.

A policia do 11*° districto, r.a
pessoa do commissario Rousíí-fc-
re, tomou conhecimento do facto,
fc abriu o necessário inquérito,
apurando logo que o reícridJ
guarda, pertence ao 4." Grupo
Regional, com sede A. rua Vis*
conde dc Itauna n." 83.

Orlando Setembro, o menor baleado pelo guarda civil,
no Hospital de Prompto Soecorro

jogou sobre olital, rebèllou-se
a sua caixa.

.Enfurecido, o guarda saccou do
revolver dlsparou-o contra o me
nor, quc saiu a correr. O proje-
Ctil, no entanto, foi attingir ou-
tro menor, de nome Orlando Sc*
tembro, de 15 annos dc idade, fi-
lho do operário Francisco Sei irn-
bro. morador ao morro da l-Yo-
videncia n." 701.

outros serviços, procurava, ganhar
a vida engraxando sapatos.

A bala atravessou-lhe a perm
Uma ambulância da Assisteu-

ci». o conduziu para o posto centra
e, após os curativos dc urgeneíA,"
íoi Orlando internado no Kospl-
tal rie Prompto Soecorro.

O guarda, após praticar a vio-
k-ncia Inqualificável de atirar
contra um menor, em uma ru.*

Aceusado de bipia e k manter
privadoa esposa em cárcere

0 SYRIO, OUVIDO NA POLICIA CENTRAL, CON-
TESTOU AS ACCUSAÇÕES

SUA ESPOSA AFFIRMOU SER BEM
TRATADA E FICAR TRANCADA EM

CASA POR SUA LIVRE VONTADE

UM FETO NA ES
TRADA AUTO-
MÓVEL CLUB

Com guia das autoridades do
23." districto policial foi removi-
do para o Necrotério do Tnstituto
Medico Legal, um feto, encontra-
do em franca decomposição ,na
estrada Automóvel Club.

Parece tratar-se rie u«n crime,
para cuja elucidação estáo sendo
desenvolvidas varias diligencias.

VICTIMAS DE
QUEDAS MEDICA-
DAS NO P. S. DE

NICTHEROY
No Serviço de Prompto Soecor-

ro de Nictheroy foram medica-
da.s, hontem, as seguintes pes-
soas:

José Palha res, hranco, com
.".5 annos, casado, morador &
Praia Secca, no município de Ara*
ruama, com fracturà da rotu'a
ciircita.

Edmar, filho de Edgard Oon-
çalves Agra, branco, com 6 an-
nos dc idade, morador á rua San-
tos Moreira n.° 23. que foi victl*
ma de qufda, soffrendo fra :turt
da clavicula esquerda.

Depois de receberem os eu'da-
dos médicos de que careciam, ns
feridos retiraram-se para seu* do-
micilios.

Pessoas que transitavam pela
rua São Luiz Gonzaga, próximo ao
Largo dc Bcmfica, presenciaram,
hontem peln manhã, um apavo-
rante desastre dc omnibus, causa-
do pela imprudência de um chauf-
feur alheio á responsabilidade do
sou mister.

Procedente dos subúrbios viaja-
va em excessiva velocidade, com
destino á cidade, o auto-omnibus
n. S74, da Viação Guanabara, linha"Monroe.Pçnha", guiado peio mo-
t.bristá Manuel Lourenço da Sil-
va.

MANOBRAS IMPRUDENTES
Qãundo b carro entrou no Lar-

go de Renifien.e sc dirigia á rua
íião Luiz Gonzaga, surgiu um bon-
(lc á sua frente. O chauffeur, sem
diminuir a velocidade, "passou pa_
ra o lado da contra-mão. Desta
vez. um caminhão interceptou-lhe
a passagem. C motorista como um
louco, ainda com n mesma mar-
•lia, torceu a direcção, indo cho_
tar-se com tuda a violência con-
era um poste defronte ao n° 661;,
•laqu-olla rua.

CHOQUE TREMENDO
O choque íoi verdadeirament».

tremendo. O carro ficou todo cs-
patifado, todos 03 bancos foram
irranendon dos logares, e a fren-
te completamente amassada. Os
passageiros, projectados um con-
Ira os outros, formavam um bo-
lo dc feridos O motor explodiu.

DOMINADO O INCÊNDIO
Empregados de uma boiwba de

gazolina das proximidades, coro
bpparelhos especiaés, correram até
o omnibus sinistrado, apagando o
incêndio, de qu-e o mesmo fora

omnibus, não houvesse chamadi
11 attenção do motorista antes d»
«esastre, pois conforme declara,
çfies dos passageiros o mesmo vi»
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Jorge Abrahíio é o personagem
central de uniu comedia em que a
policia toma parte para dar-lhe
maior interesse.

O joven syrio, na terra blindei-
rante, onde Se apresentou oomo
filho mais novo do pachá Abrahim
Askar Abrahão, sentiu-se attr.ihi-
(lo pelo? olhos grandes e nego»
de Julieta. Ella não o considerou
indigno da sua affcição. Amaram-
se. Jorge, na sua vida agitada d?
vendedor ambulante de fazendas
e artigos de armarinho, não per-
dia as opportunidadcs quc se lhe
apresentavam de vêr Julietta mui-
tas vezes cm cada dia.

Succedeu-se o segundo acto ds
comedia. A familia da moça soube
que os namorados já cogitavam de
casamento c manifestou as suas
intenções de reprovação, Fez ver a
Julieta que Jorge não seria o ma-
rido que ella merecia. E surgiam
então considerações e commenta-
rios que se chocavam clamorosa-
mente, A despeito de tudo. a jo-
ven não desistiu do propósito cm
que estava.

— Só não me casarei com cila
se a morte me tirar do mundo,

E foi ansim. Julieta não morreu
c casou-se com Jorge, sendo o no-
vo lar montado no bairro da Lapa.

O terceiro acto foi prehenchido
por uma série de perseguições mn*
vidas contra o syrio, até que elle
se viu forçado a abandonar São
Paulo, quando quatro indivíduos
dt- péssimos antecedentes, procu-
ravnm arrebatar-lhe a esposa.

Veiu para esta capital em com-
panhia de Julieta, emprehenden-
do uma viagem cheia de peripe-
cias. Alojaram-se em um commodo
da casa á rua Pereira Nunes, 153.
O negociante Saüm, estabelecido
na rua da Alfândega, tratou de
auxiliar o patrício Jorge, dando-
'he fazendas parn vender a pres-
tacões.

.Até aqui, entretanto, chegou a
uersoguição movida contra o syrio.
pois ° denunciaram á policia eq-
mo bigamo, que se comprazia ein
manter a segunda esposa em car-
cere privado, naquelle predio da
Aldeia Campista.

O caso foi parar na Secção de
.Segurança Pessoal, sendo o syrio
intimado a comparecer com Ju-
lietn á presença da autoridade.
Sem perda dc tempo apresenta-
ram-se na Central de Policia. Fo-
-am separados. Jorge chorou co-
ciosamente e arrancou cabellos
Pouco depois foi ouvido. Confes-
•iou o seu grande amor e desme-
dido ciúme por Julieta. Narrou
todas as scenas desenroladas em
Sáo Paulo e terminou por deela-
rar que, ao sahir para o trabalho
deixava sua esposa fachada no
nuarto. por temer quc seus paren-
tes a raptassem. Só por isso. Ro
affirmou ser filho do pachá Abra-
him e negou o crime de bigamia.

— Por quc chorava ha pouco *

A essa pergunta da autoridade
forge baixou a cabeça e respon-
deu;

 Por terem posto Julieta lon-
io de mim. ..

Em seguida foi ouvida a joven
(•-.posa do syrio. Disse nue ficava
fechada no auarto por sua livro e

espontânea vontade. Sempre é ca-
rlnhosnmento tratada por Jorge e
r.onsagra-lhe o maior affecto.

Km vista disso a autoridade sus-
pendeu o jui;-.o temerário que fa-
iia do syrio e deixou que o casal
;e retirasse.

Por um officio. foram pedidas
informações ás autoridades nau-
listas sobre sc lá existe alguma
queixa de bigamia contra Jorge
Abrahão.

EXPLOSÃO DE
UMA BOMBA DE
AGUA GAZOZA
Cerca de 12 horas de hontem,

verltlcou-se a explosSo de ume
bomba de gazeificar refrescos, si-
tuada em uma porta do predio áo
Largo da Lapa n.° 14, provocindo
pânico nas immediações.

O facto não teve maiores con*.
seqüências c delle tomou conhe ;i-
mento o commissario Macieira, do
5.° districto.

O.s estilhaços da bomba quebra-
ram alguns vidros do varejo de
cigarro» Installado no mesmo pre*
dio e produziram escoriações em
duas pessoas.

w
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Manoel Lourenço da Silva,
o chauffeur do omnibus

logo após a explosão do
,'em conseqüência do cKb-presa,

motor,
oue.

PRESO O MOTORISTA
Na baJburdia verificada no mo-

mento do deisa&tre, o chauffeur do
.¦mnibus, que escapara milagrosa-
mente de ser estraçalhado tentou
tugir. 0 guarda civil n» 751. Sa-
muel Barbosa da Silva, passageiro
ilo omnibus, que estava ferido
em uma perna, conseguiu prendei-
11 e entregou-o ao comissário Nas-
cimento, do 16° districto policial,
que o autoou em flagrante.

E' estrnmhnvel, entretanto, qu-a
o referido guarda, que viajava no

:•^^ítí*WÍS'??l?????í5?^K:', £55??:

Rubem Flori pés Junior,
um dos feridos no desastre
nha desenvolvendo aquella velo»

cidade criminosa desde o inicio ds
viagem.

AS PESSOAS FERIDAS
Amll>ulancias da Assistência da

Meyer o do Posto Central, sòccor-
jtram as seguintes pessoas fori»
ridas:

Sebas t ian a Ferreira, 3*1 annos,
casada, rua Delfim Caldas ri" 16,
Jacapépaguá; divcr.-:as escoria»
çoes; Manuel dc Pinho da Silva,
V..I annos, casado eomniissario,
Tua Paranapanema n" 2õ, contu»
são na boca; Alfredo Ribeiro, por-
tu.gaKe. "0 annos, commorciari**.
rua Gomensoro, n" <i;t. Olaria,
contusões; Máximo do? Santos, ?,ft
annos presumíveis, fracturà d»
traço esquerdo; Mario Fontoui»
¦.l0 Oliveira, ?,?> annos, casado,
íunccionnrio publico, rua Jaco-
ritan n" llü. contusões diver*
sas; Paulo Ribeiro dc Assumpçao,
S4 annos. casado, i-ua Uranos n*
851, contusão no thorax c escoria-
ções; Rulbcm Fioripcs Junior, 19
nnnos, rua Lygia n" 120, fracturà
rio maxillav superior; Clarindn
Martinez, OS annos, casado, chef»
da portaria do H. P. S.. rua da»
Missões n" 40G, contusões leves.

O passageiro Máximo dos San-
tos, devido ao peu estado, foi in-
ternado no Hospital] dc Prompto
Soecorro. O de nome Rubem Flo-
ripes Junior, que i-Cecbcu ferimen-
to-na bocea, ficou sem poder ar-
ticular uma palavra.

ATROPELADO
POR AUTOMO-
VEL FOI INTER-

NADO NO H. P. S.
Defronte ao predio 701 da rn»

José dos Reis, foi colhido por um
auto, soffrendo fracturas do era-
neo e* da perna direita, o mecani-
co José Madeira Barbosa, di 21
annos e morador á rua Jacuy. 41.

OS TRES MOSQUETEIROS

jí 
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A QUEDA DA MASCARA
3*^7.— Oh! Não, não, não 6 possivel*. Scocorro!
Soecorro! — gritava Milady, com voz rouca, cm-
quanto se voltava para a parede num desespero
de quem tivesse esperança de rompel-a a fugir.

Mas, quem 6 o senhor? perguntaram os
demais.

Perguntem a essa mulher! — respondeu
o homem de manto vermelho, — pois, os senho,
res vêem perfeitamente que ella me reconheceu.

O verdugo de Lille! gritou Milady, quasi
desvairada de terror, apoiando-se na parede para
não cahir.

Todos sc afastaram c o homem ficou sósinho
no meio do quarto.

Perdão! Perdão.' implorava ella, ajoelhada.
O desconhecido deixou que se restabelecesse

o silencio.
Bem dizia que me havia reconhecido! —

disse elle. S§n, sou o verdugo de Lille c eis aqui
minha historia!

Todos os olhares sc fixaram naquelle ho-
mem e todos aguardaram com ansiedade" a sua
historia.

Faça do
DIARIO DE NOTICIAS

o seu jornal!

A NARRAÇÃO DO VERDUGO
31g. — Esla mulher foi oiitrora religiosa no Con-
vento das Bcncdtctinas de Tcmpleniar. Ali seduziu
a um loven sacerdote com o qual fugiu. Para
obter dinheiro e poaer viajar para outro ponto dc
França, o sacerdote roubou e vendeu vasos sagra-
dos, mas precisamente no momento da fuga foram
presos. Oito dias depois, havia seatiziao o llllio
do carcereiro e conseguiu tugir. O foven sacerüo-
te foi condemnado a dez annos de prisão c ã mar-
ea inf amante do ferro. Como disse esta mulher,
cu era o verdugo de Lille e tive que marcar o réo
e o réo, senhores, era meu irmão! Jurei, então, quc
esla mulher que havia desgraçado meu iriMo,
soffreria o seu castigo. Agarrei-a, amarrei-a c
infligi-lhe a mesma ínfamante marca.

(CONTINUA AMANHA)

"Leia sempre, todos os dias, antes dc
iniciar as suas actividades quotidianas, o

jornal da sua predilecção. Poderá, assim,
conversar cm qualquer roda sobre o quc vac
oceorrendo no mundo, no seu paiz ou na sua
cidade".

\
I

HUU ~TMW^BBM^BMWMMi^^WMMMM^M^M^^MMM^^MM^MMMM^^MMBi^B^^MW^MBiBgre^



p|'_v.jPgg3S' -SJuü,- gT7_R-T-ry.^^f:r^s_r^^y^'^jffr-TC« w .Jfci-OHi

PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇAO DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1937

1

I

!ffc

PARA QUE O PREFEITO
sanccione o projecto de reajustamento
NUMEROSOS SERVENTUÁRIOS PROCURARAM, HONTEM, FALAR AO

CONEGO OLYMPIO DE MELLO 
'- ¦v 
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A questão tio reajustamento
¦ dos vencimentos cio pessoal da

Prefeitura, que interessa dire-
. ctamente a milhares de pessoas,

i continua sendo agitada, cmquan-
to nfio tem uma solução official.

; O assumpto tem sido debatido
; em varias reuniões cm que to-
; iriam parte centenas de serven-', tuàrios.

Hontem, elevado numero de
. trabalhadores compareceu á

» i"i ¦

Uma emissão de sellos
para commemorar a co-

- roação de Jorge VI
|! LONDRES, 10 (A. B.) —
Confirma-se officialmenté que' Será lançada uma emissão espe-
ciai dc sellos postaes por ocea-
síSo da coroação de Gorge VI.
Serão emitidas Ires series de

. shrdl shrdl rof f ff f fommam
: differentes preços mas todas
com o mesmo desenho, que será
a effiajic do rei e da rainha, cir-
cundada de uma coroa. A emis-
são será posta a venda no dia
12 de maio, em que será feita
a coroação; e será retirada em
51 tle dezembro.

ATROPELADA
POR OMNIBUS

UMA PRIMA DE
JOSÉ DE

ALENCAR
A octogenária Anna Alencar

Com**;, prima de José de Alen-
car, íoi, hontem, pela manhã,
atropelada pelo omnibus n. 620,
da Viação Independência, linha"Lins dc Vasconcellos-Mourisco',
«quando tentava atravessar a pra-' -ça Barão d© Drummond.

Em conseqüência, soífreu oon-
tusões e escoriações pelo corpo «,
depois de soecorrida -.ela Assis-
tencia. a anciã iol conduzida para
«ua residência, 6. rua Barão de
6ão Francisco, n. 350.

O motorista do omnibus conse-
Cuiu evadir-sc o o commlssario
_»ecego, do 18*> dlsferlcto policial,
•briu inquérito.

{FAZENDO CUM-
/ PRIR A LEI
Importantes decisões
ído ministro da viação
\ sobre o funeciona-

mento das estações
de radio

Os serventuários que estiveram hontem na Prefeitura
Prefeitura para solicitar ao co-1 votado pela Camara Municipal.
nego Olympio de Mello, prefeito A.' frente dos serventuários es-
interino, a saneção do projecto | lava o deputado Motta Lima,

Severa admoestação
aos governos fascistas
COMO É INTERPRETADO 0 DISCURSO HONTEM

PRONUNCIADO PELO SR. ÉDEN

/ Encerrado o prazo para que »â
(ocledades radiodifrusoras existen-
tes no paiz se ajustassem áa de-
terminações da lei, coube fi. Oom-
(missão Technica de radio apre-
eentar ao ministro da Viação tn-
tformações detalhadas a respe'to.
JKoi exposta, assim, ao ar. Mir-

,C]ues dos Reis, a situação exacts
«las differentes emissoras e sug-
.gerindo ao mesmo tempo varias
providencias de ordem adminV.tra-
|va.

. O ministro da Viaçfto, lendo
(Considerado devidamente a expo-
•íção submettida á sua aprecia-
ção, c de accõrdo com Ae suggos-
toes na mesma contidas, acaba d-»
eo manifestar sobre o assumpto,
resolvendo o seguinte "a) — qua_i

.to ás estações do Ministério da
Educação e da Prefeitura do D:»-
tricto Federal, autorizar o prs-
sidente da Commlssfto Technlca
de Radio a se entender com at

J respectivas autoridades; bi —
•onceder o prazo ds tolerância de
§0 ínoventa) dia.», aquellas qje
ainda não regularizaram de to.'.>
a sua. sltuaçfto; c) — cassar a p^r-
enlr-sáo a titulo precário daquella*
que se moitrarem indi.ferentes

1x4 dctermina;õea legaea".

LONDRES, 10. — (Fredcrlcl.
Kuh, correspondente da United

ss).  Não.obstante a assei-
formulada pelo titular do Fo-

reign Office, no dia a de janeiro,
de que a "troca de garantias" en-
tre a Italia c a Grã Bretanha ffifir-
cava o fim da tensão entre as duas
potências, as palavras hoje pro-
nunciadas na Camara dos Com-
muns pelo sr. Anthony Éden, cons-
tituem uma sovera ndmoestação
dirigida, implicitamente, tanto ao
sr. Mussolini, como ao chanceller
Hitler.

0 titular do-Foreign Office con-
testou cathegoricamente qualquer
diraito da Italia, oude qualquer,
outra pc'-"iicia, de intervir na
Hespanha, caso fôr estabelecidu
na península um governo sovioti-
co, desafiando assim todas as rei-
vindicações do Duce neste sen-
tido.

Evidentemente, o sr. Éden quiz
alludir á communicação do gover-
no britannico, do dia 12 de setom-
bro, dirigida ao sr. Galcazzo Cia-
no, ministro das Relações Exte-
riores da Italia, em que se dizia
que "qualquer alteração ao "sta-

tu quo" do Mediterrâneo Occiden-
tal, seria motivo de inquietação
para o governo de sua majestade'.

Recorda-se que a nota britanni-
ca o sr. Ciano respondeu no dia
31 de dezembro, assegurando que
"no tocante á Italia, a integrada-
de dos actuaes territórios da Hes-
panha pormnnecrá intacta e • não
será modificada".

Ora, náo somente a imprensa
italiana — _ particularmente o
sr. Vlrglnio Cayda, atravé. das
oolumnaa do "Giornalo d"Ita'.ia"

como tambem o sr. Mussoll-
nl na entrevista concedida no
jornal allemão "Voelkischer Beo-
bachter" e publicada por aquella-
folha no dia sete de janeiro, tor-
naram claro que a Italia consi-
derarla a creaçã0 de um regimen
socialista na Hespanha ou em
parte do território hespanhol. co-
mo un>a ameaça ao "status quo"

em vista do que muitos dlplo-
matas consideraram estas re.er-
vas como tendentes tx conservar
á Italia ampla liberdade de in-
tervir na Hespanha, aíim á-i sup-
prlmir oom a força qualquer gò-
verno "vermelho" na península

Interrogado poio corresponnenta
do "Voelkischer Beobachter" se <o
estabelecimento de um estado so-
vietico na Hespanha, ou em parte
Aa Hespanha, — na Catalu.il.a
por exemplo, — constituiria uma
ameaça ao "status quo" do Medi-
terraneo, garantido polo accõrdo
anglo-ltaliano, o sr. Mussolini
respondeu: "Na tura-mento".

O titular d0 Foreign Oífico. 1?.-
vantando hoje a voz na Camaru
dos Communs, não deixou nenhu-
ma duvida dc que a Inglaterra

discorda fortemente da Interpre-
tação dada pelo chefe do governo
Italiano ao accorti© Ítalo-b-.ltan-
r.,00.

"Não existe uma única palavra
em nenhuma das linhas da decla-
ração anglo.ltaliana", diüse o sr.
Éden, "que outorgue a qualquer
potência o direito de intervir nn
Ilospnnhn, qualquer que¦¦ seja o l
ferma estabelecida cm qualquer )parto do seu territo.io".

Julga-se poF.sivo] que n admoes-
lação britannica linjn sido o rc_
siiltado da longa c animada ce> '"-
rencia que o sr. Éden teve com

. embaixador Drummond, logn
epós n chegada deste diplomata
'!e Roma c_ta tarde, pouco antes
rio ?r. Edrn falar no Parlamento.

A. admooitacão britannk* tor-

naso ainda mais forto pela decla-
ração de sir Anthony Edcn de quo). Grã Bretanha se opporin forte-
mento a qualquer tentativa das
potências estrangeira-, no sentido
de dominar a Hespanha.

um jornalTjTmwa
york noticiou a
morte do papa

O coração de s. s. func-
ciona bem, mas o seu or-
ganismo enfraquece dia

a dia
CIDADE DO VATICANO, 19

(Por Aldo Forte, orrospondenfe
da United Press) — As informa-
ções procedente, de Nova York
dizendo que um jornal noticiou
a morte repentina do Papa Pio
XI, tiveram o effelto dc uma
bomba nos círculos officiaes .do
Vaticano.

A United Pross solicitou Intor-
mações teleplionicas d*. muitos
pontos rio Vaticano, simultânea-
mente, Incluindo a Secr.tarU de
Estado, d0 <>nde recebeu uma se-
rie de desmentidos.

E' salientando que as informa-
ções prestadas pela United Press,
sobre a aggravação diária das
coidiçõcs circulatórias da Ponti-
fico, representam a verdadeira
imagem da situação. As dores
que o Papa soffre nas pernas são
descriptas por fontes autorizadas
como "atrozes".

Foi reiterado que a melhora leu-
ta das varicoses constitue grande
parte do aborrecimento do profes-sor Milnni, de membros da casa
papal e dns pessoas mais intimas
de Sua Santidade, porque são obri-
gados a suspenderem o uso de bal-
samos. massagens o compressas
quentes.

Foi declarado hoje que o co-
rnçãço do Papa continua firme, e
que embora o chefo dn Igreja Ca-
tholica esteja enfranquecendo dia
a dia, os altos funecionarios do
Vaticano acreditam que o seu fim
não 6 uma questão dc minutos.

Discrepam os socialista-
da Argentina

BUENOS AIRES, 10 — (A. B. .— Rcuniu.se hoje uni grupo'doTaítido Socialista Comiilünà] quedeliberou dar á publicidade uma
resolução em oue exprime a sua
ampla solidariedade ás medidas
tomadas pelo Comitê Executivo
da Defesa do Partido, expulsando
rio mesmo os conselheiros Como-
ri, Firin, Gomes c Russoninno, dc-
nunciadosos oecupa*» no congresso
delibcrantc cadeiras ou<3 perten.
cem ao Partido Socialista.

Mais quinze officiaes ja-
ponezes julgados e con-

demnados
TOKIO. 19 ÍU. P.1 — O Minis*

terio da Guerra annunciou qu*. o
Tribunal Militar Especial JulgjOU
e condemnou mais quinze oftle!-
aes e civis, compromettldos nn re-
cento revolta. Inclusive o maj-.ir-
general Ryo Salto, di Unha ui
reserva, qu. foi condemnado a
cinco annos de prisão.

coino delegado do Club Munici-
pai.

Aconteceu que na oceasião o
prefeito estava ausente, retirai»-
do-se os manifestantes sem sc-
rem recebidos.

O sr. Motta Lima declarou
que o Club Municipal nomeará
unia commsisão para sc enten-
rler com o governador da cidade
ainda esta semana, para que se-
ja solucionado o assumpto.

õnFÃVÕR-PLEITEADO
PELA ORDEM TERCEIRA

DA PENITENCIA
MOTIVOS DO VETO DO PRE-
FEITO INTERINO EXPOSTOS

PELO SECRETARIO DAS
FINANÇAS

O sr. Mnrlo Piragil;.. Secreta*
rio das Finanças da Prefeitura,
enviou ao sr. Antônio Rabello
Lourenço, ministro da Ordem Ter-
oolra da Penitencia, a seguinte
carta:

"Ao Exmo. sr. Antônio Rnbel-
lo Lourenço

D. D. MIn!str0 da Veneravel
Ordem Terceira de S. Prancl.oo
da Penitencia.

Peço a attenç&o de V. Ex. para
as seguintes ponderações, com ns
quaes, devidamente autorizado pc-
lo sr. Prefeito, respondo A carta
da Mesa Administrativa da Ordem
de 3. Francisco da Penitencia,
publicada nos Jornaes de hoje.

O favor concedido a essa Vene-
ravel Crdem, não alteraria, é bem
certo, a situação financeira 'lu
Prefeitura, com0 diz V. Ex. Tam-
bem o veto não modlficaril as
condições de prosperidade da Or-
dem, que, como accentuou V. Ex.
distribuo benefícios a cincoenta
mil Irmãos.

Todavia, a medida corresponde--
ria a um precedente capaz do
trazer embaraços muito sérios tx
administração, dada a afíluencla
de pedido*, que, com certeza, ío-
riam formulados por instituições
da mesma natureza.

Dahi porque menciona o veto
n condição particular da 'nstltul-
Çãc. o seu fim espec al. «rn que/esso ae sua intenção negar osbenefícios de ordem geral --.resta-
dos á conectividade.

Esse o sentido tir "4'0
Prevaleço-mo da

para apresentar a '
testos de minha cor

Do cr° obr» e admirador
(a) Mario plrngiit.

Secretario Geral de Finanças

i-idnde
s pro-

¦¦ção.

Escola fluetuante para fi-
lhos de marinheiros

AMSTERDAM, 19 (A. B.)Acaba de ser inaugurada
uma escola fluetuante para edu-cação dos filhos de marinheiros
cm Diiisburg-Rubrott c adjecen-cias. A escola e equipada moder-
namente e dispõe de tres salasde aula além de pequenas sale-tas. Uma lancha motorizada apa-nha as crianças dos navios lo-
cnllzados na vizinhança e astransport aa escola, levando-as
lovamente aos respectivos na-vios quando terminadas as aulas.

A nova escola fluetuante toma-
rá oi nome de "Príncipe Ber-
nliard" e começará a funecionar
regularmente no dia 27 deste
mez.

Regressou sã e salva a
tripulação do "Dis-

covery"
LONDRES, 19 (A. B.) — O.Ministério das Colônias informa

que regressou sã e salva a com-
missão exploradora que embar-
cara no "Discovery" e que tinha
siltado na ilha Rei George, no
Oceano Antarctica.

O que dizem as esfre
sobre o futuro da Terra
NÃO SÃO MUITO OPTIMISTAS OS PR OPHETAS DE 1937 A PYRAMIDE
ONDE "TUDO ESTÁ ESCRIPTO"  MATHEMATICA E PSYCHOLOGIA

APPLICADAS AO FUTURO  MARTE ESTARÁ NO APOGEU
NOVA YORK — E. P. S. (Es-

pecial para o DIÁRIO D13 NO-
TICIAS) — No (lia 16 do mez do
setembro tle 193. iniciou-se uma
era cio tragédia. O mundo entrou
em uma época calamitosa que
augmcntnrà durante o anno dc
1937. Essa prophccia está no in-
terior da famosa pyramlde de
Cleopps, que, embora monumento
milionário, é, para algumas pes-
Soas, uma espécie dc livro pto-
phetico, cheio de signae-j symbo-
llcos que narram a historia da
humanidade até o seu completo
desapparecimehto.

Racionalmente temos que atfir-
mar que a adivinhação do futuro
está dentro da superstição, hoje
qualificada com0 "psychologia
anormal"; philosophicamente não
podemos acreditar nesses prognos-
ticos do futuro "porque o ama-
nha não ex^te".
PAGINAS CHEIAS DE SANGUE

Os adivinhos do anno do Wil
são pessimistas. Por exemplo,
Wynn, conhecido astrologo ame-
ricano, declarou: "Segundo as es-
trellas, as paginas do 1937 estão
cheias dc sangue. Marte aotuarâ
para que todas aa questões da
humanidade se resolvam com a
espada. Urano, Neptuno e Jupi-
ter tratam de contrabalançar essa
maligna influencia para que os
humanos não se envolvam em iu-
tas íratricidas. A paz esta no
equilíbrio que fazem os Estados
Unidos, a Inglaterra e a Itussia.
A Inglaterra padecerá de graves
problemas em sua população in-
terna, e uma crise econômica cm
meiado. de setembro. Os E.tauos
Unidos soffrcrão em seu papel
de freio dos conflictos interna-
cionaes, c a Rússia terá no anuo
de 1937 o.s momentos definitivos
de sua historia. Entretanto das
estrelias surgem forças que sáo
os primeiros passos para acabar
com o niaterialismo que hoje do-
mina o mundo. Depois das pre-
sentes calamidades, entraremos
cm uma era de harmonia cm que
os homens se repartirão os bens
da terra, cm logar de disputal-os
'Molentamente".

CÁLCULOS COMPLICADOS
Essas prophecias concordam

com as que publicaram, em sua
maioria, os astrologos, com as
que estão gravadas na Pyramicle
de Cheopps e com as escripturas
da Biblia. Assim diz um livro
publicado em agosto, cujo autor
é Henry James Forman, e cujo
titulo é "The Story of Prophecy
in the lifo of Mankind, from Ear-
ly Times to the present".. Nessa
obra, onde ha analyse séria ao
lado de humorismo sceptico, es-
tuda-se todo o trabalho dos pro-
phetas. Com a mesma friBza são
analysados os prognósticos das
pythonlsas baratas c dos illuml-
nados bíblicos. Para Forman, a
"prophecia" existe com certeza
mathematica. Sobretudo a "py-
ramidologia" é uma sciencia que
não se equivocou ató hoje. Com.
exemplo, o autor nos lembra as
cifras quo regem a construcçáo da
pyramlde de Che0pps, e que, sem
duvida, fazem meditar. Esse mo-
numento tem em sua base uma
circumferencia de 3G.524 p-M!ega-
das. Se collocarmoa uma vírgula
no terceiro algarismo desse nu-
mero, resulta a decimal 365,24, ou
seja, o numero de dias do anno
solar. James Forman faz uma
série de operações mais sobre as
pyramides, em que intervém luas,
annos solares, medidas egypcias
e judias, para obter sempre, nas
multiplicações e divisões, resulta-
dos astronômicos «orno os dias do
anno, a marcha dos equinoxios,
a rota do Sol o o diâmetro polar.
Ao lado desses prognósticos, que
têm um fundamento seientifico,
estão as affirmações dé adivinhos
celebres, como por exemplo Nos-
tradamus, ou Miguel de Notre-
dame, medico, astrônomo e pro-
pheta do século XVI, que chegou
com suas prophecias até o anno
de 3.797. Predisse a cegueira e
a morte de Eduardo II, a a.cnn-
são ao throno de Henrique de
Nava rra, a Revolução Franceza
e até a Independência da Ame-
rica. Ao lado desse personagem
está a famosa "Madame Shipton",
nascida em 1488, que annunciou
a descoberta da locomotiva, o au-
tomovel o a navegação aeren.

WYNJV ACERTOU
Wynn, em suas prophecias do

anno passado, acertou bastante.
Previa a reeleição de Roosevelt,
a guerra da Abyssinia, a tragédia
hèspanhola, as difficuldades poli-
ticas da Inglaterra, os conflictos
da China, e a nova política central
dc Roosevelt.

Nos prognósticos deste anno
annuncia prosperidade nos netto-
cios nos Estados Unidos, com
uma inflação monetária até mela-
do.s de outubro. No futuro . do
novo rei da Inglaterra vê dlffi-
culdades. Hitler c Mussolini pas-
sarão máos pedaços, causados por
difficuldades econômicas, mas, no
mez dc setembro, Berlim e Roma
mudarão sua política de arma-
mentos por náo encontrarem so-
lução para o problema economi-
co. Stalln se verá atacado em
varias frentes, e na China sur-
grlrã uma nova ideologia que oc-
casionará uni nacionalismo sal-
vador do pniz.

Lendo, accidentalmente, qualquer
unia de.sac prophecias, surtre um
thema para o psycholoTO. Póde-Se
ser propheta por intuição, e so-
bre isso falo o dr. Carrell, Premio
Nobel de Medicina, com toda a
.renca. em seu livro "Man the
Unknown". Nessa obra, o fnmo-
so cirurgião dc tecidos c ccllu-
las iiflirniu que a prophecia no?
levará ás fronteiras de uni mundo
desconhecido. Assim devem ser
At, prophecias de Mulaauias sobre
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Maurice Privat, astrologo francez; — A pyramide em que "tudo está ea-
cripto"; 3 — M. Buche ry, astrologo francez.

os Papas, publicadas no anno de
iõõõ, e que mostram grande tx-
delidad».

O talento politico e social de
Leão XIII está confirmado, por
exemplo, no thema "Lumen in
Coelo"; o nascimento de Gregorio
XVI está anunciado.

O FIM DO MUNDO
Para a philosophia a prophecia

é fácil. As calamidades iniciadas
ha annos, c que continuarão no
anno actual, são transtornos pro-
prios da evolução natural das ci-
vilizações. Para Nietzche, o

progresso é unia -Ilusão, eo mundo
gira sempre em volta do mesmo
circulo. Spengler affirma outro
tanto. 

* 
As civilizações, diz elle,

suecedem-se e passam com os mes.
mos períodos das victorias: nas-
cimento, madureza, velhice c mor-
te. Nossa cultura nasceu dos annos
900 e 1200, fez-se moça de 1300 a
1700. No século XVIII t5rnou-se
senil, e hoje está cm completa
caduquice. Talvez a morte defi-
nitiva chegue no anno 2000, ou
se, o "segundo millenio" dc que
tanto falnm a Biblia, o.s argurios
de velhas lendas jufíias e os mo-

I Camara dos Deputados do Chile
votou a lei de segurança

ÜM CONFLICTO NO RECINTO, COM TROCA DE
SOCOS ENTRE OS DEPUTADOS

SANTIAGO DO CHILE, lí» (U.
P.) — A Camara dos Deputados
appròvou hoje as modificaçõi*3
apresentadas pelo Senado a lei
de segurança do Estado, com tx-
cepção de alguns pontos de n-.e-
nor Importância qué foram rcjil-
tados.

Foi acceita a emenda apresen-
tada pelos senadores Gumucio e
Double Urrutia, .rxo sentido de
que sejam applicadas multas ás
infracções da imprensa, e ainda
o "embargo" As installaçôes dos
jornaes qut- nào estiverem em
condições de pagar as muitas.

O projecto voltará amanhil ao
Senado para a approvação final.

Durante a votação oceorreu v.rrx
¦ Hdente de proporções considera-
.13.

Depois de ter trocado vanoa
epithetos com o deputado demo-
crata Saturnlo Bojei., o pana-
mentar comrnunista, sr. Andies
Escobar, alvejou a cabeça do sev,
adversário com um cinzeiro de
porcelana, e, a seguir, segurou-o
pela gravata. Vários deputados
intervieram no conflicto, e na
confusão originada, o deputado
democrata deu um sooco no denu-

A GRIPPE NO REINO
UNIDO

GLASCOW, 19 (U. P.) — O
numero daa victimas da influen-
za que grassa em todo o Reino
Unido, elevou-s na ultima sema-
na a cento e vinte, approxtman-
do-sô assim do máximo de mor-
tes oceorridas, em Glascow por
motivo da lnflucnza, em 192Ô, em
quo a mídia das victimas Jo ter-
rivel mal foi do duzentas por
semana.

BRASIL- 1936
Acaba de appareecr esta Impor-

tante publicação estatística, que
edita annualnvnte o M_nist.no
das Relações Exeriores. Com a
unificação das estatísticas e con-
saquente fundação do Instituto
esce trabalho ganhou um valor
excepcional, pois, até então, as
estatísticas, s*m números padrões,
nâo podiam chegar i conoiusões
adequadís. Assim, por exemplo,
os cálculos per capita eram f-i-
tos na base de um algarismo ve-
riavel o»-lo para a população do
Brasil c. portanto, resulta va. d.l.i
um invencível inconveniente.

A presente edição do Brasil l!)3(l
nâo soífr_ mais dc taes dèflclen-
cias e oe algarismos nella oontl-
dos revelam, oom a pMítvel pré-
cisão, os dados índices da reali-
dade brasileira, nos seus var.as
aspectos, nào aoenas econômicos
» financeiros, como ainda de cul-
cura geral. Acompanham os nu-
meros, vários graphlocw. avf oe
tllustram 0 permittem uma vista
sucinta (, clara das possibilidades
nacionaes. Cada capitulo 6 pre-
cedido de um summario sobre o
assumpto. Completo o trabalho
uma re..c.nha sobri? o. indicar, a*
cada Estado, lnclusivc um qua.
dro da sua producçao açrlcoja.

Abrem o livro tres apaoindo:.
synthetlcos sobre a evolução po-
litica. os limito* e o clima do
Brasil. Mais completo .o quo Op
ai-.terlores e feito, at-ors.. oom
uma maior prpclsào, Brusll 1HJ.6
torna-se, dess-arte, uma ;nibli-
cação modelar c do melhor m»ri-
to, permlttlndo um conheclmín-
to seguro do_ recurso» e pos$J-
bilidadcs do nosto paia.

tado comrnunista. Outros parla*
mentares intervieram na con.;n-
da, generalizando-se o conflicto,
que tomou proporções, atê que o
presidente suspendeu a sessão.

atropelados"
POR AUTO-

MOVEIS
RECEBERAM CURATIVOS NA

ASSISTÊNCIA
Na praça 13 de Novembro, foi

atropelado o commerciario Jòsá
Laxer, de 38 annos, residente á
praia de Botafogo, n. 424. que«ofSreu contusões no thorax e
brago esquerdo.

Zilda. de 7 annos. filha do
Padro Oliveira, morador á rua
Marquez de Sapucahy. n. 327, foi
.atropelada em frente a residen-
cia, ficando ferida nõ frontal e
com contusão no lábio superior.Quando brincava na Quinta
da Bôa Vista, foi atropelado, o
menino Waldir. de 8 annos. filho
da Josó Strambel. domiciliado á
rua Liberdade n. 49, em São
Christovão. ficou ferido no su-
percilio esquerdo.

Atravessando a run do Ria-
ehuclo. foi atropelada a senhora
Olga da Cunha, viuva, com 3G an-
nos, que soffreu ferimento eontu-
so no supercllio direito com he-materna,

Todos f»ram soecorridos pela
Assistência Municipal o retira-
ram-se.

demos philosophos. Nostradn-
mus ássignala, com Spengler, o
fim do mundo no começo do se-
gundo millenio. São Malaquiaj,
cm uma prophecia feita em 1133,
concorda com essa data, c Sâo
Bernardo. Santo Ambrosio, Santo
Isidoro, Santo Hilário e t=».nto
Agostinho dão como vida total
d<j mundo 6.000 annos. Se fizer-
mos as contas, acharemos que da
creação ao Dilúvio vão uns 'J-OOU
nnnos. Do Dilúvio ao Nascimento
de Christo. outros 2.000 annos

E dessa data até a catastrophe
final entramos no segundo m íl Ie-
nio, em que a actual civilização
já estará em ruínas.

O anno do 1907, que está cheio
de calamidades occasionadas porMarte, segundo os astrologos, é
o começo desses 6", annos que fal-
tam para chegar ao desmembra-
mento final, segundo o_ tlicologo.,
ou á morte dc nossa civilização,
segundo Spengler.

Nesta época os homens se agi-
tam em grupos, ç Ortega Cai-
set converte-se em adivinho ao
annúnciar a "Rebéllião daa Mas-
sas", o processo e a causa de no»-
se agonia. Depois de tudo isto, é
f^cil prognosticar os conflictos eu.
ropeus, a tragédia hèspanhola. o
labyrinthõ da China c a incerteza
que hoje domina o mundo.
OS QÜE SERÃO FELIZES ESTE

ANNO

William James, o philosophoamericano, disso que o exito da.
prophecias se baseia em que ahumanidade possue o "desejo d.
crer", e o astrologo Wynn d', em
seus prognósticos quc, segundo as
estrelias, o anno de 1937. promettefelicidades e exitos aos que nai-coram entre 27 de dezembro e 21
de janeiro; 25 de abril e 21 de
maio; 21 de agosto a 21 de setem-
bro.

FROPHETAS FRANCEZES
Dois famosos astrologos fran-

cozes coincidem com Wynn, dizan-do que 1937 está cheio de ameaças,mas bem pôde acontecer que atormenta não sc desencadeie.
São elles Maurice Privet, qu«íoi amigo intimo e conselheiro dePierre Sával, e Georges Mucherv.

Mme. Collê-Adòrjan, tambem, por.tadora da mensagem t|as estrcl-Ias para 1937, acaba do declararem Paris, que em Maio a Europaestará " a um dedo da euerra'';•i crise se renovará ainda este<»nno, mas finalmente passará ooserá postergada. Outro astroloio
pariensiense, que oceulta o seunome, lô entrentanto. com toda «

clareza nos astros, que "vio-
lencias temíveis sc dèseneaderãn
sobre a Tcheco-Slovaquia
Ukrania." e s

"fins por dia nu m r
_.,„.?,__'"S. i° Ü,AR'° DE NOTICIAS, especialmentelicenciado pelo Ministério da hazenda U. O. de /_ de ou/u-bro de 1934 - Hnonaaae üe privilegio assegurada pelodeposito numero I4.3H4, de 29 de outubro de 1934.

tan.^-n0 !.__... .rertrd,arlam°nle aOS Pr«»-°*» 10*0» « l_bhtantêli do Districto Federal e Nictheroy.
RESULTADO DO SORTEIO DK HONTEM, 19-1

l." premiu: Aul- nio vel

2243
I.' premiu: App. ..adio

0748
3.* premiu: Mac. <A_t.

4726

937.
*.° premiu: Piano

5.» premio:

6.° premio:

9885
Med.' de luz

3282
Med. de gas

1587
Verifique o 'eit.or se c numero de fabricação do motor doseu automóvel começa com 2.243; se o do seu apparelho deradio começa com 0.748: se o da sua machina de costuracomeça com 4.276; e assim por deante. No caso do coincidir•uaique. aos milhares surtea.ios com os quatro aieansuio.'nldaea do numero de tabricaçAc do objecto correspondente emaeu poder, caber-lhe-ô um premio de lüoíuoo em dinheiro Para

,__ _!._ 
'° ba8tâ telePhon« l«W»10l. ou commun.car-ae pes-malmente com o encarregado do coneurao, noje. das nove *sJe* horas. Feita a communicação. o -DIÁRIO DE NOTICIAS"mandará pagar na residência do leitor o premio obtido. Todoaos premios prescrevem hoje. Aa io horas.

O PREMIO PAGO HONTEM
1.431 — A «rta. Elza Marconde, residente * rua Vlete,

n.» 8.:ai.
— Terra Nova, com o radio "G. E.

117

Os prêmios sftu paços em cheques "visados" _on»_, .
Imniodlatament. do. -gui... t.» de qualq„_r da-, .na, 

P»f7n
ou com éll. abrir orna eon.a nesse grand. estabelecimento dêe rédito.

Sendo sorteado, aproveite a occa«lâo e Inicie a formaçãode urt. pequeno pecúlio I Ha. em cada cona da cidade nm.Agencia da CAIXA ECONÔMICA. * *

Pelas irregularidades por nos apuradas e expostaa empublicação anterior, nfto concorrem aos prêmios deste concurso<** maehlt.aa de coíture marca "Singer".
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Anrtiversartos
ii sebastião I.cme — o mundo

:ihollco brasileiro festeja, hoj.?.
ri", i úe sua» <l-at,-is mais caras.
;• .• tcdo:; cc motivos. E' quc
• -.n£corrc r.2sta data o anniver-
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QUARTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1937

t.ractou casamento com a senho-
rlta. Elvlra de Jesus Janeira.— Acha-se contractado o cajMi-
mento da senhorlta Eunico Fran-
co, filha do sr. Imlz Franco Fl.
lho, com o sr. Isaias da Rochs
Mendes, tunccionarlo da Prefei-
tura Municipal.

Casamentos

D.. ^Sebastião uiiiue

.-ano nalalicio uc S. Eminência
a Cardeal D. Sebastião Leme, ar-
eeblspo do Bio de Janeiro.

D. Sebastião Leme é uma das
figuras mais preclaras da Igreja
Catholica em todo o mundo. Se-
f-undo cardeal da America Lati-
,ca, Sua. Eminência, que Jâ tinha
es responsabilidades da direcção
do arceblspado do Rio de Janei-
ro, desde então desdobra a .sua
acção apostólica d^ maneira ex-
traordlnarla, visando a solidifica-

ç-fio dos sentimentos catholicos da

população brasileira.
Espirito provido de uma serc-

nidade singular, coração bondoso

e simples, alma aberta a todas as
sugegstões que dizem respelio eo
engrandecimento da pátria brasl-
Jelra, o cardeal D. Sebastião Jje-
m0 realiza uma obra de pripor-
ções lncomparavels.

Na data de hoje, serão tribu-

tadas á Sua Eminência grandes
demonstrações de apreço, âs quaes
se associarão todas as classes re-

«resentativas da vida brasileira
Fazem nnnos hoje:

¦ — O joven João de Souza Ne-
pr"j Filho, filho do 2o tenent* do
Exercito Jcão dc Souza Negrão,
em serviço na Ia Circumsoripção
de Recrutamento e de sua esposa,
sra. Noemia Araújo Negrão.

ítalo, filho dQ sr. Julio de Al-
buquerque, funcclonarlo da Dire-
ctoria Geral de Investigações da
Policia Civil e de sua esposa D.
Margarida Guahato de Albuquer-
quo-

Luiz do Nascimento — Comme-
morando a data natallcia do nos-
ko prezado colleg.a de Imprensa
Lula do Nascimento, secretario Ua
Directoria clc Saneamento da Bal-

•¦«¦arjgrag .*•:«¦*¦;¦;•. * -::-:•: :-:-a—____——

Lui;: dn Nascimento
xnúh Fluminense, seus companhel-
ros rle trabalho, amigos e admira-
dores vão surprehendel-o, hoje,
com uma delicada demonstração
ci;.. amizade c do apreço em que
'ode., o t.ém c quc elle merece por
tanto- pr. dicados de espirito, dc
ca.-_irt.-r c dc coração, que lhe de-
finem a p-.reonalidade forte de
ara-ta. rio "gentleman" e dn ho-
mem ci0 imprensa.

Sr. Jair Sebastião Rubim
'ios Santos, funcclonarlo do Na-
tienal City Bank of New York.

—Senhorlta Sebastiana P. Ma-
'haclo. filha da, viuva Conceição
p Machado.

Senhora Lucinda Lopes Frei-
'-.' c«pc«a d0 capitão Ary Cou-tl-
t-.hn n_ Freitas,

'- S- Armando Cariai Mon-

Sr. Alarlco Mourão da Sll-
ir,

D. Diamantina. Fonseca, e.ct-
Posa ,jr, sr, j05,é Gonçalves da
Fonseca, negociante em nossa
praça

-- Sr, Luiz Nascimento, func-'lonano rj0 Departamento Nacio.
nal «ie Portos e Navegação.- Professor Abreu Fialho.

Noivados
O gu.irdn-marinha Oswaldo de

Souza Goulart, filho do comman-
clante Benedlcto Ferreira Goulart
f cia sra. Luiza de Souza Gou-
lart, contraetc t casamento com
* ««nhorita Yedda. filha do sr
Milton Borgerth Ferreira, funcíio-
rario bancário, c da sra. Lydia
*¦ Macedo Ferreira."» sr. Pedro jpimtntel con-

Senhorita Vllali Vitoria cia Cos-
ta — Dr. Germano Valença —
Reallza-se, hoje. As <l horas, na
igreja do Sagrado Coração dc Je-
sus, á rua Benjamin Constant. a
ceremonia religiosa do casa men-
t0 da senhorlta Vllah Vietoria da
Costa, filha do commandante Ma-
rlano Costa e de D. Herondlna
Victorio da Costa, com o dr. Ger-
mano Valença, engenheiro archi.
tecto. Serão padrinhos! da nol-
va. o sr. Julio Reis, gerente do
Instituto do Assucar e do Álcool
e a Exma. senhora, e do noivo.
o dr. Zambrano e senhora.

Após â ceremonia os noivos
partirão para Miguel Pereira, bn-
de passarão a lua dc mel.

¦Sr. Azzonc Pezzàffiia — sc•ihorlta EIba Salvado — Realiza-
se sabbado, 23, âs 11 horas, na
Igreja do Sagrado Coração do Je-
sus, â rua Benjamin Constant, o
enlace matrimonial do sr. Azzo-
ne Pezz.aglla, funecionario do Ml-
nisterio da Educação, com a gen-til senhorlta Elba' Salvado, func-
cionarla da Caixa Econômica. O
noivo é fllh0 do esculptor Sylvio
Pezzaglla e a noiva é filha da
actriz ítala Ferreira. Serão !>a-
drinhos: da noiva, no reliuloso,
o sr. Antenor Mayrlnk Veiga e
Alzira Mayrink Fameza c do nol-
vo o sr. Herbert Quadros e senho-
rita Adalglza Pezzaglla. Servirão
de paranymphos do acto civil o
dr. Eloy Cordeiro e Luey Ferrei-
ra, da noiva, a professor Mario
Azevedo e Violeta Lobo, do noj-
vo. O acto será realizado logo de-
pois da missa que será cantada
pelos artistas Carmen Gomes, so-
pran0 e tenor Reis e Silva. O
prof. Mario de Azevedo tonará a
marcha nupclal.

NascimentoÊ
Ondlna é o nome que recebera

na pia baptismal o, menina nas-
cida, ha dias, filhinha do com-
positor Benedito Lacerda e de
sua esposa.

Homenagens
Realiza-se, hoje, o almoço em

homenagem ao sr. Vicente Ráo,
ex-ministro da Justiça, promovi-
do pela Directoria d0 Instituto
da Ordem dc_ Advogados Brasi-
leiros, o qual terá logar ás 12 Uo-
ras, no sal"" ""bre do Automovs)
Club.

Festas
A. A. Baneo ilo Binsil — Pela

procura de convites para o baile
d<j 23 do corrente, está desde já
assegurado o suecesso dessa bri-
lhante festa da rapaziada do
Banco do Brasil.

O gymnasio do Fluminense se-
rá pequeno para abrigar os gru-
pos íollonicos que desde ás 22 e
mela até ao amanhecer saudarão
o Rei Momo ao som de duas or-
chestras.

A decoração é majestosa.
O traje será o de rigor ou fan-

tasía de luxo.

Hotel Tljuca — Está marcado
para dia 23, sabbado, um gran-
de baile a fantasia no Hotel Ti-
Jucá. Seus confortáveis salões e
Eeu aprazivel parque receberão ar-
tistica e original ornamentação.

Associação dos Artistas Brasl-
leiros — Os meios mundanos des-
r.a cidade estão aguardando com
ansiedade o baile cjue a Associa-
çã0 dos Artistas Brasileiros rea-
lizará, amanhã, nos salões do Pa-
lac* Hotel.

ColOmy Club — Eotá sendo
aguardado com grande Interesse
o balle que esse elegante club fa-
rá realizar, hoje, nos salões do
Club Municipal.

C. R. do Flamengo — Hoje, o
C R. do Flamengo abrirá seus
/talões, das 21 á 1 hora, para a
realização de mais uma noite
dansante. Traje dfi passeio ou
fantasia.

Fluminense Football Club —
Conforme está annunciado, reali-
za-se amanhã, ás 21 horas, a fes-
ta "Ahi vem 0 Carnaval", que
figura no programma clc folgue-
dos carnavalescos cuidadosamon-
te organizado pelo Departamento
do Fluminense Football Club pn-
ra este anno.

No mesmo programma figuram
tambem 0 "Lig, Lig, Lig, IA".
marcado para o próximo domln-
go, 24, á tarde. e » interessante
festa "O palhaço, o quc é?". mar-
cada para o dia 28.

O grande bailc dc Carnaval,
cujos preparativos continuam com

máximo cuidado, será realizado
no domingo, 7 de fevereiro, no
pavilhão do Gymnasio.

No dia 7 de fevereiro, o Flu-
minense promoverá uma "matl-
née" infantil a fantasia, oom va-
rias attracçõcs.

Pnra o balle de Carnaval serão
permlttldás somente as fantasias
de luxo, ficando ii Commissão
<l<\ Entrada com o direito de não
permittir o ingresso dos que não
estiverem nas condições exigi-
das.

Enfermos
Foi submettlda a uma Interven-

çao cirúrgica na Casa ' dc Saudc
tíáo Sebastião, pelo professor
Brandão Filho, a sra. Alegria
Elhas, O seu estado não Inspira
juidadoa.

Almoços
Os amigos e admiradores do dr.

José Icnt io da Rocha Verneck,
Jubilosos pela sua ascenção ao
..levado cargo do Secretario das
Finanças do EstadD do Rio de
Janeiro, vão prestar-lhe significa-
tiva homenagem. Constituirá a

mesma em um almoço que se rea-
lizará nos primeiros dias do mea
dc fevereiro proximo. Os que qui-
serem adherlr a essa homenagem
poderão subscrever a lista que se
encontra cm poder do sr. Adão
Lima, no balcão do "Jornal do
Commercio".

Viajantes
Com destin0 aos portos do Nor-

te, parte hoje, ás 6 horas da nia-
nhã, do aeroporto Santos Du-
mont, um hydro-avião da Panair
do Brasil, conduzindo os seguln-
tes passageiros i para Vietoria.,
Oswaldo Rocha; para Bahia,
Francisco Rocha Lima e dr. Ir-
nak Carvalho do Amaral; para
Aracaju', Pedro Amado; para Re-
cife, Josué Augusto Deslandes e
Ary Pires Ferreira; e para Forta-
leza, Antônio Gonzalez e dr. Ma-
rio Eloy da Costa.

— Procedente de Porto Alegre,
com as escalas de costume e den-
tro <io seu horário, entrou no seu
aerodromo a aeronave "Tupan",
do Syndicato Condor Ltda.

Viajaram n0 respectivo avião
com destino a esta Capital os se-
guintes passageiros:

De Porto Alegre, srs. dr. _,oão
F. Xavier, Jacob Galcano, e José
Carlos Barbara; de Florianópolis,
sr. dr. Paul A. Makarewlcz; e de
Paranaguá, srs. Geneslo Lima,
Ewaldo Ferger, e Maria da Luz
Corêa Souza Mello.

F allecimentos
.foão Wilton Morgado — r-alle-

ceu, nesta capital, o sr. João
Wilton Morgado.

O extineto era nosso collega de
imprensa o funcclonarlo da Cen-
trai do Brasil.

O seu enterramento foi effe-
tituado, hontem, no cemitério de
Cnhauma.

D. Gertrudes Marães Picanço
— Telegramma de Fortaleza, pa-
ra a família Plcanç0 Filho, an-
nuncia o fallecimento, no dia. 17
do corrente, na capital do Ceará,
da Exma. sra. D. Gertrudes Ma-
rães Picanço, esposa do sr. Mt-
guel de Aguiar Picanço, antlgp
eommerclante no Pará.

D. Gertrudes Marães Picanço,
que morre na avançada idade de
70 annos, era um elemento de
tradição na sociedade cearense,
pelas grandes virtudes que pos-
suia; deixa os seguintes filhos:
dr. Carlos Marães Picanço, enge-
nheiro da Ceará Tramway Light
Co., de Fortaleza, casado com a
sra. Josephina Pires Picanço;
professor dr. Amerlc0 Marães Pi-
canço, cirurgião dentista. e cathe-
dratico da Faculdade de Pharma-
cia c Odontologia do Ceará, ca-
sado com a sra. Mo.rla José Bar-
roso Picanço; contador Sadi Marães
Pianço, do ommerclo de Fortale-
za, ca.sado com a sra. Almira
Caracas Picanço; dr. Jurandlr
Marães Picanço, clinico de no-
meada e dlrector do Hospital de
Isolamento em. Fortaleza, casado
com a sra. Maria Carolina Gar-
cia Picanfo; dr. Miguel Picanço
Filho, director da Secretaria Ge-
ral do Instituto dos Commercia-
rios, nesta capital, casado com a
sra. Noemi de Aragão Picanço; c
senhorita Consuelo Marães Pican-
ço c senhora Maria Picanço.

CÕNFERENCIARAM COM
0 MINISTRO DA

GUERRA
Estiveram hontem no gn.hi.iete

tio titular da pa«ta da frudria.
os generaes Newton Cavalcanti,
commandante da, 7.» Kegifto Mi!í-
tar, Álvaro Tourinho. directo» dc
Saúde do Exercite», e Silva Júnior,
commandante da 2.» Brigada d*
Infantaria
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| 2 Noites de Gala no |
| Casino Copacabana |

O famoso NEW YORK SHOW de GVPSY MARK OFF, do I

PLAZA 
HOTEL, de NEW YORK, composto de grandes ar- S

tistas, chegará pelo "VULCANIA", dando 2 grandes show jj§
5 dc gala nau noites dc 26 e 27 do corrente, no luxuoso j5

e refrigerado S

"GRILL - ROM" |
| do Casino de Copacabana 1

Reservem com antecedência as suas mezas E
Pcde-sc traje dc rigor 5
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Theatro Municipal
TEMPORADA LYRICA

NACIONAL
Continua aberta na secretaria da

Km presa Artística Theatral Ltda.,
concessionária do Theatro Muni-
cipal, a inscripçào dos candidatos
ao Elenco Artistico da Temporada
Lyrica Nacional. cujo annuncio
acaba de despertar invulgar inte-
resse e legitima curiosidade .

A iniciativa é vista coin justi-
ficada sympathia, pois, além de
abrir a possibilidade de agradáveis
surpresas descobrindo futuros ar-
tistas, destinados, talvez, á bri-
lhante carreira no ambiente lyrico
internacional, dará logar a espe-
ctaculos, que, apesar do caracter
experimental da Temporada, se-
rão montados com seriedade de
propósitos, com dignidade artis-
tiea, com luxuosa apresentação
ecenica c com o concurso dos Cor-
pos Estáveis do Theatro Munici-
pai, isto é, a Grande Orchestra,
os córos e o corpo de baile, com-
pletos, como na Temporada Lyrica
Official.

Sendo esses espectaculori organi-
zados em collaboração entre a
Empresa e a Directoria de Edu-
cação de Adultos e Diífusão Cul-
tural, sob a directa fiscalização
dessa repartição, o, destinando-se
parte dos eventuaes lucros a fa-
vor da organização dos Corpos Es-
taveis, esta temporada não deverá
ser considerada, tanto por parte
da direcção organizadora, como
por parte dos contractados, espe-
cial.-nente com fins de especulação
e de ganâncias, mas, principalmen-
te, como unia forma de collabora-
ção, com fins patrióticos e artis-
ticos, para o desonvolvimento do
theatro lyrico nacional.

Portanto, todos os que podem
ser interessados nesta iniciativa,
poderão inscrever-se na secretaria
da Empresa, que ficará á sua dis-
posição, para dar qualquer infor-
mação a respeito todos os dias,
das 14 ás 16 horas.

A próxima temporada
lyrica nacional

ABERTA A INSCBIJPÇAO ÍAHA
OS CANDIDATOS AO EMENDO

ARTÍSTICO
Continua aberta na Secretaria

da Empresa Artistica Theatrai
Limitada, concessionária do The-
atro Municipal, a inscripçào dos
candidatos ao Elenco Artístico da
Temporada Lyrica Nacional, cujo
annuncio acaba de despertar gran-
de interesse e curiosidade.

A iniciativa « vista com justi-
ficada sympathia, pois, além de
abrir a possibilidade de agrada-
veis surprezas descobrindo futur-
ros artistas, destinados talvez a
brilhante carreira no ambiente ly-
rico internacional, dará logar a
espectaculos, que, Apezar do cara-
cter experimental da temporada,
serão montados com seriedade de
propósitos, luxuosa apresentnçao
scenica e com o concurso de Cor
pos Estáveis do Theatro Mun'cl-
pai, isto é, a Grande Orchestra,
os Coros e o Corpo de Baile, com.
pletos como na Temporada Lyrt-
ca Officlal.

Sendo esses espectaculos orga-
nizados om collaboração entra a
Empresa é a Directoria Cultural
nob a directa fiscalização desta re
partição e, destinando parte dos
eventuaes lucros a favor da or-
ganização dos Corpos estaveiíj,
esta temporada não deverá ser
considerada, tanto por parte dr.
direcção organizadora como por
parte dos contractados, especat-
mente com fins de vantagens ma-
teriaes, mas, principalmente, co-
rno uma forma de collaboração
com fins patrióticos e artisticoB.
para o desenvolvimento do thea-
tro lyrico nacional.

Og Interessados nesta iniciatl-
va poderão inscrever-se na secre-
taria da empresa, todos os diaa,
das 14 ás 16 horas.

Associação Commercial
pleiteia prorogação de

prazo na Prefeitura
A Associação Commercial, do

Rio de Janeiro, em data de 18
do corrente, endereçou ao co-
nego Olympio de Mello, prefei-to do Districto Federal, o sc-
guinte telegramma: "Associação
Commercial solicita prorogação
dez dias entrada requerimentos
baixas em geral, bem assim pe-
didos renovação ou continuação
licenças prazo terminados quin-
te corrente. — Salgado Scarpa,
presidente ".
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Sorrisos!

Creme Dental Eu cal oi
realça a alvura dos seus
dentes, emprestando-lbe
um sorriso encantador.

CREME DENTAL
Eucalol

Conservatório ide Musi-
ca do Districto Federal

Domingo ultimo realizou a fl-
Mal dc Santa Cruz do Conserva-
torio de Musica do Districto _?"«•
rteral uma Interessante audiçã..'» de
(Unirmos.

rerante um publico que enchia
completamente o amplo salão «la
Sociedade Musical Francisco Bra-
»;a, teve execução o bem orgam-
«aao programma. que esteve a
cargo de um grupo numeroso de
fl.ium.nos. que foram applaudidos
com multo enthusiasmo c oram oa
seguintes: Piano — Joanna N.
Jorge, Ivonne M. Costa, Joscü
Ci. Paula. Maria A. Costa, Pa.u-
ia Santiago, Genny Bachur e [vo-
nette Lobo. — Violino — Newton
Motta, Neuza V. Mesquita, Ma-
ria aa C. Araújo e Adyr di.3
Santos Mello.

A audição foi completada com
uns números de musica contia-
dos ao conjuneto coral da ftMal,
cjuc se fei ouvir com multa cor.
recçflo.

Os exames no Instituto
Nacional de Musica

Ccmnvunicam-nos: ,"De accõrdo com a.Circular n.
^ do »r. Reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, nos exames
vestibulares a se realizarem, proxl.
mamente no Instituto Nacional
de Musica pertencente á mes-
ma Universidade, nã0 serão ac-
celtas Inscripções condlclonaes e
perderão direito á matricula, mes-
mo que a classificação obtida em
exame vestibular a permitte, o*
candidatos que, dentro do pra»
zo estabelecido pela Secretaria,
não satisfizerem integralmente aa
condições regulamentares para es-
Se fim.

Na Secretaria do Instituto Na-
cional de Musica da Universidade
do Rio de Janeiro, serão acceitos
só até o dia 5 de fevereiro pro-ximo, os pedidos de transferen-
rias de classe, as quaes serão fcl-
tns, mediante requerimentos ao
Director do mesmo Instituto.

— Acha-se aberta, na Secreta-
ria do Instituto Nacional de Mu-
sica da Universidade do Rio de
Janeiro, desde o dia 10 ultimo,
a Inscripçào para renovação de'
matricula dos alumnos de 1938
a qual será encerrada, lmprete-
rlvelmente, nD dia 25 do corren-
te mez de janolro".

Responda se puder..
2C — Quem foi Guido d'Arczzo?
27 — Quem _ o autor da Sym-

phonia Heróica ?
28 — Como se chamam as ope-

ras que conpõem a Te-
tralogia do Wagner ?

29 — Quaes foram os Instrumen-
tos introduzidos por Wa-
gner na orchestra ?

30 — O que vem a ser "Ielt-
motlf ?

I.er as respostas na pagina 16.

Casino dos snb-tenentes
e sargentos

0s sub-tenentes o sargentos do
1.° Regimento de Infantaria farão
realizar no proximo dia 22. uma
soirêe dansante cm commemora-
ção do 2S.° anno'da instituição da-
quelle regimento.

A festa se realizará no Casino
dos sub-tenentes, na Villa Militar,
devendo ter inicio ás 20 hora» pre-
cisamente.

Encerramento do curso na
Escola de Saúde do Exercito
A ceremonia da entrega dos certificados

Rca!izou-so, hontem, na Escola
de Sa.ude do Exercito a solemnida-
de da entrpa do3 certificados aos
r.iumnos médicos e pharmaceuti-
cos que concluíram o curso de
aperfeiçoamento.

Cerca das 9 horas «ra ali re-
cebido o ministro da Guerra, pe-
lo Coronel Dr. Antônio Alves
Cerqueira c toda a official idade
da Escola, dirigindo-se em segui-
da ao salão de honra onde foi !]•!•
ciada a cerimonia, com a presen.
ça não só daqucHe titular, como
do General Dr. Álvaro Tourinho.
director de Saúde do Exercito,
membros da Missão Militar Fran.
coza, representante do Chefe do
Estado "Maior e de todos os n».
neraes da guarnição desta Capi-
tal.

D» início o ireneral den a p».
lavra a o carpitão dr. Francise»
Nobre Pilho; que leni o Boletim
da Escola.

Falaram depois diversos orado,
res e por fim o coronel dr. Al>
ves Cerqueira, director da Esco-
ta do Saúde do Exercito que pro-
feriu uma brilhante oração.

OS ALUMNOS QUE TERMINA.
RAM O CURSO

Concluíram o curso da Escola do
Saúde do Exercito os seguintes me.
dicos e pharmaceuiticos: Segun^
iío.s Tenentes médicos extagiarios.
Drs. Washington Augusto de Al-
meida, Brenno Cruz Mascarenhaa.
.'o-sé Joaquim Monteiro de Castro,
Mario Victor de Assis Pacheco,
Mario Moler Meirelles Oswaldo
de Mello Schmidt, Rubem Alberto
Abbott de Castro Pinto, Lúcio Go.
mos de Souza, Francisco Cario*
Grelle, Axnaldo Marsillac. .Terson
Braga Vieira da Fonseca, Djalma
Chastinet Contreiras, Lucival La.
tre Lobato. Mario Ramos de Frei-
tas, Atlantido Borba Cortes João
Baptista Pereira Sicudo, Manuel
Hemeterio de Oliveira Paraná,
Oscar de Almeida Neves. José. Cor-
rêa de Barros, Brasilio Vlcent»
de Castro. Nestor de Souza Coe.
1ho, Orlando Snarta de Souza.
Evi o santos de Bustnmante, Fer-
nando Dias Campos Júnior. Neb

A Associação Commercial
Suburbana do Rio de

Janeiro
Realizou-se segunda-feira a nol-

te, a annunciada Assembléa Ge-
ral d. aAssociaçáo Commercial
Suburbana, com regular compa-
recimento de sócios, sendo presi-
dida pelo sr. Francisco Antônio
Pinto, presidente. Depois Je ap-
provada a acta da Assembléa in-
terior, passou-s^ & leitura do re-
latorlo fl balanço da gestão on-
nual, que foi Igualmente appro-
vado, oom um voto de louvor 6.
Administração actual Usaram da
palavra os srs. D. A. de Oliveira
Magalhães, Antônio José Vaz, O.
Teixeira Filho, Gonçalo da Sil-
veira Martins, tenente Eduardo
Magalhães, J. J. Trindade Filho
e o advogado dr. Rodrigues Me-
ves, ficando resolvido realizar-se
no dia 21 de fevereiro próximo,
um paseio marítimo a bordo do
navio "Mocanguê", bem como «no
dia 24 do mesmo mez, a solemni-
dade © festa commemorativa do
21° anniversario da Asso-j.ação. A
sessão encerrou-se ás 23.40 boras

Afastado do cargo o ad'
ministrador do Cemitério

de Maruhy
0 prefeito de Nictheroy, atten.

dendo a uma representação do di-
rector de Hygiene , sobre irregu-
laridades na escripta do Cemito-
rio de Maruhy, Tesolveu afastar
das funeções o administrador des-
aa necropole, sr. Luiz anlzzi;.
sendo nomeado para substituiu»
o funecionario Josó Antônio Aze-
vedo, interinamente.

Alves de Miranda. João Josc d»
Araújo Moura, Gustavo Adolpho
Silva Rego, Epaminondas dc Al-
buquerque Filho, Gadcnda Penha
Krança, Renato Silveira Cataldv

Arakon José Alves, Dinart Cana-
tiarro Cunha Filho, Henrique Mou.
rSo Camarinha, Antônio Borgea
Machado, João Gesar de Oliveira,
Teocrato dc Castro Almeida Ne-
ves. Segundos Tenentes pharnra-
ccutlcosi José Carneiro Bicalho,
Rubem Antunes Leitão, Manuel
Rosa Basto Júnior. Sami Atalha,
Marco Antônio Rocha Corrêa,
Flasin Ponciano Gomes Sobrinho,
Josias de Azevedo, Heitor Maga-
Ihães Carvalho, Waldomiro de
Araújo, Mauro Gouvéa da Costa.

ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE PHARMA-

CEUTICOS
Anniversario de de sua

fundação
POSSE DO NOVO PRESIDENTE
DE HONRA. PHARMACEUTICO

JOAo DAUDT FILHO E DA NOVA
DIRECTORIA PARA O BlENNIO

DE 1937-1938
A Associação Brasileira dc Phar-

m acenticos, agremiação central
da classe, que congrega pharma-
ceuticos de todo o paiz, festeja ho-
je solemncmente « data de sua
fundação, verificada a 20 de ja-
neiro de 1916, nesta capital.

Ao meio dia terá logar um ai-
moço dc confraternização no res-
tauranto da Urca, no qual será ho-
menageado o presidente de houra.

A' noite, ás 21 horas, terá locar
a sessão solemne,'' no salão nobre
da Sociedade de Medicina e Cirur-
gia, á Avenida Mem de Sá n. 197.
devendo ser empossado o novo
presidente de honra, pharmaceuti-
co João Daudt Filho, suecedendo
o pharmaceutico Orlando Rangel,
ha pouco fallecido.

Este dará então posse á nova dl-
rectoria e orientará os trabalhos
durante a sessão.

A nova directoria está assim
constituída; Virgílio Lucas, presi-
dente; Antenor Rangel Pilho, vi-
ce-presidente; José Eduardo Al-
ves Filho, secretario geral; Gerar-
do Majella Bijos, 1." secretario;
Seraphim de Silva Pimentel, 2.*
secretario; Nestor Moura Brasil,
thesoureiro (reeleito) e José Mes-
sias do Carmo, orador official.

Na mesma oceasião serão distri-
buidos os prêmios "Granado" e
"Dr. Monteiro da Silva", respecti-
vãmente aos pharmaceuticós se-
nhorita Jandyra Fernandes Lima
e Carlos Henrique Liberalli, pre-
miados por importantes trabalhos
scientificos origlnaes: "Sobre a
inconveniência do material de pia-
tina nas analyseg de águas" e "O
cumaru do Nordeste, contribuição
ao seu estudo".

BE LISBOA — 937. Drageas
DE LISBOA, composta quasi só
de vegetaes, actua sclentlflcamen-
te no organismo e produz effeitos
seguros dentro de poucas horas.
Innumeras pessoas curaram-se ra.-
pidamente de: RHEUMATISMO,
ÁCIDO ITBICO, CISTITE, I'KI-
SAO DB VENTRE, DORES NAS
COSTAS, NA CABEÇA, NO EI-
GADO, e Colicas constantes. Ou-
trás, eliminaram PEDRAS E
AREIAS DOS RINS, descarrega-
ram a BEXIGA e DESINFECTA-
BAM AS VIAS URINARIAS.
MAO ESTAR, TONTEIRAS. DI-
GESTÕES DIFFICEIS DESAP-
PARECERAM. A FEIXE quo era
como a de um LEPROSO, tornou-
se MACIA SEM MANCHAS.
A GORDURA EXCESSIVA des-
appareceu estabelecendo a funcçüo
CIRCULATÓRIA e PREVENIU
o ARTERIO SCLEROSIS. Tendo
recuperado saúde deram, ã dra-
£eas DE LISBOA o nome de RE-
MÉDIO ABENÇOADO e recom-
mendam a todos os que soffrem
a usarem como unlco melo dc
viver felizes, # $ ^

Affecçóes Renaes
A Queixa Oceulta queé Multas vezes a
Causa Real dos

vossos soffri-
mentos

"Mysterlosps"

Os rins, Iocaiisados profundamente
na» cosúíí, co nivel da cintara, s&o
dc tamasfca. importância vital para a
vossa Miníta an* a W atureza tomou a*
maiores fiWírrçóes para resguarda-
los. Os rio.» ."são o» erraudes filtros
do organi?*va s á somente deviáo a«
seu trabalhb ktcexsante «íe n_.Ua.tcao
e elliminaçSo .le substancias nocivís
«orno o «Acido-nrico, as bactaiaseog
detrictos em geral que o organismo
tem a «ua existência assegurada.
Quantí» os rins íunecionam normal-
mente a sna presença, vos passa,

decpercebida. Elles trabalham
silenciosa mu incesiantemenfe*

e o organismo inteiro é bene»
ficiado pola -'«a -«fiivsdade.

SS
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As Mulas De Witt para os Rias e a Bexiga
foram concebidas para o fim especial de com-
bater todas as formas de perturbações renaes.
Aos primeiros symptomas de distúrbio renal
«mprehendei uma rápida cura e em breve
estareis em boas condições.

lulas DE WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

Apresentados ao ministro
tia Guerra os novos aspi-

rantes do Exercito .
O coronel João Baptista Mas-

carênhas de Moraes a.prcsemo'.!,
hontem, ao ministro da. Guerra, •
Aa demais autoridades militares»
os aspirantes recentemente deila-
rados pela Escola Militar, da jual
6 commandante.

9 SONHO DO JUQUINHA
O Tidaea — continuou o Ju-

qulnha a contar a D. Bicoqul-
nhas — mandava o café a un»
commissario, na cidade próxima*
para embarque na estrada da
ferro. A cldado distava doze le-
guils da fazen d», de modo quc tt
Tidaca raras vezes apparecia lâ.
Um dia, porém, leve necessidade
dc lá, ir. Saiu da fazenda de ma-
drugada c chegou á cidade ao
anoitecer. Foi pousar numa hos-
pedarla c, no dia seguinte, cedo,
estava ã porta do armazém d»
commissario. O armazém estava
ainda fechado c o Tidaca encon-
tou-se ã parede, esperando que »
abrissem. O caixeiro, encarregado
disso, ao abrir a porta deu com
o Tidaca e, ao vcl-o tüo mal ve«-
tido n descalço, apicdou.se deite
C, tirando um nickel do bolso,
deu-o ao Tidaca, que o embolsou,
sem pestanejar. O caixeiro foi
pnra o interior do armazém e,
voltando dahi a pouco e vendo
o Tidaca ainda encostado ã pa-
rede, disse-lhe.

Que está esperando, meu h*
mem ? Trate dc andar !

DIZ O JUQUINHA..

__-/ - -0^

li' NA
CARTA"
3958 — 15
7362 — 16
5097 — 25
4603 — 1
9240 — 10 <*9f <%,

PARA TODOS
V'endem-sc os seguintes carros:

Packard 4765
Erskine 8200
Dodge 9298
Ford 1201
Hudson 5774
Fiat 238
Chevrolet.... 073
Todos devidamente licenciados.

I\lC_rn6 — Compram-se
UlOl/Uu Discos Vlctor oo

Parlophon dos seguintes nu-
,___».',H •

951 997
686 393

N. O. 525 A. P. 548
528 759
690 697

CONSTANTINO
171
046
568
612
397^ 

PETROPOLITANA
Cadernetas resgatadas honlem:

472
050

N. L. 433
224
179

CHEQUES
375
135

V. P. 846
657
009

'Rio. Ifl - 1. - 937.

NOITE 1
804 -~ 616
792 — 645
133 — 240
996 — S. 4

VARIANTE
57
39
22
23
69

\

SPORTIVA
784
998
494
165
441

A. B. C.
250
282
464
292
024
312

!;|

M ¦ '  ; |
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rande baile das actrizes no Theatro João Caetano
Elite Club - A festa da Legião Endiabrada - Baile

O ânoi
versario
annuncia

• •

A festa carnavalesca de
hoje, no Flamengo

Em continuação ao seu mag.ii-
fico programrrii carnavalesco, o
C. R. do Flamengu realizara, ho-
Je, mais uma monumental noi;e
dansante carnavalesca. Avallun-
do-se os grandes suecessos .10M-
dos pelo Flamengo, desde os pri-
-Oleiros dias deste anno, o de ovo-
\er-se para a noite de hoje um
-formidável concorrência de fuit-
Ôes. nos salões enfeitados do club.
Aç dansas seríio iniciadas ká ?1
e terminarão á. 1 hora da nu-
drugada. Traje de passeio e /an-
tasia.

Amantes da Arte Club
MATINE'E INFANTIL

A directoria do Amantes dn Ar-
te Club realizará, este anno, '.una
"Matlnée Infantil", no domir.gr,

de Carnaval, com Inicio ãs 15 ívj-
ras. proporcionando assim é pe-
t.zada uma tarde dc verdadeira
ategrla. Hav-erâ um concurso mn
que /.Tão distribuídos valioso»
prêmios ;i< crianças que sc iijre-
sentarem fantasiadas cotn nwoi
luxo e originalidade.

A' gurvsada será feita pror-jsa
distribuí ic rie brinquedos car-

.navales'-os, dc-.»». bon-bons r- re-
frescor

O elegante baile official
de carnaval da Associa
ção Athletica Banco do

Brasil
A sociedade carioca vem aguar-

dando com viva ansiedade o gran-ilo Baile de Carnaval que a A. A.Eanco do Brasil fará realizar no
próximo, sabbado de 23 ás 4 ho.ras, no Gymnasio do Fluminense
i\ G. Os convites serão obtidos
nor intermédio de socios da A.
A. B B., de 17 horas e 30 ás
IS horas e 30. Tocarão duas opti-
mas orchestras. e o traje será o
ile rigor (permittido o linho bran-
vo) ou fantasia de luxo.

Villa Isabel F C
GRANDE BATALHA DE CON-
FETTI E.M HOMENAGEM AO
TIJUCA TENNIS CLUB E O

CLUB DE S. CHRISTOVÂO

Mais uma formidável batalha de¦ nnfetti será levada a effeito de.
poi, de amanhã, na sedo do que-';f,° Club de Vila Isabel, em con.cinuação ao fcu nrogramma de'.estas carnavalescas

.. ÍÍ2Í ^jmí' mmMmm%^m m ¦ ^S_pB ¦ ^tIi m^m\W fl ^B^k ^K^í ^B^^i moMmmw '^^j-^flj m m ^m^W ^5SF??

s para hoje - Grandiosas festas em preparativosbaile officialI O carnaval de 1937 no |A decoração do Palarinl R.iU Jn «r. j„ ir.... . _. ... Í7. ... .O carnaval de 1937 no
Alhambra

Fomos infôrmadc.s pela empreso
do .-Jhambra que, dentro em pou-
cos dias. serão postas á venda as
entradas para as tres matinées
infantis o as quatro stiirées car-
navaloscas no cinema dos bons
films, nos dias 6 .". S c 9 de feve-
reirn vindouro.

A decoração do Palácio
das Festas

Assim, o amplo saião central do
Palácio das Festas, como tar.ibem
os seus confortáveis salões intar-
nos e cobertos, onde re realiza-
rão <»s bailes durante o triduo,
vão certamente deslumbrar a?3
fol!6e«, pela sua decoração, s
ornamentarão.

Bailes do "Grupo do
Pendura"

O "Grupo do Pendura", filiado
1 Fraternidade Luzitanla, vae ho-
menagear os chronistas carnava-
lescos em sua primeira festa offi.
ciai, que terá logar no proxlmt,
sabbado,

O valente çrupo fundado cm
1D36, vae realizar, este anno, va-
rios bailes á fantasia.

Festas e mais festas no
Cordão dos Cansados
Festas e mais festas os "Can-

sados" vêm porpocionando aos bo-
hem.os e aos carnavalescos da

('dade. como acontece/j sabbado
i! domingo últimos,

rara os dias 23 e 2L estão
marcados mais duas noitadas bri-
lhante i.

O que vae ser o grandio
so baile do Club dos 40

Jã não resta a menor duvida
quanto ao exito que e5tá ass*çu-
rado ao grande baile do "Club loa
40". no Theatro João Caeli.io.
«-•ujo -al.lo receberá uma prim^ro-sa e artística decoração.

Serã, sem duvida, uma paridamarcante de elegância e luxo e.
pela procura de localidades, bem
se pode avaliar da numerosa s_a-
sj6tencia quc, r.o dia 30 do eor
reme. estará presente no eicga'i
te theatro da niaça Tiradentes

Essa batalha, como aliás todas¦ s festas do Villa Isabel, promet-te uma noite rie extraordinária
I íiegria oara o quadro social e seus
I convidados.

A nota de alta distinção está em»uc esta festa carnavalesca 6 pro-movida re!o Bloco Tudo que vicréluoro. em hmnenagem ao TijucaTennis Club e o Club de 
*São

Christovâo quc nor certo concor-
rerão para o grande brilhantismo
¦íe niais uma noite dc del!rio
tradíciona
cidade

entidade sportiva

Ê, ' ''"'*' \W 'lti'- tijiSfL 
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Um aspecto tio grandi banquete offerecido hontem pelos Democráticos em commemoracão da passagem doseu 70 anniversario

Lord Club
oo»O BAILE A t.WTASIA

"impossíveis"

Os sa!<3es do Lord Club .-.erlo
novamente abertos, sabbado pro-ximo. afim dc ser realiza-lo o
grande baile do "Grupo doa lm-
possíveis".

As festas do Club En-
diabrados de Ramos
Sc-rá realizada, hoie. uma tar-

de-nolte dansante. promovida pelal^egião Endiabrada, nos s-ttões
do Club En d In brados ds Ramos"

As festas quc esta novel L-.-giàovem offerecendo aos ad°pt<j- doquerido Club. têm sido de -noite
o concretizar o merendo pr-»tl-gio e apoio das elegantes famíliasna bairro

Ass>m. sendo, certo serã que, a
"Tard °i h°1"?- C,UC EG ^noiniuaTildo do Leque". terá. como
2,re 

S"^e. uma expressão
lti, n, tB ,c!cfrancia Para o oue-'<do Club Endlabrados

O baile de gala
Municipal

no

mon. de lia-

ssrm 
C,ommcmo'-aiirlo o anniver-sario de sou pr83|r]ent RaDhap,Schinelli. a Legião Endiarealizai-A. no dia 2» 7* 

'
rormmave, batalha 

"^e

«1"?,° ^mpareeimentoRubro-Anil, filiada
BonisuccejEo F. c¦ - No próximo domingo, ri<a 2.a dlrectnri.i ,i,, v, ,, ° • •¦-x *'•
Huie. promover^ 

dab''ados de
«omiwZTll áaVSae'rme
concurso da jazz-ba^ c.ue 

" °
abrnbanjtando todas as ?£,

rala
Janeiro
con/em

da. l.rfilf,
a" glorioso

vem
Ida-de.s do

P "Bloco 
Cá de Casa"

baHe á fínteí?» 
•' 29< ° Brande

"Bloeo 
Cá dí r,.?íomov,do P«>«

^oraçâoCad„d6Sd-'" 
comme.

no do "Correio 
da

Grande attracçáo do Carnava!
carioca, chegando mesmo a attra-
hir centenas e centenas de touris-
tcs quc vêm ao Rio especialmente
para participar dessa festa elegan-
tc. o baile de ^ala do Municipal
reúne no vasto s: lão em que sc
transformará o magestoso theatro,
tudo o quc o Rio tem de mais ele-vado e fino. E, para o maior bri-
lho dessa encantadora festa deelegância, vêm sendo dados todas
as providencias sob o controle di-reeto do dr. Alberto YVonlfs Tei-
xeira. director rle Turismo daPrefeitura. Os artistas Frití eLuiz Peixoto, já iniciaram os tra-balhos preliminares para u deco-
ração do Municipal, que apresen-
tara o mais seduetor dos anoectos.
no seu deslumbramento. Entre assenhoras presentos no baile serão
distribuídos 20.000 francos de"coutiüons". assim como valiosos
prêmios á fantasia mais elejrante
mais original e baseada no maissuggestivo motivo brasileiro. E"
crande o interesso que ha pelobaile de gala do Municipal c póde-se juljjar desse interesse pela im.mensa procura de localidades queha.

Os Dragões da Caverna
vão homenagear o artis

ta Jayme Silva
A "Caverna" da rua Maran-

guape ficará novamente cheia dealegria nas noites do sabbado edomingo próximo, com dois for-mi da veis hailes em homenagem ao
artista Jayme Silva, conffecciona.
dor do prestito-do carnaval da10U7 do glorioso club Tenentes do
Diabo.

EE A
Baile dos Artistas

O "COCK-XAIL" QLE A RAINHA
DO BAILE VAE OFFERECER .V

IMPRENSA
Do programma das scnsaclonaes

Cestas do Baile das Actrizes. es-
ve anno, faz parte um "cock-tail",
que a Rainha do Baile do anno
passado offerecerá a sua sueces-
sora na véspera do baile, num
do salões do Palac? Hotel e pa-ra o qual será convidada a Un-
prensa, na pessoa dos chronUtj>s
carnavalescos c críticos theatraes..
As candidatas mais em evidencia
e que maiores números de voto-
vem conquistando são as seguin-
tes: Eva Todor, Suzanna Ne^ri
Elza Gomes. Dulcina d-; Moraes,
Dáo Maia, Victoria Regia. Ma.ia
Amorim. Margot Louro, Olga Na-
varro, Lodia Silva, Guy Martine..!.
Gilda de Abreu, Nair Faria, Ara-
cy Cortes, Alda Garrido, Cacilda
Gonçalves, ítala Ferreira, Déa Sei-
va, Aurora Aboim, Lúcia Delor.
Não pede haver mais duvida de
que o Bailo das Actrizes será a
festa culminante do Carnaval ca-
rloca, este anno, como tem sidonc» annes anteriores.

üo elenco d0 Recreio, onde tol-
umpham nomes de primeira linha
do theatro popular da nossa ter-
ra seria desnecessário. Aracy Cor-
tcs, nome que Já transpoz com
auecesso as fronteiras do paiz,Oscarito, o Impagável cômico'

No Recreio
E' DEPOIS ÜE AMANHA A ES-
TREA D.\ REVISTA "PALHAÇO

O QUE E'V"
A dupla Bittencourt-Menezes,

que nos dera as mais authenti-
cas victorias em mais de dez r.n-
nos seguidos de actividade, re-
apparece agora, depois de longa
Ausência, asslgnando "Palhaço, o
que é?". o grlt0 d<. Carnaval'de
1937, nos nossos theatros. Falar

BASTIDORES
O DIA DA CIDADE. FESTEJADO

Cardoso Menezes
ídolo do publico, Iza Rodrigues
u garota quc S. Paulo nos man-ucu de festas n0 Natal que pas-eou, Eva Todor, uma boneca decarne e osso, ítala Ferreira, Mar-
«ot Louro, Nair Faria, PedroDlas João Martins, ArmandoNascimento, Henrique Chaves oscailarines LoU 0 Jan0(. ^suas 18 "girls", tudo, emfim den-tro de unia montagem nova „ d"uma musica popular, eis 0 «uc*ae ser a peça, cuja estréa sexta-reira 22, está despertado acuriosidade da cidade.

annivursa-
.Voite"

Festas carnavalescas queo Ciub Gymnastico Por-tuguez fará realizar noscalões do Automóvel
Club do Brasil

Âabbado
•aicada aos

"u traje de

- Grando

• oite Carnavalesca_„., enrotnstas CarnavaJeseos, das 22 ás 2 horas p^nu"
Dia On __ prel.ür)io rln CarnaV9,

* nnras. Fsnlasias
I).'i=ceio

Hia fi de Fevereiro
Baile ., Fantasia com imponente« característica ornamentação To-«rao dnaü allucinantes orches.

ty luxo ou traje dc riçor, sendoT.erm:t„do o branco. Serviço d"f.etas, rom reserva de mesas fP».Mo* a Secretaria do Gymnasti.
Dia 7 tl„ Fevereiro

Infantil » Fantasia, daslioras. com Histribuir-ão
flUP.-los.

Em virtude da? erandes accomo-«iaçoes do Automobl club. e?tn*"'fa nio ó exclusiva para criar..
Ç.-ls

Tijuca Tennis Club
A FJ5STA DE DOMINGO

PRÓXIMO
Domingo, o a-remio cajuti fará

realizar uma renhida batalha du
confctti com o roncur.o da jazz.
l>'.-p.-l rie Xapoieão Tavares quc to-
cará infernalmente, dai 21 ás 24
ftoraj.

)ai%
rM

Uã

A^amm>atàMj
8 foflmkfeitô >

— Tar-ln
lfi ás 19
de brin-

Os Kxmos. jjjrs. Occupantes
de frl7.as. camarotes e mesas
do Baile dc 103fi, têm preferen-cia ás suas localidades até
sabbado, 33 do corrente.

Podem as localidades ner
procurada» desde hoje nu bi-
lheterla do Theatro Municipal,
de 11 Ah If» horas. (Tel. 42-3103)

Os preços sfiu os meamos
Ue 1030 — e mais o sello; da
Prefeitura.

Na bilheteria do theatro
acha-se à disposição do publicoum livro para a inscripção de
novos pretendentes ás locali-
dades que ficarem disponíveis
após aquella data. Para a dis-
tribulção destas localidades se-
rá rigorosamente observada a
ordem das inscripçôes.

COM TRES fcísrhCJLACLLOS DA
MELHOR PEÇA DO REPERTO-

RIO DO RIVAL XHEAIRO
A Companhia Cazarré-Blza-De-

lorges, do Rival Theatro, asoocia-
se hoje ás commemorações festl-
vas da data carioca, realizando
vesperal ás 15 horas, e duas sas-
Rões á noite, com a sua melhor
peça do repertório, a comedia"...E, o amor é assim", a come-
dia que Humberto Cunha traclu-
zlu. Oü espectaculos eommetn:>-
rativos do 20 de Janeiro, no Rlva!Theatro, em virtude d0 exito ln-nomparave! de "...E. o amor éassim", são em verdade os miisattrahentes dc hoje, e Elza G-j-mes. Delorges, Cazarró. Belmlratle Almeida, Paulo Gracíndo. Su-wuina Negri, c todo 0 elenco doRivr.l Theatro mais tres vezes re-ccberã0 os enthusiastícos applau-«os da platéa.

A "MATINE-E" DA MOCIDADE
HOJE, A'S 1.5 HORAS NO RICREIO, CO.-M 'E' BATATA!/'

Em ultima "matlnée" da moci-dade, com os preços de, todas «slocalidades reduzidos, ás lõ ho-ras, realiza-sc no Reoreio niai.suma representação de "E' bata-tal", a revista doe "ases" uiizIglezias e Freire Junlor. que tam-
bem irá á noite no horário docostumft com o novo numero "No
taboleiro da bahiana", pala <;..,.
rota I/.a Rodrigues, a novidade
quc S. Paulo nos deu de presen-te no ultimo Natal e Oscarito.
JARARACA NO OLYMPIA 13 APEÇA CARNAVALESCA QUE 1KV

A' SCENA SEXTA-FEIRA

A Companhia do popular actor
Jararaca representa actualmente
a. «ngraçadisslma peça "Tá so-
brando criança". Amanhã, quin-ta-felra, a actriz Oneida Nasci-
mento realiza ali sua festa, em
cujo acto variado tomarão parte:Ercllia Costa, Rainha rio Fada;
Maneei Monteiro, Esmeralda Fer-
relra, ten ores Pedro Celestino,
Amad«u Celestino. Armando Nas-
cimento, os cômicos Oscarito
Breniér. Jararaca e Joáo Martins;
Maria Ruiz, Matlnhos e outros
elementos.

Sexta-feira subirá ã scena a cs-
perada revista carnavalesca "Co-
mo vaes você?", da dupla defini-
tiva Rubem Gü-A. Bradas, dedi-
cada aos Clubs da cidade e aos
Blocos e Ranchos.
DE'0 MAIA. F, A ULTIMA SEM A-
NA DA REVISTA "NO TABOLEI-

RO DA BAHIANA"
Jardel, com a suu companhia,

vae festejar, hoje, 0 dia. da cidade,
no Carlos Oom«:. offcrccondo
uma sensacional vesperal, á.s 3.30
da tarde. E' 0 ensejo quc se apre-
senta para mais uma ve?, applau*
dtr a grande Déo Maia. que, nesta
tarde, interpretará números de at-
tracção, Déo Maia, a maior rev-2-
laçfto do nosso theatro. a inter-
prete mais fiel c emotiva de nos-
sas canções, a rainha do Iodas at
rainhas ca musica popular, essa
creatura adorável quc cicatriza as
piaténs, está na sua ultima se-
mana dc cxhibição. no Carlos Ge-
mes, ua revista quc tem esgotado
diariamente a lotação, pela s-m
excellencia. — "N0 taboleiro ds
bahlana". S„ Déo Mala cm qual-
quer numero chega n provocar
delírio dc entluusia.smo. o quc não
s«rá ura espectaculo cm que ella
faz ot> principaes papeis e com
tr.numeras entradas? A sua ale-
jria, s, vivacldadc e o animo com
quc Interpreta as mais lindas
marchas c oe maio expressivos
sambas do próximo Carnaval

crearam novos matizes para amusica popular.
O BAILE DAS ACTRIZES, AGRANDE ATTRACÇÁO DO CAR-NAVAL DESTE ANNO

O Baile das Actrizes será umbailo sumptuoso, póde-se mesmodizer sem medo de exaggerar, queserá o mais sumptuoso do Carna-vai de 1987.
O programma da festa é originale attrahente. Haverá magníficos

brindes para quem tiver a venturade assistir tão linda festa. Duasorchestrs-jazz tocarão incessante-mente as mais lindas musicas daactualidade.
A Rainha eleita fará a sua en-tradu triumphal no baile, á meianoite, e será ali recebida com todaa solemnidade pela Rainha de1936. a graciosa actriz Lygia Sai-mento, que estará acompanhada

de toda a sua corte.
Quem poderá faltar a uma festade tao requintada elegância ?
Ninguém, certamente. \ com-missão oaganizadora é compostadas seguintes artistas ; Elza Go-mes, Aurora Alboim, Cacilda Gon-

çalves, Eva Todor, Gina Bianchi,
Gui Martinclli. Lodia Silva, LúciaDclor, Luiza Satanella. Lvgia Sar-mento, Margarida Max,' Margot
Louro. Maria Amorim, Suzan.i Ne-
gri o Victoria Regia.

A ULTIMA SEMANA DA VICTO-
RIOSA REVISTA "NO TABOLEI-

RO DA BAHIANA"

A temporada Jardel Vae termi-
nar com chave de ouro, pois, "No
taboleiro da bahiana". a revista
carnavalesca super-comica, da vi-ctoriosa dupla Jardel-Tangerini, émoldada no verdadeiro feitio po-pular, obedecendo só o gosto do
publico, que tem acorrido, ás con-tenas, ao Carlos Gomes.

Estamos na ultima semana e sôdurante esta semana poder-se-áapreciar o genuino Carnaval Ca-rloca. em "No taboleiro da ba-hiana"... a empolgar-se com a in-terpretação dn rainha máxima denossas canções, dessa inimitável
Deo Maia, "a mulata de voz quen-'e". que irradia sympathia, cie-
ctrizando a platéa.

A parte cômica, interessantissl-
ma. está a cargo de Nino Nello.
o cômico de todos os gêneros, o
primeiro dos primeiros, cuja sim-
pios apresentação em scena. já
constitue motivo de hilaridade, porisso que a sua graça é natural,
expontânea c... contaminante.

Hoje e. por toda a semana só te
falará em "No taboleiro da bahia-
na", jj todos os que ainda a não
assistiram, devem fazcl-n. nas ses-
soes das 1 .AT, c 10.10 horas.

Festas infantis no High
Life e o no Cario»

Gomes
A petizada carioca, como sempre

acontece pelo Carnaval, terá tam-
bem as suas "matinées" infantis
a fantasia, no domingo e segunda-
feira gorda, respectivamente, no
High-Life Club e no theatro Car-
los Gomes.

Serão festas, onde a meninada
assistirá, em duas horas alegres
e excellentes divertimentos por
artistas contractados pai'a esse
fim,

No Atlantic Refining
Club

O Atlantic Refining Club vae
realizar, o seu baile de Carnaval,
terça-feira gorda, no Gymnasio
do Fluminense F. C.

Os convites estão sendo dlstdi-
buidos pelo sr. Edgar Pereira, à
Av. Nilo Peçanha, 151, 5o andar,
Phone. 22-2020 — Esplanada do
Castello.

Jazz Buttmann.
Traje: Branco ou fantasia de

luxo.

Grande baile a fantasia
no theatro Repblica

Sabbado próximo haverá outro
baile no Theatro Republica, o pon-
to preferido pelos foliões pura se
divertirem no Carnavsl. O exito
dos bailes que já sr realizaram, é
bem um attestado do oue valem
esses bailes. Amplos salões, rteco-
ração suggestiva e irreprehensivel
serviço de "buffet", tudo. no
Theatro Republica é um convite
aos desvarios de Momo. Duas aíi-
nadas bandas de musica tocam
sem cessar, proporcionando horas
felizes aos foliões,

O baile das actrizes, no
João Caetano

Realizar-se-á na noite de 1 de
fevereiro próximo, no theatro Joáo
Caetano, o tradicional Baile das
Actrizes. Nessa noite, o theatro da
praça Tiradentes estará transfor-
mado num templo de arte.

A rainha das actrizes dará, nes-
sa noite, a sua primeira o única
recepção mundana. Dentro de
poucos dias, estará eleita a sobe-
rana do Baile das Actrizes, cuja
eleição já se vem procedendo des-
de sexta-feira ultima. •*•

O pleito vem correndo animado,
mas por ora não se póde calcular
quem será a vencedora. São mui-
tas as candidatas e a cabaia vem
caminhando num ambiente de
grande interesse e de animação.

0 programma da festa é origi-
nal e attrahente. Haverá brindes.Duas grandes orchestras tocarão.

A Rainha eleita fará a sua en-trada triumphal no baile á meiunoite e será ali recebida, com todaa solemnidade, pela Rainha de
1936, a graciosa e insinuante actriz-Lygia Sarmento, que estará acom-
panhada de toda a sua corte.

A commissão organizadora écomposta das seguintes artistas :E za Gomes, Aurora Alboim, Ca-cilda Gonçalves, Eva Todor. GinaBianchi, Gui Martinelli, Lodia Sil-va. Lúcia Delor, Luiza Satanella,Lygia Sarmento, Margarida MaxMargot Louro, Maria Amorim,buzana Negri e Victoria Regia

Musicas para o carnava)
NOITE DE CARNAVAL

Marcha de Benedicto Lacerda •

A

de Benedicto
Aldo Cabral

brilhando

fBis?
dormind*

CARTÕES.
GRAMMAS

CARTAS E TELE-
PELA ENTRADA DO
ANNO

Kccclicmos um cartão da actriz
Cccy Medina, ora no norte, cm"tournée", cumpri mctitando-nos
pela entrada do Anno Novo.

Rival - Theatro
VESPERAL

SESSÕES tii) c

«.. F
E'

3 HORAS
22 HORAS.

o Amor
Assim»

Amanha: A-csperal: 16 horas.

NOTICIAS DA CENTRAL
«6 BRASIL

Inscripção para a Esco-
la Silva Freire

As inscripçôes para a EscolaProfissional Silva Freire, da Cen-trai, estão abertas desde o dia '>
do corrente, devendo encerrar-se
a 31. Todas as informações deve-rao ser pedidas ã secretaria da Es-cola nas Officinas do Engenho deDentro.

A RENDA

A renda induotrial da Centralmculsivo as estradas dc furr> c
liadas, no dia 18 do eorrente' at-tmgiu á importância de réis.9õ6.-:i/5?100, para mais 484:715S30()sobre igual data do anno „i>tu-nor.

PASSAGENS FORNECIDAS

A estação D. Pedro II forneceu
hontem. por conta dos dive-soi
ministérios, 20 passagens, na im-
portancia de 1:5S2Ç800, Essas re-
quisições foram assim distribui-
das: Ministério da Guena, a pas-sagens, na importância de réis...
447S600; Ministério da Agricultú-
ra 3. na quantia de 33-1S.700; Mi-nisterio da Justiça 4, no valor du428$; Ministério da Educação 3na .somma dc 247Ç3O0 c Ministério
rta Viação, no total clc S8Ç800.

QUEDA de barreira
Devido á quedn de barreira, noramal da Parapanema, ficou sus-

pensa, até segundo aviso, a vendado passagens, despachos dc baga-
«:en5 c encommendas. no trecho deSiqueira Campos até Jacarcznihona Rede de Viação raraná-Santa
Cuthanna,

A PAUT.\ SOBRE O GAFE1
A uauta do Estado do Rio, í6-KJndo circular expedida pela Cen-até íogunda ordem, foi alte-

lua lá no céo está
Me convidando,

P'ra entrar no cordáo,
Quem quizer que fique
Pois eu vou sorrindo
Expandir meu coração.
Noite de luta e de Carnaval
Não ha tristeza, não ha
Quem canta seus males ospant».

(Coro) :
La la la Ia Ia la la Ia I»

Aproveitemos sem reflectir
No que o futuro será
Cantando vae-se a vida levande

(Coro) :
La la lu la Ia la la la la

O scenographo Bilota já
iniciou a confecção dc

coreto de Caxias
A COMMISSÃO DE CARNAVAL

JA' ESTA", TAMBEM, ORGA-
MZADa

Caxias sempre tem vibrado dt
enthusiasmo durante o.s fc=t»jos
de Momo. Todos os annos os seus
coretos, ranchos c blocos ae tem
exhibido ao publico de todas n~-
regiões do Districto Federal. Sim,
o Carnaval caxiense faz com qut
a florescente localidade fluminen-
se seja visitada por crescido nu-
mero de pesso-is üe outras partei
da terra carioca. E não é para nu-
nos. Ainda o nnno passado o core-
to cia praça Duque de Caxias, de
cimento armado, offerecido á Pre-
feitura do municipio d« lguassu,
pelo commercio local, foi transfor-
mado em uma grande forta'eza.
tendo sido admirado e elogiado
por verdadeira massa de foliões-
Além desse, havia mais tres, ondí
tocavam bandas de musica e cl»-
rins incessantemente.

Es'.e anno, então, a coisa fi»
mais fino, a julgar pelos prepara-
tivos da Commissão de Carnaval,
constituída de foliões profundo!
conhecedores do "metier". Eil-a:
Josó Vieira (Lord Caxias), presi-
dente; Martinho, (Lord Picolé),
thesoureiro e Jeronymo tLord Ve-
neno), secretario,

Estes os bravos que acabam de
contractar os serviços profissio-
naes do hábil scenographo Bilota.
organizador do prestito o anno
passado, do Congresso dos Fenia-
nos. que foi calorosamente applau-
dido pela multidão nas ruas da ci-
dade.

Ao que so affirma, ranchos de
outras regiões, assim como blocos,
irão a Caxias este anno, tendo-se
mesmo a certeza que os de Ramo»
e Lomsuccesso ali comparecerão,
abrMhantando, ainda mais. assim,
os festejos projectados.

Segundo o presidente da Cem-
missão de Carnaval caxiense. a
União das Fiôres, do bairro de
S. Christovâo, onde Manoel doj
Santos Vieira conta innumeros
amigos, irá tambem visitar Caxias.

Como se vê, pelos preparativos,
o Carnaval na populosa região flu-
minense vi-.e ser um assombro.

BATALHAS DE CONFET-
TI ANNÜNCIADAS

DIA 23:
Villa Rangel, cm Irajá, cm

homenagem ao Centro de
Chronistas Carnavalescos.

Rua Uruguay.
Rua Goyaz.
Avenida Rio Branco.
Rna Sáo Paulo.
DIAS 23 e 24:
Rua Visconde dc Itamara-

<y. "

Rua Santa Luzia.
DIA 2fi:
Rua Guincza, Engenho

Dentro.
DIA 28:

.Rua Pereira tle Almeida.
Rua Torres Homem.
DIA 30:
Rua Tácito Esnvauz.
Rua Ribeiro Guimarães.
DIAS 30 e 31:
Rua Barreiros, em Ramos
Rua Dona Zulmira.
DIA 2 DE FEVEREIRO:
Rua Maxwell.
Rua Justiniano da Rocha
Rua 8 de Dezembro.

dc

trai.
rada no seu valor official. dn se-
RUinto fôrma; café, 1J310 por kilo,

B/m K^AZmMm

.!

.,,-:

Diílrihuidorr-j:
JI — Ouvidor —

DAVID & CU.
13  S3-:37S, l
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'£' ll • |dos
Marco

ü serie niiiüica ue iiiius escomi
o PeJacio dará em Fevereiro e

1037 vir an o anno, por excellencia, dos suecesoss abso-luto? do Palácio. "Mary Stuart" ahi está, vencendo a sua se--undo semana e quasi que "forçada" a permanecer no carta/
poi mais unia semana. Mas é já suecesso firmado e falemos¦los que despontam no horizonte, e vamos dar esta'informação
ceitos de que que o "fan" ha-de mesmo querer estar ao oardo que vae ver, r

Logo a seguir teremos Gene Raymond cm "Andando no,11 . ao lado da loura e linda Ann Sothern nesse film da R l<1». Radio, c depois todo o Rio se sentirá attrahido pela'vozpotente de Lawrence Tibett, na pellicula da 20th Century-Foxnlm Cancao fascinadora", e a volta do fornrdavel baryto-110 .. tola será forçosamente um motivo de triumpho Depoiscaberá a vez a "Minha esposa americana, com Francis Le-de rer e de novo a linda loura que 6 Ann Sothern, em um filmda Faramount, que ainda apresenta um cast com red Stone,Uil lie burke e Eniest Cossart.
Resumindo, podemos dizer que logo a seguir e ainda paraserem mostrados em fevereiro e manjo ha films magníficos comoMulher rebelde , em que essa formidável Kathanne Hepburnnos surge em uma nova modalidade do seu talento; "Ramona",

aa -'(Uii Lentury Fox Film, com Kent Taylor Loretta Young,Uon Ameche e Patiline Frederick; "Fogo de Outomno" (Dods-worth) com que a United Artists nos dá momentos de arte eemoijoes com Ruth Chatterton e Walter Honston; "Princezinha
das Kuas (Dimples), em que a "princezinha" c a nossa queridaShirley Temple, apresentada pela 20th Century-Fox juntamentecom Irank Morgan, Astrid Allwin e Robert Kent. "Valsa daUiampagne , o fim grandioso da Paramout que foi escolhido,peia sua grandiosidade, para commemorar o iiibileu de AdolpliZukor, apresenta Fred MacMurray e Gladys Swarthout. Paraencerrar digamos que a Ufa nos dará um daquelles films- ope-retasque só mesmo a Ufa sabe fazer, e em "Estudante Men-digo ouviremos o famoso tenor hollandez Johannes Hessters,com a linda e .rrequieta Marika Roklc, a linda Carola Hoehn e aengraçada Ida Quest.--'ontem bem e verão quc são nove producções de arte novetilms de fôlego que serão apresentados desde já na affirmaçãode quc oi aíacio exhibe só c sempre pelliculas á altura dosloros do Kio elegante que o prefere.

Tanks e aviões em com-
bates tremendos no film

"Traidores"
O thema do film "Traihklores",

ia. Ufa, é da maior actualidade po?.sivel. Focaliza de, maneira im-
pecciivel o "glissemcnt" da Euro-
Pa para ;l guerra_

Por cs?e motivo e talvez para¦que o film servisse de adverten-

¦^S«!-_-«*r;J_-B_Br '** ^*^"w!8S

(&£***- TF iB,»
ll!!!** 4*-'*^As.-R
^^^^^ --** «$ÊÊÊÈ- ': !

de conquistar o titulo de campeão
de bo\* de seu ueso. E então so
desdobra o panorama das es.peran-
çns írustradss, úcsfalloe-.mentos,
i.!cg:rias. tristezas, em que 0 amor
se -entrelaça com av ternura do
suas promessas e se descobre que.além dc puçilista o rapaz tinha
uma voz seduetora.,.

Em "Cantor e Pugilista". que** o
Jrnperlo vae dar segunda feira, ha
Phil Regan e Evalyn Knapp, nos
principaes papeis.

Wüly Birgel. em"Traidores"

¦cia ás demais potências, o Reich
-não teve duvida em dar-lhe fran-
co r.poio.

Assim, as for.as navaes, ae-
rea^ e terrestres da Ailemanha
h-tleriana têm logar proemiiiente
nes-e celluiloide repleto do sen-
sai-òes, dando ir.otivo a seqüências
-:¦-¦ impressionante realismo bei 1 i-
co. Assiste-se num dado momen-
to ao estranho duello entre tanks
**" i-viões porfiando, cada qual, por
òcinonstrar a efficieneia dos seus•meios destruetivos.

Não «e pense, no entanto, que¦"Xrahidores" seja apenas um des-
fiar constante de tropas ou mé-
ti documentário do poder offen-
tivo de uma nação.

Ha tambem, por enlre essas in-
quietantes scenas, bello3 momen-
t*>s românticos, intensamente vivi-
• o. pela fascinante Lida Baareva
e pelo correcto Willy Birgel.

ij amor é imprescindível mes-
rno quando se faz a apologia da
morte fcienUficamcnte. applicada*>(". **tbânhos humanos.

4*m torno de um avião super-
rapi-o, :iv,enção diabólica destina-
<•-. ',' pôr .-m sobresaíco a Europa
•e.-tcn-leni-se os fios invisíveis da
espionagem. Vários governos
iJ:.iputam o segredo daquella ma-
ch na stírrorizantc. Para obtel-o
ri.ci.eiii-àe os agentes das varias
p-oua.-ia. no_ .nborntorio. e nnS
iahri. ¦».:., nos hotéis dc luxo c
•"•*¦ "¦¦¦'¦¦!. ordinárias espeluncas.

1 ! 'i iíe variados ambientes, com
ir-Uii ca a cstuper.das c bastante
«motiviiiade "Traidores", qur. o
Odeon principiará a exhibir a 1
d»- Ffvcrc ro próximo, vale por
tm* i**-eperada mensagem vinda
d'j o»tro lado do Atlântico para
qup (• povo- da America Latina
M ' rnicin cada vez mais no seu
pi' 'o.itn de concorrer para a pa
c-1 -c?.r'Iri universo!.

A protagonista de "Pe-
rigo á Frente"

1'rances Drake. a companheira
de Randolph Scott em "PERJGO
A' FRENTE", q.uc nos vae apre-
sentar no próxima semana, é co-
nhecida no meio eineniatograplii.
ro (\o Hollywood nela alcunha de'mulher 

sem pátria".
Sua progenitora era noruegue-

za e seu pae inglez tendo ella
nascido cm Nova York. Ao? qua-torze annos foi para o Canadá, on.
do permaneceu tres annos, indo
depois para Hollvwood com a ar-
dente ambição de fazer carreira
no cinema.

Não lhe é uorém de forma ai-ru-
ina odioso esse "st.atus" interna-
cional. ...o contraro. . muito do
sen agrado ser assim. — cosmo-
polita.

"Pudesse eu ter vivido num
numero de paizes ainda maior! —
d>. ella. Pois não é viajar assim
um esnlendido tirocinio, um es-
plendido canino de observação pa»
ia uma actriz?

Cosmopolita como é, Francês
teve oceasião de observar sem
paixão os honiens de vários paizes
com -íuorn teve contacto. E prefe-
rc a todos os francez. "Os inglc"es são demasiado elefantes. Os
americanos não são tão cavalhei-
ros -mo seria de desejar. ,\ sua
•>*alan teria é por demais necentu?»
ria para que possa ser sincera. 0
francez está entre um e outro, e
por isso é o meu ideal. Elle é
mais director: ,i sua franqueza,
vem com a determinação da sua
vontade".

"Cântico dos Cânticos"
Foi Byron que escreveu que "a

recordação da alegria não é mais
alegria, ao passo que é ainda tria-
t.za a memória da tristeza"..

Phil R egan — o novo
11 ti.ooner", em "Cantor

c Pugilista"
"-'ii. historia irlandeza, amblen-te irlandez

p r to
Ilil,-!.
ii,-' ..

1'i.tll!

_r-u-.il*
O li " ,

amor á irlandeza, os
rlandcz (. uni elenco de ar-

¦Air são quaâi todos filho*
.'¦• Krin —¦ eis uma curnbi.
liifficil mas que a Ucpublic

conseguiu para "Cantcr c
•ta" i [,,'uiglrhg Jrisli Rycs)
Internacional Films começa** exhibir --egunda-feira, no Impe-

Tio rum eíS>. peihcula vamos ver
l'h i Rcgsn n novo "crooner" do
radio am"ri..-inn, rlo, mais queri-do. e populares, foi tran.plantadi;
]¦'*•¦» o crema r foru o principalr--",y ney-,. film. ['arle do ro.¦msn.i* se r*it!a no amblínte pia-¦"'do .o interior irlandez. e dr.
P«l» n» AmfrV, ptr, _„,], rhnteçan .« dirigira, n* ceperan;..

Marlene Dielrich, em "O
Cântico dos Cânticos"

Esse pensamento do grande pu-
cta encontra expressão perfeita na
figura que Herman Sudermann fcit"pivot" central dc sua obra. Li-
ly Czcpan.k, que o Gloria nos da_
rá em repris-e, segunda feira, ein"O Cântico do.s Cânticos".

A vida de Llly Czepanck, vida
de dedicação e de renuncia, c de
lacto pontuada de iagrima;<, mes.
mo pa recordação das suas breves
horas dc al-ejrria ao passo quc a
dor nella se prolonga para aléir.
da própria dor, com tenacidade
crudelissima.

Marlene Dletrich Vtraça esta f:.
gura com exprc.-/io insuperável
pondo em estupendo relevo a mu-
üitr dc que Suricrrnann fc/. um
magnífico e eterno symbclo, im-
possivol de esquecer

A cre«idora d« "Marrocos" vae
ter cm "Cântico dor. Cânticos",
umn nova glorificaçâo Uo jjran-
de quanto a que teve em sua pri.
meira aiirc-.cnta_.io, '

A scenas do Holyrood
Castle no film "Mary

Stuart. Rainha da
Escócia"

Varias das scenas do grandiosoíilm da R. K. Kadio _ "Mary
Stuart, Rainha da Escócia", eiii
exhibição com enorme exito n-oPalácio cm sua segunda semana,
passam-se no Castello dc Holly-
rootl.

Ali sc passam as mais bellas si-
tunções entre Mary Stuart e oconde de Bothwcll, e ali foi as-
sassinado Rizzio, o secretario e
quiçá amante da rainha, nrt opi-
nião dos seus inimigos.

A R K. O Radio Picture-j fez
reproducções magníficas, para nos
dizor o que era aquelle soberbo
;astello escocez que, dizem as
chronicas foi fundado cm 1128 pelorei David, servindo entã-o como
abadia dos Cânones de Santo
Agostinho, tendo sido erigida poraquelle soberano como uma offer-
ta de graças por ter o Senhor sal-
vo a sua vida, atacado que fora
elle na floresta por um possante
cérvo.

Diz a lenda que então uma cru.-,
surgiu, miraculosamentc, entre
elle e o galheiro. Dahi o nome
de Castello _ "Holyrood" — que
quer dizer "Cruz Sagrada".

O castello primitivo não existe
mais, tendo sido a construcçao do
actuai eomeçada por Jayme I, em
1501. Foi neste, cuja reproducçao
vemos no film "Mary Stuar, Rai-
nha da Escócia", que se passaram
as scenas do film. Hoje cm dia
o Holyrood Castle foi transforma-
do em museu, contendo innumeros
thesouros históricos.

Vale a pena vel-o nesse film em¦jue Katharine Hepburn e Frederic
March têm os papeis talvez maÍ3
bellos de sua carreira, e que é um
dos motivos das grandes enchen-
tes, que nesta sua segunda exhibi-
ção no Palácio, tem esse trabalho
formidável.

A CARACTERIZAÇÃO DE GENE RAYMOND EM
"ANDANDO NO AR"

'' '¦'¦'"¦ '¦¦•"¦" "¦"" "'"'"''" .v.-.-.v: :•:•>:•:•:-:¦:•:¦:•:-¦• ¦y-y-yy.-.-:¦:¦:-.¦:¦¦.-•.¦:¦:¦:¦-¦: ¦ 
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Uma scena de "Andando ao ar'
Em "Andando no ar" (Walking

on air) nova comedia musical da
RKO Radio Pictures, Gene Ray-
mond, um dos mais jovlaes artis-
tas da tela, 6 obrigado a int.erpre-
tar a figura de um conde fran-
cez, o "Count Pete". Para essa
caracterizarão nada menos do que
trinta bigodes foram experlmeu-
tados pelo notável artista ató que
finalmente encontraram um do
tom d0 teu cabello e •.ue lhe fica
muitíssimo bem. A sua oaractsri-
zação está perfeita, porém elle se
vê atrapalhadisslmo, pois n fa-
milia que o hospedara, uma das
mais ricas da cidade, contractara
para os serviços especiaes do
"conde" um criado franoez. Gene,

porém, do francez só sabia dizer"Je veux baigner" (eu qviero ba-
nhar-me) e, o criado não se fa-
zia de rogado, dava-lhe banhes a
granel... Gene Raymond, o actor
que actualmente goza de mator
prestigio entre o publico femini-
no, interpreta admiravelmente r.
figura do "Count Pete" e ao seu
lado Ann Sothern, offerece-nos,
momentos inolvidavels de grande
attractivo quer pela sua "ena:-
nie", quer pelo romance que vi-
ve,, que se distingue por es_*e ar
de irresponsabl* idade e extr.iva-
ganeta tão característicos da Ju-
ventude moderna. "Andaodo no
ar" será exhlbido no Palácio a
partir de segunda-feira.

As paginas sangrentas,
do "diário" de uma"Mulher de Gangster",

passam em vertiginoso
turbilhão. . .

0 PLAZA VAE APRESENTAR,
SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA ES-
SE CELLULOIDE D\ WARNER

MULHER DE GANGSTER. um
film de* acção violenta, que tem
cm bello romance... Um homem,
o peior dos homens, criminoso e-
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Pat 0'Brien, em "Mulher
de gangster"

ciumento, accusa a própria espo-
sa dc um crime que a infeliz não
praticou... Queria assim que tam.
bem ella fosse passar unia tempo-
rada num presidio... Só assim es-
tando elle próprio prisioneiro, po-
deria fugir á tortura do ciume,
certo dc que nenhum outro ho.
mem desejaria sun esposa, em-
quanto elle próprio cumpria sen-
tença no cárcere! . . .

Prova de amor cego? Trova de
fraquf.za. de falta de escrúpulos?
Crueldade?

Esse o ponto nevrálgico desse
bello drama, MULHER DE GAN-
C.STER, que a Warner Bros, vae
aprentar no Plasa. a partir tle se-
gunda-feira próxima tendo figu-
r"as centraes. PAT O' BRIEN CE.
SÀR ROMERO, MARGARET LIN-
DSAY. ROBERT ARMSTRONG,
DIOR FORAN c RICHARD PUR-
CEL.

Ralph Bellamy entre
uma rainha de belleza e
o mais bello manequim

vivo de Manhattan. . .
"POR CAUSA 1)E UMA MULHER"

2.' FEIRA, NO CINEMA RIO
Ninguém duvida da capacidade

de acção de Ralph Bellamy em
relação ao sexo frágil.

Sua figura é um constante repto
de ousadia á feminilidade.

Entretanto, eil-o agora, compli-
cadissimo, soffrendo iyricamente,
como um personagem de Geraldy
ou rio. Bataillc, entre os dois jo-
go-j dc seducção — uma rainha de
belleza (Gloria Sena) e um desa-
ciituntc manequim vivo dc Ma-
iihnttan íJoan Pcrry) quc o enlci-
am nos fios de um romance melo-
dramático, bem digno deste sc-
culo, com corridas vertiginosas, pe-
los ares e pela terra, c beijos a
100 kilometros por hora..."Por causa de uma mulher"...
Eis o titulo desso parco duro c
encantador, que o nosso másculo
galã tem aue resolver a seu modo
o quc vocês verão já pa próxima
semana, na tela, sempre generosa
do íiincnia Rio.

E" um film da Columbia c, tam-
bem, um cspecta-culo excitante
para o., que jogam na perspecti-
va masculina...

RETALHOS
Dr camisária. brins, canemirai,
•iiiia-çon**,, lona* velhas, etc.
rOmpra-s.*» de qualquer tam»-
nho, & Rua SanfAnna, 157 —

Tel.: Í.-635S

"A Cidade do Peccado" (San Francis
co) ainda hoje e amanhã no "Metro"

Sexta-feira, Freddie Bartholomew em
"O Diabo é um Poltrão"

"A Cidade do Peccado" (San Francisco), que precisamen-
íc ha quatro semanas entrou no cartaz do Metro e ali tem feito
carreira triumplial, superando todos os grandes 

"records "do

querido e luxuoso cinema, será exhibida ainda hoje e amanhã,
desnoveilando suas grandes sensações e suas bellezas, como
sempre, das 11,30 da manhã á meia-noite. Quem ainda não ad-
mirou Jeanette MacDonald, Clark Gable e Spencer Tracy nesse
film de inconfundível suecesso, precisa aproveitar a opportuni-
dade nesta data festiva da cidade — ou amanhã, quando, ás
dez da noite, "A Cidade do Peccado" dará a sua ultima ses-
são no Metro.

Sexta-feira, ou seja, depois de amanhã, o cartaz do Metro
•3erá oecupado por um outro primoroso film dirigido por W. S.
Van Uyke, o responsável por "San Francisco", "O Diabo é um
poltrão" (The Dcvil is a Sissy), cujo primeiro desempenho 6
de Freddie Bartholomew, o admirável creador de "David Cop-
perfield", ou melhor, o garoto de qualidade, cujo publico, entre
níis, já é numerosíssimo. Acompanham-no nesse film muito hu-
mano, enternecedor e no mesmo tempo divertido, Jackie Cooper
e Mickey Rooney.

Vendia a preços caríssimos
logares reservados no Paraiso
TINHA UM MAPPA EM QUE 0 CÉO SE PARECIA

COM UMA SALA DE THEATRO
BUCAREST, 19 (A. B.) — Ser-

viço exclusivo da Agencia Brasi-
leira — Todos os jornaes rume-
nos dedicam, hoje. maior espaço
a um escândalo sensacional que
acabou com a pr!s50 do bispo de
Kischtnew, na Bessarabla. Esse
prelado ultra-moderno. digno dc
modernismo do século XX, ss-
tava desenvolvendo uma nccivlda-
de financeira róra do communi,
vendendo a preços caríssimos lo-
gares reservadas no paraizo.

O esperto vigário tinha, exten-
dido numa mesa enorme, no seu
escriptorio, um verdadeiro "map-
pa do céo", bem diverso dos que
os astrônomos costumam usar. O
mappa em questão, mais parecia
um plano de uma grande sala i.e
theatro. O sacerdote reorutava a
3Ua clientela entre os campon,**»
zes que o procuravam para esco-
lher. antes nue fosso demasiado
tarde, um logar reservado no pa-
ralzo. Um assento conforcave;
perto dc Nosso Senhor, susuiva

Incidem no pagamento do
selio os attestados de
vaccina expedidos pelos

Centros de Saude
A' Directoria dc Defesa Sani-

taria da Capital da Republica, a
Directoria das Rendas Internas do
Thesouro Nacional informou que
os attestados dc vaccina, expedi-
dos pelos Centros de Saude. etc.
in cideni no pagamento do selio
estabelecido no n, 5 do paragra-
pho 1." da Tabeliã "B" do decre-
to n, 1.137, de 7 de outubro dc
193G. isto c, 1$000 por folha.

o dabro do preç0 normal, em-
quanto que os assentos oollosados
nas proximidades do archanjo
Gabriel custava menos 50%. No
caso em que os clientes não ti-
vessem dinheiro a vista o ortgi-
nal bispo de Kischinew acceita-
va tres vaccas por um logar per-
to de Nosso Senhor e pelo log.i-
junto ao archanj0 algumas ove-
lhas. No momento em que se
realizou a prisão, o engenhoso
corretor "paradisíaco" já tinha
vendido 389 logares reservados.

Previsto um augmento da
producção de linho na

Europa
ROMA, 19 — (A. B.) — O

Instituto Internacional de Agri-
cultura prevê para o anno cor-
rente grande augmento da pro-ducção de linho, que vinha de-
«•reccendo ultimamente e nue £¦>¦
revlvada pela carência de produc-
..Io de matérias primas na Euro-
pa. A Allemanha accusa grande
rtugmento dessa producção, do-
»endo figurar cm terceiro logar,
¦Icpois da Polônia e da Lithuania.
A producção total da Europa «
calculada em 380.000 toneladas,
ao passo que a do Canadá e Es-
tados Unidos c estimada em 100
mil toneladas ao todo. o que re-
nresenta um decréscimo de 50 por
cento em relação P-o anno anterior
A producção da Argentina é cal-
nulada em 712.500 toneladas e a
da índia britannica em 86000.

A producção total do mundo é
«-.tlmada cm 1.400.000 toneladas.
•:ontia 1.285.000 no anno anterior
e 1.445.000, média dos últimos
cinco annos.

HOTEL TIJUCA
RUA CONDE DE BOMFIM N.° 1053

Situação excepcional para crianças c longas esta-
dias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,
trarage e optima piscina de trinta metr»s com agua

 própria e renovação ininterrupta —
Tildou os quarto* c apartamentos dáo para as montanha»

Cozinha esmerada e farta
TEL. 48 5502 RIO DE JANEIRO

Um actor perfeito: Sir
Guy Standing

As mulheres sentem-se attra-
hidas por cllc c os homens admi-
ram-no, o Q"e explica de certo
modo o seu exito nn. tola. A nma-
fcllldad* dc Sir Guy Standing c
proverblal, e o seu bom humor
conquista todo o mundo.

Sua philosophia da vida está
admiravelmente expressa nas pn-
lavras quo. elle declama numa
scena de "A volta de Mlss Lang":
— Cheguei â idade do bom sen-
so e da reflexão, idade cm quo
uma mulher para nós não repre-
senta mais que uma linda vitrine
de encantos, para, deleite dos nos-
sos olhos.,."

Sir Guy ê um dos actores mais
populares de Hollywood, e com
freqüência apparece em publico
acompanhado por algumas "vltrl-
nes de encantos". . . Elle mora
numa cas.a situada ã beira do la-
go Malibu', e passa as suas horis
livres pescando ou lendo algum
livro que trate dos problemas ca
navegação, assumpto que muito'.he interess-a.

Sir Guy Standing reapparecerá
Eo noso publico na próxima sema-
nn, em "Daria a própria vida",
um cmpolgante drama da Para-
meunt que tem como interpretes,
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Tom Brown e Francês
Drake, em "Daria a pro-

pria %ida"
além de Standing, Tom Brown,
Francês Drake e Janet Betcher.

O íilm focaliza a regeneração
de um joven. creado num am-
blcnte de vicio e perdição, e que
um dia resolve mudar de con-
duta, multo embora pondo em
perig0 a **ua própria vida.

0 Centro Paulista vae
commemorar a 25 o an-
niversario de São Paulo

Comniemorando á 25 docorrente
o ;>83.° anniversario da fundação
da cidade de São Taulo, o Centro
Paulista realizará na noito desso
dia ein sua sede uma sessão civi-
ca, sob a presidência do ministro
da Corte Suprema Laudo de Ca-
margo. Como orador official da
solemnidade fará uso da palavra
o acadêmico dr. Cláudio de Sou-
«•a. que discorrerá sobr-j o aconte-
cimento histórico.

Finda a parte do programma, se-
rá exhibido um curioso film so-
hzre São Paulo, dando vários as.
pectos de seu progresso e da sua
cultura, seguindo-se depois as
dansas.

Aa sócios e suas famílias não
serão expedidos convites especiaes
devendo as pessoas estranhas ou
paulistas em transito nesta capi-
tal munir-se dos respectivos in-
grossos na Secretaria do Centro.

Chamados ao Quartel Ge-
neral da 1." Região

Militar
Estão sendo convidados a com»

parecer ao Quartel da t.* Região
Militar (3." Secçio), diariamente,
excepto aos sabbados, « pi.rt.tr
das 13 (treze*! horas, afim de tra-
tarem de assumpto do seu int.--
cesse, os aspirantes a «fftcial da
Reserva: Raoul Michel rte Tliuin,
Octavio Reis catauhede dc Al-
meida, Francisco Nelson Clvive*-*.
Breno de Abreu Sodré, Sylvio Cn-
lheiros da Graça Mel l.o Leitão,
Osmar Reis (Jatanheda ' e A'mei-
da, Manoel Armando Xavier Oar-
neiro dc Albuquerque, Jorge da.
Rocíia Fragoso, Flavio Henrique
t-yra. da Silva e Mario Pacheco do
Queiroz,

DESPERTE A BILIS 
~

DO SEU FÍGADO SEM
CAL0MELAN0S

£ Saltará da Gama Disposto
Para Tudo

O ficado deve derramar, diária-
mente, no estômago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos n&o são digerido. e apedre-
cem. Os nra7.es incham o estomoco.
Sobrevcm a prisão de ventre. Vocô
sento-sc abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e n vida ó um
martyrio.

Sãos, óleos mineraes. laxantes ou
purgantes, de nada vnlcm. Uma
simples evacuação nfio tocará a cau-
sn. Nnda hn como os famosa*! Pululas
CARTERS para o Figado, para uma
ncíão certa. Fazem correr livremente
esse litro de bilis, e você sente-se dis-
posto para tudo. Nilo -ausam damno;
são suaves e contudo são marnvi-
lhosas para faier a bilis correr livre-
mente. Teça as Pulular, CARTERS
para o Fincdo. Nào aeceitu iraita;ò«a.
Trejo 3$000.

D-& PB Kd '* |9 N-n* fipg *3H4

a alls do preto do assucar francez
AS DECISÕES DO CONSEHO NACIONAL DE

ECONOMIA DE FRANCA
PARIS. 19 (U. P.) — De ac-

cordo com a. sua política de in-
vestigar as altas injustificadas do-;
preços dos gêneros de consumo, o
Conselho Nacional da Economia

0 CRUZADOR INGLEZ
"YORK" VEM AO

RIO
O cruzador "*íorI-". da Mari-

nha de Guerra lngle-/..*., anual
mente atracado no cáei» da cida»
de de Santos, permanecerá hü atí
o dia 22 do corrente, sunpendeiulo
ferros nes*;e mesmo dia, fl. txr-
tíe, para o porto desta oa pilai,
onde fundeará no dia se-fr.ii.ite.
23, pela manhã.

O vaso de guerra brltar.nlco.
traz a seu bordo o pavilhão dn
almirante Mathews Betts. con»*
mandante em chefe da esquadrn
do Atlântico Sul, devendo dein-
rar-se na Guanabara cerca dc
cinco dias.

Aqui serHo prestadas Variai ho-
menagons ao almirante Betts, bem
como ao commandante do cfiif/i-
dor e aos officiaes e guarni-jflo
ila referida bellonave.

Officiaes classificados
Pelo ministro da Guerra foram

classificados os seguintes o.fi.i-
aes de administração: capliie**
Argeu Nogueira Valente, no S
S. M. da 2.' K. M.i Ismael Mar-
quês, no E. M. I. da 3." P». M- :
Manoel Benedicto Chaves, no 'i "
R. Av. e Antônio José Fei-ntin-
des, na D. F. E., e transferido.*»
os capitães de administração olo-
garlo de Oliveira Marcondes, Jo
S. S. M. da 1.* K. M. paru. *•
E. M. I. da mesma região; Mu-
rillo das Chagas Porto, do ;*-". I.
R. da 3.*< R. M. para o S. S. M.
da mesma região; e Epipliaclo
Ferreira Lima, da D. F. E. parn
o S. S. M. da 1." R. M. ; o ca-
pilão veterinário João Augusto
Torres Bandeira, do S. V. d.i 8"
R. M. para o S. V. da 6.» R. M.
e o capitão de artilharia Nino
Jullo de Castilho Franco, do fl.»
G. A. C. para o l.° G. A. G.
(Fortaleza de Santa Cruz).

annunciou, hoje, a resolução ado-
ptuda no sentido de cjue nada
justifica a recente c Inesperada
alta no preço do assucar, alta
esta que não pode ser atribuída
u nenhuma escassez desse produ-
cto.

Em conseqüência da .-.scluçãa
d0 conselho, o governo estudará,
immediatamcnte a adopçao de
medidas especiaes que serão es-
tildadas no curso da semana vin»
doura.

A resolução foi tomada após
uma reunião entr,. os memorns
do Conselho e vários importantes
produetores de asucar.

0 PRIMÉÍRO~ÃNNIVER<
SARIO DA MORTE DE

JORGE V
Ui

LEILÃO DE

PENHORES

J. SANSEVERINO
Sue. de C. SANSEVERINO

26 — Rua I.iiiK de CamOes — 20
r.ellão em 28 de Janeiro de lA.li
dun cantclai-i vencidas, podendo
ser reformadas nu resgatadas ató
á hora do leilão.

I.eilão em 2,'l Ue janeiro de 19,'I7

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO T, NS. 28 e 30
(Antiga do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar & Gia,
I.eilão em 21! de janeiro de 1937

3fi — Rua I.ulz de Camões — 30~CASA 
CAMPÊLLO

ERNESTO CAMPEU-O
85 — Avenida Passos — 35

Leilão em 32 dc Janeiro de 1937

Um 22 de Janeiro de 1937

C. B. Áurea Brasileira
Secção de Penhores

187 - Rua 7 de Setembro - 187
O catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio" no dia
do leilão.

ma missa votiva no
palacial real

LONDRES, lll CU. 1'.) — Üs
membros da familia re;*.l que so
encontram em Sandringhtim .se re-
unirão depois de amanhã, ás; 19.05
heras, na capella do palácio real,
afim de assistirem ao serviço reli-
gioso que será celebrado por nio-
tivo do primeiro anniversario do
fallecimento do rei George V. O
serviço será breve, Ue caracter in-
timo. sem musica e sem coros.
Poucos servidores, os mais velhos
ao serviço da casa assistirão ã ce-
remonia. Espera-se que os habi-
tantes do logar rcí-ixiitarão o. de-
sejos da familia real.

Assistirão ú. cerèmonia. além do
rei George VI, :i rainha Maria, as
princezas Elizabeth e Margaret
Rose, lord Harewood, a princeza
real e seus dois filho?.

Regras hygienlcas
para ter saude e

alegria
P roc ii remos obedecer aos pre-

ecltos do liyBiene, para ter saude
e ale***rla. Os livros de hyffiene
devem ser de leitura obrigatória,
não só nas escolas como nos lares.
Muitos delles são cscrlptos de tal
fôrma ipio os lemos com immenso
prazer e, sobretudo, com grande
aproveitamento.

Seguindo-se os preceitos de
hj-gieiio desapparcccrão ns causas
mais freqüentes do fraqueza e de
desanimo que escravizam tantas
victimas nas cidades e nos cam-
pos.

A hygiene ensina não só a
defesa contra as doenças, come
lambem as medidas para mantei
o physico e o psyclilco em per-
feita fôrma. Nos tempos que cur-
rem lia muita gente nervosa por-
que não sabe se alimentar con-
venieiitemente e porque não dorme
nas horas de descanso.

Existem muitas pessoas "ner-
vosns", desanimadas, irritaveis,
neiirastiienicns, só porque nãd
sabem dividir bem o dia.

Para combater o desanimo, a
Irritação, :\ neurasthenia, nada
mais facll : regularizar a vida,
deitnr-se nas horas convenientes
e usar o esplendido TonOfosfan.
da Casa Bayer, obedecendo as
demais regras estatuídas pelu
hygiene.

Numerosas pessoas qne usaram
o TonOfosfan fientaim admiradas
do bem estar que sentiram apo-
nas com as duas primeiras in.je-
cções desse precioso medicamento
— absolutamente indolor e de
grande proveito pnra os enfra-
quecidos, sejam crianças, adnltos
ou velhos. -~

(4.012)

INDICADO
PROFISSIONAL

DR. BRANDINO CORRÊA
Operações: Hérnias, appendlci-
te, rins. bexiga, próstata, eto.
Cura rápida por processos mo-
demos, sem dôr da BLENOR-
RH Ali IA e suas complicações.
1'rostatites, orchites, cystites, çs-
trcltnnicnt-is, etc. Assembléa, *J3,
'l.«. 

Diariamente. Das 7 âs 8 c
das 14 ás 18 horas. Dom. Fer.

das 7 ãs 9 horas.

Dr, J. DE ALCÂNTARA
Pratica de 7 annos dos hos-
pitues da Europa. Curso de
aperfeiçoamento nos Estados
Unidos. Cirurgia Gera". — Do-
enças de Senhoras — Vlns Uri-
nnrlas — BlenOrrhagla e com-
plicaçôes. Ed. Rex. — Sala 019,
de l ás 5. Tel.: 42-0815. Resld.:
Rua Hilário de Gouvêa, I.i. —

Tel.: 27-7274.

Dr. GABRIEL DE
ANDRADE

OCULISTÀ — Largo da Cnrlnca
n.» 5, 6.» andar (Edificio Ca-
rlocn). — Uc 1 âs 5 horns.

DR. RDPERT PEREIRA
(Homeopatha)

Ed. nex. Sala 1027 -- 10.' and.
— Diariamente — 2 ai fl —

Dr. DUARTE NUNES
Vias urinarias (ambos os sexos).
BLE.NORHHAOIA e suas com-
plicaçôes — HEMORRHOIDA8
E DOENÇAS ANURECTAES —
São redro n.° 64. Das 8 ás 18

 horns. 

Dr. H. C. DE SOUZA
ARAUJO

Da Academia dc Medicina e do
Inst. Osiv. Cruz. Doenças da
pelle. Tratamento moderno da
Lepra e de outras dermutoses
troplcaes. 1'hystothcrapiu em gc-
rnl — Consultas das 8 ás 11. R.
Ubaldlno do Amaral, 21. Tel.:
42-2263. Tcleg. Souzaraujo, Rio.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade - Par-
tos - Uynecologla - Cons.: Kua
da Assembléa, 7a, 2." and. Tel.:
22-2783. Diariamente de 4 às 6
horas. Res.: Telephone: 2(1-2737.

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins, bexiga, proí-
tala, utero e ovnrlos — tí\ll'()-
TK.VC1A _ ESTREITAMENTO
DA URETRA - Tratamento rfl-
pldo, niodcrnu, nom dor, nn hn-
mem r na mulher. Consultai dc
I As fl. Rua rtiicii'*!*, Alrp*^ 11,
!.*. DR. ÁLVARO MOUTINHO.
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BOLSA DE CAFÉ1
rHEOPHILO DE ANDRADE

A normalização do mercado
do Rio

t- Centro <i.< Comntcruio dc Ca.p dn Rio ile

Janeiro fe_ publicar uma declaração 0,11. lhe foi
fc-it-í pelo .r. presidente dn Departamento Naclo-
nal do Café, dc a .rordo rom » qual iiqii.llc l*e
partamento resolveu suspender, irrevogavoimen-
te, ,-js trocas qne sc flr.cr.-iu c que daqui ortticii-
mos vivamente, do cafés da "quota retida'-, por
rafes pertencentes .0 mesmo D. N. C, no dispo-
nível. Ao momo tempo, comniiinlroii-sc também
nos caferlstas Tir o D. N. C. "lio tomará nn-
nhuma, outra medida dc cxeei-çõo, por con.ldit-
rar normalizada u situação dn. praçn.

A dcclaraçfío causou a moltior ImprcssAn nos
meios cafcelros do Rio dc Janeiro. Constituiu,
mesmo, orna sn|isf_ .fin dada nn cnm 111 cr cio I"-
cal, que sp havia resentido nvuHO com o negocio
das' tropas, realizado .-ípCiiSs por alguns, rnm
çrande do-epeão para todos os outros. A' vista
mesmo dr derlaraçAo tilo formal, estamos Inclina-
¦Jo? a acreditar qne os dirlçontc. do D. N. C. f:>-
rni_ ençSnados cm sua boa fé, quando acedi.»-
ram ;¦ t-eall*_açi*io daquella» operações, cl1pn7.es,
«ô por si. de lançarem a- desconfiança no mer-

cado. A scciin.nça addlcional dada. de que medi-
das de excepção não serni mais po.tas cm pratt-
ca, deve mesmo perseguir 11 finalidade, que aluic-
jiimos se.jn conseguida, de rcfa.or, penintc "
commerclo c perante a lavoura, a confiança que
tflo necessária so faz. na alta direcção do café.

Pelos lermos da deelnraçã.-i publlonfln, \.--ir
ca-se que o nepartamcnlo Nacional do CafC ron-
sidera normaIÍ7.oda a situação do porto do Klo
du Janeiro, Comtudo, o* mister appentiinr que he
normnllr.açno c normnlljitlç.ilo. Norniall/.açao no
«entidn dc qiie o choque produzido pe|a opervição
das trocas passou c que os nCgnciti* estoo sc
processnndo dentro das normas regiilares, existe,
cffeptivamente. Mas isto não é tudo. Nem Islo só
6 sufficiente.

O desejo, o grande desejo de todos o_ qne sr
oecupam com as coisas do café. é que as mesmas
se normalizem, mas se normalizem totalmente,
-.uniii normalidade que sc traduza em cstabilidit
<!e de cotações e exportação iargn, larg« p farta,
ISo farta que venlin a compensar a praça pela
grande perda havida nos seis primeiros me/,es ilu
safra, que terminaram com um "déficit" dc cerca
dp 800.000 saccas.

Paru que tal se consiga, actualmente. ucilro
ias normas vi_enfes, sô uma coisa ê verdadeira-
mento necessária: é que o D. N. C. sc limite a
oliscrvar os regulamentos existentes c cumprir
integralmente os termos do Convênio Cafceirc.

qun condemnou Intervenções em mercado c deter-
minou a limitação dos stoeks nos por'os o-.no. ta-
dores, tão somente quando o seu crescimento
nmence depreciar as cotações.

1'ara se chegar, portanto, a um estado de nor-
mallzuçflo real do mercado, ainda hn nlgtima «•¦»:•
sa a fazer.

A primeira delia, é a retirada lenta do ü. N.
C. da Intervenção em Bolsa, devendo actuar sõ-
mente quando houver ataque, por parte de ele-
mentos que joguem nn baixa. Deve limitar a suu
acção defensiva ao disponível e ao mez presente.Desde que haja a certeza clc que o dlspoolve. e 11
mez presente serão somnre -imnnr.d» . já então
não havrá quem sc aventure a fazer especulações
nos ni.ics futuros.

Outra medida necessária á normaüznçSo real
do mercado ê a aberturu das liberações, afim de
que os exportadores tenham café em quar.tlda-
dc para a exportação e afim de que. no Interior,
os negócios sc animem peja descida do .-afe e
pela abertura, outra vez, dos despachos, nas es-
tações dc embarque. E' preciso ter sempre em
vista que grande parte da safra ainda está pordespachar c que só nos restam pouco mais _¦•-
dois mezes, para isto.

Tmpõc-se ainda, afim de que possamos folar
verdadelramcuto na normalização da situação,
que as liberações sejam feitas dentro do írlt.e-
rio de 60 % da safra passada e 40 % da safr-»
nova, como so resolve» no Conselho Consultivo,
afim dc que aquelles oue arbitraram a sua m»-
cadoria cm Bolsa po 1 am entrCgal-a no tempo
esperado.

Finalmente, urge que nas liberações se con-
srrve o critério rigorosamente chronolngtcn. qiif-«*• o legal, afim dc evitar injustiças. Ha vmbnr-
quês feitos cm novembro dc 10*15, que ainda não
entraram no mCrca<io, emquanto qne outros fcl-
tos cm março Já foram entregues, aqui, nos m-
teressados.

Tome . D. X. C. as suas disposições arim nc
sanar estes pontos, a que agora nos referimos e*
que jã tém sido objecto rte considerações nossas,
cm outras occaslões. c só então sc poderá filia ,r.m veracidade, da normalização Co mccatfflo Rio de Janeiro.

O mercado
O mercado dc café funccionou hontem esta-

voi. Xa primeira Bolsa local, registraram-se hat-
vas de 15 a 100 réis ç, na scgnndu, baixas dc 35*» "3 c alta de 25. Foram negociadas 2.500 saccas.

No disponível, o typo 7 foi cotado a II.P000.
pelos 10 kilos, com mercado firme. Até ãs II ho-
ras, haviam sido nogopiudas 5(W saccas, tot«l cs-
te elevado, até o fim dn dia. para I.ÍI9I.

Rm Santos, registraram-;-... na primeiraBolsa, alta dc 75 réis c. 1111 segunda, alta dc :J6.
Foram negociadas 4.500 saccas.

No disponível, u typo 1, mollc, foi negociado
a 2..S500, pelos 10 kilos.

Em Nova Vork, o mercado fechou cum bal-
xas dc 9 a 13 pontos, para o cont-acto "Ilio*' com15.000 saccas de negocio e baixas dp 10 11 15 p..n-los, para o eontrilcf_> "Santos", com 30.000 sac-ca» dc negocio.
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iNave

-MMEüClO, PRODUCÇÃÒ E FINA NÇÂS
M f, I? C A D O CAMBIAI.

S? BANCO DO BKASIL COStPKA LIBRAS. A' VIS-
TA. A 55*700 E DOLUARES A 11Ç..50

Hontem, o mercado dc cannbio ofCicial abriu c ve-
. pulava em condições calmas e sem alterações 11.15 ta-

va? O Baneo do Brasil, pnra o particular declarou
. libra a 55Ç700 e o dollar a llSoõO. A* vista o pc_o
•argentino era cotado a 3Ç3I0. o peso uruguayo a réis
ÇÇlSO . assim deixámos o mercado estacionario 110
primei r*'1

0 Ban
compra - :

fechamento,
•n do Brasil affixou as seguintes taxa;,para

Libra.
Dollar

Libra.
Oollar.

1 franco
Franco

•>ii DIA!

A' VISTA

I Mem Helír-i, '".ro 1$910
56$600 ] Escudo ..... íriOí
1IÇ330 ! .Marco ,..$50(

i ü. Aires, papel 3S310
55?70O j Teso uruguayo. 6$1SC
11Ç35U ! CABÜGKAM.MA

$525 .Libra. ..... 55?750
2Í605 Dollar 11?3G.

A"s 13 U
.;

v_ horas o mereado reabriu i inalterado
im fechou.

OU Kl) — O Banco do B*ra»S| adquiria, hontem, »
.ranima dc ouro fino. na base d« 1.000/1.000, vai
••arra ou amoedado. a lSf-100.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

OFFICIAL A* VISTA Suijsu 38.41
Lor.dre. 5G?ó2_ Portugal .... $739
Nova York. . . . Il***:_ü0 Kg. Mark .... 3?:229

LIVRE A-* VISTA V. Mark 5í*20..
Londres. .... 80$i 12 U. Mark o*.*il7
\ov:i York. . . . lC*?30õ Slovaquia .... *Í!.*570

jCanadá ..... lü^ioOO Áustria r.?067
sPnri. ..... i.762 Hollanda . , . SS922
;ltai:u  SS08 Buenos Aires . 4$9S0
Btilgica, ouro. . . 2Ç757 Urug-nay . . . OÍOOü
Beigiea. papel. . Çõ70 Japão -I?7õ3

CAMBIO LIVRE
NA AIIliIIO.RA. SOS _ NO FECHAMENTO. CAL-
MO — LIBRA. SOSOOO — O FRANCO FOI COTADO

A S7GI
Funccionava, hontem, calmo e sem maior activida-

de o mercada monetário livre. As remessas de di-
Eíitieirns para o exterior se faziam em larga escala e
íi-t-c serviço os bancos vendiam a 1G?300 por dol-
lar. c STPõ po r.ranço e a SO? por libra e compravam
« 16ÇJS0, a S751 c a 79?300, respectivamente, Deixa-
mos o morcado calmo, no primeiro fechamento. Re-
abriu e f'c__ou, inalterado.

Vigoraram a_ seguintes taxas de cambio livre, no»
banco, cstranirciros, na abertura;

A' VISTA
Loniíres. .BO? u. .
Nova York . . .
Pari?. ?7.1 a . .
Jt.aiia, SSS0 a . .
Bélgica, o., 2$750

Idem. p., ..._n a.
Suissa. .SíTtO a .
Portugal. ^730 a.
Idem. prov. . . .
Aliem.. (5...Õ0 a .

80S050
16.300

¦?763
Ç910

2$760
S5Õ2

3$74õ
S740
Ç715

6?660

Compensação . 5S200
R. Mark. . . . 3$350
Áustria, 3$0õ0 a. 3?0S0
Slovaquia .... SÕ71
Polônia 39090
Holanda, 8Í920 SÇ930
Suécia, _?140 a .SIGO
Oinamarca. . . 3$.*>9o
Ti'. Aires, 4Í970 4$980
Uruaruay SÍ920
Japão. ..... t$660

Reajustamento, c/G sem. venc.
Ui.iformi-adas, dc 1:000Ç, 5 775$000
Diversas emissões, 5 %, nom- 770?000
Diversas emissões, portador.. 768Ç000
Obrigações do Thesouro, 1921 1:0259000
Obrigações do Thesouro, 1930 1:025.?000
Obrigações do Thesouro, 1931 1:040$000
Obrigações Ferroviárias . . . 

MUNICIPAES
Libras 20. nominaes Õ95Ç000
Empréstimo de 1906. portador 144Ç000
Empréstimo de 1914, portador
Empréstimo de 1917, portador
Eir.prestimo de 1920. portador 142$000
Empréstimo de 1931, portador 1GSÇ000
Idem, idem, caut. de apólices 180Ç000
Decreto 1.535, 7 
Decreto 1.550, 7 
Decreto 1.K22. fí 153$0OO
Decreto 1.933, 8 
Decreto 1.999, 5 
Decreto 2.093, S 
Decreto 2.097, 7 
Decreto 3.264. 7 161.000
Petropolis, 1918
Bello Horizonte, 7 Vi 710$000

ESTADUAES
Obrig. du Minas, 1:000$, 8 %. 857$000
Obrig. de Minas, 500?. 8 c/c. 400S000
Minas, de 200?, 5 %, pt., 1931 153$000
Minas, 7 %, nom. e port
Minas, 5 %, nominaes. antig..
Minas. 5 %. portador
Pernambuco, dc 100$, 7 %. .. 941000
Paulista, de 200?, 5 191ÇO0O
Uniformisadas, 1:000$, 8 %.

S. Paulo. 1.» série. 930$000
Rio, de 100$, 4 
Rio, de 500?, port., 6. % .. ..
Rio, de 1:000$, 8 7c, port 840$00O
Ksp. Santo, 1:000S, fi %, nom.
Esp. Santo. 1:000$, 8 %, nom. 820$(lü0
Paraná, de 200$, 5 
Porto Alegre, 3 V. 52S00O
Rio Grande do Sul 84,.$"0O

ACÇÕES
Banco Mercantil .
Banco do Brasil 335$000
Banco do Commercio
Baneo Portuguez, portador ..
Banco Portuguez, nominaes ..
Banco dos Funecionarios , 52$000

EST. DE FERRO
Minas de S. Jeronymo

COMP DE TECIDOS
Petropolitana 215.Ç000
Nova America 290.00T)
Progresso Industrial 310$000
America Fabril 270S0OO
Brasil Industrial 3fiO$OOP
Corcovado

8D0$000
77OS0OO
7(i0$000
765Ç000

J:020?00
1:021$000
1:035?000
l:O21$000

575Ç00O
142SOO0
140?000
14OS00U
140$000
167S000
178?000
1G5S000
158$000
151. nm

.185S000
158S00Ü
185?0:)0
15GÍ00O
160SO00
700$00o

852S0O0
390SOOO
151$5O0
750$000
625S00P
59SS00O
93$500

189$000

929$000
110$00(i
4209000
82SS0O0
618$00C
790$(Kli
i3rsooi
50$000

455S00..
330$00O
20OS00O
98Í000
90$000

Arroz japonez de 2.*, 60 ks. .
Arroz japonez de 3.'. GO ks! . . .
Alfaia nac. ou estrangeira, kilo. .
Amendoim em casca, 52 ks. .
Alhos nacionáes, cento
Alhos estrangeiros, cento ....
Alpiste nacional, kilo ....,'.
Bacalháo especial, 58 ks

" -IJIi.l 101 ix _•>
Bacalháo escamudo, 58 ks.. . . .
Banha de Porto Alegre, caixa
Banha de Laguna, caixa
Banha de Itajahy, caixa
Batatas do interior, kilo. 

'. 
, . .

Cebolas na-ionaes. kilo .....
Cebolas estrangeiras, caixa. . .
Krvilhas kilo
Farinha de mandioca esp.. 50 l:s.
Farinha de mandioca fina, 50 ks.
Farinha de mandioca ent., 50 ks.
Feijão preto espec-, novo, 60 ks.
Feijão preto, bom, 90 ks  35f0U('

73?000 75-5000
68?000 70?000

$350 $380
209000 23?000
55000 109000

109000 11$000
1?600 1$700

2209000 225$000
Ulln. "' ü.II* •"
170$000 17õ$000
2559000 270?O0O
253$000 255$000
2559000 275$00.

$550 $800
$700 $8(10

48$000 58$000
3$U(in a

30$00O a
299000 a
27$000 a
58$000 a

:l-•_:(!'
319000
30$000
28$000
60$000
45$000

Feijão branco meudo, GO ks.
Feijão manteiga íio'*o, no ks.
Feijão mulatinho
Feijão enxofre, 60'kilo"s . . 

'.

Feijão fradinho nac, novo', «o k.
Lentilhas, 50 kilos
Línguas defumadas, uma
Lombo de porco salg., min., kilo.
Lombo de porco salg., do sul, k..
Herva matte, barrica ......
Manteiga do interior, kilo". 

'. '. '.

Milho Cattete vermelho, 60 ks.
Milho Cattete amarello, 60 ks!
Milho Cattete mesclado, 60 ks.
l'olvjlho do norte, kilo ...',.
Polvilho do sul. kilo ......
Tapioca, kilo
Toucinho mineiro, kilo .....
Toucinho paulista, kilo .....
Toucinho de fumeiro, kilo ....
Xarque, mantas puras, nac, kilo
Xarque, patos e mantas, min., k..

75Ç000 a
70ÍOOO a
4S$000 a
6O$O0O

1059000
555000

,'-$•'00
3$000
2S800

105500
GS800

265000 a¦-'25000 a
-Ü$000 a

$600 a
$600 a
$9.10 a

25800 a
3S500 a
4S300 a
3S100 a
25700 a

77ÍÜ000
729000
505000

a 62?0Ü0
a 106SOO0
a 56S00Ú

45500
35200
25900

-.25000
7520O

27SO0O
245000
215000

$700
$650

15000
39000
3S600
45100
3$200
35000

O A
DIARIO DE NOTICIAS — Em 19 de Janeiro de 1937

O Banco dn Br_si* affi*ou a s«írointe tab»lla da
.smbio üvro:

PROMPTO, A'
Londres. . , ,
¦No-vs York . ,
•Paris
LBelgi.*
4?uis__i

jLihrí ,
jíDoUar.-•Franco

VISTA
, , 80$050

. , 16Í300
. . $7fir,".760
. , "?760

MERCADO DE MOEDAS

Portugal . ,
Compensação
Hollanda .
Buenos Aires
Montevidéo .

$7.0
59200
05000
55000
9$000

e ranço belga
iiira. ....
Escudo , . ,
Reich.mark .

79SO-11 Shil. austríaco. 3$000
169301 Florim ..... S$7S8
$754 Peso argentino. 49961
Í560 Peso oruguayo. 89896

. $758 Peso chileno, , $530
$736 Yen. 45300
35693 Z!ot- 3?000

4.i0$000

2115000
230$000
210$000

1899000
2029000
2709O00

O4090OO
22590OO
2159OOO

194Ç500

915000

2005000
2755000
290SO00

3409000
65$000

380$00o

1:000?000

COMP. DE SEGUROS
Sagres 

DIVERSAS
Hydro Electrica Santa Branca
Docas de Santos, nominativas
Docas de Santos, portador. . .
Mestre & B.atgé, pref er. .. .

DEBENTURES
Docas de Santos
Banco Hyp. "Lar Brasileiro"
Edificadora
Nova America
Força c Luz Santa Cruz ..
Bellas Artes
Mercado
lnd. e Agrícola de Jacuecanga
Antarctica Paulista , .,
STOCK EXCHANGE DE LONDRES

LONDRES, 19.
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechament-o-Compradoroí

2005O0U

1:045$000

2175000
2105000

1:0005000
194$000

Esteve funecionando firme, hon-
tem e inalterado, o mercado ca-
féeiro. As negociações verificadas
foram menos activas. Para is-so,
basta vêr que de manhã foram ne-
gociadas 509 saccas e á tarde mais
882, num total de 1.391, contra
4.227 ditas anteriores. Cotou-se o
typo 7 á razão de 19$ por 10 kilos
e assim o mercado proseguiu com
os preços inalterados no seu tra-
balhos, até ao seu fechamento.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 219000 Typo 4 20Í5O0
Typo 5 208000 Typo 6 195500
Typo 7 199000 Typo 8 189500

O anno passado o typo 7 foi co-
tada a 11?200.

Taxa semanal — 15910 por Tcilo-
grammo.

MOVIMENTO DO DIA 18

Stock em 16. ..
Entradas;

Pela Leopoldina.
Pela Central . .
Reg, Flum. Rio.
Reg. Esp. Santo.
Reg. Mineiros .

3.991.
3.524
1.817

820
173

Total
Saidas:

Europa 12.

Saccas
669.245

10.324

679...G9

" em maio. 21$200 219200
" em junho 21$250 21$225

cm julho. 21?200 215200
em agosto 21$225 21$225
em set. 21$200 215200

Vendas do dia . 4.5O0 4.000
Mereado ..... Firme Firm*
Disponível typo

por 10 kilos .
Mercado ....

23$5Ü0
Estav

Estados Unidos
África .....
America do Sul.
Ásia.
Cabotagem. , .

46r
5.700
5.149

10C
32

130 23.579

Total  655.999

ÁGIO DA PRATA
iPrata da Monarchia
."•rata da Republica  120

185 % 200 %
130 %

'BOLSA DE TÍTULOS
MOVIMENTO DE HONTEM

> 30 Uniformisadas
13.22 Pi-.-cr_as emissões, nominaes .. ..
\ 11 Diversas emissões, portador

90 Idem, idem, idem, idem
S"5 Reajustamento, c/2 som. 

3 5 Reajustamento, c/3 sem. 
[€0 Obrig. do Thesouro, de 1930. .. .
j 5 Obrig. do Thesouro, de 1932. .. .
. 1 Ferroviárias, da 3.» emissão .. .

/ S0 Municipaes. de 1904, portador.. .
/ 29 Municipaes, de 1906, portador.. .
ilóO Municipaes, de 1920, portador.. .

SO Idem, idcm, idem, idem
Sõõ Municipaes, de 1931, portador.. .
,14 Porto Alegre, 3 ._ 7c
t 2 Idem, idcm, idcm, idem
a 1 Idrm, idem, idem, idcm
y 1 Idem, idem, idem, idem ,' 6 São Paulo, S 7c, uniformisadas. .,
27 Idem, idem, idem, idem

<i32 Idem, idem, idem, idem
• Cl São Paulo, 5 7c, portador

5 Estado de Pernambuco .. ., ., .,
8 Idem, idem, idem, idem , ..

TO Idem, ide*-/, idcm, idem
•I Estado de Minas, 5 •*-_, portador. .

S31 Idem, idem. idem, idcm
2 Estado de Minas, dec. 9.625. port..

S0 Ob.-.g. de Mina;, Cc *':000$0fl0.. ..
. 7 Ob-ig. dc Minas, de .ri00$000 .. ..

. 50 Docas de Santos, nominaes
SO Doca- de Santo?, portrdor- 12 C.';... R.a:--i* Industrial. ., . .' .. ..

S fia. dp Seguros l-agrc. 
10 Dm. de .Santo--, debenturc. .. ..

JOâ Lar Pra.ilpiro. dchenture.
7 Cia. Progres.o Industrial, debent..

7705000
7055000
7629000
765$000
7639000
7859000

1:0205000

PREGÕES DA BOLSA
AP01.lt. ÍS

«_ju- Umcnl' ; e i t* . venc.
Vdidcl

TííOío 0

:0385000
:0225000
5829000

. 1435O00
1409000
1429000
187Ç0O0
505OOO
519000
529000
53Ç000

9259000
930Í0O0
932$000
1905000
925500
93$000
915000
1515000
1525000
7609000
8555000
425S00O
209ÍOOO
'."05000
:. !0?nn,j
:'..so. nnn
l .Pínoo
¦_nn.no.->

1925000

pra d

Funding, 5 %, 
Novo Funding, 1914 . . .
Funding, 1931, 5 7o, 40* a.
Conversão, 1910, 4 <*_.. . .
Empréstimo de 1913, 5 %

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % . .
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 
Pará, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Hank of Lonjnn A South

America, Limited. . . .
¦ an IVact.o. |_.hr.

&. Power Co., Limited, $
ilra-Mhan Warrant Ag *

Finnnce Co., Limited, £'"nblp.» gr Wireless. Ltd..
("B"' Shares)

Imperial Chemical Indus-
tries, Limited

¦ .- Kti:<wey. Oo l,*fl..
n/em., term,, deb., 1935¦"' « Bank Ltd.. ."A'-
Shares) ,, ,,

>t .. de lan.iro City Imp.
Co., Limited

; ,. ¦• io.., Mu. & Grana-
ries, Limited ,

Western Telcgr. Co., Ltd..
S. Paulo Railway Co., Lt.

_ 7c, Deb. Stock ....
i II. 1_S'I KANl___lROS

.-•'¦ ¦—.et We Onorra Rrl-
tanico. 3 if. %, 1927/47

Consolidadas. 2 _. % _ .

Hoj.
99. 0. 0
86.10. 0
75.10. 0
26. 5. 0
29.10. 0

39. 0.
33. 0.
12. 0.
6.10.

6.12. 6

21.25

0. 1.10

6.15. 0

2. 0. 3

36. 0. 0

O . tí . fí

0.16. 3

1.16. 6

Anterior
99.10. 0
87. 0. 0
76. 0. 0
26.15. 0
30. 5. 0

39. 0. 0
33. 0. 0
11. 0. 0
6.10. 0

6.12. 6

21.62

1.10.

6.15. 0

2. 0. 0

Consumo local 1.000

0

Stock em 18  654.990
Idem. anno passado.. ., 714.636
Entradas geraes em 18.. 106.836
Do l.o dc julho 1.328.265
Idem, anno passado.. ,. 1.878.139
Saidas gerae.s em 18.. .. 104.573
De 1.» de julho 1.040.077
Idem, anno passado.. .. 1,743.458
Revertido ao stock desde

1." de julho  17.771
MERCADO A TERMO

COTAÇÕES POR 10 KILOS
(Contracto A) — Base Tjrpo a
Mezes

Janeiro. , . ,
Fevereiro . .
Março ....
Abril . . . Y
Maio
Junho ....
Vendas do dia
Mercado . . .

1 "cot

189900
189600
185225
175900
175650
175525

500
Fraco

1 ¦ cn-
189925
189575
189150
17Í850
179650
17$..50

2 00.'*
Calmo

23$500
Esta-.

FECHAMENTO DO CAFB
Mercado — Hoje. estável; ante-

rior, estável; anno passado, foi
domingo,

N.» 4, disponível, por 10 kilo« —
Hoje, 235500; anterior, 235500; an-
no passado, foi domingo.

Embarques — Hoje, 37.037 sac-
cas; anterior, 64543; anno passa-
do, foi domingo.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 46.068 saccas; anterior, 31.823;
anno passado, foi domingo.

Existência de hontem por embar-
car, 2.148.564; anterior, 2.139.533
saccas; anno passado, foi domin-
go.

Sahidas — Para os Estados Uni-
dos, 54.735 saccas; para a Euro-
pa, 2.165; para outros portos, 300.
— Total das sahidas, 57.200 sac-

EM VICTORIA
VICTORIA, 19. - Não houve co

tações neste mercado, ficando o
rtisfponivel. typo %. por 10 kilos.
firme, a 185000.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ
Sa.cas

Entradas 5.111
Sahidas  14 *..*5
Existência  23.G01

NO HAVRE
HAVRE, 19.

FECHAMENTO
Ho.ic

Entrega em março
** cm maio.

Paulista. . T. 3 n/c. T 5 n/e
Mattas . . T. 3 nom. T. 5 44.?5_0

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas immediatas)
Seridó . . T. 54SOO0 T. 5 535000
Sertões . . T. 485500 T. 5 45$500
Paulista T. n/c. T 5 n/c
Mattas . . T. nom. T. 5 44S500
Ceará . . T. nom. T. 5 43$500

MOVIMENTO DO DIA 18
Fardos

 12.338Stock em 1C.
Entradas:

Do Pará. . . ,

Total. .... ..
Sabidas . . . ,

55

12.393
393

Stock em IS  12.00"
EM SAO PAULO

S. PAULO, 19.
ABERTURA

Entrega em jan," em fev.

Comp.
61$700
615000
625500
G25600
62$500
625200
G25000
615600
G2$200

Vend
625700

n/c-
n/c.

63$500
639100
G3S000
635000

n/c.
G25700

" em set.
" em dez.

Vendas do dia .
Mprcado

233 ..
239 *•
249 •_.
254
50.000
Estav.

B'ai__a dc 3 ?1 a 4 % frs.

F ant
207 Vi
243 %
251 %
258 %
64.000
Firme
desde

O contracto
cotado.

iquidação não foi

EM SAO PAUI.O
S. PAULO, 19, - Entradas de ea-

fc ate ao meio dia:

16. 0. 0

o. (?. 6

0.16. 3

1.16. 6

89.10.
105. 0.

105 0.
83. 7.

90.
105.

10Õ.
83.

0.

0. 0
7. 6

•¦•'*. I-lM-JAüO DU. CfcKfcAI..--»
Regularam as cotações abaixo para os diversos geíerot, no mercado atacadista:

Arroz agulha amarellão, 60 ks.
Arroz agulha esp., bril., 60 ks.
Arroz agulha «lc |. . bril., 60 k.s.
\rroz agulha especial, 60 ks. .
Arroz agulha de 1.*, 60 ks..
Arroz agulha .lc 2.*. 60 ks..
\rroz agulha dr ;;.«. r-,1) __.. ,
\rr07, iaponez especial, 60 k.s. . .

Arroz japonez dc 1.'. GO k •;. . , ,

Minirno
1OSÇOOO
10550O0
925000

1008000
905000
82$000
.içono
s 15000
80$000

Max ,n.
1103000
10S.J000
95:=nno
1025000
93$000
815000'1650011
86$000
S250OJ

¦" luiidiany. peia
Estrada Paulista,

•1 S 1'auio pula
Sorocabana, etc,.

Total

Moj-

10.000

•10.000

Am

10.000

34.000

Hol.

48/3

40/3

48/3

40'

F. snt

50.000 14.000

EM SANTOS
SANTOS, 19.

ABERTURA
.Contracto "B* — Typo fc da.e;

HoiP h ,r
Entrega cm jan. . 219100 21$02õ" em fev. . 219175 21 SI75

cm março 215250 215250
em abril. 219225 2l$225
em maio. 219*200 215200
cm junho 219225 219225
em julho. 215200 21Ç200
tm agosto 215225 21522.*." cm set. . 21$200 21$20<

Venda-, conhecida:; 2.000 LOOO
Mercado ..... Firme Firm,

FECHAMENTO
(Contracto "fc" _ Typo ft duroí

Hoje F an?
Entrega cm jan. . 21$100 21$02,*>" om fpv. . 219175 21.175

cm março 218250 21S250
e-,ii abril. 21$22,. 21*fL'2"i

o fechamento anterior.

EM LONDRES
.LONDRES, 19.

FECHAMENTO
TyDO '

*'"¦• nro-rn-
pio p/embarque,

vn>'
_r»

pto p/embarque.
EM NOVA YOK&

(Contractos do Rio*
NOVA YORK, 19.

FECHAMENTO
Hoje

Nov contraeto "A":
Entrega em-março

" cm maio.
" em julho.** em set. .

Velho contiacto:
Entrega em março
Venda, do dia . .
Mercado

Baixa de 9 a 13 pontos, desde n
fechamento anterior.

ALGODÃO
O mercado desse produeto, hon-

tem, abriu e regulava firme e in-
alterado. Pro.eguiam os preços
nos liniites de véspera, porém, os
negócios fechados entre os inte-
roscado., foram regularei. Fechou
firme.
tenra .

Preços
Seridó .
Sertões .

em março
" em abril.cm maio.em junho.eni julho,

cm agosto
em set. .

Não houve vendas
Mercado estável.

FECHAMENTO
Como. Veno

Entrega cm Jan. . n/c. G25700
cm fev. . 625000 n/c.
em março 62S500 635100
cm abril. 625700 635000
em maio. 625500 635000
em junho 625300 625000
em julho. 629100 62$K0<>
cm agosto 6?500n 62*600
cm set. . 629000 629600

Não houve vendas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 10.

7.34 7.43
7.41 7.52
7.18 7.61
7.53 7.6-1

3.35 
15.O00 5.000
A. est. A. est

Preço por 15 ks.
Mercado , . . . .
!•* sorte, comp, .

Entradas:
Desde hontem . ,
Dc l.o de set. p. .

Exportação
Liverpool. . . . .
Europa"¦•'i teiu-ia em ,r.c-

ca3 dc 80 kilos

Hoie Ant
•<'irme Estav
559OOO 559000

Saccas c.e 80 ks.
800 2.100

117.300 116.500
F.-¦**••* -"e 180 k-

2.600 
2.100 

41.200 51.300

Foram abatidas do consumo 300
•accas dc 80 kilos. •

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 19.

Hoje
Estav

6.95
6.80
6.80

. T. 3 nom. T. 5 459500
COTAÇÕES

para entregas futuras
. T. 3 549500 T. 4 53f000

. T. 3 499OOO T. 4 46$500

LIVRARIA ALVES J£Titos colle-
e aca-

demlcos. Bua dn Ouvidor n.« 166.

Mereado
S. Paulo Fair. .
Pernambuco Fair
Maceió Fair . .

-¦r .-.,llv M*dl.
Univ. Standard . 7.22
Amer. Kuiun-s-

Entrega em março 6.94" em maio. 6.91
cm julho. 6.83
om out, . 6.53

Disponível brasi'ciro 
t pontos.

Dl-sponivcl americano  Alta dc
I pontos.

Termo americano — Alta dc 2
pontos.

FECHAMENTO
Ame. FuMtfc».: Hoie Ant

Entrega pm março 6.92 6.92em maio, 6.89 6.89
cm julhp. 6.82 6.81
em out. 6.52 6.51

Coninirrcio dc caracter normal.

F. am
Calmo

6.9!
0.76
6.76

7.18

6.92
6.89
6.81
6.51

Alta de

gaç
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

S H CH 1

'ROCEDENCIA
NAVIOS

BIO DK JANEIBO

POSTOS

nesTUfo

JANEIRO

Finlândia .
Amsterdam
Hamburgo
Marselha .
Londres •
Gênova .
Gênova. .
Havre • .
Hamburgo
Hamburgo

20
20
21
23
25
25
26
27
27
29

JANEIRO

Borga 2°
Zaaland .... 20
A. Delfino ... 21
Mendoza ... 23
Andalucia Star 25
P. Maria .... 25
Augustus .... 26
Groix 27
Cap. Arcona . 27
Gen. San Martin 29

JANEIRO

B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

Ai rea
Aires
Airea
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

23-153!!
22-9900
23-5940
23-2830
23-,.9"_
23-5840
23-594_
23.1965
23-5945
23-5945

OA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
JANEIRO

B. Aires .... 20
B. Aires .'..'. 21
B. Aires . . . 21
Rio 22
B. Aires .... 25
B. Aires .... 26
B. Aires .... 26
B. Aires ... 26
B. Aires .... 26
B. Aires .... 27
Rio 28

B. Aires . . 2S
Rio 28
B. Aires .... 29
B. Aires .... 30
B. Aires .... 30
B. Aires .... 30
Rio 30

JANEIRO

Campana . .
Kosclnszko .
Cometa . .
Siq. Campos
Alcyone . .
Neptunia . .
Asturias . •
H. Prinoess
Espana . .
Gen. Artigas .
Montevidéo .
Brasil 28
Somme .... 28
Jamaique ... 29
Alsina ..... 30
Waterland ... 30
BOré IX ... . 30
Raul Soares . . 30

20
21
21
22
25
26
26
26
26
27
28

JANEIRO

Gênova . . 23-2930
Gdyma . . 23-1980
Finlândia . 23-19S0
Hamburgo. . '-^-ST.1"
Hamburgo. . 23-4637
Trleste . . 23-5S40
Southapmt. . 23-2161
Londres . . 23-2161
Hamburgo. . 23-5945
Hamburgo. . 23-5945
Hamburgo. . 23-5945
Stockolmo . 23-2896
Londres . . 23-2896
Havre . . 23-1965
Gênova. . 23-2930
Amsterdam. . 22-9900
Finlândia . 23-1532
Hamburgo . 23-37Õ1.

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO

JANEIRO JANEIRO JANEIRO

r10 21 Aracaju' ... 21 N. Orleans . 23-3756
B. Aires .... 21 Eastern Prince .21 N. York . 23-0754
Rio 23 Ayuruoca ... 23 N. York . 23-375!"
B. Aires .... 25 Delalba . 

'. 
. 25 N. Orleans . 23-2000

B. Aires .... 28 Am. Leglon . 28 N. York . 23-2000
Rio 31 Lages 31 N, York . 23-3756

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL

JANEIRO JANEIRO JANEIRO

Baltimore ... 20 Algic .... 20 B. Aires . . 23-i_'J0
N. York .... 22 Southern Prince. 22 B. Aires . , 23-0751
N. Orleans ... 26 Delsuel .... 26 B. Aires - . 23-2000
N. Orleans ... 28 R. de Jan. Maru' 28 B. Aires . . 23-1532
N. York .... 29 Western World 29 B. Aires . . 23-2000

LINHAS COS I LIRAS
SAHIDAS PAK.A O NORTK SAHIDAS PAKA (I

NAVIOS DESTINO «1 NAVIOS .-i-sriNo

JANEIRO

2_ lOlinda - Parnahyba . 23-4320
22 JAraranguá - Cabedl. 23-3433
22 jucá - Maceió . . . 23-3756
22 |Itatinga - Cabedello 23-3433
22 |Pará -• Belém . . . 23-3756
23 lltaimbé - Belém. . 23 3433
23 jcampeiro - Paran». . 23-3433
25 |C. Alcidio - Recife . 23-3756
26 |Aratanha - Pará . . 23-3433
29 |Cubatão - Maceió . 23-3**..Ç
29 |Butlá - Recife . . . 23-4; '0 ,£•

JANEIRO

20 |Tutoya - S.
20 | Lages - R.

Francisco 23-3756
Grande . '.-¦_-_'l_¦¦.

20 |Piratiny - P. Alegre •*_-.3-'i
20 |Aratimbó - P. Alegre 23-3433
20 IBocaina - P Aieerc - . 3736
21 |Laguna - S. Franc . 23-3443
21 |Itapoan - Imbituba . 23-3433
21 |A. Benevolo - P Al. 23-.',7._fi

¦__•- ITiete - P. Alegre . 2V.."u:
|Itanagé - P. Alegre 23-343.

29 |P. de Moraes - Belém 23-3756 ^ 
'Asp.

- jArary
Nasemt . - Lag .': .7...

S. Francisco 23-3433
24 |Itapura - P. Alegre •-'3-3-13,*'
24 'C. Hoepecke - Laguna T.i 3443
24 IVenus - S. Francisco 3-4748
26 |Itaquatiá - P. Alegre 23-3433

' NTIíAPAS IM) r.oK*r. KN*»'KAI>A. IH) SI l

JANEIRO

20 |Boeania
21 |C. Salles
21 'Caxambu'
22 Ittapura -
23 IMurtinho
26 jlguassu' -

Manáos . 23-S756
Manáos . 23-3756

- Fortaleza 233756
Cabedello . 23-3433

Penedo . 23-3756
Fortaleza . 23-3756

JA_NE!RO

20 IC. Hoepeclcc - Laguna 23-3443
20 lltaimbé - P. Alegre 23-1.433
21 lOlinda - P. Alegro . 23-4320
22 lAyurucca - Paranag», '.3-3756
28 IButiá - P. Alegre . 23-4320

MOVIMENTO AÉREO
D e • t I n A » I » _ s d a : | Ch. | Sab.

JANEIRO

Belém
Porto Alegre
Chile 
Porto Alegre .
Europa
B. Aires . . ..
M. E. Unidos
Belém ,

Panair
Condor 
Air France 
Condor 
Condor 
Pan A. Ayrw-ays
Panair
Condor

20
19 20
19 20

21
21

21 22
21 23
2.. ¦•¦;

devido á pressão dos operadores
do Hedgc.

Alta parcial de 1 ponto, desde o
fechamento anterior.

EM MOVA YORfc
NOVA YORK, 19.

Al_-_lil URA
Atncr. Futures: Hoje An»

Entrega em março 12.45 12.48
em maio. 12.32 12.34
em julho. 12.25 12.28" em out. . 11.87 11.91

Commercio dc caracter normal,
devido a liquidação dc negócios.

Baixa dc 2 a 4 pontos, desde o
fechamento anterior

Sah*das 13.51;

65. _.::Stock em 18 t

EM SAO PAULO
S. PAULO. 19. _ Não houve eotaçoes neste mercado.

Conclue na 15* pagina

ASSUCAR
l-Tonteni, o morcado de assucar

abriu e funccionava firme. As ne-
gociações annotadas foram regu-
lares c 03 preço, proseguiam nas
bases de véspera. Fechou firme.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Mascavinlio . . . 56$000 a 57SO00
Demerara .... 59S000 a 61S000
Mascavo 49$000 a 52$000
Branco crystal, . — Nominal —

MOVIMENTO DO DIA 18

OURO
RIA
.lia vn

em ,iota_, pratarlas e
brlllinnfr., compra-se.
1'aga-s. n melhor pre-
ço. _ Na JOALIIE-

VAI.ENÇA. — Praça
BIIhi-, .10 (Mercado dn»

Stock em 16.
Er.ranai;

Do Campos. .
De Minas. . ,

5.524
889

Total

Sacco.
72.492

6.413

78.905

CIA.. CARBONIFERA !
RIO GRANDENSE
PRÓXIMAS

SAIDAS

NORTE:
JANEIRO

Olinda ... 33
Butiã , . 39

SUL:
JANEIRO

Plratiny . . 30

o*!** £ *_,

a S *- ?-_.!_

e o V) a H *•o —• >
.»P« I §

AV. RIO BRANCO. 108. 3.**

Flores). Tel.: 4.-020.

À CERVEJA PRETA QUE TONIfíCA
WSTRIBUtOOHlS-: AYRC/ &>ON
R .CONSEUÍt IRO Sm-AiVA.-!- .fl K-jRV,

W___Wm——mmmmmm_______wmmm^________~..

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Asturias .... 26 Janeiro
H. Prmeess . . 26 Janeiro

PARA O RIO DA PRATA
H. Patriot . . 1 Fevereiro
Alcântara ... . Fevereiro

Para mais informações
sobre

PASSAGENS E FRETES
KO.AL MA1L AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
81 - AV. Rio BRANCO - 53

Telephone: 23-2161

-.-¦¦-—.-—- ""¦'"¦¦I
^;_rá.^s^#_,.
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ifliercio, Proicção e Finança

eudy, Dolerita, Õjiva, Memby, Bripohl, Bar-
icuimSáoOs Favoritos Da«Cathedra»oabeEiVI

Programma, Montarias Assentadas E Varias Notas

??•'?•*

Ba'
Micuim

"~ ~ ' ~ 
^»*»i»s""" 

' "'7 
.'""" ¦"."

.^ «^
-^^^ ' "

itStW^ SSaS» f. irí rr»^>rv!rMw>^^^;>^^^P:«K, *' S^^^^r^^l^r^P^ #:'¦:

. o favorito do
SIM;

prêmio Soissons

-,v.» •,-.<¦,-.- .•.¦í,.í:>.<;-%'.:.;.:.»M«:->:

v

Uma reuniã.0 fadada a aprcon-
tar alguns resultados excellen»
tes a marcada para hoje no Hip-

podromo, com um programma
composto de sele carreiras.

A principal prova c o premir»
"Soissons", na distancia de 1.800
metro;, onde estão alistados seis

parcllieiros já conhecidos do nosso

publico. como Micuim, ir.eitj
muito justamente, o favorito, i
mais Ordenança, Avance. Ma.ng<
e a parelha Guitarrita e Last Pet
Parece que o equilíbrio dc "Sfcf.-

tlicap" proporcionará, uma Justi
Igual.

Nossos palpites para a reui.ia.
de hoje:

TENDT — UFAI. — JAROI-
XEIRA.

DOLERITA — ZARDA — MAI-
tbv

l/dl VA — JrJBXKAX.tiUlA —-
"DELICIOSA.

CHICOTE — MEMBT — TU-
MAN.

BRIPOHL — BILL — MIO 5'.U-
ZA.

BARNABE' — RESOLUTO —
DECIDIDO.

MICUIM — ORDENAJSVA —
MANGO.

11 HORAS E 30 MINUTOS
A reunião de hoje tcríi Inicio As

11 horas e 30 minutos, com o pre
mio "Garin.pclra", com 1.400 ro^
tros.

MONTARIAS ASSENTADAS
TARA A REUNIÃO

DE HO.IE
1.» CARREIRA

Prêmio GARIMVE1RA — !«H»
metros — 4:0O05(KMI.

Ki.

. . 'SI
. . ai

KS.
, r,;i
. 'M

56

5-1

4 Anonymo, S. Batista . . .
õ Paoã Noel, B. Cruz, . . •

3.» CARREIRA
Prêmio OH! — l!WO metros

i:oon$ooo. '

Estratégia, W. Andrade .
Arqucru, W Cnnna . . .
Niobo, J. Mesquita . • .

1 Deliciosa, H. Soares . .
3 Chouannerie, S. Batista .
" Ojiva, J. Santos ....

4.» CARREIRA
PrCmio DISCO — 1.300 meti-

¦1 :OvO$fl00.
BETTING

iti.
Memby, T. Vuü .... Wj
Chicote, A. Silva .... 48
Rèvc d'Amour, L. Mczaros fr8
Japão, O. Serra . . . . üí>
Blaguc. n|civ*ro 8t

Atuman, A. BrKo 4»
Xametc, J. Mesquita ... i>l

S Disthcnio. W. Andrade . M
9 Jaquetlnha, H. Soares . 4»

10 Veto, S. Batista M
5.» CARREIRA

Prêmio ESTRATÉGIA — l.«>«
metro* — 4:000$OO0.

BETTING

t Guitarrita, .1. Santos ... 01
• Laat Pfet, S. Batista . . . -'•'¦

1'remios «'o "bettlnu" — O isco
— ESTRATÉGIA e ALGAHV.E.

ANIMAES JOGADOS
Nos chamados "clandestinos"

[oram feitas hontem apostas nos
anomaes: — Dolerilo,, Bripohl e
Micu.ni.

UAI "EOREAIT"
Até ás 19 lio ias de li ontem l>b-

via sido entregue na Comnussâo
ilo Corridas .» "1'orfa.it" de Bia-
;-ue.
CONTRADANSA DE JOCKEYS

O jockey H. Herrera assignou
Uoritem contracto com a Couclela-
ria. Seabra para monta official.

Reduzino de Freitas, passará a
ser o jockey da Coudelana No-
ronha e desde que os seus actuaes
patrões o permitiam, Alíonso Sil-
va montará os animaes da ja-
r,uela cinza.

Falava-se que o motivo princi-
uai do distracto do contracto de
Herrera era devido â carreira pio-
riuzlda pelo cavallo OyapocU no
"handicap" de meio fundo da re-
união de domingo.

MARECCA
E' o nome de uma égua reeen-

temente adquirida pelo sr. Pei-
sroto de Castro na Argentina.
(» PROGRAMMA PARA A RE-

UNIÃO DE DOMINGO
Para a reunião de domingo pro-

xlmo, no Hippodromo Brasileiro,
licou, hontem, organizado o se-
guinte programma:

1." Carreira — Prêmio SOBRE-

VIVO  1.200 metros — 4:0©0$000
_ Fidclité 53 kilos, Coroa, 53.
Shirley Temple 5Í5, Jardim r.5. Ur-
ca 53 o Segura 53.

¦1." Carreira — Prêmio. DOLI!.-
KITA — 1.400 metros — fir*008000
_ Pourquoi '.' 55 kilos, Seu João
55, Decidido 53, Filhinho 55. Mo-
leque Doze 55 e Barnabó 55.

3,«. Carreira — Prêmio ORTR"'
OA - 1,200 metros - 4:00080110
_ Jardineira 53 küos, Auditor 55,
Madureira 55, Uatinga 53, Utal
yò, Tendy 53, Uricana 53 e Rav-
inunda 53.

4.» Carreira — Prêmio LIBRA.,
_ L.Ü00 metros — 4:OOOS000 -

Fingidor 52 kilos, Santita 50, Pon-
ta Negra 19, Sonador 51 e Lor-
raine 55. rf s,

6.- Carreira — 1'reniio YVETIJr»
_ 1.100 metros — 4:000$000 —

Chicote 48 kilos, Veto 54. Xam-
mete 54, Japão 55, Rève d'Amour
08 Memby 50 e Jaquetinha 48,
Sobrecarga de tres kilos ao ven-
cedor do prêmio 

"DISCO" da re-
união do dia 20; descarga de um
kilo ao terceiro collocado e de dois
kilos aos nâo collocados.

C." Carreira — Prêmio SOIS-
SONS  1.000 metros — 4:0008000
_ Utn' 51 kilos, Sabre 51, !='an-

guenol 54, Galopador 56 e Syl-

pho 52.
7.» Carreira — Prêmio PATRU-

LHA  1-400 metros — 0:0008000
- Garimpeira 55 kilos, Muxaxa 55,
Parodia 55. Ri ri 55, Ortruda 55,
Sassanga 55, Bracatéa 55 <s Mi-
roró 55.

lÈÊÊámWÊÈmh #
'?-%0Ê^l<':^Êmmmmí

ASSUCAR
Conclusão da 14" pagina
PREÇO UO DISPONÍVEL

Branco crystal. . 73?000 a 71*000
Somcnor?  6l?00O a 62$00U
Mascavo  51Ç000 a 52$00ü

EM PERNAMBUCO
EECIFE, 19.

Saccos de 60 ks.
Hojo

Mercado  Firme
Usina de 1." . . . G4Ç00O
Usina dc 2." . . . 61Ç000
Crystaos Õ8$000
Demeraras .... 45f000
3.» sorte 40$000

Preço por 15 ks.:

Ant.
Paral
64Ç0O0
Glí»*000
58S000
45SOO0
40$000

Somenos . . . .
Brutos seccos. .

Entradas
Desde hontem ,
De 1" de set. p

Exportação;
Rio de Janeiro. .
Santos. ..... •
Sul do Brasil . .
Existência em sac-

can de 60 küos. 921

10$500
9S0CW

10Í500
9?000

Saccas de 60 ks.
. 13.500 5.900
1.744.400 1.730.900

10.000
r,. 500
4.000

¦¦¦¦-.'¦::¦, 

'

iii
ÉÉtlPíírfr>WS

Niobe, concorrente ao prêmio Oh!
8." Carreira — PrCmlo OSWAL-

OO ARANHA — 1.500 metro* —
<:000$000 —' Olu' 51 kilos. Mou-
resco 50, Libra 52, Flageolet 52,
STvette 52, Abayubá- 51, Mineral
66 e Invejoso 48.

9." Carreira — Prêmio ARLET-
TE — 1.800 metros — 5:000$000 —
Qyrapara 56 kilos, Guitarrita 52,
Last Pet 56, Tarjador 51, Micuim
63 e Ordenança 55, Sobrecarga
de tres kilos ao vencedor do
prêmio "SOISSONS", da reunião
do dia 20; descarga de um kilo

ao terceiro collocado e de dois ki-
los aos não collocados.

Prêmios do Bettln(f: SOISSONS
_ PATRULHA o OSWALDO
ARANHA.

400 907.900

RM |,()NUKES.
LONDRES, 19.

FECHAMENTO
.-cliuiiienro: Hoje Ant.

Entrega cm jan. . 5/9 6/3
em março 5/10 Vi 6/2

» em agosto 5/10 6/2 Vi

EM NOVA YORK
ABEKTURÀ

Hojo 7. ant
Entrega em jan. n/c. 2.92

NOVA YORK, 19.
" em março 2.85 2.86

cm maio. 2.82 2.83
em julho. 2.81 2.81

Mercado estável.
Baixa parcial de 1 ponto, desde

o fechamento anterior.

Qualquer
Época... 

' 
I?

li íi ^uro t}sesjrnt^ \\\\ \\
J I «fa Paperaríí União I I]

I lll j 
reúnem toctas \\\

\ \\\\ °9 quaLtda'ctes I
|j \\\\ Para continuar I lfi
i lll a amtsade. \\\\\\\\

TRIGO
I MERCADO DE FARINHA DE

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL
MOINHO DA LUZ — Por 44 ki-

los  Semolina, 54Ç; Luz, 51?490;
Tres Coroas, 50f; Brilhante, 54$.

Moinho Fluminense — Por 44 ki*
Ios  Semolina, 54*000; Especial.
61$- Bôa Sorte, 50$; S. Leopoldo,
<9$Ò00.

Moinho Inglez — Por sacco -»
Semolina, 56$; Buda, 51$; Nacio.
nal, 49$000.

ano scolar
KS.

Mendes 54

Jardineira, P. Gus:
Fidelltc, A. Silva
Egro, I. de Souza
Tendy, A. Brito .
Laila, O. Serra .
Ufal, G. Costa . .

2.» CARREIRA
1'remto BKiroiii.. — J

tros — 4:0008000.

3 Dolerlta, W. Andrade
7 Mairy, J. Mesquita .
ó Sarda, H. Soares . ,

SOU mfr-

lis.

56
49

Bripohl, F
Nho Zuza, 1-1. Soares
Amambahy, P. Vaz .... i»o

¦1 Bili, J. Fernandes OU
Franceza, J. Mesquita ... 56

7 Tratai, 1. dc Souza 52
Mussuã, O. Serra • úti

fi.- CARREIRA
Prêmio ALGAKVK — l.ota» me-

tros — fi:0OOS(KI0.
BETTING

l\s
Uccidlo, J. Mesquita. ... 00
PourquoiV, G. Costa .... uíj

,'i Barnabó, H. Soares .... 55
i Moleque Doze, S. Batista . 51
õ Resoluto, A. Silva .... 55

Eclgrano, H. Herrera . . . 5C'
B'ilhinho, P. Gusso .... 55

7." CARREIRA
PrCmlo SOISSONS — 1.800

tros — 5:000.$000.

A entrega dos diplomas, hoje, no Externato Sacramento — Exames no Col-

le°io Militar do Rio de Janeiro ~ Exames de habilitação no E Pedro II

Avance, J. Mesquita .
Ordenança, W. Cunha

S Mlcu.m, 1. de Souza .
4 Mango, V. Vaz . . .

me-

Ks.
. 56
. 51
. 52
. 49

Hoje, ás 11 lioras haverA. .ima
imponente solemnidade no "2x

ternato Sacramento" para etn.ro-
ga dos diplomas aos alumnos que
concluíram o Curso Primário.

Exame vestibular na Fa-
culdade de Direito

de Nictheroy
Estão abertas as InscrípcOe., na

Faculdade de Direito de Nict.he»
roy, luncclonando o expediente.
diariamente, de 14 ás lt:&> vo-
ras, c, devendo os candí latos
apresentarem o; seguinte» do-
cumentos:

D — CertUicados de PrecAra
torios (Curso Gymnasial até itnv
inclusive) e os do artigo l<»n dv
decreto 21.241, até fevereiro c/o
anno corrente;

Xi) _ Prova de identidade;
III) — Certidão de idaac,
IV) — Prova de sanidade j
V) — Attestado de vaocínn,
VI) — Dois retratos.

ESCOTISMO
Noticias do movimento

escoteiro
Xo domingo passado realizou.se

o almoço escoteiro offerecido pelo'iforçado presiden ted o2" Centro
Regional Escoteiro, sr. ,los6 Car-
ra!ho Barbosa, na residência do
mesmo,

A reunião que teve a presença
dos principaes chefes do 2o Cen-
'ro Regional Escoteiro c repre-
eentantet da União dos Escotei-
ro: d»-) Brasil, da Fecleraçno Bra-
s.Ieira dos Escot-jiros de Terra e
dn Federação Carioca de Escotei-
ro», decorreu magnífico, no meio
«ria melhor harmonia. Durante o
r.r»ap» falaram os chefes dr. Ru-
lino Gome; Júnior. Gnbriel SIdn-
r.er Dr, Mario França. Eduardo
Leão. Àristictes Gomes Pereira,
Dav;-J rfe Earros, .José Carvalho
Barbota. etc. símio abordados di-
Verso, assumptos escoteiros, o as-
sentadas, a:: visitas dos dirigentes
nr._ zrupos do 2" Centro Regional
K&coteiro, oue tào erand.e desta-
que ->-ein conquistando por ,sua

e bsnefiea actuação a fren.
loviniento Escoteiro Kubur-

Collegio Militar do
Rio de Janeiro

lal.os
te r|f,
V.aiio

dt

Centro Regional Escotei-
;'i riroicotandr, urn grande
menlo gera! de todo-, os

do escoteiros, oue se
• rovaveimente, em 1, "

Maio proximi».

•rrupos

par
;r,a
K»»cot
r.oluçâi
u Jr.
írrupos

Federação Carioca de Escotet-
(--tá trabalhando .-letivamente

no menor pra™ possível
Ufurar a sua Escuta de Chefes

Iros, çontriibuiindo para a
i dc crave problema da fal-

chefe, para dirigirem o?
de ctíotcr.is.

que este anno em Julho, se reali--<:ará na Hollanda Jamburi e a
reunião quc se realiza dc quatro
cm quatro annos e n quc compare.
cr.m escoteiros de todo o mundo,
numa f»randlo"a demonstração do
,-alor do Escotlsrno e approxrma-
ção gemi rios escoteiro»..

Em Fevereiro próximo reune-se,
pela primeira vez a Assemblèa Ge-
ral da Federação Brasileira doa
Kscotelros rf« Terra. a's federa,
rõe;, escoteiras dos. Estados iá foi
enviada urna circular para ncredi-
tarem seus representantes a esta
Arscmhléa Geral Ordinária.

A Federação Mineira de Esco-
teiros projecta para 1, 2 e 3 de.
Maio próximo uma grande reunião
escoteira cm Bello Horizonte o
nue comparecerá a directoria da
imião dos Escoteiros do Brasil,
rendo, nessa oceatifio entregue an
Governador' Benedicto Vallada-
res o titulo de. Patrono dos Esco.
tçirfts d0 Brasil; pelo»», bons ser-
vjços prestados ao incrdmentn da
Cnu-n Kscoteira no Estado de Mi-
nas Geraes.

O Deputado Martins e S!Wa. au-
or da lei nrie officializou o esco.

i.ismn » = « escolar, e estabelecimen-
tos tíe ensino, em sua vin-rem qui
c-htá fazendo ao norte vae reali-
>.:ir conferências de oropagandr.
escoteira, dc accordo com o assen-

1 tado com a União dos Escoteiros
rio Brasil, em sua visita á entida.
dn máxima escoteira.

A União dos r.»tote!ro? do Br*.
fil vae reuntr-se para tratar da
icpresentaçào dos Escoteiro? é<^
Eras:!, no' Jambur' Internavioria.

Dentro em brevo será publicado
rnla União dos Escoteiros do Bra-
si! o "Regulamento das Escolas
:1c Chefes Escoteiros", como pa-
clrão a ser adoptado por todas n»»

, scolns deste (jenero mantidas pe.
Ias Federações Escoteiras dos Es-
mdoj r do Districto Federal.

Serão chamados hoje, os sèeiuln
tes alumnos:

1.» Anno — Historia da O:viu»
zação •— n.° turno — as ') no-
rag) _ oral para os seguinte»
alumnos: 84 — 146 -- 148 —

S21 — SSO — 048 — J5S7 — W.l -
1638 — 166-i — 1718 - 1725 - e

para completar a global de ;.3.i.
os de ns. 052 - 1249 - Banira:
drs. Dulcldo — Maunlio — i'aes
Leme.

2.»> anno — Historia da Clvili-
zac&o — 1.» turno - ás 9 Horas)

Oral para os segulnt03 aiumrior.
ns. 37 — SI 126 - 131 - 511 -

Banca: dra. Dulcidio - Maunl.o
Paes Leme.

2.» antio — Historia da Civir.ua*
çâó - (2-° turno - às 13 noras.

Oral para os seguintes alu-n-io*
n* • 6 — 823 - S75 - 008 912 -

936 — 1120 — H« - l'isn — l5yv!
1604 — 1626 — 1669 - 1703 --

1709 -- 1710 1722 - banca, at*
Dulcidio — Maurllio - lJ&e> L<
m r..

2.» anno — Arltnmetlca - •fl'»

9 horas) — Prova escripta (Ult:
ma chamada — Banca: drs. Cm-
tra — Berra - Agrícola.

2.° anno -- Francez — O." '-in-

no — líts 9 horas) — Oral paru
os seguintes alumlios ns.: 3? -

293 — 57B — 631 — 648 — 6il6 —

705 — 828 — S50 — 907 — rJ99 --

jri02 _ I013 — H.34 — 1334 ¦-

3.142 — 152!-. — 1538 - Ban':*:
drs. Coutinho — Pimentel —

Duarte.
2." annn -- Francez — (2." '>»r-

noi — as 13 noras - Oral pai»
os de ns».: 1557 -- 1563 — 156S -
1588 — 1599 — 1603 - 1604 - IBOft

1615 — 1627 — 1633 — 161* -
1688 _ 1677 - 1637 - 1705 - 17»»

3712 — 1715 — Banca: drs. M
Coutinho — Pimentel — Dua.io

2.o anno — Português! — '-t!
9 horas — 1° turnoi — Orul pu-
ra os de ns.: — 352 — 430 - .•ia

822 —875 — 892 — 1352 — IW1
1452 — 1162 — 1663 — 365 — «•

para completar o c'.oi»al de 193''.
os seguintes de ns.: 363 — l>i »2

Banca: drs. Alcides •- Leal ¦

Alonso.
2.» nnno — Inglez — ( I.» turno

ás 9 horas) — Oral para o*
181 — 198 337 — 4H — 5*7 "*

feeuintes alumnos, n$.: 174 —-

852 — 857 — 912 — 918 — 93b -

Banca: drs. Veaver - Ibiapina
Alcides.

2." anno - Inglez - (2.° Uime
ás 13 horas) — Oral pari os

teguintes alumnos ns. r — 949 -•
1106 — 1534 — 1548 — 1Õ&3

1569 — 7615 - 1657 .- 16«> —.
.1719 — 3745 -- Banca:.,Vpavor -
lpiapina — Miragaia.

3." anno — Portuguez — d-0
turno — a.» 9 horasi — Oral pu"*
os seguintes alumnos ns.: — 802

803' — 801) — 969 —. 1455 — 1516
(Ultima chamada) — Baiea:

drs. Alcides — Leal — Berilo.
3." anno — Francez — (à.s 11

horas) — Oral para os seguir.te-
alumnos ns. : — 142 — 241 — 1105
354 — 1505 — 1033 — 1471 — 1435

910 — 308 — 1110 — Banca: drs
M. Coutinho — Anthèro — Mil-
ton.

4." anno — Inglez — (ás 9 io-
ras) — Prova escripta — (Ultl-
ma chamada) — Banca: »lrs.
Américo — "iragala — Fenelo.i.

6.» anno — Physica e Ch»mle».i
(ás 9 horas) — Prova ei»cr:-

pta (Ultima chamada — Banca:
drs. Djalma — Barreto Pinto —
Vclloso.

Aviso — Estão sendo chamados
com urgência á Secretaria de3:e
colleglo os seguintes alumnos ns.:
787 — 1739 — 1335 - 1410 — 802

TO no gabinete do capitão aiu-
dante os sotrulntcs de ns.: 1131

1210 — 186 — 139 — 32 — 99
1022.

Collegio Pedro
(Externato)

II

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES
DE HABILITAÇÃO NA 3.' E NA
4» SERIES IX) CURSO FUNDA-
MENTAL. DE ACCORDO COM O

AitT. 100 DO DEC- 21.241.
(DE 4-1-1932 (Alumnos do Colle-

cio e candidatos não matri.
calados)

Dc 21 a 28 do corrente, todos
•¦>s dias úteis. das 19 ás 21 horas,
estará aberta no Externato Po-*
dro IT, a inscripção para os exa-
mes de habilitação na 3.» e A'
¦iene? do curso fundamental, de
accordo com o art. 100 do dec.
'.'1.241, dc 1932.

Os requerimento^ deverão ser
feitos em formulais, impressão on-
centradas ria Tliesourana ao preço
da $100 por folha o sA serão nc-
ceitos quando acompánhdos do».
..-guintes documentos;

HABILITAÇÃO
SERIE

Al — certidão de. nascimento, em
original comprovando a idade mi-
nima de 18 annos-

B) _ recibo de pagamento da
'.asa de inscrição (1255000).
CANDIDATOS A' HABILITAÇÃO

NA 4." SERIE
A) — certificado de approvação

na serie anterior, de conformida-
dc com o art. 100 do dec. 21-241-
NOTA — Quando esss documento
não houver sido- expedido pelo
Collegio Pedro 11. deverá trazer »
ítrma do inspector federal devida-
mente reconhecida;

BI — reciho do pagamento da
taxa de inscripção (120S000).
..crescido», de 105 quando o candi-

lato se inscrever também em
allemão,

O candidato á habilitação na
4," serie que não estiver matri-
culado neste Externato deverá
igualmente juntar certidão dr. ida-
dc. cm original.

Os exames constarão de prova
«scripta e prova ora!, ou pratico-
oral, conforme a natureza d» di»»-
cinlina, execoto o de desenho, que
constará de prova graphica .a »*-
rão realizados á noite.

Os candidatos deverão collar ás
espectiva-s inscripçôes um retra-

to pequeno, tamanho 3x4 cm.
Os requerimentos imeiae; (ca-

pa) deverão levar mais 2S200 em
stam-pilhas federaes. aue serão

inutilizadas pela Secretaria. da
necordo com a lei do sello.

EXAMES DE HABILITAÇÃO NA
li.» SERIE DO CURSO FUNDA-
METAL. DE ACCORDO COM O

\KT. 100 DO DEC. 21241.
OE 19'! 2

\ Secretaria do Pedro II, por
nosso intermédio, leva ao conhe-
eimento do» alumnos e candidatos
inscriptos que as PB?VAS. ES-
CRIPTAS, dos exames de haoiuta-
«ão na fi.» serie do curso funda-
mental, dc accordo com o art 100
do dec. 21.241. de 1932, terão
inicio amanhã, 21 Ac, corrente e

obedecerão á seguinte tabeliã:
Dia 21 ás 19 horas -— Desenho

is 21 horas Português.
Dia ,J2 ás 19 horas Latim, as

21 horas H. da. Civilização.
Dia 23 ás 19 horas. Physica, as

21 horas Geographia.
Dia "5 ás 19 hol'as- chimlca-

flS 21 horas Mathematica.
Dia 26 ás 19 horas H. Natu-

'Vis 
examinandos deverão levar

éaneta, tinta e matta-borrão-, para
„" prova graphica de desenho se-

Já necessário o seguinte material:

\txti. preto e dc cores, esquadro,
regüa, compasso c borracha.

I
1

ÍT1ETRO
O u iílo cinema no Rio. dulado de
poltronas estofadas e apparelbamen

to de ar condicionado.

RUA DO PASSEIO, 62

HOJE II.SO
13.30«IS.30 • 17.40

119.50 6 22 f/oras.
2ÚLTIMOS DIAS!
NAO

m
Sü§

CA?

CWAPK 
: JEANETTF

GABLE MAtD0NALD

SAN FRANCISCO)
mmi fA£L£r.</ M ><S»»S», \

^ROLTRONÀ^

4Í4QO
vis:»TUPAN TES>

Nenhum film estrerado no
•'Metro" será exhibido em
-outros Cinemas do Rió an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibições neste
• Cinema. •

SPENCEU
TRACY

Freqüente o METUO c es-

queca o verão, graças ao A8
CONDICIONADO PERFE1
TO deste cinema, cuja tem- B
peratura é amena e agrada- 9

bilissinva.
11I1R

CADIDATOS A'
NA 3."

Matriculas no C. P. O. R«
O director do C. P. O. R, da

1 ¦ R M.. attendendo af anil-

culdades que muitos c»"™^
apresentam para a legalização dôff

documentos necessários e exigidos

pelos regulamentos cm vigor rc-

Ulvèu prorogal-a ate o dia 23 de

Fevereiro próximo.

INSTITUTO LA-FAYETTÈ
Cursos rte «rias pnra exames

ile •i," época: aomissfto ao -O-
cundario. admissão ao Commer-
ciai f. promoção nos cursos ue

commercio c no Secundário t'nn-
damentnl c Complementar.

Óepnrtnmento Feminino, Mas-
eulliio. Mixto c Preliminar.

Internato, Externato e Semi-
Interiiato.

Deverão os IntcrcssrtHos Insere-
ver-se com anteredeneta, por ser
limitada a matricula.

Conselho Superior Aomi-
nistrativo da Fazenda

Xa sua sessão de amanhã, o
Conselho Superior Administrativo
da Fazenda apreciará os processos
referente ao levantamento da cau-
cão ilo ex-almoxarife-pagador da
Estrada de Ferro Central do Pi-
auhy, José Martins Affonso, c ao
extravio dos coupons das apoli-
ces de que se compõe a mesma
caução; e relativo ao inquérito
administrativo instaurado para
apurar irregularidades attribui-
das ao colletor federal de Côr-
umhahyba, Estado de Goyaz, Luiz
Javme de Mello.

O-- funccionarios aceusados po-
derão fazer defesa oral perante
o Conselho.

Desgostoso com a
imprensa de Paris
0 Shah do Iran resolveu que o seu paiz não partici-
passe mais da Exposição Internacional e retirou

seu representante diplomático

Syndicato dos Funcciona-
rios de Caixas e Institu-
tos de Aposentadoria e

Pensões
A nova Comissão Executiva dfl

Syndicato dos Funccionarios da
Caixas e» Institutos dc Aposenta-
doria e Pensões, eleita para o
triennio 1937-19SÍ), assim consti-
tuiu sua directoria; presidente —
Rodrigo Moreira Casal; 2." secr»-
tario  Aiace Mendes Tavares;
a « secretario _ César Silveira:
Thesoureiro — Alfredo Gonçalves
rte Campos.

A sede social do Syndicato 6n-
nontra-se installada á rua d0 Qui-
tanda, 85, 2." andar.

tOQUELÜCHEMH APRIC0RIA
:íwuia déí)Éto pelo Dí. Licinio Cardoso - DíposÜ
Ss: nüáoIptioHe^ss&G/Ltd. ^R,7Seternhri>>6l 63

PARIS. 19 _ (A. B.1 — O jor-
nal "Le Matin" informa que o go-
verno do Tran retirou seu repre-
sentante diplomático nesta capi-
tal e resolveu não mais partici-
par da próxima Exposição Inter-
iracional em Paris. Segundo
aquelle mesmo jornal, a causa des-
sa attitude c o descontentamento
d0 Shah do Iran com a imprensa
franceza. o quc dala dc alguns
mezes, quando foi publicada num
jornal' de Paris unia noticia qu o
«Uí> considerou desairosa. O inci-
dente foi solucionado por inter-
médio do ministro francez em Te-
hèran mas algumas semanas de-
pois apparcceu num semanário pa-
risiense um tópico que o chefe do
governo do Tran considerou''insul-
tuoso a sua pessoa. Isso determiaiou

a attitud» actual de retirar seu
.-cprei=entante diplomático e não
participar da exposição.

O ministro do Iran deixou Pari»
hontem" á noite, ficando a Lega.
<ão entregue ao primeiro score-
tario. Este declarou aos jornalis-
tas qu" esperava ur.a solução ra.
pida do incidente. Ao mesmo
tempo lembrou que já estavam
çrandemente avançadas as prepa-
rações do Iran para participar da
i"\tiosi"ão Internacional rfe Paris,

Ji- tendo chegado mc?mo algumas
consignações de trabalhos de arte,

«EMT1L

ALFAIATE
RITA DÒS OURIVES, 52, 1." na-

dar, — Phone: 23-317*. — KIO.

JORGE KANITZ
WALTER KANITZ

Recém chegados dos Estados Unidos, reabriram seus
consultórios.

Tratanvenío da Pyorrhéa, Eleetro-therapia. Cirurgia da
bocea, Trabalhos em porcellana. Dentaduras

Prothese em geral.
RUA REPUBLICA DO PERU'. 15-A

3» andar — Telephone: 42-3821

m
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olucão de Hdrtmann (FúRMULS ALLEMÃ) Unico medicamento que combate a origem da entermidade
» VENDCSE NAS DROGARIAS - (App. D. S. S. P. n.« M8, em 4—7-fllf
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/S^e^j^ampe
Révanche Sensacio

rval Desta Tarde Pelo
Torneio De Campeões
Como Formarão Tricolores E Lusos -
Guilherme Gomes Será O Juiz

cill 11
i\—— _
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Rio dc Janeiro, Quarta-feira, 20 -dc Jaiieiro dc 1937 t

O esquadrão campeão da cidade, que se atirará com o maior ardor esta tarde
•í«*::5:>yjí:

em busca da 'révanche'

Ü colejo enlre Flumnen-
se c Porl.igu.za de «S. Paulo
que vae se desenrolar esta
larde no estádio Guanaba-
ra, deve ser considerado
como o maior e mais empol
ganle do torneio de cam-
peões.

A espectativa eni torno
da nova exliibieão dos "lu-
sos" bandeirantes frente aos
tricolores é enorme. 1. é
justificável.

t) "onze" campãeo pau-
lisla estreou no grande cer-
taiiien impondo aos tricô-
lores uma derrota fragoro-
«a- Ninguém até então iraa-
ginava que o "onze" cam-
peão carioca pudesse ba-
quear por tão elevada con-

0 CONSELHO DELIBE
RATIVO DO FLUMINEN-

SE EM SESSÃO PER-

ò Conselho p.ejibsr.ativo do Flu-
niiriest Football Club e..tá t-m ses.
tão permanente pais tratar da
reforma Hei? estatutos, iá Fe tendo
reunido ires vezes no ms. correi)*
te afim rje estudar meti culos..-
monte a oucstilo. oue eliz respeito
ln.--- r-1'.o. inte re.sose (lo Club.

T):.'!_*. i lrr.pe,rtanc;a desse as-
»uin-»*o. o $r. Preíidentr do Coi».
i,,\y i . .posrativo conviria os sr*-.
ti-»!- • ":1o 

Conselho c, especial-
r,fi'Tf ¦• = oue não estiveram pre-
i'n' ¦'¦'.- A outvas sessões, a compa-
,.,........-. .; .,'roxima Reunião, a rea.
Yv.Ti'---- na .r-rtaTeira, 22 elo mez
torrí*l't_. ... 21.

tageni. Os 4 x 1, ficaram na
memória de todos e os tri-
colores se propõem a viir
gal-os esta tarde.
NÃO CONSIDERAM RE-

HABILITAÇÃO
O team do Fluminense

logo depois de ser derrota-
do pela Portugueza, exhi-
biu-se contra o Athletico-
Foi uma demonstração
magnífica de classe, que fez
baquear o campeão minei"
ro pela contagem de 6x0.

O triumpho foi encarado
como a rehabilitação por
todos, menos pelos players
campeões.

Os commandados de Ma-
chado querem derrotar é o
campeão paulista.

Não se conformam com
o revés e tudo farão para
conseguir hoje a almejada
"révanche".

A FÔRMA DA PORTU-
GUEZA

O "onze" campeão pau-
lista surprehendeu no tor-
neio de campeões.

Exhibindo-se barmonio-
samonte. o quadro da Por-
lugueza derrotou os tricô-
lores de maneira convin-
cen te. Seus jogadores estão
animados e pretendem re-
petir o feito, que os laureou.

"•,: 
RIVALIDADE

A rivalidade entre Rio e
Sâo Páulò apparece nova;

iniciaremos amanhã a
semana do Flamengo

Em nossa edição de amanhã, iniciaremos a
semana dedicada ao Flamengo, o glorioso club
c>impeão de terra e mar.

Procuraremos focalizar através de publica-
ções interessantes os feitos mais recentes do
campeão rubro-negro, legitimo orgulho do sport
nacional.

Solicitamos no desempenho dessa funeção r.
collaboração dos directores c adeptos do club
mais querido do Brasil.

mente com o encontro dc
campeões. Aquelle antigo
ardor, volta a ser posto em
pratica procurando deter a
supremacia.

VANTAGEM DE UM E
OUTRO

O Fluminense, que não
admitte sequer a possibili-
dade de uma derrota, terá a
vantagem de actuar em sua
casa.

Os paulistas, porém, têm
força moral adquirida eom
o triumpho sobre os seus
adversários.

As vantagens de um e ou-
tro se annullani assim.

OS QUADROS
Deverão formar assim

constituidos os quadros pa-
ra a grande peleja:

FLUMINENSE — Bata-
taes; Guimarães e Macha*
do; Marcial, Brant e Oro-
zimbo; Sobral. Lara. Rus-
so, Romeu e Hercules.

PORTUGUEZA — Ro-
drigues; Oswaldo e Será-
pbini; Fierotti, Duilio e
Barros; Joâozinho, Aure-
lio. Vadico, Laercio e Pas-
cholino.

O JUIZ
Guilherme Gomes, acata-

do arbitro da L. C. F-, di-
rigirá o encontro.

PRELIMINAR
Juvenis do Fluminense e

Bomsuccesso baler-se-ão na
preliminar cm disputa do
certamen de sua classe.

UM AVISO DO FLUMI-
NENSE AOS SEUS SÓCIOS

A directoria do Flumi-
nense F. Club avisa aos
srs. sócios que, para esse
jogo, o ingresso é "Pessoal"
e sc fará mediante a apre-
s20tação da carteira social
de identidade c do respecti"
vo titulo de quitação. As
senhoras das familias dos
associados pagarão o pre-
ço fixado para as arcliiban-
ca das.

De accordo com a.s (lis-
posições dos estatutos, cn-
Icndc-se por familia dc so
sócio, para o effeito dc fre-
quencia no club: mãe. cs-

posa, filhas solteiras e ir-
mãs solteiras.
OS PREÇOS DAS ENTRA-
DAS SÃO OS SEGUINTES

Cadeiras numeradas —
8«|800; archibancadas —

-4$400; geraes — 3^300.

Decidindo 0
Campeonato De
Amadores Da

F. Ji D.
Vasco c Sio Christovão.

novamente em luta
Disputando a segunda peleja

da "melhor dc tres", encontrar-
sp.-âo, hoje, á tarde, no grama-
do da rua Figueira de Mello, os
teams dc amadores do S. Chris-
tovão e Vasco, para decisão do
titulo da clci-.se.

Fará o encontro de hoje serão
mantidas as mesmas autoridades
que deviam actuar no domingo
ultimo.

O primeiro cotejo terminou
num justo empate de lsl, sendo
necessária, portanto, a realiza-
cáo da terceira peleja. Mesmo
assim, o vencedor do prelio de
hoje, levará um grande handi-
cap a seu favor na ultima luta,
que deverá ser effectuada do-
mingo próximo.

Os teams aeverão ingressar
em campo assim constituidos:

Vasco — Pinheiro; Oswaldo e
Duarte; Barata. Chiquinhu e
Badu'; Cadinhos, Jacy, Lauro,
larbas e Silveno.

S. Christovão — Uribiratan:
Nena c Dantas; Tião, Pichins
c Hosemberg; Vicente, Pisca.
Sandova!, Abelardo e Álvaro.

Os quadros do Vallim e Spor-
tlng jogarão o prelio 

"ver-
month".

O Palestra, de Minas, Jogara
Hoje Com O Madureira F. C.

OS TEAMS PROVÁVEIS — A PRELIMINAR f

0 Seleecionado Carioca
De Basketball Segue

Hoje Para Victoria
A Estréa Contra Os Bahianos Será A 22

Pelo trem que deixará a gare I mo, Albano, Celso, Agenor, Ca-
Barão cie Mauá ás 20,43 horas rija, AdMio, Gatinho- e Oscar.
de hoje, seguir-i para Vi.tor.a
o seleceionado carioca de bas-
cetball, que disputará o eampeo-'
nato brasileiro.

O "five" integrado por Alva-
ro. Adamo, Agenor, Celso e Al-
bano, treinou em magníficas
condições, adaptando-se ao pa-
drão olympico. Devem ser de-
positarios de nossas maiores es-
peranças, pos apresentam bôa
fôrma.

A ESTRE'A
No dia 22, isto ó, depois dt-

amanhã, o scretch da capital da
Republica estreará no certamen
enfrentando os bahianos, cotejo
no que são, aliás, favoritos. .

A DELEGAÇÃO
Tasso Moreira chefiará a dc-

legayão e Jayme Chacon arcara
com a responsabilidade de coach.
Haroldo Oest c Simonides Pites
serão os juizes, devendo embar-
car os jogadores: Álvaro, Ada-

Responda, se puder...
w

-8 —

'!!)
30

Aquelle que. deu á notas, os
nomes pir que nâo hoje
designadas — do — .ré —
ml — fa — sol — IA. tl-
radas das primeiras Mjíla-
has do llynino a S. Jti&o.

Beetboven.
"Oiin, do ttheno" — "Wal-

kyrlK" — "Slejgfrled" — c
"ÒritpiiKctilo do«i Deuses".
Tubi. c trombeta-bi-iKep.
Motivo ítliictor, iii.l.Kll.i
quo precede um porirfna-
C>*m ou um «K*nt Incuto,
cmr>r « £ il d e. «..vstenillllci.-
incnle- por Wagner, eni
(tuna iil.r.--..

O quadro do Madureira que hoje jogará com
Realiza-se, hoje, no campo das-

rua Domingos Lopes, em Madu-
reira, o encontro interestadual
entre os esquadrões do Palestra
Italia, de Bello Horizonte, e do
Madureira A. C, desta capital.

A peleja desta tarde, transfe-
rida de domingo ultimo por mo-
tivo da chuva, promette ser re-
nhida. Ainda podemos observar
que o quadro do tricolor sub-
urbano sempre se destacou nas
partidas interestaduaes em que
se empenhou. O ultimo empate
logrado na capital mineira, con-
tra o America, foi sem duvida
alguma, uma proeza digna de
registro.

Da equipe palestrina pouco
podemos falar. Nas ultimas ex-
hibi(;0es produzidas ante os
clubíj da Liga Car.oca, devido á
indiscutível classe dos quadros
das Especializadas que contra
elle actuaram, não pôde o gre-
mio mineiro destacar-se, apre-
sentando-se apenas como um
quadro enthusiasta.

Os teams prováveis são estes:
Palestra — Geraldo II; Tião c

Coleira; Souza, Carazzo e Cai-
\eirinho; Dilel, Orlando, Cana-
rio. Camillo e Bengala.

Madureira — Pintado; Nori-
vai e Cachimbo; Gringo, Da-
masco e Alcides; Adilson, Kola,
Paulista, Jiilinho e Dentinho.

A PRELIMINAR
Disputarão o encontro preli-

minar os quadros do Costa Lobo
e Villa Isabel.

os palestrinos dc Minas Gcrac»

GOTOS DE VENEN
C. R. F.
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0 Madureira
SeráOPrimeiro
Adversário Do
Atlanta F. C.,
Nesta Capital

O club argentino Atlanta, ora
em excursão pelo norte ao paiz,
estreará nesta metrópole contra
o Madureira.

Pelos cálculos feitos o jogo
deverá ser effcctuado no segun-
do domingo depo s do Carnaval.

Foi no seu tempo a negra maravilha,
A maior attracção continental. . .
Um dia se cansou — mas o Padilha,
Scismando em ter um team "social",

Trouxe, no meio de uma leva fina,
O jogador-padrão da disciplina. . .

1Z IRQtLfl

0 JOGO CONTRA OS ARGENTINOS
REFORÇANDO PAU

Apuramos, hontem, que a C.
B. D. vae mandar dois jogado-
res a Buenos Aires, afim de re-
(orgar o quadro para o jogo de-
cisivo contra os argentinos

Apenas soubemos o nome de
um elos excursionistas. E' o co-

Álvaro, um dos scretchmen
carioca"

GERALDO COSTA VELHO
DISPENSADO DA

PORTUGUEZA
Tor.do se Inteirado do procedi-

mento condemnavel e|iic detormi-
Dou a suspensão do technico Ge-
raldo Co-sta Velho, a Direr-toria

• lesse club resolveu dispensar
-,eu» serviços.

Consta (>ue Ilcrnincenos, r> ps-
prrpit rador da equipe do Ame-
ric-íi, r.-ci-á o r-cu aululitiito.

PANELLO NÃO IRÁ
PARA 0 VILLA

NOVA
Ao oue nos informaram, hon-

lem, o arqueiro Panello não mais
irá defender a.s cores do Villa No.
i-a.

Apuramos, ainda. que um c'ubcarioca deseja o seu concurso e
isto contribuiu para que o cy.de-
fensor vascaino se- resolvesse a
permanecer nesta Capital.

A PHASE FINAL DO
CAMPEONATO SUL-

AMERICANO
BUENOS AIRES 19 - .UnitedPress') — A Associação Argentina

dc Football resolveu desigi^ir os.seguintes campos cm n.UP serãodisputados o3 vários encontro, docampeonato .ul-amcricano;
Oia _!l _ peru' x Chile _ Cha-canta Juniors — IS.IiO hora...
Dia 23 — Argentina x Uruguay— San Lorenzo  22.00 ' 

"

Peru' x Parasuav— 18..S0.
Dia 2. -

R.ver Plat
Dia 3o — Argentina x Brasil —

San Lorenzo — 22,00.
Resolveu-se eximir a "broad.

:astitl(r" Radio Cruzeiro dn Sul elo
pagamento do direito He transmis--.-'•o (1h punida por radio-telcpho»
nia, direito c.te qiic fora anterior-
incute estnbelccirin, como acto dcreciprocidade, pela. attenções di>
pcn.adap t«ela dita entidade ao-
clubs argcntiiioa que -isllaram o
Hris.J.

i-hecido médio paulista Arg. mi»
ro. Quanto ao seu companheiro.
r.udo depende da contusão -o£-
t'rida por Jurandyr,

A grande diffusão do
DIÁRIO DE NOTICIAS

no Interior do Paiz
Concurso permanente
para os Âssignantes

PRÊMIO DIÁRIO

3 0 0$000
em mercadorias a serem esco-
Ihiclas pelos âssignantes sor-
teados, em qualquer estabe.le-

cimento desta capital

Resultado do sorteio àt
19 dc Janeiro de 19.37

Coupon — 3692
Visto — AMARO ABDON.

Fiscal do Governo
Todos os Âssignantes scnics*
traes c annuaes do DIAKIO
DE NOTICIAS recebem om
coupon numerado com ura
milhar, com o qual concorro-
rão diariamente, durante lodo
o prazo da sua assígnatura-
a nm premia dc .IOOSOOO por
meio de sorteios publicamcn-
te realizados sob a fiscaliza-
ção do Ministério da Fazenda,
em nossa redacção todos o*
dias. ás ,3 horas da tarde.

PKÇA, HOJE MESMO, <¦
SUA ASSÍGNATURA:
Animal, 55$ — Semestral. 3<*J
R. DA CONSTITUIÇÃO. I'
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